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ATOS DO GOVERNO PnovISORIO:
.Ministerio das Relações Exteriores — Decretos de 21 do cor-

i.ente.
Ministerio da Viação e Oras Públicas — Decretos de 23 do

corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias —
Expediente das Diretorias do Interior e de Contabilidade,
da Polícia do Distrito Federal o da Imprensa Nacional o
Diario Oficial.

Ministerio das Relações Exteriores — Boletim Comercial.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Portarias — Ex4

pediente das Diretorias Gerais de Contabilidade e de Ex-
pediente, do Departamento Nacional de Saúde Pública e
da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do
Tesouro Nacional, da Contadoria Central da Republica, do
Cabinete' do Consultor da Fazenda Pública, das Direto-
rias da Receita e da Despesa Públicas e do Patrimonio
Nacional, da Recebedoria do Distrito Federal, da Delega-
cia Geral do Imposto sôbre a Renda e do Conselho do Con-
tribuintes.

Ministerio da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe-
diente.

Ministerio da Guerra — Expediente da Primeira Circunscri-
ção de Recrutamento Militar.

Ministerio da Viação e Obras Públicas -,, ,Portarias — Expe-
diente da Diretoria Geral de ExpeciTtnte e do Departa-
mento dos Correios e Telegrafos.

Ministerio da Agricultura — Expediente das Diretorias Gerais
de Agricultura e de Contabilidade.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente
da Diretoria Geral de Expediente Contabilidade, dos De-
partanientos Nacionais do Trabalho, da Indústria e do
Povoamento, do Conselho Nacional do Trabalho, e do Ins-
tituto do Preyidencia dos Funcionados Públicos da
Uniâo.

Noticiado — Rendas públicas — Parte comercial — Editais e
avisos — Sociedades anonirnas — Sociedades civis —
Anúncios.

ATOS DO GOVERNO PROVISORIO

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no ar-
tigo 1° do decreto n. 19.398, do 11 de novembro de 1930:

Resolve abrir ao Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércio, o credito especial de 23:6358290, ouro (vinte e

três contos seiscentos e trinta e cinco 1 duz tos e noventa'
ris) destinados a liquidar os compromissos o Brasil junto
á Repartição Internacional do Trabalho.

Revogam-se as disposições em contrário

GETELIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 21.860 — DE 23 DE SETEMBRO DE 1932

Suprime, na Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos de
Pernambuco, uni lugar de agente do Correio

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, tendo em vista o que propôs o Depar-
Vimento dos Correios e Telegrafos, em o ofício n. 14.484,
de 10 do corrente, e de acôrdo com o disposto, no art. 19, do
decreto n. 21.758, de 23 de agosto de 1932, decreta:

Artigo unico. Fica suprimido, na Diretoria Regional dos
Correios o Telegrafos de Pernambuco, o cargo de agente do
Correio de Surubim, vago com a exoneração, a pedido, da
respectiva agente, Analia Barbosa de Farias.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

GETurAo VARGAS.

José America de Almeida.

DECRETO N. 21.861 — DE 23 SETEMBRO DE 1932

Suprime um lugar de ajudante de contador, na Estrada de
Ferro Central do Brasil (quadro da E. F. Terezopolis)

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere
o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 do novembro de 1930,
e, atendendo ao que propôs o diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil, no oficio n. 694, de 12 de julho do corrente
ano, protocolado na Secretaria de Estado do Ministerio da
Viação e Obras Públicas, sob o n. 11.666/932, decreta:

Artigo unico. Fica suprimido, na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, uni lugar de ajudante de contador (quadro da
Estrada de Ferro Terezopolis), vago com a aposentadoria de
Luiz Pereira da Silva; revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1932, 111 0 da Indepen-
dencia e 44 0 da Republica.

GETELIo VARGAS.

José America de Almeida.

r-,-----..	 .
DEÇAETO" N. 21.$51 -- DE 24 DE SETEMBRO DE 1932

‘.,
)kip, 4,1zre/a, o Ministerid do TrabaNio, Indústria e Comércio, o cre-

dito especial de 23 :6358290, ouro, para pagamento de
anuidades d Repartição Internacional do Trabalho, em
Genebra.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1932,1111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.
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EGRETO N. 21.862 — DE 24 DE SETEMBRO DE 1932

Prorroga, até 31 de outubro, o prazo de que trata o art. 1°
do decreto n. 21.459, de 1 de junho de 1932

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no ar-
tigo 1° do decreto n. 19.398; de 11 de novembro de 1930:

Resolve prorrogar, até 31 de outubro proximo futuro,
o prazo de que trata o art. 1° do decreto n. 21.459, de 1 de
junho do corrente ano, que autoriza a cobrança, sem multa,
da divida fiscal em atrazo.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1932, 111° da Indepen-
delicia e 440 da Republica.

GETULIO VARGAS.

°sumido Aranha.
—

DECRETO N. 21.869 — DE 26 DE SETEMBRO DE 1932
Dispõe sóbre a organização da tropia da 2' divisão de infan-

taria e da outras providencias
-O Chefe do Govérno Provisorio da República dos Estados

Unidos do Brasil no uso da atribuição que lhe confere u de-.
ereto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1.° Ficam considerados extintos, a contar do dia 10
de julho do corrente ano, o quartel general, todas as forma-
ções de serviços e todos os corpos de tropa da 2" região mi-
litar, com execeção do 6° batalhão de caçadores.

Art. 2.° A 21 divisão de infantaria fica organizada com
os elementos abaixo especificados, os quais, logo que fôr
possivel, deverão ocupar as seguintes guarnições da 2' região
militar:

40 regimento de infantaria (Quitaúna i) — Escalões de
reforço dos 23° batalhões de caçadores (Ceará), 20 0 batalhão
de caçadores (Alagôas) e 28° batalhão de caçadores (Ser-
gipe);

5" regimento de infantaria (Lorena)-Barra Funda) —
Escalões de reforço dos 19° e 29° batalhões de caçadores (Bala
e Rio Grande do Norte).

6° regimento de infantaria. (Caçapava-Campinas e Rio
Caro) — Escalões de reforço dos 21° e 22° batalhões de ca-
çadores (Pernambuco e Paraíba)

4° batalhão de .caçadores (Santana) — Escalões de re-
forço dos 24° e 25° batalhões de caçadores (Maranhão e
Piauí);

2° regimento de cavcdaria divisionario (Pirassununga) —
Um esquadrão do 1° regimento de cavalaria divisionario e
um esquadrão do Regimento Escola (o recentemente organi-
zado) (R:o de Janeiro e Vila Militar);

40 regimento de artilharia montada (IN) — Com a re-
cuperação , caso possivel, de seu antigo material e efetivo
fornecidos: duas baterias do 2° regimento de artilharia mon-
tada (Santa Cruz) e uma bateria do 1° regimento de artilha-
ria montada (Vila Militr);

2° grupo de artilharia pesada (Quitaitna) — Efetivos
fornecidos por uma bateria do 1° grupo de artilharia pe-
sada;

2° grupo de artilharia de montártha (Jundiaí) — Bateria
de Dorso do Destacamento Rabelo e 2' bateria do 4° grupo
de artilharia de montanha, ambas de recente organização;

3° grupo de artilharia de costa (Itaipits) — Com um nu-
cleo de 100 praças fornecidos, metade pelo 1° grupo de arti-
lharia de costa e a outra metade pelo 2° grupo de artilharia
de costa;

20 batallhdo de engenharia (São Paulo) — 2a companhia
de sapadores mineiros do 1° batalhão de engenharia, 1' e 4'
companhias de preparadores de terreno, todas de recente or-
ganização;

2' esquadrilha do Grupo Mixt° de Aviação (Campo
'de Marte) — Cora elementos das unidades aereas do Des-
tacamento de Exercito de Léste.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 26 de Setembro de 1932, 111° da Indo-

pendenoia e 440 da Repúlilica.

~via° VARGAS.

Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto de 21 do 'orrente, foi nomeado o Enviado

Extraordinario e Ministro Plenipotenciario em Berna; Dr.
Raul do Rio Branco, para, sem onus para o Tesouro Nacional,
chefiar a delegação do Brasil á reunião extraordinaria do
Conselho de Administração da Repartição Internacional do
Trabalho, convocada para o dia 21 do -corrente mês.

Ministeno da Viação e Obras Públicas
Por decretos de 23 do setembro de 1932:

• Foram aposentados de acôrdo ;,.'om o art. 121, letra a,
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915: Durval Telles, tele-
grafista de 24 classe do Departamento dos Correios e Tele-
grafes; Aristides Mendes de Oliveira, telegrafista chefe do
Departamento dos Correios e Telegrafes; Demetrio Olivieri,
telegrafista de 2" classe do Departamento dos Correios e Te-
legrafes e Murillo Mendes Vianna, inspetor de linhas da
3" classe do .Departamento dos Correios e Telegrafes.

Foram exonerados: Joaquim Alfonso de Lyra Lobato, do
cargo de agente do Correio de Igarapé-Mirim, subordinado, á
Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos do Pará, como
incurso nos ns. 9 e 11, do art. 130, do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931: a
pedido, Virginia Guimarães Pereira, do cargo de tesoureiro
da agencia postal-telegrafiea de Pouso Alto, subordinada á
Diretoria Regional, dos Correios e Telegrafes de Campanha,
no Estado de Minas Gerais e a pedido, Analia Barbosa de
Farias; do cargo de agente do Correio de Surubim, na Dire-
toria Regional dos Correios e Telegrafes de Pernambuco.

Foi promovido a auxiliar de 2' classe da Diretoria Geral
dos Correios e Telegrafes o auxiliar de 3°- classe da mesma
Diretoria, Adalberto Rodrigues Martins.

Foi nomeado Zoé Coutinho Soares, para o cargo de fiel
de tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafas
de Minas Gerais.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Diretoria do Interior

Por portaria de 27 do corrente mês,
foi declarado cidadão brasileiro: Au-
gusto Martins Pereira, natural de Por-
tugal, nascido a 3 de janeiro de 1889, fi-
lho de Serafim Simões Pereira e de
Maria da Conceição Pereira, casado,. re-
sitiante nesta Capital.,

Expediente de 27 de setembro de 1932

Requerimentos despachados:

Desembargador João Paes de Carva-
lho e outros, recorrendo do ato do in-
terventor federal no Estado de Pernam-
buco. — Pelo Sr. Chefe do Governo
Provisorio foi dado o seguinte despacho,
a 20 do corrente mês: Dou provimento
para que os funcionarias afastados do
serviço sejam aposentadas com venci-
mentos proporcionais ao tempo de ser-
viço.

Victorino Pinto Saraiva, residente
nesta Capital, solicitando naturaliza-
ção. — Explique o motivo por que fez
$,alsa .deplarnão de nacionalidade.,.

José Onofre de Carvalho, da secreta-
ria do Tribunal Regional Eleitoral do
Estado do Maranhão, solicitando nova
prorrogação de prava, Nra tomar posse
do cargo. ,--=--Deferido, o .- nte dias,
com o desconto da lei.

Luiz d‘j Azevedo, residente ne C
pitai, solicitando naturalização. — , 1.11

te folhas corridas das justiças local
federal; atestado policial de tempo exato
de residencia no Brasil, fazendo reco-
nhecer, por tabelião, a firma da petição
inicial.

José Antonio Gonçalves, residente
nesta Capital, solicitando titulo decla-
ratorio de cidadão brasileiro. — Junte
certidão do registro de ;moveis, pro.
yando que possue bem jal(pteij t,ertidao.



Oficies:
Ao depositario público geral do Dis-\

trito Federal:
N. 1.334 — Remeteu-se a 1' via do

pedido n. 87, relativo ao aluguel do pre-
dio ocupado por aquele Depósito, no pe-
ndo de julho a dezembro de 1932.

— Ao secretário do Tribunal de Con-
tas:

N. 1.335 — Transmitiu-se a 2' via
do pedido n. 87, acima citado.

— Ao Corpo de Bombeiros:
N. 1.336 — Solicitou-se informar si

a despesa a que se refere o ofício nú-
mero 1.196, de 9 do corrente, ppderia
ser atendida pela Caixa de Economias
daquela corporação.

— A' Comissão Central de Compras:
N. 1.337 — Transmitiram-se as se-

gundas vias dos pedidos de ns. 601.025
a 601.033, relativos a consumo desta
Secretaria de Estado.

— A' Casa de Correção:
N. 1.338 — Comunicou-se o indefe-

rimento da, proposta da firma B. R.
Rand, para \fornecimentos aquela peni-
tenciaria.

— Ao- Escritorio de Obras dèste Mi-
nisterio:

N. 1.339 — Transmitiram-sê, afim
de serem informados, os oficios ns. 83
e 84, de 2 de setembro, da Córte de Ape-
lação.

Policia do Distrito Federal
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de casamento e atestádo de residencia
no Brasil.

Aurora Saldanha, solicitando apro-
veitamento na secretaria do Tribunal
Superior Eleitoral. — Não ha que de-
ferir, pois não existe o lugar solicitado.

—
Diretoria da Contabilidade

Expediente do dia 10 de setembro de
1932

2" Secção

Atos do diretor geral:
Oficio:
Ao Lloyd Brasileiro:
N. t.325 — Solicitou-se transporte

para diretor do Tribunal Regional
Eleitoral no Espirito Santo, deste porto
ao de Vitoria.

— A' Policia Militar:
N. 1.327 — Restituiu-se, afim de Ser

ctinkprida dispositivo regulamentar a
folha de pagamento de diferença de
soldo que compete ao 30 sargento, re-
-Kiri-nado, -daquela corporação, Firnisino
Mareelino Gonçalves.

— Ao juiz de menores do Distrito Fe-
deral:

N. 1.328 — Restitiu-se a 1' via do
pedido n. 1, afim de ser retificado.

— Ao diretor da 2° Divisão da Comis-
são Central de Corifiras:

N. 1.326 — Comunicou-se ter sido
deixado -de atender ao pedido de suple-
mentação da sub-consignação n. 17, da
verba n. 8, por ter sido declarado sem
efeito o pedido correspondente, e -não
ter sido recebido o respectivo material.

Expediente do dia 12, de .setembro de
'	 1932

Secção

Requer3.nentos despachados
Atos do ministro:
Manoel Costa Gadelha, pedindo paga-

mento de 300$ a que se julga com di-
reito por ter servido como escrivão do
alistamento eleitoral encarregado do
respectivo arquivo, em 1930, na comarca
de Souza, aia ParalEra. — Indeferido.

Antonio Luiz Loureiro Maior Junior,
pedindo aumento de vencimentos do car-
go que ocupa ha 28 anos, de fiscal de
obras deste ministerio. — O momento
não é oportuno para tratar de aumento
de vencimentos.

Fernando Araujo Severino, concorda-
tario da firma Fernando Severino &
Cd:11p., pedindo pagamento de forneci-
mentos, na importando de 5:180$700,
á Casa de Detenção em 1.929 e 1930.- —
Dirija-se, querendo, á comissão creada
pelo decreto n. 21.581. de 29 de junho
findo.
. Atos do diretor geral:

Ofícios:
A' Imprensa Nacional:
N. 1.329 — .Restituiram-se, afim de

serem retificados os documento's relati-
vos ao adeantamento de 3:750$, feito ao
tesoureiro daquela repartição, bacharel
Guilherme Catrambi.

— A' Contabilidade da Secretaria da
Educação:

N. 1.330 — Transmitiu-se o requeri-
mento relativo ao pedido de subvenção
feito pêla Companhia de Caridade, de
Recife.

— A' Secretaria da Camara dos Depu-
tados:

N. 1.334 — Transmitiu-se a conta de
330$800, proveniente da assinatura do
telefone instalado na Comissão de
querito- da 'Estrada, de Ferro Central do

Brasil, que funciona naquela repartição,
afim de ser processada regularmente.

— A' Companhia Telefonica Brasi-
leira:

N. 1.33,2 — Restitui-se a conta que
acompanhou o requerimento n. T-1.917,
de 8 de agosto último, afim de ser devi-
damente retificado.

— A' Corte de Apelação:
N. 1.333 — Restituiram-se a conta de

Macedo & Comp. e duas vias do pedido
n. 7, afim de sofrerem dispositivos le-
gais.

Segunda Secção

ATOS Do DIRETOR GERAL

Por ato de 27 do corrente, foi afas-
tado do exercició de suas funções o con-
tinuo da secretaria desta repartição Nar-
ciso Alves Ferreira, por ter sido julga-
do em condições, de invalidez na inspe-
ção de saude a que se submeteu. part
aposentadoria, em 2 do corrente mês.

Requerimentos despachados

Dia 27 de setembro de 1932

Pelo Sr. diretor da secretaria:
Elite Club. — A' 2' Delegacia Auxi-

liar.
Aeelyno Antunes Dias, William Ttio-

mas Burgem, Francisco Gandioso, Jos.;
Montaite, Dora Dudler Lown, Abiiio Jose
Pereira, Antonio de Oliveira. — A' :;'
Delegacia Auxiliar.

Ramon Antelo Rodrigues. — Sele o
documento de acôrdo com a lei.

Samuel Timberg. 	 Ao arquivista
para informar.

Henrique Teixeira Pinto. — A' ins-
petoria da Guarda Civil para informar.

Carlos Teixeira de Barros. — Conce-
da-se o passaporte.

Aditamento ao expediente do dia 9 de
setembro de 1932

Segunda secção

Atos do Sr. ministro:
A' Escola João Lui .z Alves,. á Secreta-

ria da Gamara dos Deputados, ao Escri- -
todo de Obras, ao Instituto Sete de.Se-
tembro, ao Conselho de Assistencia e
Proteção aos Menores, á Chefatura de
Policia, ás Casas de Detenção e Correção,
ao Arquivo Nacional, á Assistencia Judi-
ciaria, ao Depósito (leni do Distrito Fe-
&rol, á Imprensa Nacional, á Comissão
Disciplinar da Justiça do Distrito Fe-
deral, ao Juiz Privativo de Acidentes do
Trabalho. ao Juiz de Menores, a..) pro-
curador da Republica, ao p 'murador ge-
ral do Distrito Federal, 4 Corte de Ape-
lação, ao Supremo Tribunal Federal, ao
Tribunal do Juri, á Escola 15 de No-

•vembro. a-o Corpo de Bombeiros e á Po-
licia'. Militar do Distrito Federal:

Transmitiu-se o seguinte aviso cir-
cular:

N. 1.649 — "Havendo o ministro
Fazenda solicitado uma relação dos arti-
gos precisos para o se-rviço de cada re-
partição e cuja aquisição não possa ser
feita dentro do duodecimo do •respectivo
crédito, afim de que, na conformidade
do artigo 23 do decreto n. 20.393, de 10
de setembro de 1931. essa relação seja
Submetida á apreciação do Sr. Chefe do
Governo para resolver sobre si poderão
ser permitidas as requisições dos refe-
ridos artigos, além do limite citado no
art. 20 do referido decreto, torna-se
conveniente que sejam prestados a êste
ministerio os referidos esclarecimentos.
Reitero, ete ."

Atos do diretor geral
Oficies:
A' The Amazon River Steam Naviga-

tion C° Ltd•
N. 1.324 — Solicitou-se passagem, dos

portos de Belem a Rio Branco, para o
desembargador do Tribunal de Apelação
do Territorio do Acre, bacharel Djalma
de Mendonça.

Ao Lloyd Brasileiro:
N. 1.232 — Solicitou-se pasiagem

para o magistrado acima citado, dos por-
tos desta Capital ao .de Belém.

Ao Tribunal Regional Eleitoral em Mi-
nas Grais:

Telegrama: Comunicou-se haver sido
requisitado ao Lloyd Brasileiro e á Es-
trada de Ferro Central do Brasil o tran-
sporte de Gentil Homem Mont'Alvão.

Ao Tribunal Regional Eleitoral na Pa-
raíba:

Telegrama: Solicitaram-se informa-
ções sobre si Carlos Albuquerque Belo Fi-

João Isidro Magalhães Drumond, An-
tonio Eustaquio Souza e Constantinó
Albuquerque Filho, funcionados da se-
cretaria daquele tribunal, já residiam
naquela capital anteriormente ás res-
pectivas nome.ações.
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Franz Josef Kontile, Pesse Leye Schil-
direi, Isaias Francisco Marques Junior.
— Certifiquem-se e restituam-se em
termos.

Victor José da Silva, Ary Cardoso Vi
ra, Arnado Melchiades de Faria, Fran-
cisco Soares de Arruda, Adindo Fiuza
Lima, Carlos de Freitas Bahienae, Fran-
cisco de Paiva Maculo, Cyridião Soares
Botelho„ Aloizio Ennes Cavalcante, Ale-
xandre Fernandes Pereira, Altarniro Luiz
Pereira, Ary José Alves, Eduardo Pa-
oheco de Andrade. — Certifiquem-se.

Imprensa Nacional

Expediente de 27 de setembro de 1932

N. 3.951 — Ao Sr. José Rufino de
Abreu — Divinopolis — Informando so-
bre as,sinautra do "Diario Oficial".

N. 3.952 — Ao Sr. Macedo Lins —
Recife — Remetendo catalogo de obras.

N. 3.953 — Ao Sr. Oscar Fetterman
— Santo Antonio da Patrulha — Infor-
mando sobre assinatura do "Diario Ofi-
cial".

N. 3.954 — A' Industrias Reunidas
F. Matarazzo — Remetendo relação do
"Diario Oficial".

N. 3.955 — Ao Club Dramatico e Re-.
creativo de Carangola — Informando
sobre assinatura do "Diario Oficial".

N. 3.956 — Ao coronel comandante do
6° Batalhão da Força Publica — Minas
Gerais — Idem.

N. 3.957 — Caixa de Aposentdoria
e Pensões dos Empregados da Viação
Ferrea do Rio Grande do . Sul — Idem.

N. 3.958 — A' Legação Alemã —
Idem.

N. 3.959 — Ao diretor secretario do
Tribunal de Contas — Remetendo do-
cumen)os.

N. 3.960 — Ao diretor geral da Dire-
toria do Interior — Restituindo uma pe-
tição.

N. 3.961 — Ao contador geral da 1-te-
publica — Remetendo guia de recolhi-
mento.

N. 3.982 — Ao mesmo — Remetendo
comprovação.

Requerimentos despachados:
Francisco Vieira da Silva (Clodomiro

Peixoto). — Suspenda-se.
Montepio G. E. dos Servidores do Es-

tado (llenriqueta Barros de Assumpção,
Antonio Miranda Soares e João de Ma-
ria). — Suspenda-se. .

Sociedade Auxiliar Militar (Luiz Rodri-
gues de Carvalho e Christino Gonçalves
Costa). — Suspenda-se.

Associação Civil e Militar (Noriel Luiz
Lopes). — Suspenda-se.

Centro B. Civil e Militar (Noriel Luiz
Lopes). — Suspenda-se.

Gaudencio Manoel Granjo e outro. —
Encaminhe-se com o parecer da D. C.

Octavio Bacellar e outros. — Enca-
minhe-se.

Joaquim de Oliveira Aguiar. — Defe-
rido.

Manoel do Amaral. — Deferido.
Pedro Ivo da Silva. — Deferido.
Luciano dos Santos Cardozo. — Defe-

rido.
Mario dos Santos Lara.	 Deferido.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a agosto de 1932. 720.005$785
De 1 a 24 de setembro de

1932 ..	 	  49:371$700

Total . . 	  769 :377$485

Em igual periodo de 1932. 755:594$126

Diferença para mais em
1932 	  13:783$3õ9

Imprensa Nacional, 26 de setembro de
1932. Pelo tesoureiro, A. Rangel. Confe-
re. O 2° oficial, Ronorio Leal. Visto. em
26 de setembro de 1932. — L. de Alber-
naz, pelo chefe.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-

neiro, 23 de setembro de 1932 (*).
Circular ri. 118 — Tendo em vista o

que expôs a Diretoria da Receita Pú-
blica em oficio n. 147, de 10 do corrente,
recomendo aos Srs. chefes das reparti-
ções subordinadas a êste ministerio que
providenciem para que na arrecadação
das rendas, por meio de talão, seja obser-
vado o seguinte:

a) os talões referentes á arrecadação
de impostos devem ser tirados em 3 vias,
das quais a 2' e a 3" copiadas a carbono
da l', sendo esta entregue ao contribu-
inte, a 2' remetida á delegacia fiscal,
como comprovante de receita, e a 3' ar-
quivada como documento de caixa da
repartição arrecadadora;

b) tais comprovantes devem ser reme-
tidos á delegacia fiscal todas as vezes
que seja feito recolhimento do saldo;

e) no corrente ano, na impossibilidade
de serem modificados os talões, as ter-
ceiras vias, pára os fins indicados, de-
verão ser organizadas em folha distinta,
copiada da 1' via, a carbono. — OsWaldo
Aranha.

— Ministerio da Fazenda — Rio de
Janeiro. 26 de setembro de 1932 (*).

Circular n. 119 — De acôrdo com o
resolvido no processo n. 66.026, de 1931,
declaro aos Srs. inspetores das alfande-
gas e administradores das mesas de ren-
das. para seu conhecimento e devidos
fins, que foi abolida, pelo art. 1° da lei
ri. 5.353, de 30 de novembro de 1927,
a redução de direitos de que gosavarn os
sub-produtos do alcatrão da hulha, des-
tinados á fabricação de anilinas,'aos quais
deve ser aplicada a taxa de 1$500 por
quilograma. — Oswaldo Aranha.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Chefe do Govêrno Provisorio:
N. 25.466, de 1932 — Joaquim José de

França Junior, ,pedindo sua nomeação
para lugar de l' entrancia da Fazenda.
— Aguarde oportunidade.

Pelo Sr. ministro:
N. 40.781, de 1932 — Pedro Meira

Vasconcellos, ex-coletor federal de Patos,
Estado da Paraíba, pedindo reconsidera-
ção do ato que o exonerou daquêle cargo.
--, Em face das informações e do . que
consta dêste processo, indeferido.

N. 33.848, de 1932 — Manoel Antonio
Rodrigues Torres, ex-coletor federa/ de
Pirai, Estado do Rio de Janeiro, pedindo
reintegração. — Nada ha que deferir.

(*) Reproduzida, por ter sido publi-
cada com incorreções.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

' EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de setembro de 1932

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas:

N. 275 — Remetendo o processo, re-
lativo ao pagamento de 448$000 á Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira,
proveniente de passagens requisitadas
pela Repartição Geral dos Telégrafos, em
1923, e comunicando que deixou de ser
autorizado o referido pagamento por ha-
ver a divida incorrido em prescrição. •

N. 278 — Solicitando seja concedida
franquia postal e telegrafica, em objeto
de serviço, aos seguintes funcionarios do
Ministerio da Fazenda, designados para
proceder a inquerito nas diversas zonas
do Estado de S. Paulo que estiveram
ocupadas pelos sediciosos: Arnaldo Ola-
vo de Almeida Serra, Gustavo Linhares
Bentenmuller, Manoel Arthur de Albu-
querque Maranhão, José Francisco -de
Maltes. Donato Pires dos Reis, Anisio
Moreira Alves. Mario Augusto Saldanha
da Gama e Augusto da Costa Ferreira.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 135 — Declarando infundada a no-

tícia referente á concessão de isenção de
impostos para o xarque platino destino
ás praças do norte do Brasil, conforme
já foi comunicado pelo Ministerio da
Fazenda, em carta de 21 de março úl-
timo, alusiva a um telegrama do Presi-
dente da União de Fazendeiros Invernis-
tas de Barretos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de setembro de 1932

Ao Sr. Dr. juiz de direito da Primeira
Vara Civel de Niterói:

(*) N. 22 — Informando, em resposta
aos oficios de 8 de junho e 3 de setem-
bro de 1931, que póde ser averbado em
folha de pagamento do agente fiscal do
imposto de consumo no Estado do Rio
de Janeiro, Joaquim da Costa Simas, o
desconto mensal de 200000, a que o
mesmo se obrigou, espontaneamente, na
ação de desquite amigavel, realizado com
sua esposa D. Diria Garcia Simas, ob-
servado o limite de 40 % dos vencimen-
tos do consignante, conforme o art. 12
do decreto n. 21.576, de 27 de junho
último; não podendo, entretanto, ser au-
torizado o desconto de 50 % dos venci-
mentos, para indenização de pensões em
atrazo, em face do referido dispositivo.

Dia 26
Ao Sr. delegado fiscal no Estado de

Goiáz:

N. 75 — Declarando haver mandado
anotar, nos assentamentos do agente fis-
cal do imposto de consumo no Estado de
Goiáz, Braulio Santa Clara, o tempo de
serviço por êle prestado como trabalha-
dor das capatazias das Alfandegas de
Vitória e agente fiscal do imposto de
consumo, interino, no Estado do Espirito
Santo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
Pernambuco:

N. 176 — Declarando haver mandado
contar a antiguidade de classe do 1° es-
criturario da Alfandega de Recife, Benta.

(*) Reproduzido, por haver sido pu-
blicado com incorreções.
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dicto Domingps Nunes Leite, a partir de
1 de junho de 1927, data em que foi
nomeado para o lugar de chefe de sec-
ção da Alfandega de Maceió.

—
Contadoria Central da Republica

Expediente de 26 de setembro de 1932
Do Sr. contador geral:

•	 Oficios:
N. 1.917 — Ao Sr. diretor da Despesa

Pública — Transmitindo por carta o
oficio n. 2.653, da Secretaria do Tribu-
nal de Contas sobre registro de crédito
aberto ao Ministerio da Agricultura pelo
decreto n. 21.733.

N. 1.918 — Ao Sr. presidente da Cai-
xa de Aposentadorias e Pensões — Agra-
decendo a remessa dos relatorios de 1931
dessa caixa.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

N. 1.919 — Delegacia Fiscal em Ala-
gOas — Sobre importancias que cons-
tam do balanço do mês de maio último,
.dessa delegação.

N. 1.920 — Delegacia Fiscal em Per-
nambuco — Reiterando o oficio n. 1.552
remete uma cópia do desdobramento das
verbas do Ministerio da Marinha cons-
tante do balanço de janeiro último.

N. 1.921 — Delegacia Fiscal em Ala-
goas — Respondendo oficio n. 84, sobre
distribuição de créditos.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

O consultor da Fazenda Pública, apre-
ciando uma representação do diretor
geral da Contabilidade da Guerra, sôbre
dúvidas levantadas pelo sub-diretor, re-
lativamente ao regulamento das consi-
gnações, decidiu do seguinte modo:

"O Sr. diretor da Contabilidade do MI-
nisterio da Guerra, em oficio de 16 de
agosto último, sob n. 1.648, consulta
sobre os efeitos do art. 12, do decreto
n. 21.576, de 1932, que regula as con-
signações em folha de vencimentos.

Reza êsse dispositivo: "As consigna-
ções, em sua totalidade, não poderão ex-
ceder de 40 % dos vencimentos, diarias
e jornais..."

"Em hipotése alguma a segunda parte
dos vencimentos poderá ser objeto de
consignação ou cessão."

"A resposta é esta: o funcionado pú-
blico, a partir de 12 de julho de 1932,
não poderá firmar contrato novo e con-
sequentemente requerer consignação
além do limite estabelecido no citado ar-
tigo.

Dispõe o art. 54:
"Nenhuma consignação poderá ser

averbado em folha de pagamento, a qual-
quer titulo, sem que a totalidade dêsses
descontos fique no limite estabelecido
pelo art. 12, dèste decreto.

O intuito da lei — é preciso salientar
— não foi, não podia ser o de privar o
funcionario de operar mediante con-
signação, na hipotese do já haver exce-
dido os 40 % dos seus vencimentos, no
regimen de lei anterior.

Tambem foi objetivo dela compelir o
funcionario a enquadrar as seus compro-
missos *entro dèsse limite de 40 %.

Por isto, o funcionario que tem mais
de 40 % dos seus vencimento consignados,
poderá, medi,ante acNrdo, reformar os

,contratos vigentes, para o eefit/o exclu-
sivo de diminuir a consignação averba-
do, não lhe sendo licito, porém, firmar
contrato novo sem que a consignação se
enquadre na percentagem estabelecido
na lei de consignções vigetes.

Em suma, é licito ao funcionario en-
trar em acordo com as sociedades con-
signatarias, com as quais tenha contraí-
do emprestimos no regimen dos decre-
tos ns. 17.146, de 1925; 20.225, de 1931,
somente para o fim de. modificar os res-
pectivos contratos, no sentido de dimi-
nuir a consignação, pondo-a no limite
de 40 %, ou, pelo menos, aproximando-a
dèsse limite, embora com ampliação do
prazo do pagamento.

Essa providencia ficará, entretanto,
dependendo de prévio exame e autori-
zação do consultor da Fazenda.

'Em 13 de setembro de 1932."
O Sr. ministro da Fazenda, a quem foi

submetida a deliberação, confirmou-a,
nos termos do despacho a seguir:

"O art. 12, do decreto n. 21.576, de
27 de junho dêste ano, fixou em 40 %
(quarenta por cento) a parte consignavel
dos vencimentos dos funcionarios, fi-
cando o restante impedido de ser objeto
de consignação ou cessão. Como comple-
mento á orientação traçada na lei, o ar-
tigo 54, prescreveu que nenhuma con-
signação seria averbada, a qualquer ti-
tulo, sem que a totalidade dessas mesmas
consignações ficasse compreendida na
percentagem fixada (40 % dos venci-
mentos). Nos arts. 15 e 17, § 2°, a lei
previu medidas de exceção, subordinando
ao prévio acordo dos contratantes qual-
quer alteração a ser feita, fora das nor-
mas previstas no art. 21, por determi-
nação da autoridade competente.

Assim, de acôrdo com a orientação ex-
posta na representação de fls., a aver-
bação de qualquer consignação determi-
nará a compressão de tedos os descontos
dessa natureza á percentagem, estabele-
cida (40 % dos vencimentos, diarias e
jornais), salvo quando se verificarem
simples modificações com o fim de di-
minuir a percentagem já consignada, nos
casos a que se possa aplicar a exceção
legal, os quais, entretanto, deverão ser
examinados isoladamente. Nessa hipote-
se, , a consignação será, mediante reque-
rimento dos contratantes dirigidos ao
consultor da Fazenda, reduzida á impor-
tancia necessaria ao pagamento do saldd
devedor acrescido dos juros pelo prazo
estipulado, até o máximo de 48 meses.

Rio, 23 de setembro de 1932."
Gabinete do Consultor, 27 de setem-

bro de 1932.

se refere o pedido. (Em 23 de setembro
de 1932.)

Dia 27 de setembro de 1932
Oficios:

Ao Sr. delegado geral do Imposto so-
bre a Renda:

N. 222 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente a pe-
tição de Alfredo A. Cardozo Bastos, fi-
chado sob si. 41.324, do corrente ano, em
que o requerente pede conceder-lhe os
encargos de familia, constantes de mu -
lher e quatro filhos, afim de ser abatido
no seu imposto de 1926, refereete .1
ordenado de 15:500000, como sua dt-
livros, em data de agosto proximo
proferiu o seguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com o parese
O meu parecer, referido pelo Sr. mi-

nistro, foi o seguinte:
"Concordo com o deferimento do pe-

dido, á vista da informação prestada pela
Delegacia Geral do Imposto sobre a ¡aco-
de". (Proc. n. 41.324, de 1932.)

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 1.032 — Afim de ser procedida a
cobrança da multa imposta á Fábrica de
Tecidos Santa Heloisa S. A., solicita
providencias no sentido de ser remetido
o processo relativo ao oficio do Conselho
de Contribuintes n. 785, do corrente Inês.

N. 1.053— Indeferido o pedido de
Alexandre & Mario, constante do processo
fichado sob n. '45.2,62, deste ano, quanto
aos favores do decreto n. 21.1459, do
junho ultimo. (Proc. n. 45.262-932.)

N. 1.054 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo fichado sob n. 34.355,
do ano em curso, originario da con-
sulta feita pela Sociedade Anonima In-
dústrias Reunidas I'. Matarazzo, sobre
incidencia do imposto de consumo, nos
produtos denominados "gordura seleta
de coco" e "manteiga vegetal de coco"
(oleos de ciSco nacional), proferiu em
agosto último, o seguinte despacho:

"De acordo com o parecer, dou apro-
vação ao despacho de 1° de dezembro de
1931, da Recebedoria do Distrito Fe-
deral. Em face das alegações existentes
no processo, remeta-se o mesmo á Co-
missão encarregada da Revisão do Re-
gulamento do Imposto de Consumo para
examinar o assunto."

O parecer por mim emitido, com o
qual concordou o Sr. ministro, é o se-
guinte:

"O assunto de que trata o presente
processo não é da competencia do Con-
selho de Contribuintes, que, por isso,
andou acertadamente não tomando co.
nhecimento do mesmo, como consta da
cópia do acórdão n. 546, junta á fls. 20
e 2L

Tem base o referido processo numa
petição dirigida a S. Ex. o ministro da
Fazenda, pela Sociedade Anonima In-
dústrias Reunidas Matarazzo, d r, s5o
Paulo, pedindo que seja "declarado ás
repartições sujeitas ao Ministério da Fa-
zenda que dos produtos de que se trata
(Gordura Seleta de Coco e Manteiga Ve-
getal de Coco) não deve ser exigido' im-
posto de consumo..." o que é justifi-
cado por ter a Recebedoria do DisIrPo
Federal, por despacho de 1 de dezembro
de 1931 (Mario Oicial de 3 de (lezioultro
de 1931) á vista do que declarou a Ins-
petoria de Fiscalisação de Generos
mentieios, da Departamento Nacional de
Saúde Pública, como resultado de exame

Diretoria da Receita Pública

ExpEDIENTE Do SB. DIRETOR

Processos:
N. 50.670 — Interessada, D. Corina

Vieira de Souza. — Satisfaça a exigencia
da primeira parte do parecer. (Em 24
de setembro de 1932.)

N. 50.532 — Interessados, M. Mara-
nhão & Filhos. — Indeferido, de acôrdo
com a informação e o parecer. (Em 24 de
setembro de 1932.)

N. 8.903 — A., Companhia Siderur-
gia Belgo-Mineira. — Junte o conheci-
mento da carga, fatura consular e co-
mercial. (Em 24 de setembro de 1932.)

N. 51.463 — Interessado, Adelino Au-
gusto de Moraes. — Declare quais as na-
turezas das dívidas e os exercicios a que
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bromatologico a que foi subidetido
produto "Palmina"

'
 de fabricaça:o da

Companhia Lubeca S. A., de Recife, no
Estado de Pernambuco, ter declarado
mia o mesmo produto está sujeito á ta-,
iação prevista no art. 4°, letra 1, do re-
gulamento baixado tom o decreto nú-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926,
em vigôr, e serem os seus aludidos pro-,
dutes semelhantes ao da Companhia Lu-
beca.

Nenhuma razão havia para a petição
da S. A. Indústrias Reunidas F. Ma-
tarazzo, uma vez que o despacho da Re-
cebedoria do Distrito Federal, proferido
na consulta da Companhia Lubeca S.A.,
ainda não ter sido submetido á conside-
ração superior, no caso o ministro da
Fazenda, a quem cabe dizer definitiva-
mente sobre o assunto, o que se veri-
fica do processo respectivo, anexado a
este.

Isto posto, e para o final julgamento
dos casos, que são identicos, ha que es-
tudar o que consta dos processos refe-
ridos o que tem por base a consulta da
Companàbia Lubeca e o que teve ori-.
gem na petição da S. A. Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo.

Consultou a Companhia Lubeca S. A.
do Recife, á Recebedoria do Distrito Fe-
deral, si o seu produto "Palmina", pura
gordura de ceco, está sujeita ao im-
posto de consumo. Ouvida a Inspetoria
de Fiscalização de Generos Alimenticios,
do Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica, declarou esse orgão tecnico quea gordura "Palmina" da Companhia Lu-
beca S. A. é um produto que preenche
os fins a que se destina, isto é. para
uso eulinario, como sueedaneo da man-
teiga e da banha, apróximando-se mais
da última, quanto aos caracteres orga-
nolepticos e composicao centesimal, ape-
sar de ser uma gordura de origem ve-
getal". (Oficio n. 1.125, de 12 de no-
vembro de 1931, á Recebedoria do Dia-
trito Federal, remetendo cópia da ana-
liso n. 15.771, procedida no produto).
V vista do que, e do que dispõe o a 2°
do art. 898, do regulamento do Depar-
tamento Nacional de .Saúde Pública querow. idera a gordura de côco como suco-
cianeo da manteiga. A Recebedoria pro-
feriu o despacho já citado, considerando
o produto "Palmina" sujeito á taxação
do imposto de consumo.

Não poderia, aliás, ser outro, o des-
pacho dado á consulta da Companhia Lu-
beca S. A., uma vez que o regulamento
do imposto de consumo, em vigôr, na
letra i, do § 8' do art. 4 0, já citado, diz
4113e O imposto recai:

"Massa de mostarda, malho inglês, co-
lorantes e condimentos culinarios suce-
danees da manteiga e outras prepara-
ções semelhantes:"
que o regulamento do Departamento Na-
cional de Saúde Pública, na citada dis-
posição (§ 2°, do art. 898) estabeleceu:

Os sucedaenos da manteiga — marga-.
rine, oleo margarina, gordura de aco,etc..."
o ter o oficio n. 1.125, da Inspetoria de
Fiscalisacão de Generos Alimenticios, do
mesmo Departamento, declarado que oproduto 'Pah:nina" é para uso mainario,
como sucedaneo da manteiga.

Si o regulamento do tributo estabele-
teu taxação para os sucedaneos da man-
teiga e outras preparações semelhantes;
si o regulamento sanitario afirma que
gordura de teco é sucedaneo da mane
Leiga; si o Laboratorio Bromatologico do
DaDatetimento Nacional dm framMa

bica verificou que o produto "Palmina"
é gordura de eóco, o que, de resto, é
confessado pela propria companhia que
o fabrica, não haveria como considerá-lo
não sujeito ao imposto de consumo.

'Assim sendo, como é, de fato, não
podem subsistir as dúvidas constantes
das informações prestadas aos pro-
cessos.

Quanto á petição da S. A. Indústrias
Reunidas F. Matarazzo, de São Paulo, tra-
tancio de artigos iguais ao de produção
da Companhia Lubeca S. A., só ha a
dizer que valem para ela as razões ex-
pendidas acima. A "Gordura Seleta de
Coco" e a "Manteiga vegetal de COCO",
como provam as suas denominações, ou-
tra coisa não são sknão gorduras de
OCO, e corno tal estão compreendidas
entre os sucedaneos da manteiga, nos
termos do que esclarece o § 20 do artigo
898, do regulamento sanitario, sujeitas,
portanto, á taxação do imposto de con-
sumo, na parte que diz com as 'Con-
servas".

A declaração do diretor do Instituto
de Oleos, do Ministerio da Agricultura,
junta a fls. 3 do processo que tem
por base a petição da S. A. F. Ma-
tarazzo, de que a gordura de côco
gordura vegetal de cõco ou a manteiga
vegetal de côeo ou gordura vegetal, ou
manteiga vegetai são produtos puros
oleo de côco", não aproveita a peticio-
naria para isentá-los do pagamento do
imposto de consumo. Não importa ao
fisco que, "pelo ponto de fusão do oleo
de ciSco" é que se lhes dá a denominação
de gorduras; da mesma Rima que a
manteiga vegetal receba essa denomina-
ção por ter sido retificado o desodori-
zado o oleo de onde provenha. Importa
é que os produtos se apresentem como
gorduras de cOco.

Não é, igualmente, de ser tido em
maior consideração, o 2' item da mesma
declaração, onde o diretor do Instituto
de Oleos, afirma: "os produtos ou me-
Mor. o produto acima é um sucedaneo
da banha e lido pôde ser considerado de
outra maneira." E' a produto ou a pro-
dutos que se refere o diretor. Si é a
um só produto, ocorre a perguta: qual
dele será, uma vez que o 1* item da
declaração faz referencias a vários pro-
dutos?

Outra pergunta que se impõe: Por-
que essa afirmativa cate.gorica de que
"os produtos, 'ou melhor, o, produto é
um sucedaneo da banha ?

Com quem a razão? Com o diretor
do Instituto de Oleos, do Ministerio da
Agricultura, que afirma que as gordu-ras de côeo são sucedaneos da banha ou
com o regulamento sanitario que diz
serem as gorduras de °tico sucedaneos
da manteiga ?

terpretando-as, nos casos de dúvida, á
luz dos esclarecimentos que lhes fora,'
neçam os orgãos tecnicOs oficiais aos
quais recorrer.

Nestas condições, só ha que submeter
a S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda, o,
despacho da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, encarecendo a necessidade de sua
aprovação. (Processo n. 34.335, de 1932).

— Ao Sr. Dr. 3' procurador da Re-
publica:

N. 661 — Remetendo a certidão de
dívida do imposto de indústrias e pro-
fissões dos exercidos de 1917 a 1930, da
firma Antonio Cardoso da Silva, com
casa de pasto nos carrros-restaturantes
da Estrada de Ferro Central do Brasil.,
com a série F. J., n. 6.370, na im-
portancia de 24.104000. (Processo nú-
mero 47.650/1932.)

N. 662 — Remetendo as certidões de
dívida do imposto de indústrias e pro-
fissões da série F. 3., ns. 6.362/65, dos
exercidos de 1929 e 1930, da massa fa-
lida de Manoel Affonso Rodrigues, pela
rua Gualdido Mendes n. 283, na impor-,
Lancia de 19:080000. (Processo número
44.665/1932.)

N. 663 — Remetendo as certidões de
dívida do imposto de indústrias e pro-
fissões dps exercidos de 1929 a 1931, das
séries F. I, ns. 4.551/53, e F. J., nú-
mero 6.369, da massa falida de A. S.
Baptista, pela rua Eugenho de Dentro
n. 39, na importancia de 780000. (Pro-
cesso n. 37.27111932.)

N. 664 — Tendo em vista o que consta
do processo n. 45.849, deste ano, soli-
cito providências no sentido de que a
divida, na importancia . de 11:690$, en-
viada á cobrança executiva, pela cer-tidão n. 4.526, série F. I. seja cobradadiretamente de Benigno Eg,lesias MalverM. M. (Processo n. 45.849/1932.)

N. 665 — Solicitando solucionar o
pedido constante do ofício n. 28, de ja-
neiro dèste ano, reitetrado pelos de nú-
meros 153, 298 e 500, respectivamente,
de março, de maio e de julho subsequen-
tes, afim de ter andamento o processo
n. 649, do ano em curso. (Processo
n. 649/32.)

N. 666 — Solicitando solucionai' o
assunto constante do ofício n. 513, de
julho último, afim de ter andamento o
processo fichado sob n. 36.105, deste
ano. (Processo n. 36.195, de 1932.)

N. 667 — Solicitando solucionar n
assunto constante do ofício n. 501, de
julho último, afim de ter andamento o
processo fichado sob n. 51.863, de 1927
(Processo n. 51.863/1927.)

N. 668 — Em aditamento ao oficio .n. 573, de agosto ultimo, transmito o
processo n. 29.637, de 1930, anexado aos
de as. 14.037, de 1928, e 37.945, do
mesmo ano, relativamente aos executi-
vos fiscais xis. 3.104 e 3.105, da série
F. A. (Processo n. 43.901, de 1932.)

— Ao Sr. Dr. procurador da Repu-
blica no Estado do Rio de Janeiro:

N. 669 — Em solução ao assunto cons-
tante do oficio ri. 255, de julho findo,•
solicito restituição da certidão n. 1.052,
série E, P., afim de prestar os esclare-
cimentos solieitados no mesmo oficio. •
(Processo n. 39.932, de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Manáus:

N. 27 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, por despacho profe-
rido em 24 do corrente más, deferiu o
pedido do blinisterio das Relações, Exte-
riores, constante do processo fichado sob
O.. 52.318. desta ano- inianfa_ á_ iganatiag"

Não seria preCiso que o Estado, para
exercer o seu direito de tributar, na
questão em apreço invocasse o princi-
pio estatuido de que "em caso de dú-
vida, aproveita o Fisco", isto porque o
orgão tecnico para esclarecer as ques-
tões ficais é o epartamento Nacional de
Saúde Pública, e esse diz no seu regu-
lamento que as gorduras de côco são su-
ccdaneos da manteiga.

Mo incumbe ás autoridades fiscais
examinar as alegações das sociedadesanonimas Lubeca e P. Matarazzo de
que os seus produtos — gorduras de
caco — não suportam a tributação do
imposto de consumo. A elas incumbe,
apenas, cumprir e fazer cumprir as leis
da mai" ~ma enata sancionadas. in-
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de direitos e demais taxas para troe "Mo-
togodilles", destinados á Comissão Co-
lombiana de Limites.

Confirmo, assim, a minha ordem, tele-
gráfica n. 677, de 24 do mês em curso.
(Processo n. 52.318, de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega da
Paraíba:

N. 29 — Comunicando que o Sr. Chefe
do Govérno Provisorio, a quem foi pne-
sente o processo fichado sob n. 28.473,
de 1931, exarou, em julho ultimo, o se-
guinte despacho:

"Aprovado."
O parecer do Sr. ministro da Fa-

zenda a que se refere o despacho do se-
nhor Chefe do Govêrno Provindo, é o
seguinte:

"Em 20 de maio de 1930, o presidente
do Estado da paraíba, reeuereu a este
ministerio isenção de direitos e taxa de
expediente para 593 volumes contendo
carteiras, mesas e bancos escolares, che-
gados ali pelo vapor inglês Strabo, em
9 do aludido més.

Em vista desse material ter similar na
industrie nacional (circular n. 17, de
28 de abril de 1914), foi indeferido o
pedido em 45 de setembro do mesmo
ano,

Em 9 de outubro seguinte; com a vi-
tória da revolução naquêle Estado, o se-
nhor José Americo de Almeida, no go-
vêm°, solicitou dq inspetor da Alfandega
local a entrega do material em apreço
(fls. 26), pedido esse retificado e rati-
ficado a 27 tambem de outubro, quando
aparecia já como Chefe do Governo Cen-
tral Provisorio do Norte do Brasil .(fo-
lhas 30).

Entregues os 593 volumes, foi o as-
sunto submetido á apreciação deste mi-
nisterio, para regularizar tal situação.

Tratando-se de mercadoria com simi-
lar na industrio nacional, retirada do ar-
meiem aduaneiro de ordem de autori-
dade incompetente e que, a meu ver, não
se pede enquadrar no § C da art. 11
do decreto n. 19.398, de 11 cie novem-
bro de 1930; estamos deante de um fáto
consumado, emanado do govérno revo-
lucionado de então, que não pôde deixar
do ser sancionado pela Ditadura.

E' o que proponho a V. Ex., podendo
declarai-se á Alfandega da Paraíba que
fica aprovada a entrega dos volumes re-
quisitados pelo govêrno revolucionario
do norte do pais, de que dá conta o em
oficio n. 579, de 22 de dezembro do
referido ano." (Processo n. 28.473, de
1931.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.177 — Restituindo a nota de
revisão, comunico que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo presente o recur-
so interposto pelo Sindicato Condor Li-
mitada, fichado sob''n. 30.720, de 1929,
proferiu, em agosto ultimo, o seguinte
despacho:

"O assunto já, foi resolvido pelo de-
" ereto n. 21.760, que creou direito novo.

Nada ha que deferir. Devolvem-se os
documentos á repartição originaria.
(Processo n. 30.720, de 1929.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 478 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 36.394, deste ano, em
que é interessada a Secretaria da Via-
ção e Obras Publicas desse Estado, afim
de serem prestados esclarecimentos a

respeito.	 (Processo n. 36.394, de
1932.)

N. 479 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 51.601, deste ano, em
que é interessada a Companhia Telefo-
nica Brasileira, afim de dar cumpri-
mento ao despacho de fls. (Processo
n. 51.601, de 1932.)

N. 480 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, atendendo ao que
requereu a S. Paulo Railway Company,
em processo fichado sob n. 20.250, do
ano em curso, concedeu, por despacho
do corrente mês, redução definitiva de
direitos para o material constante da
1° via da relação respectiea. O referido
material foi desembaraçado, mediante
termo de responsabilidade, de acórdo
com a ordem n. 915, de novembro de
1931. (Processo n. 20.350, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 128 — Devolvendo o processo fi-

chado sob n. 48.856, do ano em curso,
referente á tabela de marcas e preços
dos produtos da fabrica de especialida-
des farmaceuticas, de propriedade de
Albino Fialho & Comp. (Processo nu-
mero 48.856, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 36 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 15.904, pro-
pondo a ser feita pela Coletoria Federal,
em Alto Longá, a arrecadação das ren-
das federais • do povoado Prato, que
pertence ao municipio de Valença, em
agosto ultimo, proferiu o seguinte des-
pacho:

"Proceda-se nos termos do parecer."
O meu parecer, referido pelo Sr. mi-

nistro, foi acórde com o do inspetor
fiscal A. Peixoto de Azevedo, nos se-
guintes termos:

"Comquanto o povoado de Prata não
pertença ao municipio de Alto Longá e
se estabeleça assim, divergencia entre
a divisão territorial, para os efeitos da
arrecadação das re-nda publicas fe-
derais e a divisão estabelecido na arre-
cadação estadual, penso que, em face do
que consta do processo e notadamente
das razões da decisão de fls., se Poderá
permitir que a Coletoria Federal de
Alto Longá efetue a cobrança dos hei-
postos devidos pelos contribuintes esta-
belecidos no povoado de Prata, que fi-
cará, para todos os efeitos legais, sob a
jurisdição daquela coletoria.

A autorização respectiva deve ser
concedida pelo Sr. ministro da Fa-
zenda."- (Processo n. 40.786, de 1932.)

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Alagems:

N. 76 — Comunicando, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado' sob n. 40.911, do ano em
curso, em que Menoel Tenorio pede per-
missão para pagar, em três prestações tri-
mestrais, a multa de 150$, imposta, com
obrigação de pagamento do registro de
300$, proferiu, em agosto último, o se-
guinte despacho:

"Indeferido, de acórdo com o pare-
cer".

O parecer que emiti e com o qual. con-
cordou o Sr. ministro, é o seguinte:

"Com o beneficio da anistia fiscal a
divida do requerente fica reduzida a
375$. Opino pelo indeferimento do pe-
dido. (Processo n. 40.91.4 de 1932).,

• — Ao Sr. delegado fiscal do Tesoure
Nacional no Estado de Mato Grosso:

N. 23 — Transmitindo o processo Ti-
ehado sob n. 4.864,de 1920, afim de serene
prestados os esclarecimentos constantes
da segunda parte da informação. (Pro-
cessos n. 4.864, de 1920) .

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estadb de Goiaz:

N. 46 — Remetendo o telegrama fie
chado sob n. 39.497. do ano em curso,
em que o inspetor fiscal, José Ala rico
Coelho Cintra, comunica ter verificado.
em balanço efetuado na coletoria das
rendas federais em Caldas Novas, um al,
cance de 5:443$300e recomendo provi-
deliciar, quanto á abertura do inquerito.
(Prooesso n. 39.497, de 1932(1

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Norte:

N. 39 — Tendo em vista o oficio nú-
more 163, de agosto findo, encaminhan-
do as representações ns. 10 e 11, do ins-
petor fiscal do imposto de consumo, Sr.
Nelson Barreto Vianna, recomendo mie,
em casos futuros, para facilidade dos
serviços, encaminhe cada assunto, em
oficio distinto. (Processo n. 47.34e
de 1932).

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 40 — Restituindo o processo rela-
tivo ao oficio n. 154, de agosto último,
fichado sob n. 43.993, deste ano, e so-
licita providencias, no sentido de serem
tomadas as medidas indicadas na infor-
mação de lis (Processo n. 43.993132) .

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Paraíba:

N. 73— Comunicando, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 31.994. dêste ano.
em que o Govèrno desse Estado pede
isenção de direitos para 99 feixes con-
tendo tubos de ferro galvanizado para
agua, destinados ao abastecimento dogue
e esgotos dessa capital. vindos da Ale-
manha .,no vapor • alemão "Attika", en-
trado em novembro de 1921, no porto
dessa cidade, tudo constante da inclusa
relação em um só item, preferiu em
data de 31 de agosto último, o seguinte
despacho:

"Deferido, em face dos pareceres de
fls. 18 e supra."

Os pareceres mencionados pelo Sr.
ministro, são os desta diretoria, nos se-
guintes termos:

"A' vista do parecer da Comissão de
Similares, opino pela concessão do Tavor
da redução ,de direitos, com fundamento
na lei n. 5.353, de 30 de novembro de
1927, sem nenhuma exclusão do mate-
rial, podendo ser feita a recomendação a
que alude a última parte da informa-
ção.

"Tendo sido apresentado novo certi-
ficado tecnico que preenche as exi ger-
cias do artigo 6° do decreto n. 8.592, de
8 de-março de 1911, submeto o processo
á deliberação do Sr. ministro." (Pro-
cesso n. 31.944, de 1932).

N. 74 — Comunicando, que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
requereu o senhor interventor federal
nesÉe Estado, em processo fichado snh
n. 38.972, deste ano, por despacho pro-
ferido em 8 do mês em clirso, concedeu
isenção definitiva de direitos, para 918
volumes contendo meterial destinado ás
obras do porto de Cabedelo. (Proces-
o n. 38.972, de 432).

— Ao Sr. elelegado fiscal em' Per-
nambuco:	 -

N. 186 — Restituindo o processo rela-
tivo •ao dfielo n. 786, de agosto ultimo.
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fichado sob n. 47.968, em que é inte-
ressado o Banco Nacional Ultramarina o
solicito providencias, no sentido de ser
ore:tad° o esclarecimento aludido no
despacho de folhas. (Processo n. 47.968.
de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 187 — Comunicando, que o senhor
ministro da Fazenda. tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nu-
mero 927, de novembro de 1925, recor-
rendo do despacho de novembro de 1925
relativo á consulta que serve de objeto
á representação do escriturario Ulysses
de Oliveira Sampaio, sobrer o selo devi-

pelos contratos a que estejam subor-
dinados as operações a termo, de que
trata o decreto n. 14.737, de 1921, em
agosto proximo findo, proferiu o seguin-
te despacho:

"Dou aprovação ás conclusões do des-
pacho de 18 de novembro de 1925, 'da
Delegacia Fiscal em Pernambuco.

Nas operações a termo sobre o café
o assucar e o algodão, além do imposto
atualmente regulado pelo decreto 17.537,
de 10 de novembro de 1926, é devido o
selo doa respectivos contratos, isto é,
o selo fixo da tabela B, 5 4° numero
30. do decreto numero 17.538. de 10
de novembro de 1926„ pago nas copias
extrairias dos respectivos protocolos,
quando se tratar de operação realizada
com interferencia de corretor; nos de-
mais casos, o selo proporcional consi-
gnado na tabela A. § 1°, n. 26, por se
tratar de documento não especificado
contendo promessa.

Nas operações a termo sobre outro
qualquer produto, embora isentas do im-
posto regulado pelo decreto n. 17.537,
citado, estão os respectivos contratos su-
jeitos ao imposto do selo pela forma aci-
ma indicada, (Processo n. 52.365, do
1928).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Amazonas:"

N. 91 — Comunicando que o senhor
ministro, atendendo ao que requereu a
Companhia Manaos Harbour Limited,
Ijn-1 processo fichado sob numero 40.149,
do ano em curso, concedeu, por despacho
de a eesto ultimo, isenção de direitos:
com fundamento no artigo unic,o do de-
rreto n. 4.452, de julho de 1902. e de-
creto n. 8.554 de fevereiro de 1911. para
rabos para travão eletrica do aluminio
e aco ou de (malquer qualidade, tração
f'letrica das Torres, pesando 2.000 qui-
los.	 (Processo n. 40.149, de 1932).

N. 92 — Solicitando providencias, no
senr-lo de ser solucionado o assunto da
ordem n. 57, de outubro do ano transato,
nfim de ter andamento o processo ficha-
do sob n. 51.461, daquele mesma ane.
(^--s sen n. 51. 461, de 1932).

N. 93 — Em cumprimento ao despe-
rto] do Sr. ministro da Fazenda, data-
.'de agosto último, e exárado no pro-
see-o fichado n. 44.138, do ano em cur-
o-, no qual Valentim F. Bouças, con-

asote doe Serviços Hollerith, propõe
e s ocotar os trabalhos de apuração das
Pr , nrias Federais pelo sistema "Holle-
r911", recomendo o representante do re-
ferdo serviço, bem como solicito provi-
dencias. afim de serem 'prestados os es-
claree'mentos e auxilio, necessarios ao
bom desempenho de sua missão. (Pro-
cesso n. 44.138, de 1932.).

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 174 — Transmitindo o processo fi-

chado sob ri. 20.819, 'dêste ano, em que
Hugo de Soveral, proprietario da usina
N. S. da Vitoria, pede isenção definiti-
va de direitos aduaneiros, afim de ser
cumprido o despacho de fls. ' (Processo
n. 20.819, de 1932).

N. 175 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 39.009, do corrente ano,
solicito providencias, no sentido de ser
satisfeita a exigencia da informação de
fls. 25 v. (Processo 39.009, de 1932).

N. 176 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 37.889,
do ano em curso, em que a Companhia
Linha Circular de Carris da Baia, Ode
redução definitiva de direitos para o ma-
terial constante da 1' via da relação jun-
ta, com 2 itens proferiu em data do cor-
rente mês, o seguinte despacho:

"Deferido, fazendo-se a retificação
proposta no parecer".

O meu parecer, com o qual concor-
dou o Sr. ministro, é o seguinte:

"De acôrdo com a informação e o pa-
recer de fls. 21 v. e 22, opino no senti-
do de ser concedido o favor solicitado
tão sdinente para o material constante
do conhecimento, fátura consular o nota
de importação de fls. retificando-se, em
consequencia, o peso mencionado na re-
lação. Estando o certificado de acôrdo
com o prescrito no art. 6°, do decreto
ri. 8.592, de 8 de março de 1911, sub-
meto o processo á deliberação do senhor
ministro".

A informação do escriturario Other
de Mendonça, por mim referida está
concebida nos seguintes termos:

"O Sr. delegado fiscal na Bafa, com o
oficio retro, devolveu o processo em que
a "Companhia LinhsiCircular de Carris
da Baia" pede redução definitiva de di-
reitos. Esse processo foi enviado á Baia,
para o, fim de ser exigido novo certifi-
cado em que sejam respondidos, um por
um, os quesitos constantes do art. 6°,
n. 2 do decreto n. 8.592, de 8 de mar-
ço de 1932, conforme despacho do se-
nhor ministro, de fls..

Com a apresentação de novo certifi-
cado, fls. 24, ficou satisfeita a exigen-
cia apontada, podendo, assim, o presen-
te processado ser submetido á conside-
ração da superior autoridade". (Proces-
so n. 37.889, de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 260 — Comunicando que o Sr. mi-.
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 31.301, de 1929,
referente á petição do Sindicato Con-
dor, Limitada, proferiu, em agosto ul-
timo, o sgeuinte despacho:

"O assunto já foi resolvido pelo de-
creto n. 21.760, que creou direito novo.
Nada ha que deferir. Devolvam-se os
'documentos á repartição originaria."
(Processo n. 31.301, de 1929.) 	 •

N. 261 — Remetendo o processo fi-
chado oh n. 33.104, do ano em curso,
em que o interventor federal desse Es-
tado pede a baixa do termo de respon-
sabilidade assinado, em virtude da or-
dem n. 19, de abril de 1928, solicita
providencias no sentido de serem pres-

tados os esclarecimentos a que alude o
parecer de fls. do mesmo. (Processo
ri. 33.104, de 1932.)

N. 262 — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 45.664, deste ano, em que
é interessada a firma Lourenço 8s Bo-
ndo Monaco, estabelecida em Bento
Gonçalves, afim de serem prestados es-
clarecimentos a respeito. (Processo nu-
mero 45.564, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Paraná:

N. 142 Solicitando providencias, no
sentis:ti de ser substituido o processo fi-
chado sob ri. 41.668, de 1931, relativo
á ordem n. 12, de janeiro do vigente
ano. (Processo n. 66.244, de 1931.)

N. 143 — Devolvendo o processo fi-
chado sob n. 15.606, do ano findo, em
que é interessada a firma de Curitiba
Todeschini .4s Irmãos. (Processo nume-
ro 15.606, de 1931.)

•N. 144 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazend'a, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 17.542, de
ano em curso, em que Vanor Henriques,
negociante estabelecido em Cambará, so-
licita permissão para interpôr recurso
sem deposito da respectiva multa, pro-
feriu, em 1 do corrente mês, o seguinte
despacho:

"Deferido. Não ha no processo ele-
mentos precisos para se verificar ser o
requerente um infrator reincidente."
(Process on. 17.542, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceará:

N. 110 — :Restituindu o processo fi-
chado sob n. 36.990, de 1931, afim de
providenciar, no sentido do serem cum-
pridas as formalidades indicadas na in-
formação de fls. (Processo n. 36.990,
de 1931.)

N. 111 — Restituindo o processo 11-
' chado sob n. 28.123, deste ano, afim de
serem tomadas as providencias indica-
das na informação de fls. (Processo nu-
Mero 28.123, de 1932.)

N. 112 — Em cumprimento ao dee-
pacho do Emo. Sr, ministro da Fazen-
da. datado de agosto último e exarado
no processo fichado sob n. 44138. do
ano em curso, no qual Valentirn F.
Bouças, contratante dos Serviços Ifolle-
rith. propõe executar os trabalhos de
apuração das Rendas Federais pelo sis-
tema "Hollerith", recomendo o represen-
tante do referido serviço, bem como so-
licito providencias afim de serem pres-
tados os esclarecimentos e auxilio no-
cessarios ao bom desempenho de sua
missão.

Outrossim, cientifico de que o Ines-
mo representante é portaijor das ins-
trucções desta diretoria, relativas aos.
trabalhos que ora vão ser executados.
(Processo n. 44.138-32.)

N. 113 — ¡Solicitando providencias,
no sentido de ser solucionado o assunto
constante da ordem n. 96, de novembro
de 1931, afim de ter andamento o pro-
cesso fichado sob n. 33.552, daquele
mesmo ano. (Processo ri. 33.552, de
1931.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 202 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 48.357, do ano em curso,
em que é interessada a firma Pereira
Guimarães iSs Comp., solicito providen-
cias, no sentido de serem prestados es-
clarecimentos a respeito. (Processo
n. 48.357, de 1932.)
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N. 203 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio
n. 464, de junho do corrente ano, em
que L. Boechat & Comp. pede seja con-
cedida, por equidade, relevação da quan-
tia de 1 :631$850, proveniente do impos-
to de renda do exercício de 1928, em 26
do mês proximo findo, proferiu o se-
guinte despacho:

"De acordo com o parecer, indefiro o
pedido."

O meu parecer, com o qual concordou
o Sr. ministro, foi acorde com o pare-
cer do sr. sub-diretor bacharel Mala-
guias dos Sensos, nos seguintes termos:

"A relevação, por equidade, do paga-
mento do imposto equivale ao per-
dão da divida, e este ministerio não tem
coropetencia para tanto. Deve ser, por
isso, o pedido indeferido." (Processo
n. 43.325-32.)

N. 204 — Solicitando providencias no
sentido de ser esta diretoria informada
do que ocorre, em relação ao processo
encaminhado com a ordem n. 149, de
novembro de 1929, afim de ter solução
o processo fichado sob n. 18.965, 010 cor-
reni o ano. (Processo n. 18.965-32.)

N. 205 — Em cumprimento ao des-
pacho do Exoro. Sr. ministro da Fa-
zenda, datado de agosto último, e exara-
do no processo fichado sob n. 44.138,
da ano em curso, no qual Valentim F.
Bouças. contratante dos Serviços Holle-
Hl propõe executar os trabalhos de apu-
ração das Rendas Federais pelo sistema
"Hollerith", recomendo o representante
do referido serviço, bem como solicito
providencias, afim de serem prestados
escalerecireentos e auxilio, neoessardos
ao bom desempenho de sua missão.
(Processo n. 44.138-32.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 176 — Devolvendo o processo fi-
chado sob n. 33.595, do ano em curso,
em que é interessada a firma Dolabella
Portela & Comp. Limitada, solicito pro-
videncias, no sentido de ser cumprido
o despacho, exarado a folhas do mesmo.
(Processo n. 33.595, de 1932.)

N. 177 — Transmitindo o processo
originado pelo telegrama n. 80, de junho
do ano passado, fichado sob n. 36.070,
do mesmo ano, relativo á coletoria das
rendas federais, em Bicas, afim de se-
rem prestados os esclarecimentos cons-
tantes da informação de folhas. (Pro-
cesso n. 36.070, de 1931.)

N. 178 — Recomendando providencias,
no sentido de ser dado cumprimento á
ordem n. 46, de fevereiro do ano em
curso, reiterada pelas de números 62 e
103, de abril e de junho subsequentes,
respectivamente. (Processo n. 4.306, de
1932.)

N. 179 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 24.422, do ano
em curso, em que a Companhia Força e
Luz désse Estado, solicita permissão
para que lhe sejam transferidos pela
The Pernambuco Tramways and Power
Company Limited oito "Watthour Me-
tera", pesando 60 quilos, no valor apro-
ximado de 900$, proferiu em 1 do cor-
rente mês, o seguinte despacho:

Indeferido. (Processo n. 24.422, de
1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 393 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o

processo encaminhado com o oficio nú-
mero 230; de abril último, em que José
Pordeus de Alencar solicita o levanta-
mento da perempção, em que o mesmo
incorreu para reclamar contra o lança-
mento feito _por glosa de deduções em
sua declaraçao de rendimentos para o
exercício de 1930, em data de agosto
proximo findo, proferiu o seguinte des-
pacho:

Deferido, para provar as deduções.
(Processo n. 2.718, de 1932.)

N. 394 — Afim. de dar solução ao
processo fichado sob n. 22.195, do ano
em curso, em que a Continental Pro-
ducts Company pede a troca de estampi-
lhas de diversos valores, relativas ao
exercicio de 1930-1931, na importancia
total de 1:170200, recomendo providen-
cias, no sentido de ser informado si foi
publicado edital, marcando prazo para
a troca de estampilhas retiradas da cir-
culação, por outras da nova emissão.
(Processo n. 22.195, de 1932.)

N. 395 — Restituindo o processo re-
lativo ao oficio n. 1.095, de maio do
ano transato, fichado sob n. 27.886, de
1931, em que é interessada a "Sociedade
Civil Empreza de Terrenos Jardins Ma-
tarazzo", e solicito providencias no sen-
tido de ser cumprida a informação de
folhas. (Processo n. 27.886, de 1931.)

N. 396 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio 443,
de junho ultimo, fichado sob n. 35.642,
deste ano, em que a Companhia Paulis-
ta de Força e Luz, pede para integrali-
zar os direitos de uma parte do mate-
rial despachado com redução de taxa,
pela nota de importação n. 16.954, de
1930, proferiu, em agosto ultimo, o se-
guinte despacho:

"Deferido, na conformidade do pare-
cer".

O meu parecer, com o qual concordou
o Sr. ministro, foi acórde com o pare-
cer do Sr. sub-diretor Amarante Junior,
nos seguintes termos:

"Não vejo inconveniente algum em se
deferir o pedido, mandando-se cobrar os
direitos integrais dos postes de ferro —
dois — despachados com redução de di-
reitos e que a requerente pretende em-
pregá-los em serviço não considerado de
utilidade publica. (Processo n. 35.642,
de 1932.)

N.397 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 12.647,
do ao em curso, em que a Sociedade
Anonima Industrias Reunidas F. Mata-
razzo pede permissão para adquirir al-
cool para o fabrico do carburante "Cru-
zeiro do Sul" independente de desnatu-
ramento, proferiu, em data de agosto ul-
timo, o seguinte despacho:
• "De adirdo com o parecer, indeferido".

O meu parecer, com o qual concordou
o Sr. ministro, foi acórde com a infor-
mação prestada pelo ifiSprtor fiscal Pei-
xoto de Azevedo, nos seguintes termos:

"A despeito das informações constan-
tes do processo, opino pelo indeferimen-
to do pedido.

A Sociedade Anonima Industrias Re-.
unidas F. Matarazzo, pretende, que se
lhe conceda identico favor que foi atri-
buido ás Companhias Importadoras de
gazolina, isto é, que se lhe permita a
aquisição do alcool para o fabrico do
carburante "Cruzeiro do Sul", indepen-
te de desnaturarnento, para que se tor-

ne efetivo nas suas usinas, feito tran-
sito do alcool com as cautelas fiscais ne-
cessarias e adquirido o mesmo, sem o
pagamento do imposto devido.

Contimlo a me manifestar contra os
favores de exceção que vêm crear um
reghnen inconveniente a fiscalização das
rendas publicas, burlando-se, de certo
modo, o dispositivo que proíbe o tran-
sito do alcool com o imposto a pagar.

Já em outro processo salientei que
esse regimen de exceção eréa, além de
outros inconvenientes de natureza fiscal,
a desigualdade de tratamento entre os
produtores de alcool, que se reflete no
preço da aquisição do alcool potavel,
como do desnaturado e consequentemen-
te, no proprio preço do alcool motor.
Não serve como justificativa a circuns-
tancia de se ter concedido excepcional e
restritivamente ás companhias Importa-
doras de gazolina os favores conStantes
da circular deste ministério n. 67, de
1931.

As circunstancies determinantes da-
queles favores cessaram, em parte, e se
justificavam, naquela ocasião, porque
adaptação do regimen do alcool rnotOr
ainda estava em estado de organização,
além do que, o produção do alcool ne-
cessário á mistura não correspondia ao
volume da gazolina importada e para o
transporte das zonas onde maior era o
"stock" desse alcool não havia vasilha-
me suficiente.

Não é, portiinto, absolutamente, a si-
tuação da requerente que, 'em ultima
analise, pretende adquirir alcool sem
desnaturamento para aplicar no fabrico
do carburante "Cruzeiro do Sul".

Nestas condições, insisto pelo indefe-
rimento do pedido. (Processo n. 12.647,
de 1932.)

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO BA NUMSTDO

Dia 27 de setembro de 193$
Processo:
N. 21.510 (32) — Oficio de n. 1.296t

de 19 de abril de 1932, da"Diretoria
Geral de Contabilidade do Ministerio da
Viação e Obras Públicas, relativo á ha-
bilitação 'de pensão de montepio, de José
Augusto de Mello Carvalho. — Indefe-
rido. José Augusto de Mello Carvalho, o
habilitando, nasceu em 2 de abril de
1907 (cert. de fls. 11), e só requereu
pensão em 12 de setembro de 1931 (pet.
de fls. 14), portanto, oito anos após á
puberdade e tres após a maioridade. Em
face do art. 42, alinea r do decreto
n. 942-A, de 31 de outubro de 1890, o
seu direito está prescrito. O montepio é
um instituto sui generis, regido por "leis
proprias" (Ac. do S. T. F., n. 628, de
25 de outubro de 1919, in Kelly, Man.
de Jur. teci., 4° supl., n. 1.151. E é
sabido que o Codigo Civil regulou unica-
mente as matarias de "direito civil" por
êle previstas (art. 1.807), e dai os ins-
titutos que lhe são estranhos continua-
ram subordinados ti peculiaridede da le-
gislação que os creou e continua a regu-
lá-los.

Mas, em meteria de prescrição cje mon-
tepio, ha exceção, porque a propria lei
mandou que, nesse tema, as normas
prescricionais fossem as de direito civil.
E' o que se lã no art. 43:

"Incorre em prescrição a pensão
que não Ru' reclamada no espaço do
cinco anos, observada a disposição do
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art. 5°, do decreto n. 857, de 12 de
novembro de 1851.

Desta prescrição estão isentas as
pensões dos menores interditos e ou-
tros, que privados da direção de suas
pensões e da administração de seus
bens, estejam sob tutela ou curado-
ria como o determina o art. 7 0, do
citado decreto."

ora, o decreto n. 1.857 (Coleção de
Leis do Imp. do Brasil, 1851, pag. 350),
que explica o art. 20, da lei n. 243, de
:lu de novembro de 1841 . (cit. col., 1841,
pag. 81), relativo á prescrição da divida
q./ ira (.? passiva da. nação, diz no artigo

I :
"() cinco anos não correm para a

prescrição:
1" - Contra aqueles que dentro

déles. nã puderam requerer nem
por si nem por outrem: tais. são os
menores, os desassisados, e quais-
quer outros T.te, privados da admi-
nistraçãu de suas pensões e bens,
estão sujeitos á tutela ou curado-
ria."

A interpretação dada ao texto do ar-
tigo 5, do decreto n. 857, admitindo a
prescrição das pensões anteriores á expe-
dição do titulo definitivo, quando é obvio,
forem referente's a periodo excedente de
cinco anos (Ac. do S. T. F., de 1110121,
in Diorio Oficial, de 2216122. pag. 12.366),
e que dela excluiu, portanto, o direito
de habilitação" (Alencastro,. Pensões do
Estado. Rio, 1920, pag. 332; decisão do

Tribuna/ de Contas, em 28 de dezembro
de 1907, ia O Direito, vol. 106, pag. 70;
Parecercs do consultor geral da Repu-
blica, em 29 de dezembro de 1911 e 10 de
junho de 1918, vols. 4, pag. 25, e 10,
Dag. 201), ha muito vinha, pela melhor
doutrina e jurisprudencia, sendo refu-
gada. (Vede voto do min. Cunha Pedro-
so, no T. de Contas, in 'Ed. de Faria,
Prat. do Cod. de Cont., Rio, 1928, vol. 2°,
pags. 75P-68, especialmente pag. 763).

Aliás, qualquer dúvida que, ainda, res-
tasse, teria cedido deante do Codigo Ci-
vil e d-os decretos ns. 5.761, de 25 de
junho de 1930, e 20.910, de 6 de janeiro
de 1932.

Cáno se .viu, o art. 43, do decreto
n. 942-A se referiu a "menores". Que
sic.nificava no Direito anterior e no vi-
gent,,?

1 - A "incapacidade" absoluta equi-
valia á "impuberdade" (Vede Ord. livro
3, til.. 29, § 1°; livro 3. tit. .41, § 8°;
livro 3, tIt. 63, § 5°; livro 4, tit. 80,
pr.; /ivro 4, tit. 81 pr.).

Diz Bevilaqua:
, "A incapacidade absoluta dos
dmnores tinha por limite a impu-
berdode e, sendo esta diversa, con-
forme o sexo, eram absolutamente
ineopozes o varão menor de 16 anos e
a mulher menor de 14 anos. (Dir.
'de Pa., § 152, nota 4; cfr. decreto
n. 181, art. 7°, § 8°) .

Quer dizer que, pelo direito anterior,
em mataria de prescrição de montepio,
- que adotou a do direito civil - con-
tra os menores, com mais de 16 anos
corria o lapso prescricional.

"O Direito Anterior só estabelecia a
suspensão da prescrição em favor dos
impubcres; quanto aos demais incapazes
corria a prescrição" (J. Luiz Alves, Cod.
Civ. Anotado, Rio, 1917, pag. 133).

2 - O Codigo Civil esclareceu o di-
reito anterior, dizendo que os menores
eram "impuberes" (menor , de 16 anos);

art. 5°, e "puberes" (mais de 16 anos),
art. 6°. Contra os primeiros não corre
a prescrição (art. 169, I), ao passo que
contra os últimos, apenas, lhes reservou
a ação regressiva contra o representante
(tutor,curador, juiz, que descurou de
seus direitos (art. 164).

Em conclusão; quer era face do Direi-
to anterior, quer em face do atual, o di-
reito do peticionario está prescrito.

Em 23 de setembro de 1932. -
Aranha.

Processo n. 21.647/32-The Rio /de Ja-
neiro TramwaS, Light:and Power C°. Ltd.,
solicitando pagamento. - O pagamento
da divida de que se trata, relativa ao
exer"cicio cie 1911, foi requerido em fe-
vereiro de 1912. A 8 de março desse ul-
timo ano, a Diretoria Geral do Tesouro
fez uma exigencia á companhia credora,
tendo sido publicado u despacho a 9 do
mesmo mis. Só em dezembro de 1924,
isto é, mais de 12 anos depois, a compa-
nhia renovou o pedido de pagamento;
mas então, ai divida já 'se a ;hava prescri-
ta, o que motivou o despacho de arqui-
vamento exarado a fls. 8 v.

Pedindo reconsideração desse despa-
cho no requerimento de fls., a compa-
nhia aléga ter reclamado o pagamento
tambem em 1926. Mas a prescrição quin-
quenal já atingira, anteriormente, a di-
vida em apreço, pois, como ficou dito, o
processo esteve parado de 1912 a 1924,
sem que a credora satisfizesse a exigen-
cia feita pela administração ou usasse de
qualquer meio para interromper o prazo
prescritivo.

Os dispositivos as. 5.761 e 20.910,
que a suplicante invoça, não lhe apro-
veitam. Este ministério tem decidido
que tais decretos não encerram disposi-
ções interpretativas do art. 178, § 10, nú-
mero VI, do C. Civil, mas crearam direito
novo, e, portanto, devem ser, aplicadas a
partir da data em que entraram em vi-
gor, beneficiando tão somente as dividas
cuja prescrição ainda tão se consumára.

Mantenho, por estes fundamentos o
despacho anterior.

Dia 27 de setembro de 1932

Processos:
N. 51.046, de 1932 - Oficio nume-

ro 2.426, de 16 de setembro de 1932, da
Recebedoria do Distrito Federal, rela-
tivo ao process& em que é interessada
Felicidade Pires da osta. - Satisfaça
a requerente a segunda exigencia do Sr.
Dr. consultor da Fazenda, apresentando
a certidão de obito de seu marido, "ver-
bum ad verbum".

N. 47.802, de 1932 - Almerinda Fer-
raz Durão e outros, pedindo pagamento
de pensões. - Habnitem-se nos termos
do artigo 270, do Codigo de Contabilidade
de.

N. 50.789, de 1932 - Oficio nume-
ro 145, de 29 de agosto de 1932, da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional, em
Gotás, referedte ao processo em- que
é interessado Antenor Velloso Nunes Ma-
chado. - Achando-se prescrita a diyida
indeferiu o pedido do requerente. Ar.
quive-se o processo.

N. 49.445, de 1932 - Aviso n. 816,
de 6 de setembro de 1932, do Ministerio
da Guerra, relativo ao pagamento de réis
2:4348000 á Boabaid & Irmão. - Satis-
faça a exigencia do parecer.

N. 33.917, de 1932 - Joaquim Pi-
nheiro Cavalcante, solicitando restitui-
'ção. - .Satisfaça a exigenoia.

f

N. 15.167," de 1932 - Aviso nume,,,
ro 262, de 20 de março de 1932, do
nisterio da Guerra, relativo ao paga-,
mento de 4:4538934, a Manoel José
Carvalho. - Satisfaça a exigencia do pars,
recer.

N. 9.011, de 1932 - Manoel Montei,
ro da Silva, solicitando restituição de.
documentos. ,- Revalide o selo do
querimento de fls. 2.

N. 13.507, de 1932 - Isabel Luiza
de Alcantara Delgado, por seu procura-
dor, pedindo pagamento. - Apresente
alvará de autorização.

N. 63.434, de 1931 - Oficio nume-.
ro 1.105, dee 17 de novembro de 19342
da Diretoria Geral de Contabilidade:do.
Ministerio da Viação e Obras Publicas
referente aos menores João e outros.
Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 38.201, de 1931 - Oficio numé-'
ro 1.563, de 26 de junho de 1931, da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional,
em São Paulo, relativo ao pagamento'
de vencimentos não recebidos por 'Ar-;-
gemiro Roque Teixeira. - Em face do
parecer do Sr. consultor da Fazenda,
apresente alvará de autorização.

N. 30.316, de 1932 - Aviso nume.;
ro 1.249, de 8 de junho de 1932, do Mi .- .
nisterio da Viação e Obras Publicas, re-
ferente ao pagamento de 7:288$006 a'
The Brasilian Coal Company Limited:-.:."
Prove a qualidade alegada.	 ,
-p7c0FeG3p2

-Diretoria do Patrimonio Nacional,
EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR ,

Dia 22 de setembro de 1932
Requerimentos despachados ,

alado do Nascimento Braga, oficial
de 2' classe da Imprensa Nacional, pe.=
dindo restituição da escrituza que
acha anexa ao processo n. 24.050-da."
compra do predio n. 125, sito á Aveni-da Sete de Setembro em Marechal Her-i
mes. - Entregue-se, mediante recibo»
(Processo n. 50.378, de 1932.)

Antonio Alves da Silva, sub-oficial dá"
Armada, pedindo restituição da escri4.'
tura que se acha junta ao processo zift.;"
mero 22.790, da compra do predio
mero 102 da Avenida 13 de Maio,
Vila Marechal Hermes. 	 Restitua-e,
mediante recjbo. (Processo n. 49.782,
de 1932.)

Oficios:
Sr. prefeito do municiplo de São

Paulo:
N. 862/1.359 - Lin resposta ao

vosso oficio n. 892, de 6 de novembro'
de 1931, relativo á doação a essa pre-
feitura, de um terreno pito nos fundos
do edificio da Delegacia Fiscal nesse
Estado, entre a rua Formosa e Parque
Anhangabàú, declaro-vos que a cessão'
em apreço não pôde se realisar visto
ter sido o mesmo terreno incorporado
ao Patrimonio Nacional, com finalidade
propria e prestabelecida de utilidade
pública, que exclue a possibilidade de
doação ou alienação. (Processo numero
17.143, de 1932.)

Sr. presidente do Instituto Ris-
táriee e Geográfico de São Paulo: :• .

N. 863/1".S.60 - Em resposta ao vaist;
oficio n. 162, de 6 de outubro de 1931,.
referente á cessão a esse instituto de
um terr-ino, pertencente á União, Site,
no Parou° Anhanzabattrentre os hadosi

Dia 27
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cio erigido da Delegacia Fiscal e o pre-
cito:Viro Frontão . Brasileiro, cabe-me .de-
clarar-vos, de acórdo com o despacho do
Sr::- ministro, de 12 de abril do cor-
rente ano, que a cessão em apreço não
Ode sç efetuar, visto ter sido o Mes-
mo. terreno incorporado ao Patrimunio
Nadional com finalidade propria e pre-
estabelecida de utilidade pública, que
extlue a possibilidacte de doação ou
alienaça.u. (Processo n. 17.133, de
1932.)

Sr: almirante diretor geral de
Fazenda do Ministerio da Marinha:

N. 844/1.361 — Tendo Luiz Pinto
de 'Carvalho, sub-oficial da Armada,
adquirente do imovel á Avenida Fron-
tin n. 75-76, na Vila Marechal Hermes,
obtido por despacho do Sr. ministro da
Fazenda, datado de 3i de agosto proxi-
mo findo, e em virtude de determina-
çãci'e S. Ex. o Chefe do Governo Pro-
visório, o abatimento de 30 Todo preço
peto qual adquiriu o imovel acima mei:t-
elintado, conforme escritura de retifi-
cação e ratificação datada de 15 do cor-
rente 'mês, lavrada a Ils: -29, do livro
321,do Tabelião do 9° Oficio desta Ca-
pital, peço vossas providencias paira
qiiis sejam alteradas, a partir de 1 de
Maio do corrente ano, para 2656839,
as-restantes 161 prestaçOea que a favor
da Fazenda Nacional tem que fazer
aquele sub-oficial por motivo da aqui-
sição em apreço. (Processo n. 22.606,
de 1932.)

— Sr. diretor de Contabilidade. do
Tesouro Nacional:

N. 865/1.362 — Dm referencia ao
vosso oficio n. 292, de 8 de abril de
1931, cabe-me passar áø vossas mãos,
um quadro demonstrativo das despesas
empenhadas nesta diretoria, durante o
exercido de 1930. (Processo n. 21.361.
de 1931.)

" --- Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Agricultura:

N.• 866/1.30 — Em resposta ao
vosso oficio n. 410, de 10 de março ao
corrente ano, relativo a Obras de que
precisam alguns predios pertencente.s a
esse ministerin, eitos na praia Verme-

cabe-me declarar-vos que esta di-
retoria se vê impossibilitada do exe-
cutar as obras em apreço, em virtude
de. não existir no orçamento, verba
apropriada para ocorrer á despesa com
as citadas obras. (Processo li. 12.424,
de 1952.)

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N-, 94/1.364 — Comunicando, para os
nerásarloa efeitos, que em virtude de
autorização dada pelo Sr. ministro, o
pagamento da escrituraria contrata-da
dos serviços técnicos desta diretoria
nesse Estado, Jandyra Brandão, será
cidra avante, feito no Tesouro Nacional,
á rata do saldo de crédito transferido
para esta Capital,

,
'Recebedoria do Distrito Federal

.-renungrm DO SR. ndunicia
Dia 27 de setembro de 1932

Precatorios despachados:
Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-

pal, entrega de 1:3401000 a favor de Dr.
Gabriel Loureiro Bernardas. — Cum-
pra-ah.

3tiizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal 'entrega-de 6500$000 a 'favor de'

Abadia Nullius de N. S. de Monserrat
do Rio de Janeiro. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
entrega de 4521000 a favor de Abdala
Srur. — Idem.

N. 4.511 — Adelino Martins. — Em
face do que foS apurado e consta dêste
processo, trata-se de "carrinho parti-
cular cara transporte de mercadorias do
comércio do reclamante", e como aal
isento de pagamento do imposto de in-
dustrias e Drafissiões. Assim, reconsi-
dero o despacho de 25 de janeiro preta-
rito, exarado na representação junto por
linha n. 13.633, de 1931, para torna-lo
de nulo efeito.

N. 10.348 — Miguel Pereira — De
adirdo com a informação e parecer, res-
titua-se ao requerente a quantia de
536$000 classificando-se a despesa pelo
modo indicado.

N. 21.040 — Benedito Luiz dos San-
tos Soares. — Satisfaça a exigencia da
informação.

N. 21.074 — Odavio H. Pereira Du-
tra. — Idem.

N. 21.075 — Ernesto Hermogeneo
Dutra. — Idem.

N. 21.132 — ()atavio Babo. — Idera.
N. 5.157 — Campos Reitor & Comp.

— Intime-se a consulente a apresentar
uma amostra do produto de que se tra-
ta.

N. 11.262 — J. R. Kanitz & Comp.
— O assunto Obre que versa a presente
consulta já foi resolvido pela superior
autoridade com a expedição da circular
n. 85, de 9 de agosto findo.

Autos de infração:
N. 839, de 1932. corara M. Pereira

Coronha. — De acôrdo com a informa-
ção e parecer, e tendo em vista o dis-
posto no art. 2°, letra b, do decreto nu-
mero 21.459, de 1° de junho findo, in-
deferido.

N. 875. de 1932, contra José Luiz Ro-
drigues. — Junte-se a amostra apree,n-
dida.

N. 1.491. de 1932, contra S. A. La-
nificio Minerva e outros. — Em face da
guia de fls. entregue-se a mercadona,
mediante as formalidades legais.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 27 de setembro de 1932
Notificações:
N. 899 — Antonio Augusto do Carmo,

Avenida Rio Branco n. 61 — Multa de
150$, mais a importancia ' de 125$ rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 901 — J. Id. Barbosa & Comp.,
rua de São José a. 67 — Multa de 150$,
mais a importaria de 120 relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N. 900 — V. Werner & Comp., rua
de S. José n. 40 — Multa de 150$, mais
a importancia de 100$ relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias. In-
time-se.

N. 894 — Agostinho L. d'Almeida,
praça Jorna Passem n. 10 — Multa de
150$, mais a iropOrtancia de 40$ rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 654 — Joaquim de Azevedo, rua
Télneira Campos n. 7 — Pague inte-
gralmente os emolumentos devidos pelo
registro. Quanto ao perdão de 50 % da
multa imposta, dirija-se á Diretoria da
Receita. visto como ao requerente foi

dada ciencia do despacho condenatorio,
a 2 de agosto proximo passado, em a
sua petição, pleiteando dispensa da mul-
ta, deu entrada a 29 dêsse mês, decorri-
dos assim mais de vinte dias. A' especie
se aplica, consequentemente, a doutrina
da ordem n. 939, de 30 de 'agosto de
1932, da Diretoria da Receita a esta Re-
cebedoria.

N. 675 — Antonio Martins, Estrada
de Santa Cruz n. 2.921 — Em face da
informação do fiscal Lara de ,Araujo, e
de iteôrdo com o parecer do Sr. sub-di-
retor da 3° Sub-Diretoria, já estando
pago o registro de 1932, na importancia
reclamada, julgo improcedente a notifi-
cação de fls. 2, e declaro de nulo efeito
o despacho de 9 de julho de 1932. Fa-
çam-se as anotações convenientes, ar-
quivando-se, em seguida, o processo.

N. 747 — Loureiro & Barcie, rua São
José n. 116 — Em face da informação
e do parecer do Sr. sub-diretor da 3'
Sub-Diretoria, reconsidero o despacho
de 28 de julho de 1932, para o fim de
declará-lo de nulo efeito. Feitas as ano-
tações devidas, arquive-se.

N. 903 — Arthur do Nascimento Bes-
sa, Estrada Marechal Rangel n. 387 —
Multa de 150$, mais a importaria de
125 relativa a emolumentos de registro.
Prazo 25 dias. Intime-se.

N. 392 — Imiilo de Mauro, rua da
Constituição n. 8 — Pague integral-
mente os emolumentos de registro, e com
50 % dé abatimento a irnportancia
malta imposta, nos termos do art. 1° do
decreto n. 21.459, de 1 de junho de
1932.

N. 445 — Francisco Miranda, rua Pe-
reira de Siqueira n. 56 — Mantenho o
despacho exarado em 10 de agosto pra-
ximo !indo, de aceirdo como parecer da
3' Sub-Diretoria.

N. 584 — Manoel de Castro, gare da
estação de Campo Grande — Em face do
parecer, mantenho o despacho exarado
em 17 de agosto de 1932.

N. 898 — Anglo Mexican Petroleum
Co. Ltd., praça Quinze de Novembro
n. 10 — Em face da informação e. SP -
gundo o parecer, a notificarão de fls. i!
improcedente, e, assim, declaro de nulo
efeito o despacho datado de 24 de ago a-
to proxirno findo. Façam-se as anota-
ções devidas, e arquive-se.

N. 393 — Rosa Bornstein, rua Regen-
te Feijó n. 52 A — Defiro o pedido re-
lativamente á multa imposta, que o re-
querente pagará com o abatimento de
50 %, satisfazendo integralmente os
emolumentos de registro, de adir& com
o art. 10, n. Á, do decreto n. 21.459, de
1 de junho de 1932.

N. 16.459 — Avelino Martins Cotta.
— Deferido.

N. 17.194 — Carlos Dietrich. Dê-
se baixa, juntando-se ao processo a cer-
tidão que fôr cancelada.

N. 16.079 —Manoel do Carmo. —En-
tregue-se, mediante recibo, ficando mar-
cado o prazo de dez dias para sua devo-
lução a esta repartição.

N. 19.929 — Ricardo Gonzalez &
Comp. Inscreva-se a coleta de fls. 2,
de acórdo com a informação e parecer.

N. 13.711 — Armando Rodrigues. —
Arquive-se,

N. 15.193 — Manoel Graça. — Pro-
ceda-se aos termos da informação, de
acérdo com o parecer.
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SIn. — Bank of London & South Ame-
rica Limited. — Em face do parecer,
imponho a cada um dos signatarios do
contrato a multa de dez mil réis, minimo
do art. 63 do regulamento do sêlo em vi-
gor. Quanto a estampilha de 1008000,
que se encontra com a data emendada,
pague a 'revalidação de acôrdo com
art. 50, n. 3, alinea a do referido regu-
lamento.

N. 8.465 — José da Silva. — Trans-
fira-se.

N. 18.988 — Monteiro & Beltrame.
Idem.'

N. 17.785 — Francisco Corrêa Gomes.
— Idem.

N. 17.664 — Pietro Jiusti. — Aver-
be-se a mudança.

N. 21.238 — G. R. Peixinho. —
Idem.

N. 21.236 — José Camilhas. — Idem.
N. 21.261 — Joaquim Ferreira San-

tos. — Idem.
N. 15.675 — Titus Vatasiann. —

Idem.
N. 21.274 — Cypriano Cardoso e outro.
— Avere-se a mudança.

N. 21.687 — Arlindo do Nascimento:
—Transfira-se e averbe-se a mudança.

N. 20.945 — Alvaro P. Murtinho. —
Idem.

N. 14.352 — J. Gonçalves Cunha. —
Inscreva-se a coleta de fls. 2, resalvados
os direitos da Fazenda Nacional, si fu-
turamente ficar provado ter havido su-
cessão.

Certidões:
N. 886—Aristides de Moura Camara.—

Certifique-se, em termos.
N. 887 — Virgilio Barbosa Lima. —

Idem.
N. 898 — Marietta Ramos de Albu-

querque. — Idem.
N. 897 — The National City Bank of

Niew York. — Idem.
N. 901 — Dano Tito de Araujo. —

Certifique-se, não havendo inconve-
niente.

N. 899 — Julio Cesar da Fonseca. —
A' vista da certidão junta, passado em
cartorio, provando que o requerente é
autor da ação, certifique-se.

Çonselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 26 do corrente, ás
9 horas, a 42' sessão extraordinaria do
Conselho de Contribuintes, estando pre-
sentes os Srs. Elpidio J. da Boamorte,
vice-presidente; Lenhoff Britto, Ar-
lindo soriano Pupe, Mario Leopoldo
reina da Camara, Octavio Lopes Sá Cam-
pos, Vicente Paulo Galliez, Condido Bor-
ges, Benedicto Costa, Raul de Araujo
Moia, Serafim Vallandro, membros do
conselho; o Sr. Francisco Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Pública, e
Sr. Misael Penna, secretário.

Não havendo ata nem expediente a
serem lidos, iniciou-se o julgamento dos
recursos que deixaram de ser julgados
na sessão ordinaria de 23 do corrente e
constantes da pauta da referida sessão,
concedida preferencia para aqueles
cujos relatores estão a terminar os res-
pectivos mandatos.

Foram julgados os seguintes recursos:
N. 1.635 — João Paes Ferreira —

Indústrias e profissões (Valor locativo)
— Recebedoria do Distrito Federal —
Relator, o Sr. Lenhoff Britto. — Deixou-
se de tomar conhecimento por ter sido
interposto fóra do prazo legal, unanime-

mente, com restrições do Sr. Benedicto
Costa.

N. 894 — Anglo Mexican Petroleum
CO., Ltd. — Classificação de mercado-
dias (diferença- de direitos) — Alfan-
dega de Santos — Relator, o Sr. Adiado
Pupe. — Negou-se provimento, contra

• o voto do Sr. Benedicto Costa, que to-
mava conhecimento para mandar apli-
car a taxa competente do art. 757 da
Tarifa e com restrições do Sr. Condido
Borges.

N. 908 — Anglo Mexican . Petroleum
Co. Ltd. — Classificação de meraadorias
(diferença de direitos) — Alfandega de
Santos — Relator, o Sr. Lenhoff 13ritto.
— Negou-se provimento, contra o voto
do Sr. Benedicto Costa, que tomava co-
nhecimento para mandar aplicar a taxa
competente do art. 757 da Tarfia e com
restrições do Sr. Condido Borges.

N. 905 — The S. Paulo Tramway
Light and Power Co. — Classificação do
mercadorias (diferença de direitos) . --
Alfandega de Santos — Relator, o Sr. Ar-
lindo Pune. — Negou-se provimento,
contra o voto do Sr. Benedicto Costa,
que tomava conhecimento para mandar
aplicar a taxa competente do art. 757
da Tarifa e com 'restrições do Sr. Con-
dido Borges.

N. 916 — Ifidústrias Reunidas F. Ma-
tarazzo — Classificação de mercadorias
(diferença de direitos) — Alfandega de
Santos — Relator, o Sr. Arlindo Pupe.
— Negou-se provimento, contra o voto
do Sr. Benedicto Costa, que tomava co-
nhecimento para mandar aplicar a taxa
competente do art. 757 da Tarifa, e com
restrições do Sr. Condido Borges.

N. 839 — Standard Oil Company of
Brasil — Restituição de direitos — De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. Arlindo Pupe. — Ne-
gou-se provimento unanimemente, com
restricções do Sr. Benedicto Costa quanto
aos fundamentos.

N. 838 — Paulo Schindler — Im-
posto de consumo, art. 53 — Delegacia
Fiscal em Santa Catarina — Relator, o
Sr. Vicente Galliez — Deixou-se de
tomar conhecimento por ter sido inter-
posto fóra do prazo legal, unanime-
mente.

N. 1.345 — M. A: Abrunhosa & Comp.
Imposto de, consumo, art. 81, combinado
com o 204, paragrafo unico, letra c —
Recebedoria do Distrito Federal — Re-
lator. o Sr. Arlindo Pupe. — Negou-se
provimento para manter a decisão recor-
rida, unanimemente.

N. 1.140, Francisco Antonio Giffoni
imposto de consumo (consulta), Rece-
bedoria do Distrito Federal, ex-officio
relator, Sr. Lenhoff Brita. — Negou-
se provimento , para confirmam a deci-
são recorrida, contra os votos do rela-
tor e dos Srs: Mario Camara e Bene-
dito Costa. O Sr. Condido Borges foi
designado para redigir á .Acórdam.

N. 1.099 — E. O. Rezende Costa,
imposto de consumo. art. 111, § 4° le-
tra b), Delegacia Fiscal na Baia
lator, Sr. Sá Campos. — Tomou-se
conhecimento para considerar relevada
a multa de acôrdo com o art. 4° do
dec. n. 21.459 de 1 de junho último,
por- unanimidade.

N. 39 — Ovidio Ribeiro Soares, im-
posto de consumo, art. 63 e 61, e).*De-
legacia Fiscal no Pará — Relator; Sr.
Arlindo Pape. — Tomou-se conheci.:
mento para considerar relevada a mul-
ta de acôrdo com o art. 4° do decreto

r. 21.459, de 1 da junho 15.111110,.),por
unanimidade.

N. 579 — Mande Refining Co. vir'
Brasil, vendas mercantis, arts. 24;- § 2°
e 26 § 2", • Ilecebedoria do Distrito'Fe-
deral — Relator, Lenhaff Britto.
— Tomou-se conhecimento para •dar
provimento, contra os votos das Srs.
Mario Camara e Adindo Pune, Falou
pela recorrente o advogado Dr. Pinhei-
ro Guimarães.
• N. 1.001 — Viuvo Ricardo Meyer,
imposto de consumo, arts. 53 e 81.-Da-
legacia Fiscal em Santa Catarina —
Relator, Sr. Sá Campos. — Deu-se
provi meu to unanini ean ente, sendo ',que
t Sr. Mario Carrara deu par eqUIda-
de.

N. 1.022 — Oliveira & Praça, im-:
posto de consumo, art. 112, § 8° a) e
b), Recebedoria do Distrito Federal --
Relator, Sr. SÁ Campos. — Tomou-se
conhecimento para considerar relevada
a multa de- acôrdo com o art. V do
dec. n. 21.459, de 1 de junho último,
unanimernente.

N. 1.05  — F. Magalhães & Comp.,'
imposto de consumo, art. 112, §. 8°,. le-
tra a), Recebedoria do Distrito-:;Fe-
deral — Relatar, Sr, Sá Campos. —
Tomou-se conhecimento para con.aide-
rar relevada a multa de acôrd.o com o

-art. 4°-do .dec. n. 21.459. de 1.tie ju-
nho último, unanimemente.

Nata: — A sessão foi aberta .;pelo
vice-presidente Sr. Ebpidio J. da Boa-
marte. O presidente Sr. Francisca de
Oliveira Passos compareceu e assumiu
a direção dos trabalhos depois do -jul-
gamento do recurso n, 8,38.

Secretaria do Conselho de Contribu-
intes, em 27 de setembro de 1932. —
Migue/ Pereira, secretario.

r.
Pauta para a sessão ordinaria a , rea-

lizar-se na sexta-feira, 30 de setembro.
ás 13 horas e 45 minutos.

Recursos:
N. 446 — "The Caloric Co." —Res-

tituição de direitos -- Alfandega do . Rio
de Janeiro — Reintor, Sr. Araujo
Xa ia .	 . e•

N. 1.135 — O Mo l -dio • Fluininense
5. A. — Faturas consulares — Alba-
dega do Rio de Janeiro — Relatar, Sr.
Vicente (4alliez.

N. 1.410 — 'Companhia Carioca In-
dustrial Faturas consularea. — Al-
fandega do Rio de Janeiro — Retator,
Sr. Vicente Galliez.•

N. 1.663 — Hima & Comp. -7-Fa-
turas consulares — AUande gn do, Rio
de Janeiro — Relator, Sr. Vicente Gal-
liez.

IN. 1.102 — Caietano Ferreira,
Imposto de consumo, art. 111, §
letra d), Deleafia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul — -Mater, Sr. Vicente
liez.

N. 1.168 — Antonio Rodriguez. da
Silva, imposto de e.onsumo;, 'art.: - 64,
Delegacia Fiscal em 'Minas Gerara —
Relatar, Sr. Vicente Galliez.

N. 1.179 — Carlos Taveira & Comp.,
imposto de consumo, art. 112, §le-
tra d), Recebedoria do Distrito Federal

Relator. Sr. Vicente Galliez. '
N. 1.077 — Bernardo Grubba, im-

posto de consumo, arts. 72 e- 81,.:De-
legacia Fiscal no Paraná --- Relator,
Sr. Si. Campos.

N . 1.132 — Andrade Carvalho &
tomp., imposto de consumo, art. 81,
Delegacia iscai em Mirras Gerais —Re-.
lator, Sr„, Sá Campos«

.)
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N. 1.138 - Marcus Voloch e Marcos
Voloch r amp., tiinposto de consu-
mo, art. 50 e 51, Recebedoria do Dis-
trito Federal - Relalor, Sr. Ellaidio
J. da Boamoete.

• N. 751 - Companhia Fiação e Te-
cidos Aliança. , imposto de consumo, ar-
tigo 201, paragrafo unico letra c), com-
binado com o 220, Recebedoria do Dis-
trito Federal - Relator, Sr. Adindo

•Pulse.
N. 610 - Soeiedade Industrial de

Ladrilhos, imposto de consumo, artigo
66, Recebedoria do Distrito Federal -
Relatar, Sr. Elpidio J. da Boamorte.

N. 1.254 - Dias Garcia & Comp.,
classificação de mercadorias, Alfandega

- do Rio de Janeiro - Relator, Sr, Vi-
cente Galliez,

• N. 1.256 - S. Brum & Comp., clas-
sificação de mercadorias, Alfandega da
Rio de Janeiro	 Relator, Sr. Vicente

' Calhei.
N. 1.652 - Amaro & Comp. Ltd.,

Imposto de consumo, Alfandega do Rio
' de Janeiro - Relator, Sr. Vicente Gal-
liez.

N 1.051 - Villani & Barbem, im-
' . PosCo de consumo, art. 219 § 80, le-
tra d), Recebedoria do Distrito Fe-

' deral - Relator, Sr. Sá Campos.
N. 1.187 - F. Ferreira Junior S.

•Comp. - Imposto de consumo, arts. 80
e 14, letra a) e 28 - Recebedoria do
Distrito Federal - Relator, o Sr. Sá
Campos.

N. 1.308 - Luiz & Cardoso - Im-
posto de consumo, art. 53 - Delegacia

•Fiscal em São Paulo - Relator, Sr. Sá
Campos.

N. 1.319 - Willig & Comp. - Im-
posto de consumo, art. 53 - Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator,
Sr. Sá Campos.

N. 871 - Andrade Carvalho & Com-
panhia - Imposto de consumo, art. 81
- Recebedoria do Distrito Federal -
Relator, Sr. Vicente Galliez.

N. 860 - Salina Jereissati 	 Impos-
to de consumo, art. 112, § 1° letra a)
- Delegacia Fiscal no Ceará - Reta-

• ter, Sr. Vicente Galliez.
• N. 879 - Companhia de Fiação e Te-

celagem Moraes Sarmento - Imposto
de consumo, art. 62 - Recebedoria do
Distrito Federal - ex-o(1icio - Rela-
tor, Sr. Sá Campos.

N. 883 - Domingos Martins Corra
da Silva - Imposto do selo, art. 60, a)
- Recebedoria do Distrito Federal -

‘ex-Rfficio - Relator, Sr. Arlindo Pupe.
N. 755 - Alvaro de Moniz - Impos-

to do selo art. 65 - Recebedoria do
Distrito Federal - Relator, Sr. Len-
nhoff Britto.

N. 1.025 - Gomes da Silva & Fer-
nandes - Vendas mercantis, art. 31 §
2° - Recebedoria do Distrito Federal
- Relator, Sr. Vicente Galliez. •

N. 1.015 - Osorio Manoel da Rocha
- Vendas mercantis, arts. 26, ns. 1 e
2 e 24, n. 1 - Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul - Relator, Sr. Aalindo
Pope.

N. 1.323 - Amadeu Nunes - Ven-
dás mercantis, art. 30, § 1° - Dele'gacia

, Fiscal em Minas Gerais - Relator, Sr.
Arlindo Pupo.

N. 699 - Duarte, Nogueira & Gou-
váts - Industrias e Profissões (valor
•locativo) - Recebedoria do Distrito
Federal - Relator, Sr. Lennhoff Britto.

N. 1.000 - Companhia Brunswick do
Brasil SIA - Classificação de mercado-

rias - Alfandega do Rio de Janeiro -
Relator, Sr. Sá Campos.

N. 1.591 - A. M. Pinto & Comp.,
Costa Pereira & Comp. e J. Alves Cos-
ta & Comp. - Vendas mercantis, art. 6°
- Recebedoria do Distrito Federal -
Relator, Sr. Lennhoff Britto.

N. 1.413 - Manoel Palmeira Sampaio
- Vendas mercantis, art. 6° - Delega-
cia Fiscal em Alageas Relator, Sr.
Elpidio Boamorte.

N. 1.424 - Lojas Americanas S. A.
- Vendas mercantis, art. 6° - Rece-
bedoria do Distrito Federal - Relator,
Sr. Elpidlo Boarnorte .

N. 1.435 - Pinto Filho, Costa &
Cetnp., sucessores de A. Pinto Filho &
Costa - Vendas mercantis, art. 6" -
Recebedoria do Distrito Federal - Re-
lator, Sr. Elnidio Boamorte.

N. 1.184 - Ribeiro, Mello & Como.
- Imposto de consumo, art. 61-"h".
paragrafo unico - Recebedoria do Dis-
trito Federal - Relator, Sr. Lennhoff
Brat°.

N. 1.272 - Antonio da Costa - Im-
posto de consumo, art. 66 - Delegacia
Fiscal no Maranhão - Relator. Sr. Len-
nhoff Britto.

N. 1..283 - "Nestlé & Anglo Swiss
Condensed Milk Co." - Imposto de con-
sumo, art. 53 - Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul - Relator, Sr. Lennhoff
Britto.

N. 1.294 - De Faria & Comp. -Im-
posto de consumo, art. 53 - Recebedo-
ria do Distrito Federal - Relator, Sr.
Lennhoff Britto.

N. 1.195 - Flavio Brouck & Cotnp.
- Imposto de consumo, art. 53 -• Re-
cebedoria do Distrito Federal - Rela-
tor, Sr. Lennhoff Rritto.

N. 1.305 - Manoel Pinheiro - Im-
posto de consumo, art.. 53 - Delegacia
Fiscal em São Paulo - Relator, Sr.
Gennhoff Britto.

N. 1.446 - J. Gentil Filho - Ven-
das mercantis, art. 6° -- Recebedoria do
Distrito Federai - Relator, Sr. Elpidio
Boamorte.

N. 1.457 - Souza Filho & Comp. -
Vendas mercantis, art. 6° - Recebedo-
ria do Distrito Federal - Relator, Sr.
Elpidio Boamorte.

N. 1.468 - Fabrica de Tecidos Es-
perança S. A. - Vendas mercantis, ar-
tigo 6° - Recebedoria do Distrito Fe-
deral - Relator, Sr .Elpidio Boamorte.

N. 1.479 - Alberto José da Silva Me-
dro - Vendas mercantis, art. 6° - Re-
cebedoria do Distrito Federal --Rela-
tar, Sr. Elpidio Boamorte.

N. 1.490 - Abrahão Cassab - Ven-
das Mercantis, art. 6° - Delegacia Fis-
cal em Paulo - Relator. Sr. Elpidio
Boamorte.

N. 1.809 - Companhia Fabrica de
Vidros e Cristais do Brasil, Esberard -
Imposto de consumo, arts. 81. e 111,
§ 90, letra "e" - Delegacia Fiscal em

•Minas Gerais - Relator, Sr. Elpidio
Boamorte.

•N. 1.289 - Coelho Duarte & Comp.
- Imposto de consumo, art. 112, § lz,
letras "a" e "b" e att. 219, § 7• - Re-
cebedoria do Distrito Federal'- Rela-
tor, Sr. Vicente Galliez.

• N. 1.641 - Fabrica Volorantini -
Imposto de consumo, art. 111, § 9°, le-
tras "a" e "e" e 122 - Recebedoria do
Distrito Federal - "ex-officio" - Re-
lator, Sr. Vicente Galliaz.

N. 1.784 - Casa Lohner - Imposto
de consumo, arte. 3° e 6° regulahnen-
to n. 16.042 de 1923 Recebedoria Ti a
Distrito Federal "ex-officio" - Relator,
Sr. Vicente Galliez .

N. 1.018 -- David Jafet - Imposto
de consumo ( prorrogação de prazo para
defesa) - Delegacia Fiscal cru São
Paulo - Relatar, Sr. Lennhoff Britto.

N. 1.436 - A. Barros & Comp. Ltd.
- Vendas mercantis, art. 6° - Rece-
bedoria do Distrito Federal - Relator,
Sr. Araujo INIaia.
N. 620 - Duarte Ferreira & Comp.

-- Imposto de consumo, art. 122 - Re-
cebedoria do Distrito Federal - Rala-
ter, Sr. Araujo Maia.,

N. 1.405 - "Singer Lewing Machine
Co." - Classificação de mercadorias
Alfandega do Rio de Janeiro - Rela-
tor, Sr. Baptista Rodrigues.

N. 811 - Klabin Irmãos & COM. -
Classificação de mercadorias - Alfan-
dega do Rio de Janeiro - Relator, Sr.
Baptista Rodrigues.
N. 1.038 - José Scarrone - Imposto

de consumo, art. 204 - Recebedoria do
Distrito Federal - Relator, Sr. Araujo
Mala.
N. 587 - Viuvo, Ferreira França &

Comp. Ltd. e Araujo Freitas & Comp.-
Imposto de consumo, arts. 204 e 220, de-
creto n. 14.648, de 1921 - Recebedoria
do Distrito Federal - Relator, Sr.
Araujo Maia.'

N. 862 - Sociedade de Produtos Chi-
micos L. Queiroz - Imposto de con-
sumo, art. 61, letra h - decreto número
14.648, de 1921 - Delegacia Fiscal no
Rio Garnde do Sul - Relator, Sr. Araujo
Maia.

N. 856 - A. Pinheiro Maltes & Comp.
- Imposto de consumo, arte. 57 k e 112,
§ - Letra b - Recebedoria do Dis-
trito Federal - Relator, Sr. Benedito
Costa.

N. 759 - Comp. Frck Ltd. Industrlas
e Profissões (valor locativo) - Recebe-
doria do Distrito Federal - Relator,
Sr. Candido Borges.
N. 83 - Nagib José - Vendas mer-

cantis, art. 30, n. 3 - Delegacia Fiscal
em Minas Gerais - Relator, Sr. Araujo
Maia.

N. 1.313 - Comp. Braisleira de Fos-
foros - Imposto de consumo, art. Mi.
n. 220 - Delegacia Fiscal no Rio de
Janeiro - Relator, Sr. Sesanua
lamtro.	 -

N. 653 - Elisio Pereira & Comp. -
Classificação de mercadorias - Alfar-
dega de Paranaguá - Relator, Sr.
Araujo Maia.

N. 732 - Schiling & Nilier - Clas-
sificação de mercadorias - Alfindega
do Rio de Janeiro - Relator, Sr. Can-.
dido Borges.

N. 1.112 - Sociedade Anonima Fa-

bricas Orion - Classificação de merca-
dorias - Alfandega de Santos - Re-
lator, Sr. Mario Camara.

N. 708 - A. Vettori & Comp. -
Classificação de mercadorias - Alfan-
dega do Rio de Janeiro - Relator, Sr.
Araujo Maia.

N. 1.005 - Linha Circular de Car-
ris da Bafa - Redução de direitos -
Delegacia Fiscal na Bafa, ex-oticio -
Relator; Sr, Araujo Maia.
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N. 598 — "Standard Oil Co. of Bra-
sil" -- Restitujção de direitos — Delega-
cia Fiscal em Santa Catarina — Relator,
Sr. Araujo Maia.

N. 504 — Nagib Nader — Imposto de
consumo, art. 8° — e 14 letra b) — Re-
cebedoria do Distrito Federal — Relator,
Sr. Beendito Costa.

N. 770 — Companhia America Fabril
— Imposto de consumo, arts. 111, § 1*,
k o 219, § 7° — Recebedoria do Distrito
Federal — Relator, Sr. Candido Borges.

	

N. 848	 Companhia Cervejaria
Adriatica Imposto de consumo, ar-
tigos 64 e 111, § 4° b) — Delegacia Fis-
cal no Paraná — Relatar, Sr. Mario Ca-
mara.

N. 664 — Lamego Irmão & Comp. ---
Imposto de consumo (dif. de taxa adicio-
mil sobre fumo, revisão de despacho) —
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul—
Relator, Sr. Araujo Maia.

N. 559 "John Jurgens & Comp." —
Rotulo com dizeres em lingua estran-
geira, decreto n. 2.742, de 17 de dezem-
bro de 1897. Alfandega do Rio de Ja-
neiro — Relatar, Sr. Benedicto Costa.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE Do SR. DELEGADO GERAI.,

Dia 27 de setembro de 1932

Oficios expedidos:
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal:
N. 131 — Solicitando informações.
N. 132 — Solicitando ser enviado do-

cumento constante de uma declaração
do rendimentos do contribuinte Belar-
mino Corrêa Cardoso.

— Ao Sr. diretor da E. F. Central
do Brasil:

N. 188 — Prestando esclarecimentos.
— Ao Sr. diretor da Receita Pú-

blica:
N. 365 — Transmitindo petição de re-

curso interposto ao Sr. ministro da Fa-
zenda pelo contribuinte Antonio Do-
mingues do Couto.

— Ao Sr. chefe de Secção do Imposto
de Renda em Pernambuco:

N. 1.270 — Fazendo comunicação.
— Ao Sr. chefe de Secção do Imposto

de Renda no Estado do Rio de Janeiro:
N. 1.271 — Solicitando'informacões.
N. 1.272 — Prestando esclareci-

mentos.
N. 1.273 — Restituindo processo em

que 6 interessado José de Macedo Braga.
— Ao Sr. diretor da Receita Pública:
N. ,L-134 — Solicitando ser cancelada

a certidão n. 2.321, em nome de Nazar
An tonio & Comp ., exercicio de 1926, Di-
vida Ativa de 1928, e solicitando ser sub-
stituida a certjdão n. 2.769, em nome

Nazar Antonio & Comp.
'
 do exercido

de 1927, Divida Ativa de 1929.
— Ao Sr. Dr. terceiro procurador da

Renública:
N. L-135 — Solicitando serem sub-

stituidas as seguintes certidões: n. 5.165,
em nome da firma Nazar Antonio 8z Com-
panhia e de Jorge Esper Paulo com o
mesmo número: certidão n. 2.618, em
nome da firma Nazar Antonio & Comp.,
exercido de 1929. do mesmo exercido.
Todas estas certidões foram incluidas na
Divita Ativa de 1931.

Ministerio da Educação

e Saude Pública
GABINETE DO ENGENHEIRO

' Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. lqINISTRO

Sia 23 de setembro de 1932
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 2.452 — Remete, para o competen-

te registro, duas cópias autenticas do
termo de contrato celebrado entre o
verno e o Sr. Cicero Ferreira, para ser-
vir na qualidade de professor de conta-
bilidade comecial da Escola Normal de
Artes e Oficies "Wenceslau Braz".

— Sr. ministro da Fazenda: -
N. 2.453 — Solicita providencias,

afim de que o Banco do Brasil seja au-
torizado a entregar ao diretor da mesma
Assistencia a Psicopatas Dr. Waldomiro
Pires, a quantia de 42:5008, por conta
dos juros de titulos da divida publica
depositados no mesmo Banco.

— Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 2.454 — Solicita providencias no
sentido de ser posto á disposição do Te-
souro Nacional o crédito na importancia
de 3:2788200, para atender ao pagamen-
to de charlas aos aprendizes da Escola
Normal de Artes e Oficios "Wbncesláu
Braz".

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.457 — Solicita providencias no

sentido de serem pagas pelo Tesouro
Nacional e por conta do crédito relativo
á Caixa de Subvenções as seguintes ins-
tituições neste Distrito Federal e se-
gundo as respectivas importancias: Re-
colhitnento Infantil Arthur Bernardes,
50:000$; Casa das Mãezinhas, 15:000$ e
Policlinica de Botafogo, 2:0001 e mais
a Santa 'Casa- de Misericordia, de Rio
Branco, no Territorio do Acre, réis
3 :000$000.

— Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 2.458 — Transmite para o com-
petente registro, a cópia e em duplica-
ta do decréto n. 21.795, de 5 do mês
corrente, pelo qual foi destacado da-
verba 16', — Eventuais, sub-consigna-
ção ri. 3 — Para ocorrer, etc., do arti-
go 7° do decréto n. 21.059, de 18 de Te-
vereiro findo, o credito de 17:5008, para
atender a despesas.de material da Escola
Nacional do Belas Artes.

N. 2.459 — Transmite, para o com-
petente registro, a cópia do decréto nu-
mero 21.816, de 12 do mêS corrente, que
abre a este Ministério o crédito na im-
portancia do 28:8008 para ocorrer ao

pagamento, neste ano, dos vencimentos
dos professores do curso de doutorando
da Faculdade sle Direito, de Recife.

N. 2.460 — Solicita providencias no
sentido de ser posto á disposição do Te-
souro Nacional, o crédito na importancia
de 1:160$, para atender ao pagamento
da gratificação, á razão de 3008 mensais,
no periodo de 5 do mês corrente a 31
de dezembro deste ano, que compete a
Euridice Couto Braga, ora contratada
como auxiliar de ensino da oficina de
modas e chapéus da Escola Normal de
Artes e Oficies "Wenceslau Braz".

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 2.462 — Solicita irovidencias
afim de que seja posto á divosição da
Delegacia Piscai do Tesouro Naoional
no Estado de Sergipe, o credito na im-
portancia de 600$, para atender ao pa-
gamento da ajuda de custo ao mestre
da oficina da secção d-e feitura do ves-
tuario da Escola de Aprendizes Artifi-
ces de Pernambuco, João Mesquita Wan-
derley.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
godos Interiores:

N. 2.464 — Transmitindo a cópia do •
oficio n. 1.098, de 9 de setembro cor-
rente, em que a Diretoria de Asssisten-
eia a Psicopatas pede providencias no
sentido de ser mantida no orçamento pa-
ra o exercicio de 1933 a dotação desti-
nada á alimentação, dietas, etc., da Ca-
sa de Correção, de modo a atender ás ne-
cessidades do Manieomio Judiciario, so-
licita sejam expedidas as necessarias
determinação, tal como já se procedeu
em referencia ao exercicio vigente.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.465 — Transmite o processo de

divida na importancia de 300$, de que
é credor José Assuero Ferreira, serven-
te da Escala de Aprendizes Artifices no

Estado do Piauí, proveniente da gratifi-
cação provisoria de que trata a dei
n. 4.555, de 10 de agosto de 1922, que
deixou de receber no exereleio de 1923.

Dia 24
Ao Sr. ministro da._Fazenda:
N. 2.469 — Transmite o processo de

divida na importancia total de 1:2008,
de que é cedor o ajudante de 3' classe
da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, Fran-
cisco Paula Cunha, proveniente de au-
xilio de aluguel de casa, em 1930.

N. 2.470 — Transmite o processo de
divida na importancia de 1:200$, cie que
é celor o ajudante- de 3' classe da Es-
trada de Ferro Rio d'Ourc, Francisco
Paula Cunha, proveniente de auxilio Is
aluguel de casa, em 1926.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 2,.456 — Solicito providencias

no sentido de ser fornecido a esta Se-
cretaria de Estado,' com a maior brevi-
dade possivel, o pedido constante do. ta-
lão de requisições n. 17, desta data.

— Sr. delegado fiscal do "resouro Na-
cional no Estado de Sergipe :

N. 2.463 — Comunica que, por aviso
r2. 2.462, desta data, foi solicitado ao
Tribunal de Contas providencias no sen-
tido de ser posto á disposição da Dele-
gacia Fiscal desse Estado o credito na
importancia de 6008000, para pagamen-
to da ajuda dw-custo que foi concedida.

EXPEDIENTE DO ENGENHEIRO DO MINISTERIO

Dia 27 de setembro de 1932

Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 270 M — Erri resposta ao oficio

n. D. C. 2.451, informa não haver saldo
da verba destinada ás obras de constru-
ção de um reservatorio e reparação das
instalações dagua ao Hospital Nacional
de Psicopatas.
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ao mestre da eficina da Secção de Fei-
tura do Vestuario da Escola de Apren-
dizes Artífices de Pernambuco, João
Mesquita Wanderley.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Tecnico:

N. 2.467 — Em vista de não ter sido
observada a 'exigencia da ultima parto
do decreto n. 21.208 ! ,de 28 de março
deste ano, que condiciona a nomeação
interina para que possam os substitu-
tos receber os vencimentos integrais,
declara que, aos funcionarios designa-
dos pelo diretor da Escola de Apren-
dizes Artífices no Estado do Rio
Grande do Norte para exercerem os lu-
gares de mestre e contramestre, só deve
ser paga a importaecia correspondente,
á gratificação do cargo que estiverem
exercendo.

— Sr. diretor da Despeza Pública:
N. 2.468 — Solicita providencias no

sentido de ser paga, no Tesouro Nacio-
nal, a conta, na importancia de 531$510,
da "Western Telegraph Company, Li-
inited", proveniente de serviço telegra-
tico em proveito desta Secretaria de Es-
tado, no corrente ano.

N. 2.471 — Transmite os titulo dee
pensões de montepio a que tem direito
a viuva D. Zelmira da Silva Loureiro
e as filhas, D. Cecilia da Silva Lourei-
ro e D. Carme!: da Silva Loureiro, do
contribuinte Dr. Carlos da Silva Lou-
reiro, assistente do Museu Nacional.

— Sr. Reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 2.473 — Transmite o processo,
protocolado nesta repartição sob nu-
mero 8.102, e referente ao externo do
nide de 37:000$, de que trata o oficio
D. 211, de 29 do mês findo do diretor
do Instituto Nacional de Música.

—
Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL DO EXPEDI-
ENTE

Dias 26 e 27 de setembro de 1932

Solicitaram-se providencias:
N. 1.925 — Ao diretor geral da Bi-

elioteca Nacional, no sentido de serem
enviados a esta Diretoria Geral, dados
informativos referentes a Eduardo Me-
deiros alartins.

Circular:
N. 1.925 — Aos departamentos e de-

mais dependencias deste Ministeriu no
sentido de ser dado parecer a respeito
das sugestões apresentadas ao Exma. Sr.
Chefe do 1 3overpg Provisorio pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, relati-
vamente á adoção do horario de traba-
lho, nas repartiçães publicas federais,
de 11 ás 17 horas.

Circular:
N. 1.933 — Aos departamentos e doe

mais repartições, no sentido de ser ene
viada, com a possivel urgencia, uma re-
lação completa de todos os cargos da-
quelas repartições, que se acham vagos,
com discriminação de suas Jategorias e
zw,pectivos vencimentos.

N. 1.934 — Ao inspetor gerai do En-
sino .Profissional Técnico, no sentido de
informar o requerimento em que Ar-
thor Silva, escrituraria da Escola de
Aprendizes Artífices do Estado do Ser-
gipe, pede a sua transferencia para qual-
wier outro togar _neste Ministedo e nes-
ta Opital,..

N. 1.935 — Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, no sentido de informar si hou-
ve alteração nos consumos daAua, regis-
trado pelo hidrometro instalado no pré-
die n. 80, da rua ~fim, relativos ao
periodo compreendido entre setembro de
1931 e 15 de julho do corrente ano.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
txpediente de 26 de setembro de 1932

Remeteram-sé:
Ao Sr. diretor geral do Departamen-

to dos Correios e Telegrafes, em refe-
rencia ao oficio n. 13.339, de 17 de
agasto ultimo, que trata, em virtude do
art. 11, paragrafo unico, letra b do de-
creto n. 20.930, de 1 de janeiro do cor-
rente ano, da proibição de importaçãe
das substancias toxicas entorpecente-e
no Brasil, por via postal a informação
que, a respeito, prestou a Inspetoria de
Fiscalização do Exercido da Medicina.
(Ofic!o n. E 2.285).

Ao Sr. Higino Vianna, Sumidouro-
Estado de Minas Gerais, em relação ao
requerimento datado de 19 de setembro
corrente, referente a certidão numero
2018,. sare os exames de praticos de
fumada, os documentos solicitados.
(Oficio n, E 2.288).

Comunicaram-se:
Ao Dr. diretor de Defesa Sanitaria

Maritima, era resposta ao oficio numero
1.565, de 22 do corrente, que o Sr. di-
retor geral, por despacho de 24 dêste,
resolveu indeferir o pedido de licença
de Euclydes David, guarda extranume-
rario de 2' classe, visto não ser o re-
querente funcionario. (Oficio numero
.111 2.287)..

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional do Estado da Riu de Janeiro,
em referencia ao oficio n. 194

'
 de 8 de

setembro corrente, a respeito de Selim
José Osmar, que o chefe do Serviço de
febre amarela informa não ser o mesmo
empregado daquêle Serviço. ' (Oficio
E 2.286).

Requerimento despachado:
Pelo Sr. diretor geral:
Alfredo Barcellos de Oliveira, pedin-

do readmissãs no Hospital Paula Con-
dido, como foguista. — Indeferido.
(Requerimento n. 670).

INSPETORIA DE FISCALIZAÇ ÃO DO EXERCICIO

DA MEDICINA

Requerimentos despachados

Dia 19 de setembro de 1932

N. 4.192, de 1932— Oto Voigt. -- De-
ferido.

N. 4.882, de 1932 — João Lopes Bas-
tos Junior. — Indeferido.

Dia 20
N. 5.2057 de 1932 — Oto Voigt. —De-

ferido.
N. 3.518, de 1932 — R. Armengand.

— Deferido, depositando o sélo para a
transferencia.

N. 3.545, de 1932 — R. Armertgaud.
— Deferido, depositando o sélo para a
transferencia.

N. 4.562, de 1932 — José Elias Ban-
deira. — Compareça nesta Inspetoria.

N. 4.084, de 1932 — Seys & Pierre..
Deferido.

N. 3.927, de 1932 — Manoel Dias da
Cruz Neto. — Deferido.

N. 3.932, de 1932 — Francisco de
Moura Brasil. — Deferido.

N. 3.927, de 1932 — Manoel Dias da
Cruz Neto. — Deferido.

N. 3.939, de 1932 — Maurilio Chio.
bali. — Deferido.

N.' 3.928, de 1,932 — Francisco de
Moura Brasil. — Deferido.

N. 3.541, de 1932 — II. Armengaud.
— Compareça nesta Inspetoria.

N. 3.539, e 1932 — Rr. Armengaud.
Compareça nesta Inspetoria.

N. 3.543, de 1932 — R. Arrnengaud.
Deferido.

N. 3.940, de 1932 — Otavio Ribeiro de
Carvalho. — Deferido.

N. 3.938, de 1932 — Momsen & Har-
ris. — Deferido.

N. 3.936, de 1932 — Momsen & Har.
ris. — Deferido.

N. 3.935, de 1932 — Momsen & Har-
ris. — Deferido.

N. 3.937, de 1932 — Momsen & Har-
ris. — Deferido.

Dia 22
3.962, de 1932 — Maurelio Chior-

boli. — Deferido.
N. 3.971, de 1932 — Marcel Layolle.

— Deferido.
N. 3.972, de 1932 — Marcel Layolle.

— Deferido.
N. 4.073, de 1932 — Francois Barral.,

— Compareça nesta Inspetoria.
N. 4.074, de 1932 — Margarida de

Queiroz. — Indeferido.
N. 4.087. de 1932 — Seys & Pierre..

— Deferido.
N. 3.927, de 1932 — Manoel Dias da

Cruz Neto. — Deferido.
N. 3.930, de 1932 — Francisco dg

Moura Brasil. — Deferido.
N. 3.929, de 1932 — Francisco dd

Moura Brasil. -- Deferido.
N. 3.251, de 1932 — José de Oliveira

Fernandes. — Deferido.
N. 3.538, de 1932 — R. Armengaud.

— Deferido, depositando o sêlo para a
transferencia.

N. 3.555, de 1932 — R. Armengaud.
— Deferido, depositando o sélo para ei
transferencia.

N. 3.842, de 1932 — Schering-Khl.
baum A. O.	 Deferido.

N. 3.849, de 1932 — Schering-Khle
baum A. G. — Deferido.

N. 3.849, de 1932 — Schering-Khle
baum A. G. — Deferido.

N. 3.848, de 1932 — Schering-Khle
baum A. G. — Deferido.

N. 3.854, de 1932 — Schering-Xhie
!num A. G. — Deferido.

N. 3.529, de 1932 — R Armengaud.
— Deferido, depositando o selo para a
transferencia.

N. 3.530, do 1932 — II. Arrnengaud.
— Deferido, depositando o sêlo para a
transferencia.

N. 3.531, de 1932 — R Armengaud.
— Deferido, depositando o sélo para a
transferencia.

N. 3.532, de 1932 — li. Armengaud.
-- Deferido, depositando o Mio para á
transferencia.

N. 3.765, de 1932 — II. Armengaud.
— Deferido, depositando o sélo para 4
transferencia.

N. 3.768, de 1932 — It. Armengaud.
— Deferido, depositando o MO para
transferencia. ,



N. 3.904, de 1932
min da Silva Araujo

N. 2.819, de 1932
— Deferido.

N. 3.908, de 1932
da Silva Araujo. —

N. 3.907, de 1932
da Silva Araujo. —

N. 3.905, de 1932
da Silva Araujo. —

. — Carlos Benja-
. — Deferido.
— Antonio Bussagli.

— Carlos
Deferido.
— Carlos
Deferido.
— Carlos
Deferido.

Benjamin

Benjamin

Benjamin
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N. 3.757, de 1932 — R. Armengaud,
— Deferido, depositando o sêlo pau, a
transferencia.

N. 2.241, de 1932 — Oscar Ferreira.
— Deferido.

Dia 22
N. 4.092, de 1932. — Antonio de Sal-

tes Teixeira. — Deferido.
N. 3.971, de 1932 — Marcel-Layolle.

— Deferido.
. 3.972, de 1932 — Marcel Layolle

— Deferido.
N. 2.962, de 1932 — Maurelio Chir-

boli. — Deferido.
N. 4.073, de 1932. — Leclerc &

Comp. — Compareça nesta inspetoria.
N. 4.,074, de 1932. — Margarida de

Queiroz. — ludeteúdo.
N. 3.930, de 1930 — Francisco de

Moura Brasil. — Deferido.
N. 4.091, de 1932 — Antonio de Sales

Teixeira. — Deferido.
N. 4.090, de 1932 — Antonio de Sales

Teixeira. — Deferido.
N. 3.524, de 1932 — R. Armengaud.

— Deferido, depositando o selo para a
transferencia.

N. 3.522, de 1932 — R. Armengaud.
— Deferido, depositando o selo para a
transferencia.

N. 3.547, de 1932 — R. Armengaud.
— Deferido, depositando o selo para a
transferencia.

N. 3.548, de 1932 — R. Armrengaud.
— Deferido, depositando o selo para a
transferencia.

N. 3.714, de 1932 — Henrique de Oli-
veira. — Deferido.

N. 3.752, de 1932 — Seys & Pierre.
— Deferido, depositando o selo para a
transferencia.

N. 3.712, de 1932 — Henri-que de Oli-
veira. — Deferido.

N. 4.082, de 1932 — Seys & Piem. —
Deferido.

N. 4.083, de 1932	 Se_ys & Pierre.
- Deferido.

N. 3.715, de 1932 — Henrique de Oli-
veira. — Deferido.

N. 4.578, de 1932 — H. D. Ferreira
& Comp. Ltda. — Deferido.

Dia 23
N. 2.736, de 1932 — Ch. L. Ebert.

Deferido, depositando o selo para . a
transferencia.

N. 3.791, de 1932 — Punho. Ribeiro de
Castro. — Indeferido.

N. 4.487, de 1932 — Joaquim Alves
de Araujo P. de Vasconcelos. — Inde-
ferido.

N. 4.045, de 1932 — José Sampaio
'Fernandes. — Indeferido.

N. 860, de 1932 — Jorge Caldeira de
Azevedo Marques. — Indeferido. 	 •

N. 2.702, de 1932. — Benjamin Mar-
tins. — Deferido.

Dia 22
N. 3.523, de 1932 — R. Armengaud.

,— Deferido, depositando o selo para a
transferencia.

Dia 24

N. 4.363, de 1932 — R. Armengaud.
Deferido, depositando o selo para

transferencia.
N. 4.168, de 1932 — Joaquim Goulart

Machado. — Deferido.
N. 4.211, de 1932 — Francisco Gomes

Bittencourt. — Deferido.
:N. 4.212, de 1932 — Francisco Go-

mes Bitencourt. — Deferido.
N. 4.831, de 1932 — Manoel Rama-

lho da Silva. — Deferido.
N. 4.309, de 1932 — Momsen & Har-

ris. — Deferido.
N. 4.310, de 1932 — Momsen & Har-

ris. — Deferido.
N. 4.311, de 1932 — Momsen & Har-

ris. — Deferido.
N. 4.313, de 1932 — Momsen & Har-

ris. — Deferido.
N.. 4.312, de 1932 — Momsen & Har-

ris. — Deferido.
N-4.314, de 1932 — Momsen & Har-

ris. — Deferido.
N. 4.315, de 1932 — Momsen & Har-

ris. — Deferido.
N. 3.993, de 1932 — João dos Santos.

— Deferido.
N. 4.055, de 1932 — Aleides de Lima

e Silva. — Compareça nesta inspetoria.
N. 3.559, de 1932 — R. Armengaud.

— Deferido, depositando_ o selo para a
transferencia.

N. 4.138, de 1932 — João Wesp. —
Indeferido.

N. 3.318, de 1932 — It. Armengaud.
— Deferido:

N. 3.846, de 1932 — Schering-Kahl-
baum. — Deferido.

N. 5.461, de 1932 — Francisco Moura
Brasil. — Deferido, por equidade.

N. 4.896, de 1932 — Renato Ferraz
Kehl. — Deferido.

N. 5.0'á0, de 1932 — Hertnann A. Pa-
chhofer. — Deferido.

N. 5.370, de 1932 — Raul Martins Ri-
beiro. — Deferido.

N. 3.968, de 1932 — Alvaro de Me-
nezes. — Compareça nesta inspetoria.

N. 3.853, de 1932 — Schering-Kahl-
baum. — Deferido, depositando mais
um selo de 50000.

INSPETORIA 'DE • IndIENE INDUSTRIAL

Expediente de 23 de setembro de (932
Requerimentos despachados

N. 786 — José Corrêa & Almeida.
Concedo 90 dias.

Dia 26
N. 790 — Coutinho S: Magalhães.

Concedo ,60 dias.
N. 791 — Agostinho Alves. — Conce-

do 90 dias.
N. 792	 Agostinho Alves. — Conce-

do 90 dias.
N. 796 — Itacolomi Ramos. — Con-

cedo 60 dias.

N. 4.565, de A. R. da Fonte; n. 4.566,
de Claudio Pereira & Silva. — Certifi-
que-se.

N. 4.526, de Pereira & Cabral. — Con-
cedo trinta dias.

Dia 26
Requerimentos despachados

N. 4.552, de F. Gomes .& Comp.; mi-
mero 4.212, de Adão Pereira de Adaujo;
n. 4.158, de Gaspar Ribeiro & Comp. —
Deferidos.

N. 4.475, de Ana da Conceição Carva-
lho; n. 4.521, de Santos & Comp Ltda.;
n. 4.537, de A. Vilhena de Sá. — Pôde
funcionar até ulterior deliberação, só-
mente com o negocio requerido.

N. 4.545, de Anselmo Pereira dos San-
tos. — Pôde funcionar até ulterior de-
liberação somente com botequim.

N. 4.536, de J. E. Soares. — Pôde
funcionar até ulterior deliberação.

N. 4.573, de B. F. da Cunha. — Pô-
de funcionar desde que não engarrafe
para distribuição a domicilio.

N. 4.534, de Secco, Meia & Comp. —
Apresente o certificado de analise.

N. 4.538, de De Gasperis & Dell'Omo.
— Indeferido. Instale camara frigori-
fica.

N. 4.543, de Santos & Comp. Ltda.;
n. 4.549, de Eduarno Vidmantas; núme-
ro 4.582, de Domingos Lofiego; n. 4.577,
de Francisco Paim Barcellos; n. 4.578,
de F. P. Martim; n. 4.551, de Albano
M. Gonçalves; n. 4.460, de Salvador
Bruno; n..4.455, de Armando Chaves
Costa; n. 4.500, de Sebastião Marcon-
des; n. 4.571, de Joaquim Gonçalves. —
Certifiquem-se.

N. 3.696, de José da Silva. — Relevo
a infração.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGSJTOS

Papeis despachados pelo Sr. inspetor:

Dia 26 de setembro de 1932
Alvaro F. da Rocha, Parido K. O.

Chaloub, Secado Fiume & Comp., Fran-
cisco A. Barbosa, José M. de Oliveira,
Joaquim de Souza Moreira, Maria da Glo-
ria C. de Aquino e Castru, Companhia
F. Brasileira, Izabel Pauline Castro,
Amelia C. de Oliveira Jovino de M. Re-
zende e Centro Espirita Bezerra de Me-
nezes. — Transfira-se.

Henrique Zenha, Justino Riadel, Pe-
dro Carlos, S. A. Lar Brasileiro, Hermi-
nio Santos Silva, Diamantino Locas, João
Baptista, Domingos F. Dias, José Her-
mida Peres, Henrique F. Linu, Genesio
A. Ramalho, José Silva o Manoel F. de
Castro, João Antonio A. Gonzaga, Alvaro
A. Tinoco, Joubert 13. Silva, José A.
Cordeiro, Francisco Cordeilu, José Mar-
tins da Silva, Benoit Serrat, Domingos
R. Corrêa, João José Pereira, Henrique
C. Medeiros, Augusto A. Santos, Bertha
H. Buttmer, Mario F. Savaio &, Irmãos,
Sidney Cox. — Deferi.
'Elvira Marques, Alice r. Roehát,

rico Silva, Antonio Ribeiro Salsa, José
Castro Nogueira, Maria Luiza Ferreira.
Miguel M. Silva, João G. Braga Rocha,
Henrique P. Vasconcellos, Manoel Joa-
quim Pereira, Laura R. Guimarães, João
da Custa, Joaquim Catramby, Raymundo
C. Mala, Wenceslau L. Souza, Romeu
Costa. — Certifique-se.

José L. Branco, Albino Domingos,
Salvador Giglio, Pedro Pinto Miranda.
— Não ha mais que deferir.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Expediente de 24 de setembro de 1932
Requerimentos despachados

N. 4.548, de Eduardo Vidmantas. —
Deferido.

N. 4.483, de Domingos Lofiego. —
Pôde funcionar até ulterior deliberação
sómente com o negocio requerido.

N. 4.337, de Bluadia Furtunato de
Campos. — Indeferido.
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Tida F. Cunha Soares. — Compareça
ao 6° Distrito.

Manoel Antonio Gonçalves. — Inde-
ferido.

Manoel Pereira, José Castro Nogueira.
— Compareça ao 4' Distrito. -

Sebastião Mariano, Angelo Bertolaci.
— Junte certidão de numeração.

Manoel A. Gonçalves, Francisco A.
Mais Carvalho. — Indeferido.

Booz P. Camara. — Aguarde oportu-
nidade.

Margarida S. Andrade. — Prepare a
instalação provisoria.

Augusto S. Reguly. — Prove ser o
atual proprietario do imovel.

Luiz Antonio Oliveira. — Prepare a
1-Me de distribuição interna.

Manoel V. de Almeida. — Aguarde
oportunidade.

•••n•nn•n•

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. miNtsrrno

Aditaniento ao de 26 de setembro
de 1932

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.470 — Designando o 1° tenente

Antonio Junqueira Cdovasinini, (para
exercer as funções de imediato do navio
faroleiro "Tenente Lahmeyer".

- AO Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.476 — Transmitindo todos os

papeis e cópia • do decreto de 22 do cor-
;rente mês, de aposentadoria de Tan-
credo Brito Bayma.

N. 2.181 — Enviando todos os papeis
e cópia do decreto de 22 do corrente
Inês de aposentadoria de José Feliciano
da Costa.

N. 2.482 — Remetendo a cópia do de-
creto de 2 do corrente mês. de apo-
sentadoria de Candido José Fernandes.

- Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.486 — Solicitando a distribuição
de crédito de 200$, á Delegacia Fiscal do

' Tesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norte, afim de atender $0
pagamento da quota de funeral a que
têm direito os herdeiros do falecido se-
gundo faroleiro José Julião de Arruda
Caldas. •

Ministerio da Guerra
Por despacho de 23 do corrente:
Foi concedida permissão ao 1° tenente

farmaceutieo Manoel Antonio de Figuei-
redo. adido ao 90 B. C., para vir a esta
Capital.

— Por outro de 26 do mesmo mês:
Foi dispensado de chefe da secção ra-

dio da Escola de Aviação Militar o 10
tenente Joelmir de Campos de Araripe
Macedo e designado para substitui-lo n
1° tenente Haroldo do Paço Mattaso
Mala.

Retificação — O major intendente de
guerra Agostinho Ribas foi posto á dis-
posição do serviço de intendencia do
Destacamento do Exercito de Léste e
não transferido para tais funções, como
foi publicado.

Requerimentos despachados

Antonio José de Lima Camara, gene-
ral reformado, pedindo melhoria de re-
forma-- O requerente espontaneamen-
te afastou-se das fileiras. Qualquer

vantagem que pudesse lhe assistir ces-
saria com seu afastamento da ativa, a
menos que tivesse feito protesto em
juizo ressalvando seus direitos.

Antonio de Lemos Cunha, 1° tenente,
peoindo vantagens do art. 21 do Esta-
tuto da Aviação Militar. — Aguarde
oportunidade.

Aoollinario Borges da Costa. I° sar-
gento reformado, pedindo ficar sem
efeito a opção que fez pelos -vencimen-
tos recebidos da Companhia Brasileira
de Portos. — Indeferido, por falta de
amparo legal.

Benedicto José Ferreira, maior inten-
dente üe guerra, pedindo permissão para
gosar a lieenea que obteve para seu tra-
tamento em Caxamini. — Concedo.

Gonçalo Corrêa Lima, general de di-
visão graduado, reformado, pedindo me-
lhoria de reforma. —' O requerente ex-
pontaneamente afastou-se das fileiras.
Qualquer vantagem que pudesse lime as-
sistir cessaria com seu afastamento da
ativa, a menos que fizesse protesto em
juizo ressalvando seus direitos. Recorra
ao Judiciaria querendo.

João Maria do Amaral, major gradua-
do. reformado, pedindo reverso ao ser-
viço ativo do Exercito. — Indeferido. O
requerente afastou-se voluntariamente
da ativa e as razões da coação que diz
haver sofrido não estão comprovadas.

José Corrêa Lopes, pedindo inclusão
no Exercito, como enfermeiro, — Aguar-
de oportunidade.

+René Bernardcs Carneiro. propondo
venda de uni terreno. — Não interessa
a este ministerio.

S. A. Ateliers de Constructions Ele-
rtriques de Charleroi, propondo venda
de dois grupos 'de motores a oleo para
serviços de iluminação. — Não interessa
a este ministerio.

Eánundo Gastão da Cunha, 1° tenen-
te, pedindo melhor colocação no Alma-
naque Militar. — Requeira ao Judicia-
ria si quizer.

Charles Astor, propondo a'compra de
um avião imprestavel. — Indeferido.

Manoel Joaquim do Nascimento, 1°
sargento reformado, pedindo contagem
de tempo. — Declare para que eleito
deseja a contagem de tempo, pcis já foi
este contado para reforma.

Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar

Requerimentos despachados pela che
fia:

Celestino Falcão, Olavo Pinto Gortéz,
Francisco Antonio Passy, Marino Bra-
ga, Alberto Emiti° Manes, José Simeão
da Costa Guimarães, La,dislau Roberto
Bevilaqua, Luiz Eugenio Leal, Dani
Wseestk, Acuan de Paula e Xc r
Francisco dos santos, todos pedin cer-
tificado de alistamento sobre ias si-
tuações. — Certifiquem-se. -

Gabriel Primo, pedindo certificado' de
alistamento. — Apresente certidão de
idade.

()atavio de Souza Lima e Nestor Fran-
cisco dos Santos, pedindo certificado do
alistamento. — Apresentem certidão de
idade e atestado de residencia.

Bento Alves Cardoso,, pedindo certifi-
cado de alistamento e Maximino Rodri-
gues da Rosa. — Apresentem atestado
de residencia.,

Pela Junta de Revisão e Sorteio:
Augusto Lopes da Silva. — A j.unta

em sessão de 26 de agosto de 1932 defe-
riu o seu pedido para continuar isento.

alliacyr Vianna. — A junta em ses•
são de 26 de agosto de 1932 re.solveu
não tomar conhecimento cio seu pedi-
do. Dirija-se a 2' C. R.

Constantino Ferreira — A junta em
sessão de 9 de setembro de 1932 cosi-.
cedeu a isenção com as respectivas obri-
gações.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
O ministro de Estado dos Negocios da

Viação e Obras Públicas, em nome do
Chefe do' Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Considerando que varios processos de
sindicancias, em virtude dos quais fo-
ram suspensos preventivamente funcio-
nados neles envolvidos, estão dependen-
do de pronunciaMento da Comissão de
Correição Administrativa;

Considerando que não estando dita
comissão funcionando com regularida-
de, a delonga dos julgamentos vem de-
terminando prejuizos para os cofres pú-
blicos, unia vez que, os funcionarios sus-
pensos têm direito a dois terços dos
respectivos vencimentos e ao proprie
serviço, principalmente o da Inspetoria
Federal de Obras contra as Sêcas, que
está .a carecer de tecnicos com a neces-
sarja prática de. trabalho;

Considerando que, em muitos casos, a
Procuradoria Especial da Comissão de
Correição Administrativa tem opinado
Por novas diligencias que determinam
maior delonga,

Resolve tornar sem efeito todas as
suspensões preventivas nos casos em
que a responsabilidade, conforme o pa-
recer da Procuradoria da Comissão de
Correicão Administrativa não esteja
apurada. convenientemente.

Oficie-se á Comissão de Correição Ad-
ministrativa, pedindo, com urgencia, in-
formações sobre todos os casos que este-
jam nestas condições.

Rio de Janeiro. 27 de
1932 — José Americo de	 eida.

Diretoria Gera	 xpediente
Te	 a Secção

e Estado dos Negocios da
ras Públicas, em -nome do

Governo Provisorio da Repú-
stades Unidos do Brasil:os E

O minis!
Viação
Clief

Atendendo ao que requereu o Syndica-
to Condor Limitada, concessionario dos
serviços de navegação aerea a que se re-
ferem os decretos ns. 18.075, de 20 de
janeiro de 1928, e 19.331, de 29 de agos-
to de 1930, e de acôrdo com o parecer
do Departamento de Aeronautica Civil:

IResolve aprovar as condições de nú-
meros 1, 4, 8 e 10 de transporte de pas-
sageiros nos aviões do Syndicato Condor
Limitada, que com esta baixam assina-
das pelo diretor geral de Expediente
desta Secretaria de Estado, em substi-
tuição ás de iguais números que baixa-
ram com a portaria de 30 de abril do
corrente ano.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de
1932. — José Americo de Almeida.

setembro de
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/ Condições de transporte de passageiros a
que se refere a portaria desta data

1 — Cada viajante deve ter em seu
I oder um bilhete de passagem valido e,

,ratando-se de uma viagem ao estran-
aeiro, um passaporte regular, com os vis-
Los necessarios, sem que a empresa seja
onrigada á verificação da existencia e
Ga regularidade dos passaportes e dos
vistos.

Os bilhetes de passagem só são validos
para o dia, pessôa e viagem de serviço
regular neles especificados, salvo quando
se tratar de aparelho especial fretado
pelo passageiro.

i

.' O bilhete de passagem só pôde ser
transferido com a autorização do Syndi-
cato Condor Limitada, quando se referir
a percurso nas suas linhas, ou das outras

‘ empresas interessadas, quando o percur-
so se referir a linhas dessas outras em-
presas, em trafego mutuo Com as do

„ ayndicato Condor Limitada.
Os bilhetes de volta só são validos du-

rante o prazo de dois mêzes, contado da
d4 1111 emissão. A reserva de Ioga-

res correspondentes aos bilhetes de volta
deverá ser feita da mesma fórma quo

, para os bilhetes de ida.
• 	 4 — E' gratuito o transporte de crian-

ças até três anos, quando acompanhadas

1

 por adultos, cobrando-se apenas, a titulo
. de taxa de despacho, dez por cento dos
, preços da tarifa. As creanças de 3 a 12

unos pagarão meia passagem. Os meno-
res só podem viajar si tiverem em seu
poder uma autorização escrita -de eus
Lutares legais, para efetuar o vôo e

) observadas as -presentes condições de
transporte. Ao pessoal da empresa não

s, cabe obrigação de exigir a autorização,
ou verificá-la.

8 — O transporte de bagagens será
efetuado de acôrdo com a tarifa de ba-

ê gagem devidamente aprovada. O arrola-
mento das bagagens será feito no aero-
porto. As bagagens, cujo peso total 1.1'-

1 trapassem 20 quilogramos, não serão
serão aceitas, sinão na medida do logar
disponivel, podendo, entretanto, ser
combinadas providencias, antecipada-
mente, para o transporte das mesmas.
Para cada volume, será entregue ao res-
pectivo passageiro uma nota de baga-
gem.

O transporte das bagagens no MeSMO
avião em que viajam os passageiros, não
constitue direito absoluto; todavia, as
bagagens, sempre que possivel, serão
transportadas no mesmo aparelho que, os
respectivos passageiros, na medida de
carga util disponivel. As bagagens podem
ser expedidas como carga aerea, di3
acôrdo com as tarifas devidamente apro-
vadas.

10 — Todas as questões resultantes
do contrato de transporte de passageiros
fera° reguladas segundo as leis do pais
da séde social da emprêsa de transportes
aereos interessada, sendo competente o
fôr° da mesma sécia.

Diretoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado da Viação e. Obras
Publicas, em 19 de setembro de 1932. —
J. B. de Macedo Guimarães, diretor ge-
ral, interino.

(C-4.531-27-9-32-72$4Cd'
— Por portarias de 27 de setembro de

1932, foram designados para fazer parte
da comissão de revisão dos estudos do

, porto de Jaraguá e enseada de Pajussara,
no Estado de Alagbas: engenheiro chefe

o engenheiro chefe de 2' classe do De-
partamento Nacional de Portos e Nme-
gação Candido Lucas Gaffrée; enge-
nheiro ajudante o engenheiro ajudante
de 2' classe do Departamento Nacional
de Portos e Navegação Francisco Ben-
jamin Gallotti; condutor de 1' clas-
se o condutor de 1" dna?, do De-
partamento Nacional de Portos e Na-
vegação Paulo Pinto Ferreira da Silva;
condutor de 2' classe o condutor de 2'
classe do Departamento Nacional de Por-
tos e Navegação Aedo Corrêa Lopes;
condutor de 21 classe o engenheiro civil,
contratado do Departamento Nacional de
Portos e Navegação Procopio de Mello
Carvalho e escriturado o contratado do
Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação Sebastião Luiz do Nascimento.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Durval Telles, telegrafista de 2 1 classe

do Departamento dos Correios e 'Telé-
grafos; Aristides Mendes de Oliveira, te-
legrafista-chel e do Departamento dos
Correios e Telégrafos; Demetrio Olivieri,
telegrafista de 2' classe do Departamento
dos Correios e Telégrafos, e Murillo
Mendes Vianna, inspetor de linhas de
31 classe do Departamento dos Correios
e Telégrafos, todos aposentados, por de-
cretos de 23 de setembro de 1932. —
Apresentem certidões de tempo de ser-
viço público, passadas de acôrdo com a
circular n. 15, de 26 de janeiro de 1894,
do Ministerio da Fazenda, extraídas dos
livros de ponto e das folhas de paga-
mento, devendo alcançar as datas dos
decretos que os aposentaram. Provem
si estão quites do pagamento de sêlos de
nomeação e impostos sare vencimentos,.
e até quando contribuiram para o mon-
tepio. Nessas certidões deverão ser in-
dicados os empregos exercidos, sôbre os
quais não houve cobrança do respectivo
sélo e a razão por que deixou de ser efe-
tuada, ou si eram isentos de tais im-postos.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GEMI.

Dia 27 de setembro de 1932
Designando o inspetor temnico de 2'

classe Antonio Cavalcanti Vieira da
Cunha para chefiar os serviços do cons-
trução de predios para Correios e Tele-
grafos na capital e interior do Estado
do Piauí. devendo receber instruções dofníretor do Material, com quem se en-
tenderá diretamente em tudo quanto se
relacionar com esses trabalhos. (Port.
1.097-27-9-932.)

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Onofre Thereziano de Assis, estafeta,

com exercido na Diretoria (Regional de
Juiz de Fóra, tres méses, em prorroga-
çãO: para tratamento de saude, a partir
,de 1 de julho ultimo;

Adelina de Almeida Brandão, tesou-
reira da Agencia postal-telegrafica de
Guaraparf, subordinada á Diretoria Re-
gional do Espirito Santo, seis méses, em
prorrogação, para tratamento de saude,
a partir de 14 de setembro corrente;

Aristoteles Ranulpho Lobo, auxiliar
de 3' classe da Diretoria Regional de

Pernambuco, dois mêses, em sprorroga-
ção, com o ordenado, para tratamento de
saude, a contar de 3 de setembro cor-
rente;

José Ribeiro de Freitas Vianna, car-
teiro de 3 classe da Diretoria Regional
de Minas Gerais, tres rases, com o or.
denado, para tratamento de saude,
contar de 15 de setembro corrente;

Alzira Baptista Pereira, auxiliar de 3'
classe da agencia especial de Pelotas,
subordinada á Diretoria Regional do Rio
Grande do Sul, dois mèses, para trata-,
mento de saude, a contar de 1 de agosto
findo.

Requerimentos despachados

José Soares de Pinho Netto, ex-men-
sageiro da extinta Repartição Geral dos
Telegrafos, pedindo ser passado, por
certidão, o tempo que serviu na esta-
ção telegrafica de Pelotas. — Certifi-
que-se.

Odaléa Cardoso Aranha, agente, com
exercido na agencia do correio de Vér
o Peso, subordinada á Diretoria Itegio-p
nal do Pará, pedindo dois 'Uses de li-
cença, em prorrogação. — Indeferido.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agriecii!ura

Expediente de 26 de setembro 	 1932
Do diretor geral:
Oficios:
N. 2.510 — Ao Instituto de Oleos,

comunicando ter sido encaminhado ao
consultor juridico deste ministerio, o
oficio sobre a nova matricula da senha-
rata Dinah Quartin Vianna, no curso da
quimica industrial da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria s

N. 2.511 — Ao Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas, comunicando' terem
sido encaminhados, respectivamente, ao
alinisterio da Fazenda e ao Instituto da
Quimica, os oficios do dito Serviço, sob
ns. 2.041 e 2.883, de 11 de setenibra
de 1931 e 24 de dezembro de 1931.

H. 2.512 — Recado á Contabilidade,
comunicando terem sido designados, res-
pectivamente, os agronomos Paulo de
Campos Porto, ajudante de seção, inte-
rino, do Jarditu Botanico, e Paulo Fer-
reira de Souza, inspetor geral do Servi-
ço Florestal do Brasil, para, juntamen-
te cora um técnico, que será indicado
pelo Ministerio da Educação e Sande
Publica, constitaiirern a comissão a
ser incumbida da elaborarão de um pio-
jéto de decreto instituindo normas a se-
rem observadas pelas missões estrangei-
ras que, em estudos cientificos ou pes-
quizas de qualquer natureza, percorrei
os sertões do pais.

N. 2.513 — Ao Serviço do Algodão,
comunicando ter sido encaminhada ao
Ministerio da Viação, á relação de fun-
cionarios do dito Serviço, que, no impe-
dimento dos diretores, administradores
e chefes de comissões de classificação,
necessitam de franquia telegrafica.

N. 2.514 — Ao mesmo Serviço, co-
municando ter sido solicitada ao Minis-,
terio da Viação, -franquia telegrafica
para o agronomo João Protasio Bogéa.

N. 2.515 — Ao Aprendizado Agricola
de Barreiras, acusando - o memoriaL dtta
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trabalhos executados pelo mesmo no
mês do julho proxinio passado.
N. 2.516 — Recado á D. G. de Con-

tabilidade, comunicando terem sido con-
cedidos 90 dias Cifd licença para trata-
mento de saude ao auxiliar de 1" clas-
se do Serviço de Industrio Pastoril,
Nelson Garcez dos Santos, em prorroga-
ção da que lhe foi concedida em 6 de
julho ultimo.

N. 2.517 — Ao Serviço de Industrio
Pastoril, fazendo klentica comunicação.
N. 2.518 — Recado á D. G. de Con-

tabilidade, comunicando terem Sido con-
cedidos dois misses de licença para tra-
tamento de sande, ao porteiro continuo
da Esta?ão Experimental do Trigo, em
Ponta Grossa, no Estado do Paraná,
Ariolando Carneiro de Oliveira, • em
prorrogação da que lhe já havia sido
concedida.
N. 2.519 — A' E44ão Experimental

de Trigo, em Ponta Grossa„ fazendo
idontica comunicação.

N. 2.520 — Ao Instituto de Ouimica,
conmnicando que o Ministerio
zenda informou ter expedido circular
ás Alfandega e Mesas de Rendas, decla-
rando ter sido incluido na nomenclatu-
ra dos adubos com aplicação na agricul-
tura, com o fim de gosar das vantagens
do art. 2° da lei n. 4.802, de 9 de ja-
neiro de 1924, o produto denominado
"Diamonphos".

Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira .secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EXPE-
DIENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

Dr, João Gomes da Cruz, ex-inspo,tor
do Serviço de Fiscalização do Ensino dos
Estabelecimentos Subvencionados. —
Compareça á Diretoria Geral de Contabi-
lidade. (D. C. 14.008, de 1929.)

Segunda 92cção

EXPEDIENTE . D0 SR. ENCARREGADO DO EXPE-
DIENTE NA AUSENCIA DO .MINISTRO

Dia 26 de setembro de 1932

Ao secretario do Chefe do Govérno
Provisor io :

Aviso n. 13.712 — Informa que a
vaga do arador, contratado, da Inspetoria
Agrícola do 18° distrito, no Estado de
Minas Gerais já foi preenchida com o
aproveitamento do servente licenciado,
do Posto Experimental de Veterinaria,
em Belo Horizonte, Darcy Duque Catão.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 26 de setembro de 1932

Oficios:
Ao diretor de Metedrologla:
N. 13.672 — Solicita providencias no

sentido de ser restituido á diretoria ge-
ral o processo D. C. 8.526. de 1931.

— Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 13.682 — Solicita informações so-
bre o motivo da suspensão de pagamento
de vencimentos e diarias do ex-delegado
daquèle serviço no Estado do Rio Grande
do Norte, agronomo Francisco Bento do
Oliveira Junior.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

N. 13.692 — Pede informações so-
bre o motivo do não comparecimento do
auxiliar de 2' classe, daquele serviço, Eu-
ripedes Carmo, á inspeção de sauda para
efeito de aposeitadoria, mareada para o
dia 19 do corrente,

— Ao diretor da Despêsa Publica do
Tesouro Nacional:
N. 13.702 — Transmite o processo de

aposentadoria do mestre de oficina de
carpinteiro em disponibilidade, do extin-
to Patronato Agricola "Pereira Lima",
Sebastião Marques,

Ministerio do Trabalho. ta

dústri.a e Comercio
Diretoria Gerai de Expediente

-	 Primeira secção
.C.XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos e processos despachados
Aditamento ao dia 19 de setembro de

1932
Processo relativo á petição em que

sebe engenheiros e outros funcionados
graduados de The Leopoldina Railway
Company Limited, solicitam 'seja altera-
do o decreto a. 21.081, de 2,4 de feve-
reiro de 1932.— Arquive-se.

Dia 23
João Baptista Lyrio e .outros,,ex-fun-

cionarios do Banco do Espirito Santo,
solicitando o pagamento de mais dois
meses de, ordenado. — Informe-se aos
suplicantes.

Dia 26
União dos Operados Estivadores, co-

municando que foram escolhidos os no-
mes dos Srs. Dionysio Gonçalves de Sou-
za Andrade, João Paschoal_Farias e João
Ferreira da Cunha para servirem em co-
missão tecnica junto a êste ministerio.
— Ao Departamento Nacional do Tra-
balho.

Centro dos Leiloeiros ' do Distrito Fe-
deral, solicitando permissão para apre-
ciar o projéto de regulamento da classe.
— J. Dou o prazo de oito dias para de-
monstrar os defeitos da redação final.

Associação dos Trabalhadores •_om c:ar
vão e Mineral, desta Capital, soncitando
seu reconhecimento, de acórdo com o
decreto numero 19.770, de 19 de março
de 1931. — Sim; faça-se o necessario
expediente.

Processo referente ao recurso inter-
posto pelo Sindicato Ferroviario do Es-
tado de São Paulo contra a decisão do
Conselho Nacional do Trabalho que man-
teve. o desconto de 15 % para os pensio-
nistas e aposentados da São Paulo Rad-
way, Paulista e Mogiana. — Arquive-se.

Eugenio Pereira Carneiro Bastos, ins-
petor da Alfandega de São Francisco,
enviando o regulamento 'dos trabalhado-
res terrestres daquela cidade e pedindo
providencias para seu cumprimento pela
firma Carlos Hoepcke, S. A., que se ne-
gou a assiná-lo. — Arquive-se.

José de Avellar ISeixas, escrevente-
datilografo da Inspetoria de Imigração
no Porto de São Salvador, pdlindo pror-
rogação de prazo para assumir o exerci-
do de seu cargo.	 Concedo o prazo de

30 dias oora se apresentar, sob pena de
demissão por abandono de emprego.

Dia 27
Samuel Henriques da Silveira Lobo,

inspetor do Departamento Nacional do
Povoamento em Vietoria, defendendo-se
das acusações tNnstantes do processo nu-
mero D. G. E. 203-S, de 1932. — Ao
Departamento Nacional do Trabalho.

Processo relativo á reclamação.do por-
teiro Manuel Ignacio Pimentel contra
The Royal Mail Sie= Packet Company.
— J. ao Dr. consultor.

Aliança dos Operarios na Industrio da
Construção Civil, comunicando a elimi-
nação do operado João Manuel Romda

sOu quadro social. — Ao Deporta-
. incuto Nacional do Trabalho.

Pires & Companhia, solicitando provi-
dencias no sentido de não lbes serem co-
brados, pela União dos Operarios Esti-
vadores, salarios indevidos no desembar-
que de uma partida de enxofre em pedra
acondicionado em sacos. — Seja ouvido
o Sindicato reclamado.

Alfredo da Gama, advogado, consultan-
do sobre inscrição de empregados para
os efeitos do decreto n. 19.808, de 28
de março de 1931: — Coma parece ao
Dr. consultor.
a que se refere o despacho ‘ supra; "E'
princip io assegurado na Constituição Fe-
deral que:

"— Ninguem póde ser obrigado a fa-
zer ou deixar de fazer alguma cousa si-
não em virtude da lei." (C. Federal,
art. 72, § 1°) •

-0 decreto n. 19..808, que suspendeu a
chamada-Lei de Férias, só constitue na
obrigação de fazer o registro das cader-
netas os estabelecimentos que tiverem
empregados ou operarmos. Só estes, pois,
são obrigados ao registro das cadernetas
de férias — e a falta do cumprimento
desta obrigação é punida com as san-
ções do art. 15 do mesmo decreto.

E' obvio, portanto, que 'os estabeleci-
mentos que não tem empregados ou
operarios não podem ser constituidos na
obrigação de. fazer declaração de re-
gistro."

Avisos.
Dia 26

Ao Sr. Interventor federal no Eatada
do Rio de Janeiro:

N. 405 --- Comunicando não ser possi-
vol a interferencia deste Ministerio 1'43-
:ativamente á coação que o Sindicato dos
Trabalhadores Agricolas e Pastoris d.)
• aW)aa estarem sofrendo, por parte
da Light, operarios

— Ao Sr. ministro das Relações Ex.
teriores:
. N. 406 — Agradecendo a comunicação

le haver sido designado para responder
pelo expediente do Ministerio da Justi-
ça e Negocios Interiores.

— Au Sr. adjunto de Patrono buba.
rpl Oscar Saraiva:

N. 407 — Declarando que resolveu
designá-lo para' proceder a um inquerita
destinado a apurar acusações que pe-
sam sobre o- primeiro escriturado do
Instituto de Previdencia dos Funciona-
dos Publicos da União. Orlando Penna-
fert Caldas.

— Ao Sr. encarregado do Expediente
da Agricultura na ausencia do minis-
tro:

N. 408 — Declarando que agradece
o aceita s indicação do nome do agros
nomo IFrancisco Leite Alves Costa 'para,
em substituição do diretor do Serviço do
InSpeção e Fomento Agricalas, Dr, Ar-
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tinir Torres Filho, fazer parte da coe
seissão encarregada da revisão dos de-
eretos e instruções referentes á marca-
ção de volumes contendo produtos que
ee destinem á exportação para o estran-
eeiro.

-- Ao Sr. agronomo Francisco Leite
Alves Costa:

N. 409 — Convidando para fazer parte
da comissão ele que trata o aviso arte.
rior.

Dia 27
Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 410 — Dispensando o primeiro te-

;lente Seve: ino Sombra da comisso em
(Rio se achava neste Ministerio e agra-
decendo a atenção com que foi corroa-
pendida esea solicitação.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de setembro de 1932

Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 116 — Solicitando providencias no

sentido de serem, por via telegráfica,
autorizados os inspetores de alfanclegas,
por onde se fizer exportação de bananas,
a permitir o seu imediato embarque,
uma vez que os respetivos enválucros
já estejam marcados , de acórdo com o
art. 17 das instruções baixadas péla por-
leria do ministro da Agricultura, de 13
de novembro de 1931, em virtude de ha-
ver ficado resolvido que sejam os mes-
mos dispensados, até deliberação ulte-
rior, da exigencia da marcação instituida
pelo decreto n. 20.274, de 5 de agósto
de 1931, e seu regulamento.

— Ao Sr. ministro da Educação e
Saude Publica:

N. 117 — Acusando o recebimento da
circular n. 21, do mês corrente, e agra-
decendo a comunicação de sua posse no
cargo de ministro de Estado da Educação
e Saude Publica.

EXpEDINETE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 19 de setembro de 1932

Oficios:
Ao Sr. diretor geral do Departamento

Nacional do Comércio:
N. 870 — Comunicando, em referen-

cia ao seu oficio de 24 de agasto ultimo,
haver sido inserta no "Diario Oficial" de
27 do referido mês a retificação de que
carecia a publicação do decreto n! 21.010,
de 1 de fevereiro de 1932, pelo qual foi
aprovado o regulamento para execução
do de n. 20.761, de 7 de dezembro de
1931.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Naeional do Trabalho:

N. 871 — Comunicando, de ordem do
Sr. ministro, que, nesta data, foi enviado
á Imprensa Nacional, afim de ser publi-
cado, durante 30 dias, no "Diario Oficial",
o ante-projeto do decreto que cria e re-
gulamenta o Instituto de Previdendla das
Classes Marítimas.

— Ao Sr. presidente do Conselho Na-
cional do Trabalho:.

N. 872 — Fazendo comunicação ideies
tica á do oficio et. 871, desta data.,

Dia 21

Ao Sr. presidente da comissão encar-
regada de elaborar o novo regulamento
da profissão de leiloeiro:

N. 873 — Convidando-oe'e por seu in-
termédio Lambem aos demais membros
da comissão aludida, de ordem do se-
nhor ministro, para uma reunião nesta
diretoria geral, no dia 23 do corrente,
urine de ser feita a leitura do projeto,
com as competenses alterações, de lei-
loeiro no Distrito Federal o nos Es-
tados.

Dia 23
Ao Sr. diretor da Imprensa Narional:
N. 875 — Solicitando, de ordem do se-

nhor ministro, providencias no sentido
de ser reproduzido no "Diario õficial",
com as correções constantes do incluso
exemplar do referido "Diario", o ante-
projeto, que segue juntamente, do de-
creto que cria e regulamenta o Instituto
de Providencia das Classes Marítimas,
devendo a respectiva comp'osição ser
conservada para uma reprodução, que
será oportunamente comunicada.

— Ao Sr. diretor do Patrirnonio Na-
cional:

N. 875 — Informando, em resposta ao
seu oficio de 13 do mês corrente, no qual
é solicitada a devolução do processo re-
lativo á cumpra, em prestaçães, do imo-
vel as. 50-52, da Vila Orsina da Fánseca,
á praça Arthur Bernardes, que o aludido
processo, que tem o n. 55.046-929, e em
que é requerente Violeta da Cata Aze-
vedo, já foi devolvido, anexado, com ou-
tros, ao em que é interessada Annita. Al-
varenga, e aí recebido, era 20 de janeiro
do ano corrente, pelo funcionado A. Ra-
mos, conforme recibo passado na respec-
tiva relação.

•••n111••n••

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de setembro de 1932
Requerimento despachado:
Alfredo de Laelloque, escrituçairio-

almoxarife da Comissão Fundadora do
Nucleo Colonial "Cleveland", pede pro-
rogação de liceaça, por 3 rases. — Es-
tando afastado do cargo concedo a li-
cença de ares méses a contar da data do
pedido.

EXPEDIENTE Do sa. Dirizrort GERAL •

Antonio Albino Pinto pede permis-
são para gozar as suas ferias interpo-
ladamente. — Sim.

• Oficies:
N. 1-C-374 — Ao diretor da Secreta-

ria do Tribunal de Contas — Remeten-
do a segunda via do conhecimento nu-
mero 54, relativo ao empenho da impor-
tancia de 3008 em favor da The Leopol-
dina Railway Company Limited.
• N. 1-C-375 — Ao diretor da Secreta-
ria do Conselho Nacional do Trabalho —
comunicando a despacho do Sr. minis-
tro relativamente á consulta feita so-
bre a concessão de fardamento ao por-
teiro o seu ajudante. — Arbitro para
cada um dos empregados constantes da
tabela orçamentaria, o auxilio de reis
300000. Inclua-se o ajudante de por-
teiro no projeto de orçamereto pare
1933.

N. 2-C-376 — Ao diretor geral do
Serviço Florestal do Brasil — Comuni-
cando o despacho do Sr. ministro re-
lativamente a concurrencia realizada
naquela Diretoria Geral, para constru-
ção de um ripado, seção de •repicagem
com deposito para caixas e ferramentas
etc. — Aprovo desde que sejam obser-
vadas as exigencias acima indicadas, no
contrato a ser elaborado, sugeridas pelo
engeLhe iro-c hefe .

N. 2-G-377 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Povoamento
— Remetendo cópia do parecer do Dr.
consultor juridico relativamente á cir-
cular do Sr. secretario do Chefe do Go-
verno Provisorio, determinando provi-
dencias a serem tomadas para execução
do paragrafo unico do art. 1 do decreto
n. 19.398, de 11 de novembro de 1930
e comunicando o seguinte despacho do
Sr. ministro: "Como parece ao Dr. coes
sultor".

N. 1C-378 — Ao agente da estação
Barão de Mauá da The Leopoldina Rail-
way Company Ltd. — Solicitando o for-
necimento de, uma passagem de ida em
primeira classe ao oficial de gabinete elo
Se. ministro,  bac learel Mario Boi ivar
Peixoto de Sá Frere.

N. 1-C-379 — Ao agente da estaçãe
Raiz da Serra, da The Leopoldina
way Company Ltd. — Solicitando o for-
necimento de uma passagem de ida em
primeira classe, ao oficial de gabinete
do Sr. ministro, bacharel Mario Bolivar
Peixoto de Sá Freire.

N. 1-C-380 — Ao agente da Estação
de Friburgo da The Leopoldim Railway
Company Ltd. — Fazendo identico pe-
dido.

N. 1-C-381 — Ao gerente da The Leo-
poldina Railway Company Ltd, — Re-
reetendo o empenho estimativo repre-
sentado pelo conhecimento n. 54, re-
lativo ao empenho de 300$ para o custeio
das de,spezas com as requisições de pas- .
sagens que foram feitas por esta Se-
cretaria.

N. 1-4-382 — Ao agente da estação de
Magé da The Leopeddina Railway Com-
pany Ltd. — Solicitando o fornecimeia.
to de urna passagem de ida, em primeira
classe, daquela (Mação á de Friburgo,
ao oficial de gabinete do Sr. ministro,
bacharel Mario Retiver Peixoto de Sá
Freire.

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da Segunda Secção
Dia 27 de setembro de 1932

(Miolos:
Sr. delegado fiscal no Estado de Ser-

gipe:
N. 2/715 — Remetendo três documen-

tos da Empresa Textil de Vilaneva, afim
de serem euffrphda$ as exigencias da lei
do sélo.

— Sr. diretor da Recebedoria no
Distrito Federal:

N.2/716 — Remetendo, por não estar
selado, urrf requerimento, acompanhado
de um documento, para os devidos fins,
do Sindicato dos Trabalhadores em Mar-
cenarias e Classes Anexas, desta ca-
pital.

— Sr. Antonio Augusto Coelho, Ni-.
teroi, Estado do Rio:

N. 2/717 — Solicitando o seu 'écirri-
parereciznento a êste dttai:tanzénto,
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afim de completar o sêlo do processo
relativo á sua exclusão do quadro de
embarcadiços da Companhia de N.Lloyd
Brasileiro.

— Sr. diretor da Recebedoria no Dis-
trito Federal:

N. 2/718 — Remetendo, para os de-
vidos, fins, por não estar selado, um re-
querimento do Sindicato Brasileiro de
Bancarios, desta capital.

N. 2/719 — Remetendo, afim de sa-
tisfazer as exigencias da lei do sêlo, um
requerimento do Sindicato de Oficiais
(Maquinistas da Marinha Mercante.

Sr. presidente do Sindicato dos Ofi-
ciais ;Maquinistas da Marinha Mercante:

N. 2/720—Solicitando a relação com-
pleta dos socios que , ocupanT cargos na
administração, com a discriminação das
respectivas funções.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
Sergipe:

N. 2/721 — Remetendo, para os de-
vidos fins, por não estarem selados, -as
razões e um doceumento. apresentados
pelo diretor tecnico da Empresa Tração
Eletrica de Aracajá.

— Sr. presidente da União dos Ope-
rarios em Fábricas de Tecidos — Dis-
trito Federal:

N. 2/722 — Solicitando providencias
no serilido 'd-e ser èste departamento in-
formado qual a data em que deu entra-
da e por quem foi encaminha a esta re-
partidão um requerimento relativo á
dispensa do eperario Oltacy Fortes,. dos
serviços da Companhia Deodoro Indus-
trial.

DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL

Centro dos Operarios e Empregados
da Light e Companhias Associadas, so-
licitando certidão do relatorio apresen-
tado pela comissão nomeada por êste
ministerio para rever o ativo e o pas-
sivo do sindicato. — Deferido, nos ter-
mos da informação do Sr. atuario.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE Do S-R. DIRET0R GERAL

Dia 26 de setembro de 1932
Correia de Mello &, Comp., (processo

5.680 de 1932). — Complete o selo de
juntada.

Arthur Monteiro de Oliveira (processo
6.106, de 1932). — Lavre-se—O termo,
devendo o requerente apresentar o reci-
bo do pagamento do imposto de indus-
trias e profissões logo que termine o
movimento armado de S. Paulo.

A. G. Martins Abelheira (processo
5.831, da 1932).—Concedo o prazo de 10
dias a contar da data do requerimento.

Azevedo & Conip. (processos 6.065 e
6.066. de 1932). — Concedo o prazo de
20 dias a partir da data do requeri-
mento.

Alvaro Monteiro de Castro - (Processo
5.403, de 1932). — Deferido.

Chrysler Corporation (processo nu-
mero 5.808, de 1932) .—Faça-se a apos-
tila, de acordo com a informação.

Pedido de garantia de prioridade:
Ferdinando Perracini, para "uma

_mesa giratoria‘ autdmatica . denominada
—mesa de Alcear. destinada a juntar
sistematicamente os cadernos fasciculos
e folhas avulsas para a encadernação dos
livros, revistas, blocos de ilnlhinhas e
mais-trabalhos em series sistematicass

em substituição cln
nal aluai , od em uso para o mesmo
fim. — Deferido.

Fedidos de patente de modelo de uti-
lidade:

Bliering, Companhia SIA., para "uma
chaleira ou vaso para fazer café...—. De-
ferido.

Livio Benini e Salvador Siddivó, para
-um novo modelo de "plug para tomada
de corrente eletrica. — Deferido.

Alexandre Nachmanovitch.para "pren-
sa rotativa para serviços de decalcomania
a frio. — Indeferido de acordo com os
pareceres.

Pedido de patente de melhoramentos:
Ramon Munhoz Cabrera e Natalio G.

,Morengo, para "aparelho para a desinfe-
ção de cereais e similares, frutas, co-
mestiveis, couros, lãs, e semelhantes por
meio da gazeificação rapida do sulfeto
de carbono, e a circulação destes ga-
zes em um circuito inferior", mie faz
objeto da patente n. 18.453. — Indefe-
rido nos termos do consultor juridico.

Pedidos de privilegies de invenção: &
Sintheta A. G. para "aperfeiçoamen-'

tos em aparelhos para a fabricação d6
seda artificial. — Rejeitado, de acordo
com o despacho do senhor ministro, por
não se achar devidamente formulado.

Samuel Alexander Pollock O. B. E.,
para aperfeiçbamentos em ou relaciona-
dos á acumuladores eletricos e baterias.
— Rejeitados por não se achar devida-
mente formulado de acordo com o des-
pacho do senhor ministro.

Samuel Alexander Pollock, O. B. E.
para aperfeiçoamentos em ou relaciona-
dos a acumuladores eletricos e baterias.
— Rejeitado de acordo com o despacho
do senhor ministro, por não se achar
devidamente formulado.

Hugo Viola, para "uili aparelho desti-
nado á desinfeção das sanitarias, deno-
minado Autocréo. — Rejeitado nos ter-
mos do art. 43, do regulamento por ba-
lar irregular e incompleto.

Francisco Carlo Pelazzo e Fortunato
Pelazzo, para "um processo para a pro-
dução simultanea de fosfato hicalcico
precipitado e de nitratos sinteticos. —
Rejeitado, de acordo com o despacho do
senhor ministro, por não se achar devi-
damente formulado.

Egas Muniz de Arruda Botelho, para
• forno portatil aperfeiçoado, deno-

n....asio Forno patente. — Deferido.
Radio Corporation of -America. para

''aperfeiçoamentos em processos . e apa-
relho de comunicação por televisão. —
Deferido.

Silvestrini Irmãos & Torquati. para
"um fecho de segurança para latões de
transportar laticanios ou outro vasilha-
me de qualquer espécie destinado ao
transporte de generos. — Deferido.

Ary C. Lomba, para "aparelho ele-
trico para Matar moscas, mosquitos e
outros insetos. — Deferido.

Francisco D'Angelo e Antonio Viscon-
ti, para "aperfeiçoamentos em calhas
para escOamento de aguas pluviais. —
Indeferido -de acordo com os pareceres.

Pedido de registro de marca:
Julita de Senna Camara, da marca

"Sambambaia", para a classe 50 letra j.
— Registre-se como reivindicado.

Transferencia de patentes de modelo
de utilidade:

José Almeida Cunha & Comp. (pro-
cesse n. 5.678, de 1932), transferencia

para o seu nome das patentes numeros
20.447, de maio e 20.566, de julho de
1932, e do pedido depositado sob o nu-
niero 10,975, de 1932). — Deferido nos
termos da informação da seceão.

Transferencia de privilegio de inven-
çã,o:

The Expanded Metal Company Limi-
ted,, (processo ri. 5.625, de 1932), trans-
ferencia para o seu, nome da patente
n. 19.726, concedidà a Ernest Thoinas

— Averbe-se a transferencia,
e dê-se a respectiva certidão, respeita-
do o prazo regulamentar.

João Polito, (processo n. 5.605, Le
1932), transferencia para o seu nolo°
da patente n. 18.412, expedida em
de Carlos Norherto da Silva Braga, • - -
Anote-se a transferência e dê-se a ies-
pectiva certidão respeitado o prazo re-
gulamentar.

Transferencia de marca:
Silva, Liberato & Companhia, (pro-

cesso ri. 4.737, de 1932, transferência
para o seu nome da marca depositada
sob n. 30.756). — Anote-se a transfe-
rencia, respeitado o prazo usual.

Modificação de firma:
Companhia Nacional de Rendas e Bor-

dados &. 4., (processo n. 5.640, 'de
1032, pede anotar na marca "Sempre
Perfeito", depositada sob o n. 15.342, a
mudança de sua firma outréra Compa-
nhia Nacional de Rendas). — Anote-se
a modificação de firma.

Arquivamentos de privilegies de In-
venção:

Dr. Paulo Bigler. (proc.esso 7.205,
de 1930. Leonidio Rodrigues de Olivei-
ra, (processo n. 6.919, de 1931 e João
Zanforine, (processo n. 2.802, de 1931).
— Arquivem-se os presentes processos,
á vista J1 o despacho do Sr. ministro.

Elmano Cruz, (processo n. 9.524, de
1931), Paulo Buch, (processo n. .2.248,
de 1930), Julio Conceição, processo nú-
mero 9.654, de 1931), Luiz Gambetta,
(processo n. 3.283, de 1930), Monteiro,
Heinsfurter & Rabinovitcs, (proes. nú-
mero 2.835, de 1931), Thomaz Pivetta e
José Silveira Simões, (proc. n. 1.363,
de 1931), Alcino Ferreira da Rocha,
(processo n. 7.136, de 1,131) e Walter
A. Schulz, (processo n. 3.862, de 1931).
— Arquivem-se á vista do despacho do
Sr. ministro.

.Arquivarnento,s de processos de mar-
cas:

Jantzen Knitting Mils, (processo nú-
mero 1.800, de 1931). — Arquive-se o
presente processo.

M. Corrêa & Santos, (processo 2.415,
de 1931). — Arquive-se o presente pro-
cesso, de acôrdo com o despacho do se-
nhor ministro.

Inecto Inc., (processo . n. 826, de
1931), Charles Herbert Sankey, wro-
n. 2.140, de 1931), Abelardo Barroso
Pacheco, Raul Barroso Paeseco e Gra-
zielda Barroso Pacheco, (proc. n. 7.250,
de /1930), Abel Rodrigues & Companhia,
(processo n. 1.074, de 1931) e Socie-
dade Anonima Lanificios Minerva, (pro-
cesso n. 8.933, de 1930). — Arquivem-
se os presentes processos, á vista do
despacho do Sr. ministro.

Cancelamento de marca:
Ancona Lopez & Comp., (proc. nú-

mero 5.444, de 1932, cancelamento da
marca "Laboratorio Audax"

'
 depositada

sob o n. 18.083). — Anote-se o can-
celamento e posteriormente arquive-se
o processo.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÃO DE
MARCAS

Dia 20 de setembro de 1932

Compania de Fósforos de Bolivia, (3
Auerimentos), A. M. Silva, Euro de

Andrade. 4- Lavre-se o termo.
Caram Irmãos, Monteiro & Pinto. —

De acórdo com os precedentes concedo
o prazo. Lavre-se o termo.

Abelardo Barroso Pacheco, Raul Bar-
roso Pacheco e Grazielln Barroso Pa-
)imo, processo n. 6.087, de 1932). —
fê- se vista

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA EJECÇÃO DE
PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 26 de setembro de 1932
Fabrica Invicta Limitada, (processo

n. 1."570, de 1932). — Satisfaça a exi-
gencia do técnico

Guido 13ertolli, (processo n. 6.042,
de 1932). — Declare o número da pa-
tente.

Société Italiana Pirelli, (processo nú-
mero 10.741, de 1931). — Preste es-
clarecimentos.

Boston Blacking Company, Inc., (pro-
cesso n. 1.442, de 1932). — Apresente
no to relatorio.

Joaquim Dias Bexiga Junior. (proces-
so n. 3.681, de 1932. — Apresente de-
senhos

Carlos Hahlbohm, (processo n. 4.184,
de 1932. — Apresente amostra.

Francisco de Barros Cobra e Julio
Lutzof, (processo n. 6.072, de 1932). —
Sim, mediante recibo

Tavares Paes & Companhia, (processo
n. 6.134, de 1932), — Dê-se certidão,

Watter de Campos Birnfeld, (processo
n.6.160, de 1932). — Atenda-se.

Joaquim Pedro le Companhia, (pro-
cesso n. 6.108, de 19132. — Junte-se ao
processo e volte ao técnico.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDÚSTRIA
DE coadacro

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923).
Descrição da marca para que pediram

registro Monteiro & Pinto, destinada a
artigos da classe 41 (depósito n. 24.301,
de 26 de setembro de 1932):

Consiste a marca "Melado Agrião",
num rotulo em forma de elipse, isto é.
de fórma oval, o qual volteia, na parte
superior, as seguintes palavras, que se
lõm: "Depósito de Melado", em sentido de
semi-circulo; na parte inferior, lêm-se,
~bom, em seguimento áquelas pala-
vras, no sentido de fazer encontro, ás
seguintes: "Monteiro & Pinto"; separan-
do o centro do rotulo verifica-se uma
facha retangular mixta, onde estão es-
crtias as seguintes palavras: "Melado
Agrião", constituindo a palavra represen-
tativa da marca, tendo no vão ou es-
paço superior (interno) do mencionado
rotulo uma paisagem, na qual constata-
se a figura de uma mulher, sobraçando
num dos braços um punhado de plantas,
emquanto corri a mão do outro braço,
colhe num rio as plantações que, no
caso. é planta de que escolheu para a
respectiva marca "Agrião", que servirá
para identificar o "Melado Agrião", en-
contrando-se ainda no fundo da mesma
paisagem uma casa de campo, tendo uma
porta e uma janela, e em semi-circulo
a dividir a cabeça da mulher, as pala-
vras "Marca Regist."; na parte inferior

da facha que divide o rotulo, lê-se: "Rua
Sto. Amaro, 131", em baixo, "Tel.
5-1528", e ainda mais abaixo, lê-se o se-
guinte: "Analisado no Laboratorio Bro-
matologico, sob 17.714", divido um pe-
queno desenho, como vinheta, para em
seguida se ler, eni semi-circulo, o se-
guinte: "Rio de Janeiro".

A marca supra poderá variar de cê-
res e dimensões, localidade e telefone,
nunca, porém, alterando a marca "Me-
lado Agrião", podendo ser usada em
tudo que facilite a sua divulgação, tais
como: envelopes, faturas, anuncios,
servirá o produto de sua indústria e
comércio, incluido na classe 41.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Euro de Andrade, destinada a
artigos da classe 41 (c.;•eposito n. 24.302,
de 26 de setembro de 1932):

Consiste em um desenho retangular!!..
(ografado em ares variaveis, o qual, em
suas minucias. tem do lado esquerdo um
oval representando unia paisagem, pai-
zagern essa em que avulta no 1° plano

, um grupo de arvores frutiferas. Nesse
grupo nota-se na arvore maior uma cai-
xa de abelhas com insetos voejando ao
redor. Circundando o oval vêm-se ga-
lhos d'e arvores, com folhas, frutos o
fitares. Na parte alta do retangulo exis-
tem os dizeres, era caracteres maius-
CUJOS: "Casa Irmãos Andrade — Grande
Fabrica de Balas, Boa-bons, Caramelos
e Confeitos em geral", isso em tres li-
nhas distintas. Por baixo dessas, uma
grande faixa longitudinal constituida de
arabescos semelhantes a impressões di-
gitais, sobre a qual vê-se em manuscri-
to, tipo aproximativo da caligrafia in-
glêsa, a palavra "Apis", a qual termi-
na por uma cauda que fórma duas al-
ças ainc2a em cima dos arabescos para
depois, saindo desses, correr inclinada,
para fóra da citada faixa de arabescos,
indo terminar proxirno á perna da letra
"A" inicial da marca, letra esta que t6ca
a margem inferior do retangulo. Por
baixo dessa faixa e palavra, a firma —
"Euro de Andrade" — em caracteres
fantasia, e em baixo dessa firma as pa-
lavras — "Sete Lagôas — Estaco de Mi-
nas", ladeadas por cinco pequenos cir-
cules.

A marca, que poderá variar em ares
Ou dimensões, servirá para distinguir
artigos de sua industria e com raio,
cluidos na classe 41.

Descrição da marca para que pediu
registro Caram Irmãos, destinada a ar-
tigos da classe 28 (deposito n. 24.303,
de 26 de setembro c2e 1932):

Consiste em um rotulo no qual se vê
superiormente o nome característico
Marca "Sphinge", entre os dizeres: "Seda
para coser á maquina — Marca regis-
trada — Industria brasileira". AO cen-
tro vêm-se duas esfinges seguidas dos
respectivos nomes e dos dizeres --,
"N. 13013 — 260 metros" e abaixo as
seguintes inscrições: "Este fio presta-
se para coser em qualquer maquina,
pela sua grande elasticidade, resistencia
e igualdade. Fabrica d'e Artefatos de
Seda. Esfinge — Rio de Janeiro".

A referida marca, que poderá variar
de ares e dimensões, servirá para dis-
tinguir seda natural ou artificial, fiada,
torcida ou para costura, compreendida
na classe 28;

Descrição da marca para que, pediu
registro A. M. Silva, destinada a arti-
gos das classes 50 f j (deposito n. 24.304,
de 26 de setembro de 1932):

Consiste em um quadrilatero, tendo os
dois lados e a base em linhas retas per-
pendiculares e a linha superior em arco
de circulo, contendo em seu centro e es-
crita obliquamente, a palavra "Regis";
contém ainda o quadrilatero as palavras
"Prateador de metais", acima da palavra
"Regis "e em baixo "Marca Registrada,
Industria Nacional.

A referida marca, que poderá variar
em ares e dimensões, servirá para dis-
tinguir um produto para pratear metais
de sua industria, incluido nas clausulas
50 F e J.

Descrição da marca para que pediu
registro a Compaiiia de Fósforos de Bo-
livia, destinada a artigos da classe 46
(deposito n. 24.305, de 26 de setembro
de 1932):

Consiste em um quadrilatero retangu-
lar, dividido em três faixas de ares: a
primeira encarnada, em cujo fundo, em
um espaço branco festonado, se lê em le-
tras encarnadas: "Fósforos do pato"; a
segunda amarela, interceptada por um
circulo onde aparece uma paisagem ma-
rinha e um veleiro singrando o mar; e a
terceira, verde, com um espaço branco
festonado, onde se lê em letras encarna-
das "5 centavos". Nas faixas encarnadas
e verde, vê-se um pequeno arabesco.

Esta marca serve para distinguir fós-
foros de pau em carteirinhas, na classe
46, da fabricação e comércio da deposi-
tante.

Descrição da marea para que pediu
registro a Compallia de Fósforos de
Bolivia, destinada a artigos da classe 46
(deposito n. 24.306, de 26 de setembro
de 1932):

Consiste em uma etiquêta que tem a"
fórma de um quadrilatero retangular
guarnecido por uma linha de ar verme-
lha. O fundo da etiquéta é de côr ama-
rela e acha-se interceptada por uma su-
perficie exagonal de ar azul que se as-
semelha a uma paizagem do mar. Na
parte superior, em letras pretas, se lê:
"Bolivia", e na parte inferior, em letras
vermelhas lã-se "Fósforos de cerilla" e
ao pé destas palavras em letras pretas,

"Diez centavos". No desenho exa-
gonal, na paisagem marinha navega so-
bre o mar um navio. Finalmente a eti-'
queta se acha completa por um desenho
em fórma de angulo, guarnecido por
uma linha de ar vermelha, no fundo do
qual, sobre uma perspectiva de cordi-
lheira voSa o condôr dos Andes.

Esta marca serve para distinguir fós-
foros de cêra, na classe 46, da fabrica-
ção e comércio da depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro a Compailia de Fósforos de
Bolivia, destinada a artigos da classe 56
(deposito n. 24.307, de 26 de setembro
de 1932):

Consiste em uma etiquêta que tem a
fórma de um quadrilatero - retangular.
Na parte 'superior em toda a sua exten-
são se lê em letras vermelhas: "Fósfo-
ros de Palo-Bolivia"

'
 Abaixo e abran-

gendo toda a etiquêta se vê uma vista
panoramica de uma parte da cidade de
La Paz-Bonvia, no fundo uma cordilhei-
ra onde se destaca o nevoeiro do
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(Miolos:
Ao Sr. Dr. Germano Luiz Cantua-

ria Guimarães, inspetor de imigração:
N. 2.752 — Comunicando ter o se-

nhor ministro do Trabalho exárado no
processo relativo ao goso da licença que
vos foi concedida, sem a prévia coma-
nicaçãão ao Sr. inspetor no Estado do Rio
Grande do Sul, o seguinte despacho:
"Advirto o Sr. Germano Cantuaria Gui-
marães9 por ter faltado com o dever de
cortezia para com o inspetor".

—Ao Sr. inspetor do Departamento
Nacional c19 Povoamento no Estado do
Rio Grande do Sul:

N. 2.576 — Comunicando que o se-
nhor ministro tomando conhecimento do
fáto de haver o inspétor de imigração
Dr. Germano Luiz Cantuaria Guimarães
deixado á ¡sede da Inspétoria de Uru-
guaiana, por motivo de licença, sem pré-
vio conhecimento vosso, proferiu o se-
guinte despacho: "Advirto o Sr. Germa-
no Cantuaria Giiirnarães, por ter falta-
do com o dever de certezia para com o
inspetor".

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio do Trabalho, Indús-
tria e Comércio:

N. 2.578 —Comunicando, a data da
nomeação do Sr. Benjamin Malcher de
Souza, para o 'cargo de auxiliar, contra-
tado, do Serviço do Proteção aos Indios
do Amazonas, o qual figura na relação
do pessoal remetido a essa Diretoria Ge-
ral.

N. 2.579 — Remetendo a relação das
funcionarias desta Diretoria Geral, que
estão em condições de fazer parte do
Tribunal do Juri desta Capital.

— Ao Sr. dirétor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 2.580 — Transmitindo, informada,
as primeiras vias dos documentos com-
probatorios das despesas feitas com o
adeantamento de 1:500$000, recebido do
Tesouro Nacional, pelo Sr. José Pedro
Sampaio, porteiro dêste departamento,
afim de atender ao pagamento de des--
pesas miudas e de pronto pagamento.

Sr. ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio:

N. 2.582 — Restituindo, informadas,
as cópias dos telegramas, trocados entre
V. Ex. e o Sr. prefeito de Tarauacá,
sobre o pedido de auxilio para custear o
nuoleo agricola "Copacabana Colonia Ma-
rechal Hermes*.

N. 2.583 — Enviando, informados,
o projeto e orçamento do serviço de en-
calhamento de valetas das secções A e B,
do Centro Agricola "Santa Cruz", e soli-
cita autorização para a execução da alu-
dida obra.

— Sr. juiz da Primeira Circunscrição
Eleitoral do Distrito Federal — Aveni-
da Mem de Sá, n. 152:

N. 2.584 — Remetendo em duas vias,
a relação dos funcionarios alistaveis
ex-officio, dêste Departamento, confor-
me preceitua o paragrafo 1° e 2° do arti-
go 37, do decreto n. 21.076, de 24 de
fevereiro de 1932.

— Sr. diretor geral de Contabilidade
do Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércio:

N. 2.585 — Devolvendo, devidamente
rectificadas, as contas de Santos, Maia &
Chaves, na importancia total de 8:216$,
de fornecimento de receituario medico
ao Centro Agricola de Santa Cruz.

Conselho Nacional do Trabalho
DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Dia 24 de setembro de 1932
Recursos:
N. 173/29 — Recorrente, Vicente Re-

matado Portella; recorrida, a Caixa da
Great Western. — Oficie-se ao Sr. mi-
nistro restituindo o processo.

N. 388/31 — Recorrente, Carlos C. Mi-
dosi; recorrida, a Caixa do Pessoal do
Cáis do Porto do Rio de Janeiro. —
Oficie-se ao Sr. diretor geral do Expe-
diente do Ministerio do Trabalho, Indús-
tria e Comércio solicitando por cópia o
parecer do Sr. consultor juridico afim de
ficar apenso ao processo.

N. 465/31 — Recorrente, Carlos Manto-
vani; recorrida, a Caixa da Leapoldina
Railway. — Seja ouvida a Caixa sobre
os embargos apresentados, dentro do
prazo de 10 dias.

N. 574/32 — Recorrente, Ezequiel An-
tonio Apolonio; recorrida, a Caixa do
Pessoal do Cáis do Porto do Rio de Ja-
neiro. — Oficie-se á Caixa solicitando
os esclarecimentos pedidos pela procura-
doria geral.

N. 602/32 — Recorrente, liormecinda
Vianna dos Reis; recorrida, a Caixa da
E. F. D. Tereza Cristina. — Oficie-se á
Caixa solicitando os esclarecimentos re-
queridos pela procuradoria geral.

Processos:
N. 2/745/32 — Empraza Mossoró Luz

e Força. Constituição da respectiva Caixa.
— Arquive-se, á vista das informações.

N. 2/1.635/32 -- José Vianna, reque-
rendo sua reintegração na The Lecrpol-
dina Railway, — Oficie-se á Empresa
solicitando prova de que o requerente
tinha pedido a sua demissão expontanea-
mente como' alega.
• N. 3/1.753/32 — Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense, comunicando
não poder depositar a contribuição a que
se refere a letra d do art. 8°, do decreto
n. 20.465. — Oficie-se á empresa afim
de que informe sobre a quota percentual
a que deverá corresponder o aumento de
tarifa solicitado.

N. 1/2.018/31 — Francisco da Costa
Guimarães, enviando relação dos seus
empregados. — Oficie-se á firma para
que esta informe si continúa a trabalhar
com o mesmo número de empregados.

N. 2/3.393/32 — Francisco Salgadinho,
reclamando contra a Estrada de Ferro

São Paulo-Rio Grande. — Oficie-se á
empresa solicitando informações sobre o
tempo de serviço do reclamante e prova
de que sua demissão foi pedida por livre
vontade em 1927.

N. 2-4.638/32 — Manoel Rocha e ou-
tros, requerendo providencias sobre a
fixação do coeficiente para concessão das
aposentadorias concedidas pela Caixa da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Te-
rezopolis e Rio d'Ouro no novo regime.
— Os peticionarios aguardem o prazo
a que tem direito a Junta Administra-
tiva, para o cálculo.

N. 2-5.059/31 — Caixa da Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande, Orçamen-
to para 1932. — Oficie-se á Caixa soli-
citando os esclarecimentos requeridos
pela Procuradoria Geral.

N. 2-5.217/31 — Govêrno do Estado
de Minas, solicitando permissão para
pagar em titulos estaduais a divida para
com a Caixa da 'Estrada de Ferro Sul
Mineira. — Oficie-se á Secretaria da
Agricultura do Estado de Minas solici-
tando resposta • das informações reque-
ridas no acórdão de 3 de dezembro do
1931, enviando-se cópia do mesmo.	 •

N. 3-5.411/32 — Recurso do Sindicato
Ferroviario do Estado de São Paulo para
o Sr. ministro do Trabalho contra a de-
cisão do Conselho Nacional do Trabalho
que manteve o desconto de 15 % nas apo-
sentadorias das Caixas Paulistas. — Seja
dado conhecimento aos interessados do
despacho do Sr, ministro.

N. 1-5.446/31 Ramon Barreiros
Netto, requerendo seja notificado á fir-
ma Almeida & Irmão sobre a garantia
que lhe faculta o art. 9° do decreto nú-
mero 20.291, por ter sido sorteado para
prestar o serviço militar. — Oficie-se
á firnia de acórdo com a jurisprudencia
do Conselho firmada no processo 1-5.384/
31, acórdão de 28 de julho do corrente
ano.

N. 3-5.447/32 — Empresa Sul Brasi-
leira de Eletricidade, Joinvile, solicitando
dispensa de sua contribuição para a res-
pectiva ,Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões. — Oficie-se á empresa, afim de
que informe sobre a quota percentual a
que deverá corresponder o aumento da
taxa-solicitado.

N. 1-6.265/32 — O Sr. ministro das
Relações Exteriores, enviando um exem-
plar do Diario do Govênio, de',Portugal,
em que está publicado o decreto n. 21.238,
que aprova o regulamento provisorio

da Caixa de Auxilio aos Desemprega-
dos. — Arquive-st, á vista das infor-
maçOes.•

N. 2-8.780/32 — José Baizana Gans,
solicitando isenção das obrigações do de-
creto n. 20.465, na Caixa da Companhia
Eletricidade Muqui do Sul. — Prove o
reclamante preencher as condições do
art. 1 .1 do decreto n. 21.081.

N.'2-9.275/32 — Arthur Ferreira Car-
neiro, reclamando contra sua demissão
da Estrada de Ferro Central do Brasil.
— Oficie-se á empresa, solicitando es-
clarecimentos e enviando uma cópia do
requerimento.

N. 2-9.331 A/32 — O Sr. diretor geral
do Departamento Nacional do Trabalho,
enviando uma reclamação do Sr. Fran-4
cisco de Assis Pereira, que foi demitido
da Companhia Navegação Costeira, ern
Paranaguá. — Oficie-se á emprezá, so-
licitando informações.

N. 2-9.383/32 — Abilio dos Santos
Martins, solicitando auxilio da Caixa da
Leopoldina Railway, para seu tratamen-
to.	 Oficie-se á Caisá e á empreia,

nia; para o lado esquerdo da serra, se le-
vanta sobre o horizonte o sol nascente e
sobre a perspectiva da cidade vóa um
aeroplano. Finalmente, na parte infe-
rior da etiquêta, no angulo direito, em
um pequeno circulo branco, se lê em ca-
racteres de cór vermelha" "5 CTS".

Esta marca serve para distinguir fós-
foros de pau em caixinhas, na classe 46,
da fabricação e comércio da depositante.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Requerimento despachado
José De Hollanda Cavalcanti, reque-

rendo rectificação de nome. — Apresen-
te a sua carteira de identidade.

Dia 26
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Illepediente da Secção Tecnica
Dia 27 de setembro de 1932

P. 5.02913I—Vistos e relatados os au-
tos do processo do orçamento da Caixa. de
Aposentadoria e Pensões dos Empregados
da S. Paulo Railway Company,,em que
a mesma remete nova proposta orça-
mentaria para o corrente exereicio, con-
sulta sobre o modo de escriturar algu-
mas contas, pela reconsIderação do
acórdão de 14 de abril ultimo na parte
referente á verba destinada ao consul-
tor juridico e a nomeação de um me-
dico homeopatha e solicita o reforço de
2:0001000 para a verba "quota para
funeral":

Resolveu os membros do Conselho Na-
cional , do Trabalho:

1°, aprovar o orçamento proposto com
os coeficientes de 70 % para as novas
aposentadorias e 85 % para as antigas;
r, determinar que as percentagens
mensais pagas pela farmacia sejam le-
vadas a "Rendas Patrimoniais";

3, conceder o reforço de 2:0001000
para "quota para funeral";

4*, negar a verba de 7:200000 para
admissão do medico homeopata, poden-
do porém a mesma ser feita sem au-
mento da desslesa- já aprovada.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presiden-
te. — F. de O. Passos, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alviin,
procurador gera?.

P. 3-3.6931,32 — Vistos e relatados
os autos de processo em que a Caixa de
Aposentadoria e P'ensões da E. F. Cen-
tra/ do Brasil, Theresopolis e Rio d'Ouro
reitera o seu pedido de autorização para

solicitando informações e enviando cópia
do pedido.

N. 2-9.482/32 Caixa das Companhias
Energia Eletrica Rio . Granciense e Carris
Porto Alegrense, consultando sobre paga-
mento de despesas referentes a serviços
medicos. — Oficie-se á Caixa, solicitando
as informações requeridas pela procura-
doria geral.

N. 2-9.507/32 — José Driendl, .recla-
mando contra a Caixa da Leopoldina
Railway, que negou a pensão a sua irmã.
— Informe ao reclamante que deve pro-
pôr recurso regular perante a Caixa, afim
de que esta o encaminhe a êste Conse-
lho, devidamente informado.

N. 3-9.520/32 — Caixa das Companhias
Energia Eletrica Riograndense e Carris'
Porto Alcgrense, consultando sobre ser-
viços medicos e hospitalares. — Oficie-
se á Caixa, respondendo que qualquer
alteração no seu orçamento depende de
prévia aprovação dêste Conselho.

N. 2-9.650/30 — Caixa da The &mil
Great Southern Railway Co. Orçamento
para 1931. — Arquive-se.

N. 4-9.885/32 — Caixa da Rède Minei-
ra de Viação, remetendo relação das apo-
sentadorias concedidas por invalidès. —
Arquive-se, á vista do parecer do senhor
inspetor-médico.

N. 4-9.709/32 — Caixa da Manãos
Trarnway,es Light Co., remetendo rela-
ção das aposentadorias concedidas por,in-
validês. — Arquive-se, á vista do pare-
cer do Sr. inspetor-médico.

N. 3-9.731/32 — Caixa dos Portuarios
de Manáos, pedindo autorização para ins-
talar carteira de emprestimos. — Oficie-
se á Caixa, solicitando os esclarecimentos
necessarios, requeridos pela secção té-
cnica.

adquirir um terreno para a construção
da sua sede definitiva:

Resolvem os membros do Conselho
• Nacional do Trabalho á vista da redu-

ção do preço obtido pela caixa, autori-
zar a compra do aludido terreno pela
quantia de 130:0001000 (cento e trinta
contos de reis) e mais as despesas do
imposto da transmissão e laudenaio.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presiden-
te. — O. Passos, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

P. 5.612131 — Vistos e relatados os
avos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões do Pessoal do
Cais do Porto do Rio de Janeiro solici-
ta um credito suplementar de 2 :0001
para a venda "quota para fu,neral":

laesolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho atender o pedi-
do em apreço.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presiden-
te. — Anterico Ludolf, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

P. II-5.610131 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Funciona-
rios da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil solicita um reforço de 2:0001000
para a rubrica "despesas sniudas" da
verba "despesas de administração" do

• orçamento vigente:
Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho atender o pedido
em apreço.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de
1932. — Mario de A. Ramos, presiden-
te. — AinCriC0 Litclolf, relatar. — Fut
presente, .T. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

,1n11,1n1ffil

Instituto de Previdencia dos Fun-
cionarios Públicos da União

101" SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

Aos 15 dias do mês de setembro de
1932, ás 9 horas, na séde do Instituto de
Previdencia, sob a presidencia do senhor
Dr. Aristides Casado, diretor do Insti-
tuto, e presentes os membros do Conse-
lho Srs. Drs. Gualter de Pinho Bastos,
EIpidio João da Béamorte, Gualter José
Ferreira e Herbert Moses, realizou-se a
centesima primeira sessão do Conselho
Administrativo (vigesirna terceira ex-
traordinária) . Lida e aprovada a ata
da sessão anterior, passou-se ao expe-
diente, Que constou do seguinte: o se-
nhor presidente declara ter convocado a
sessão extraordinária, afim de apresen-
tar ao conselho, para seu superior es-
tudo, correção e aprovação .o projéto do
reforma do Instituto, que elaborou, vi-
sando não só reformar os serviços, dan-
do-lhes organização cinentifica, como in-
troduzir modalidades, de peculio, de
acõrdo caro o progresso da instituição de
seguro e a finalidade da instituição. Ex-
plica, ainda que (TU a reforma cartei-
ras novas, procurando na remodelação
aumentar as vantagens ao funcionalismo
e que as bases da reforma são de gran-
de amplitude,' devendo trnsformar o Ins-
tituto em um aparelho de grandes pro-
porções„ destinado a realizar, dentro do
pais, um programa de alta relevaneia so-
cial. São os calculas da autoria do dou-
tor Lin!) Sá Pereira, consultor, atuarial

do Instituto. Depois de longa discussão,
fica assentado que o exame do projéto
passaria a ser feito parceladamente, em
sessões previamente convocadas e que
uma vez terminada a sua aprecição, far4
o Sr. presidente subir o mesmo ao se-
nhor ministro do Trabalho, Industrie. e
Comércio. O Dr. Herbert Moses faz con-
siderações de ordem geral, dizendo que
na qualidade de relator do projeto, se
reunira muitas vezes com os Drs. Aris-
tides Casado e Lino Sá Pereira. Diz que
a reforma visa ampliar os fins do Ins-
tituto, ter mais equidade com os seus
colaboradores e fazer propaganda' dos
seus finta creando assim no meio, o apoio
que precisa ter para cumprir a sua gran-
de finalidade. A's doze horas, devido ao
adeantado da hora, o Sr. presidente en-
cerra a sessão.

102' SICSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

Aos 17 dias de setembro de 1932, ás
10 horas da manhã, na séde do Instituto
de Previderrcia, sob a presideneia do se-
nhor doutor Aristides Casado, diretor e
Presentes os demais membros do conse-
lho, realizou-se a 102" sessão do Conse-
lho Administrativo, tendo sido resolvido
o seguinte:

Habilitações de peculios
Relator, Dr. Herbert Meses.
N. 1.387 — Oontribuinte, João Can-

cio da Silva. — O Conselho resolve cena
verter o julgamento em diligencia, afim
de que sejam cumpridas as exigencias
do parecer de folhas 29.

Relatar, Dr. Elpidio BOamorte.
N. 1.6i3 — Contribuinte, Gera/disto

Meira. — O Conselho, tendo em vista os
fundamentos do parecer de folhas 12,
emitido pelo senhor chefe da Auditoria,
resolve julgar legal a habilitação e au-
torizar o pagamento do punho liquido
aoa beneficiarios requerentes, te acôrdo
com os calculos de folhas 11.

N. 293 Contribuinte, Antenor Ria
beiro. — O Conselho Administrativo, es:'
vista do parecer supra, resolve deferir o
pedido do requerente, por ter apoio
legal,

'Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos:
N. 1.512 — Contribuinte, Antenor

Castello Branco. — o Conselho, julgan-
do legal a habilitação, autoriza o paga-
mento do peeulio, na fórma dos calculas
de folhas 14, devendo, porém, antes, ser
apresentada prova do cargo e vencimen-
tos no ano da 1927, e declaração da re-
querente com duas testemunhas e firmas
reconhecidas, de que é única beneficia-
ria, não tendo o ex-contribuinte deixado
descendentes e falecido no estado de sol-
teiro.

N. 1.520 — Contribuinte, Leonardo
Sereno de Oliveira. — O Conselho Ads
ministrativo, aceitando as declarações
apresentadas a folhas 2, dispensando,
assim, neste caso, a justificação judicial,
resolve julgar legal a habilitação e au-
torizar o pagamento do peculio, nos
termos dos calcules de folhas 10 e 11.

Relatei., Dr. Gualter José Ferreira.
N. 1.489 — Contribuinte, David da

Costa Machado. —0 Conselho, atenden-
do não . terem sido Ejat isfeit as todas as
exigencias constantes da decisão dá fo-
lhas 19, pois, peia certidão de folhas 23,
continuamente é a falta notada na certi-
dão de folhas 9 perdurar" ainda a não
apresentação da certidão de nascimento
do contribuinte; e, tanabem, atendendo
a que, pela simples certidão de folhas 21,
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não se prova que a viúva vivia em com-
panhia de seu marido, ou dele não estava
separada judicialmente: resolvo continue
o procedia° em diligencia, até o preenchi-
mento completo das exigencias.

N. 1.496 — Contribuinte Ga.stão do
Freitas. — O Conselho, atendendo a
prova e parecer de lis. 21, julga legal
a habilitação e autoriza o pagamento do
peculio e pensões, na fôrma dos calculos
de fls. 16 e 17. visados pelo relator.

Processos rela todos:
Relator Dr. Elpidlo Boamorte:
Inscrição n. 44.551 — Contribuinte,

Amphiloquio da Araujo Ribeira Junior.
Peoullo facultativo de 15:0005000. —
Verificada pelo Conselho a regularidade
da inscrição.

Relator Dr. Herbert Meses:
Inscrição n. 13.906 — Contribuinte

Rosa Maria da Conceição, guarda de l'
classe do Hospital Nacional de Psicopa-
tas. Peeulio obrigatorio de 10:0001000.
— Ratificado pelo Conselho Admin:stra-
tivo o cancelamento da presente inseri-

Relator Dr. Gualier José Ferreira:
Inscrição a . 41.343 — Contribuinte

Diogeues Gonçalves Penne, auditor da
Sexta Circunscrição Judiciaria 3,111itar.
— O Conselho, atendendo ao que dispõe
o art. 12 do decreto n. 19.6445, resolve
converter o julgamento era diligenicii!,
para ser informado da causa pela qual,
asse processo, não consta a inscrição
obrigatoria do contribuinte de cuja ins-
crição facultativa, se pede a oancella-
mento .

Inscrição n. 36.639 — Contribiunte
Francisco Bastos Monteiro, sub-inspetor
da Policia Civil. — O Conselho, conver-
tendo o julgamento em ditigencia, re-
solve que, pelos meios regulares, seja o
contribuinte notificado para, no prazo
de trinta das. apresentar a prova da
idade e da efetividade do cargo.

103 szsse-o no CONSUMO ADMINISTRA-

Aos 21 dias do més de setembro de
1932, ás 9 horas da manhã, aia sede do
Instituto de Previdencia, 'sois a presiden-
eia do Sr. Dr. Mistides Casado , e pre-
sentes os membres do Conselho Srs.
Drs. Gualler José Ferreira, Elpidio João
Bôamorte, Gualter Pinto Bastos e Her-
bort Moses, realizou-se a centeseima
terceira sessão do Concelho Asiruinie-
trativa. (Vigessima quarta extraordi-
naria.) Lida e aprovada a ãta da sessão
anterior, passou-se ao expediente, que
constou do seguinte:

Processo n. 243 R. de 1932 — Repre-
sentação do Sr. diretor do Instituto de
Previdencia, encam inhando dois recur-
sos do servente do instituto Mario San-
tos, protocolados no Ministerio - do Tra-
balho sob os mis. 116 e 118 M. de 1932
— D.G.E. O Conselho Administrativo
atendendo a que, para solução da repre-
sentação do Dr. diretor, necessario se

• tornam providências xote viriam entra-
var o andamento dos intitulados recur-
sos interpostos pelo servente Mario
Santos; e, atendendo a que, os dois di-
tos recursos do mesmo servente, dirigi-
dos ao Exmo. Sr. ministro, devem, com
a precisa urgencia, ser encaminhados
ao seu destino; mas, atendendo a que,
embora remetidos os recursos para a
autoridade superior, não pode o Conse-
lho deixar de tomar as providencias no
caso precisas: Resolve determinar que,
dos ¡dois recursos seja desapiensira a

representaç,ão do Dr. diretor, para cons-
tituir um outro processo em separado,
ao qual, por cópia, serão anexadas as
peças seguintes: 11 o inteiro teõr das
duas petições do servente Mario San-
tos (processo 116 e 118 M); 21 o intei-
ro teôr dos assentamentos de fé de
oficio do servente Mario Santos; 3°) o
inteiro teôr da carta do mesmo serven-
te, constante de fls. .15 do processo 118
M. E, constituido assim esse outro pro-
cesso, deverá ele volver ao Conselho,
providenciando o Dr. diretor para pelos
meios proprios, sor o servente Mario
Santos intimado a comparecer á sessão
em que o processo fôr presente, afim de
prestar declarações escritas. Passando-
se em seguida ao exame do projeto do
novo regulamento do Instituto, o Sr.
presidente expõe demoradamente a ori-
entação que presidio a elabdração do
mesmo, que visa oferecer maiores van-
tagens ao funcionalismo sem aumen-
to de onus quanto á parte dos funeio-
narios propriamente do Instituto, o Dr.
Aristides Casado assinala que a refor-
ma traz vantagens até hoje concedidas
ao funcionalismo público federal. O
Dr. Herbert Moses diz que o pequeno
aumento de despesa não lhe impressio-
na. Nem o feto da reforma fugir em
,algarns pontos as tinhas gerais, que
guiam as demais repartições públicas.
Isto, entretanto, se •Ustifioa perfeita-
mente pela natureza especial do Insti-
tuto. A's doze horas, o Sr. residente
encerra a sessão.

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 144 — suai.° ORDINÁRIA EM 14 DE

SETEMBRO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Monteiro de Bar-
ros Lima — Representante do MUzisterio
Publico, Dr. Octavia Targainio de Sou.a
Secretario, José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros Alfredo Varia-
dão, Camillo Soares, Tavares de Lyra e
Thompson Flores, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Passos
Miranda, A. Oliveira Lima, Eduardo Lopes
e Alfredo Mavignier.

Relatado pelo Sr. ministro Alfredo Valia-
dão :

Requerimento de Esmeralda da Costa Por-
to, de 16 de março de 1931, solicitando que
sejam tomadas as contas do seu falecido
pae, Fernando Pereira da Costa, coletor em
Barra de São João, no Estado do Rio de Ja-
neiro, no período de 1920 a 1922. — O Tri-
buna/ resolveu que sejam levantadas as
contas do reeponsavel por uni dos funciona-
rias encarregados desse serviço no Estado
do Rio de Janeiro.

— Relatados peio Sr. ministro Camilo
Soares:

Requerimento de José Fiorencto de Car-
valho, almoxarife da extinta Diretoria Geral
dos Correios, pedindo tomadas de suas con-
tas referente ao peeendo de I de janeiro a 29
de novembro de 1929.-0 Tribunal resolveu
que o processo de tomadas de contas do
responsave/ seja organisado pelo encarre-
gado desse serviço na repartição indicada
nos pareceres.

—Relatados peto Sr. ministro Tavares de
Lyra :

Aviso it. 1.575, de 16 de junho ultimo, ro
MInisterio da Marinha, remetendo odd -o

cesso relativo a uma denuncia oferecido pela
extinta Delegação do Tribunal de Contas nd
Estado da Paraíba contra o comandan,e do
Escola de Aprendizes Marinheiros do mese
mo Estado.--0 Tribunal resolveu arquivof
o processo, de acerdo com o parecer do
Dr. representante do Ministerio Publico.

Requerimento de José Penido, coletor fel
deral em Cambuquira, no Estado de Minas
Gerais, solleitando tomada de contas no pe-
riodo de 31 de julho de 1924 a 31 de delem.
bro de 1931. -O Tribunal resolvsu arde-tu
o levantamento das contas do responsavel
pela fôrma proposta no parecer:

Requerimento de Alvaro Rodrigues Cesta,
escrivão da coletoria federal em Cai:atinge T.

ra, pedindo tomadas de suas contas no pe-
ríodo de 16 de janeiro de 1920 . a 31 de Js-
zembro de 1931. — O Tribunal resoma or-
denar o levantamento cies contas do rsspon-
savet, de acôrdo com o parecer.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi
renda:

Processos:
De tomada de contas:
N. 25.868, de Izolina Lage Evang.:liste

agente do correio de Sodrelandla, Estod do

Rio de janeiro, no periodo de 20 de agosto
de 1929 a 3I de inalo de 193?;

N. 23.765, de Belmira Rego
' 

idem, idem,
de Campo Lim po, Estado de Minas Gerais
no penedo de 31 de outubro de 1913 a 33 ds
abril de 1931;

N. 21.181, de Maria das Dores Soares,
idem, idear, de Anchleta, na Ca pital Federal,
no periodo de I de janeiro a 31 de dezem-
bro de 1930;

N. 26.178, de Maria Iracerna Bitencourt
Cardoso, idem, idem, da rua Conde d
Bornfim, idem, idem, ao período 11.:e• 8 de
novembro a 7 de dezembro de 1921;

N. 26 185, de Alcina Calrnoa Eppingheus,
idem, idem, de Quintino Bocaseiva idsm,
idem, de 1 de janeiro a 3! de dezembro de
1329;

N. 26.130, de Euclydee de Souza Braga,
capitão-tenente da Armada, encarregada da
navegação no encouraçado •Minalt Gera"fa»,
no penedo de 16 de janeiro a 16 de março
de 1931

N: 26:131, de Amaury Sadock de Freit s,
idem, idem, no perlado de 31 maio a 29de
outubro de 1930 •

N. 26.134, de José Es Ondeia, idem, idem,
no perlado de 1 de setembro a 16 de outu-
bro de 1926;

N. 26.156, de Amoldo liasselman Faie.
bairn, 20 tenente comissar;o da Armada,
servindo no Deposito Nevai da Capital Fe-
deral, no penedo de 12 de agosto a 15 de
outubro de 1931;

N. 25.190, de José de Lentos Cunha. 20
tenente da Armada, encartegado da telegra-
fia do contra-torpedeiro eRfo Grande do
Norte', no período de 23 de janeiro a 21 de
março de 1918.

O Tribunal mandou lavrar acordãos con-
siderando quites os reaponaaveis de quem
se trata.

N. 26.189, de Tito /Avio da Motta Pape.
zin, escrivão da Coletoria de Malta, no Es-
tado de Santa Catarina, no perlado de 1 de
Janeiro de 1923 a 9 de janeiro de 1925.— O
Tribunal mandou lavrar acórdão, conside-
randoo responsavel de quem se trata em
credito peta importancia de 71136.

N 15.845, de trinca de Oliveira, coletor
federal 'em Mineiros, Golaz, de 14 de turbo
de 1922 a 26 de setembro de 1923.-0 Tri-
bunal resolveu que se reitere ato con-
stante do oficio a eme alude o parecer.

N. 24.211, de Carlos Rinaldi Freire Os- •
melro, escrivão da Coletoria Federal em
Santa Marfa Magdalena, de 16 de agosto de
925 a 31 de dezembro de 1926.—O TrIbu
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nal resolveu admitir o recurso interposto
pelo responsavel.

N. 23.687, de Marianna Rodrigues, agente
do Correio em S. Bento d'Amontada, de 26
de maio de 1919 a 24 de março de 1920.—
Havendo sido recolhido aos cofres publicos
o alcance de 19$800, a cujo pagamento foi
condenado o responsavel de quem se trata,
por acerdam de 30 de março do corrente
ano deliberou o Tribunal que se expeça
quitação ao mesmo responsavel.

N. 15.890, do Dr. Leopoldo de Beredo
Coqueiro, chefe do Serviço de Saneamento
Rural em Santa Catarina, relativo ao adian-
tamento de 100:000$, para despezas do 4°
trimestre de 1924.— O Tribunal converteu o
julgamento em diligencia, para o fim de se
fazer a juntada a que se refere o parecer
do Sr. Dr. scljusnto do representante do Mi-
nisterio Publico.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Processos:
De tomada de contas:
N. 24.749, de Antonio Luiz da Cos-

ta, agente do Correio de Ijace no Es-
tado de Minas (4erais, IN° periodo de
17 de agosto a 5 de setembro de 1929;

N. 25.115, de Emilia Longo, idem,
de Vassouras, Estado do Rio de Janeiro,
nos periodos de 3 de setembro de 1918
a 5 de outubeo de 1928, e de 6 de agos-
to de 1931 a t3 da maio de 1932;

N. 8.531, do major Pedro Fernandes
Póvoas, tesoureiro da Administração
dos Correios de Mato Grosso, no periodo
de' 1 de fevereiro de 1908 a 31 de mar-
ço de 1914;

N. 25.667, de João Noronha Gouvete,
capitão de corveta comissario da Arma-
da, em serviço na Escola Naval, no pe-
riodo de 1 de setembro de 1928 a 20 de
abril de 1929.	 •

O Tribunal mandou lavrar acórdãos,
considerando quites os responsaveis de
quem se trata.

N. 26.159, de Gestão Motta, 1° te-
nente, comissario, em serviço no contra-
torpedeiro Rio Grande do Norte, de 14
de novembro de 1929 a 31 de dezembro
de 1930. — Foi convertido em diligen-
cia o julgamento, para o fim de requi-
sitar os documentos a que alude o pa-
recer.

De baixa de fiança:
De José Valentim Pereira da Silva,

fiel, pagador, aposentado, da Estrada de
Ferro Central do Brasil. — O Tribunal
resolveu autorizar a baixa da fianea.

De Lossio da Costa Pereira, ex-fiel
/In tesouris iro da' Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. — O Tribunal resolveu
mandar oficiar á Diretoria da Receita
Pública, nos termos do parecer.

De comprovação de adeantamentos
feitos:

De 1:5003000 a Francisco Jeronymo
Lisbóa, porteiro da Delegacia Fiscal no
Estado de Minas Gerais, e de 3:0003000
a Luiz Francisco de Queiroz, sub-oficial
secretário da Capitania dos Portos do
Estado do Espirito Santo, para despe-
sas do 1° trimestre do corrente ano;

De 4503000 a Arnaldo da Rocha Mi-
randa, porteiro do Serviço Geologico e
Mineralogia() do Brasil; de 21:1523265, a
Olavo Prates, chefe de culturas da Es-
tação Experimental de Algodão de Sete
Lagems. Minas Gerais: de 1:2003000, ao
Dr. Francisco Olympio de Almeida
Mello, inspetor do Serviço de Saneamento
Rural no Distrito Federal; o de reis
1:8003000 a Rodrigo Pereira da Silva,
contínuo -da Secretaria delEstado "dos

Negocios da Agricultura, para despesas
do 20 semestre deste ano;

De 250$000 a Aguinaldo Bastos de
Araujo, escrevente-datilógrafo da Dele-
gacia do Serviço de Indústria Pastoril
no Estado de Santa Catarina; de 1:50003
a Manoel Corrêa Pereira Netto, porteiro
do Departamento dos Correios e Tele-
grafos; e de 4003000 a João Pires de
Britto, auxiliar da Biblioteca da Mari-
nha, para despesas no 30 trimestre do
dito ano;

De 116:7003000 ao engenheiro Cezar
Moreira Sergio, condutor de 1" classe da
Inspetoria Federal de Obras contra as
Secas, para despesas, no 2° trimestre do
ano passado;

De 3:0133436, ao 1° tenente Lauro de
Moraes Carneiro, chefe da serviço de
engenharia do 1° distrito de artilharia de
costa, para despesas, nos meses de se-
tembro, outubro e novembro de 1930;

De 60:000$000 a Jacob Cordovil Mau-
rity. capitão-tenente, comissario, do
tender Belmonte, para despesas, nos
meses de janeiro e fevereiro do corrente
ano.

O Tribunal julgou comprovada a apli-
cação dos mencionados adeantamentos.

De 35:0003000 a João Baptista, aju-
dante do inspetor agricola federal no
Estado do Rio Grande do Sul, para des-
pesas, no 2° trimestre deste ano. —
Foi convertido em diligencia o julga-
mento, para o fim de serem satisfeitas
as exigencias de que tratam os parece-
res.	 .	 •

De 1,00:000$000 ao tenente-coronel
Luiz da França Albuquerque, diretor do
Departamento de Segurança Pública do
Estado de Alagóas, para despesas da
Inspeoria de Obras contra as Secas no
dito Estado.-0 Tribunal converteu em'
diligencia o julgamento, para o fim de
serem satisfeitas.. as exigentÃas a que
se referem os pareceres.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduar-
do Lopes:

Preieessos:
De tomada de contas:.
Ns. 26.114, 26.064 e 25.616, deCar-,

los de Oliveira Bittencourt, Maria Jose
Parada e de Traído Gonçalves Dias, res-
pectivamente, agentes dois Correios de
Tanque, na Capital Federal, de Toarei,
no Estado do Rio de Janeiro e de Barra
do Rocha, no Estado da Baia, nos pe-
ridos de 21 de janeiro a 31 de dezem-
bro de 1929, 1 de janeiro -de 1923 a 12
de janeiro de 1931 e de 15 de dezembro
de 1928 a 20 de setembro de 1931. —
O Tribunal mandou lavrar aetdrdãos,
considerando quites os 'responsaveis do
quem se trata.

Ns. 26.122 e 26.062, de João Baptista
de Lima Maciel, agente do Correio do
Vertentes. no Estado do Rio de Janeiro
e escrivão da Coletoria de Jardim, no
Estado do Ceará, respectivamente, nos
periodos de 5 de junho de 1914 a 23
de março de 1921 e de 4 de novembro
de 1918 a 15 de abril de 1923. — O
Tribunal mandou lavrar acórdãos, eon-
siderando os responsaveis de quem se
trata em crédito pelas impartencias,
respectivamente, de 15$ e de 113999.

N. 23.454, de Maria do Carmo Ma-
Imesente do Correio de S. João,

Estado de S. Paulo, no- periodo de IS
de abril de 1918 a 22 de junho de 1922.
— O Tribunal mandou lavrar acórdão,
fixando o alcance da responsavel em
883400 e' marcando-lhe -o prazo de 30
dias para o recoliiirénto do ;inana°.

•

N. 22.504, de Luiz Manoel de Aguiar,
coletor federal de Aniou .na, Estado 'de
Goyáz, no periodo de 5 de novembro de
1913 a 22 de fevereiro de 1917. — Ha-
vendo sido reoolhidas aos cofres públi-
cos, em virtude da alienação da caução
do responsavel, as importancias
reis 1393700 e 78800, correspondentes
ao alcance e juros da móra a cujo pa-
gamento foi êle condenado por acórdão
de 30 de setembro de 1931, deliberou o
Tribunal que se expeça quitação ao
mesmo responsavel.

N. 25.954, de Bellarmino Salomã,oda
Costa, encarregado da Contabilidade da
Inspetoria do Departamento Nacional-do
Povoamento, no Estado da Paraíba,,re=.-
letivo ao adeantamento de 280:000$ que
em virtude do ateio n. 23, de 5 de de- -
zembro do ano passado. — O Tribunal
julgou comprovada a aplicação do
adeantamento, com exclusão da impor-
tancia de 22$, de aceirdo com os pare-
ceres.

De comprovação de adiantamentos:
De 750$ de Carlos Sanderson de Quei-

roz, capitão de corveta comissario da lie-
mada; 900$ de Leopoldo Feliciano-Dias
da Costa, pagador da 2' Pagadoria do Te-
souro Nacional; 300$É4e0. Antonio José
Xavier da Silveira, 3° Viciai da Procura- -
doria dos Feitos do Departamento Na-
cional de Saude Publica e de 690$ de
Manoel Corrêa Pereira Netto, porteiro no
Departamento dos Correios e Telegrafos,
para despesas do 1° trimestre do corrente
ano;	 - -

De 2:000$ de Heitor Cordeiro, ajudan-
te do inspetor agrícola do 7° distrito iuS
Estado da Paraíba; de 3:000$ de Jos6-
Bueno Villela, despachante do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos; 9:00Q$
de Alvaro Ribeiro, chefe de culturas da
Fazenda de Sementes de Coroatá, Estado
do Maranhão; de 2:000$ de Eugenio Mo-
reno do Alagão, porteiro do Ministerio
da Agricultura; 2:100$ de Eugenio Jesé
de Souza Almeida, porteiro da Alfandesa
do Rio de Janeiro; de 10:000$ de Nelson
Alvas da Graça Mello, 2° tenente comia-
sano da Armada; de 5:3003 de Heitor,
Bernardes de Souza, 3° oficiai da Inspe-
toria Federal de Estradas; de 3:000$ de
Oscar Bruno Dutra, auxiliar de escrita
da Capitania do Porto do Estado de
Santa Catarina e 4:0000 de Augusto Pin-,
to de Mesquita, 1° tenente comissario .da"
Armada, para despesas do 2°, trimestre do
corrente ano;

De 11:0003 de Arnaldo Antonio Rodr1-,
gues, 1° tenente comissario da Armada,
para despesas durante o penado da co-
missão do mesmo oficial, conforme alude
o oficio n. 487, de 8 de junho ultime,
que requisitou o mesmo adiantamento;'

De 1:000$ de Deamiro Pletz Spinola,
auxiliar- do almoxarife pagador do Esta-
do-Maior do Exercito, para atender a des-
pesas nos meses , de setembro a novinebed
de 1930;	 1.;!,

De 500$ de José Gonçalves Vianna:,
porteiro da Alfandega do Cear, para des..
pesas do 3° trimestre de 1931. -

.0 Tribunal julgou comprovada a apli-
cação dada aos adiantamentos supra ,C1-.
tados.

De 2:600$ de Honorato Romã Rosa,
mecánico da Inspetoria Agrícola do 'ir
distrito do Estado do Rio Grande do Sul,
para desposaa do 2° trimestre do corred-'
te ano;

De 1:600$ de José de Medeiros Ca-V
lheiros, inspetor fiscal do Imposto dt
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Consumo, na l a zona do Estado de Per-
nattabuco, para despesas no 1° semestre
&e:corrente ano;

-Dé. 300:0005 e 56:0001 de Antonio Fer-
nefrites. de Oliveira, capitão de fragata
coinissario da Armada, para atender ás
daslpesas a que se refere o despacho do
Sie: : 'Ministro da Marinha, exarado na
infOrmação n. 454, de 17 de julho ul-
Liind,'"da Diretoria de Fazenda.

, 0 Tribunal converteu o julgamento dos
processos citados em diligencia, para os
fins constantes dos pareceres.

IN baixa de fiança de Augusto Sam-
paio, .ex-agente do Correio de Cabpava,
nó fEstado do Rio de Janeiro. — O Tri-
bniial ordenou a baixa da fiança de que
se-ti'ata.

--2-J Relatados pelo Sr. auditor Alfredo
Má:Vignier:

cProcssas:
De tomada de contas:

'N's. 26.112, 26.147, 26.188, 26.184
26.179 e 26.177, de Izabel Cordeiro flil-
debrant, Ismael Mala, Maria Assum,pção
da . 'Motta Azevedo Corréa, Izabel Euge-
nit¥ Ainaral Guimarães, Agenor Amorico
dtt silva e Colina Jacy de Moura, agen-
teÇ . dos Correios de Ramos. Posta Res-
Uffite da 6' Secção do Trafego, rua
Ledpoldo, rua Frei Caneea, Valqueiro e
Poda do Cajú, na Capital Federal, no
exercido de 1929.

N. 24.411, de Cicero Negreiros, agen-
te do Correio de Cafelandia, Estado de
S. Paulo, no periodo de 2 de agosto de
1928 a 31 de abril de 1931.

26.143, de Francisco Rockert, 3'
cicia' da Diretoria Geral dos Correios,
s'èrvIndo de agente na praça Onze de
Junho, no penedo de 1 de janeiro a :1
dZ agosto de 1928.
, N. 26.140, de Carlos Pereira da Silva,

tesoureiro da Sucursal de Botafogo, no
periodo da 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro.de 1929;

N. 26.152, de José Camillo Rodrigues
c14^Silya. almoxarife-pagador da Estra-
da de Ferro Central do Piauhf, no pe-
rlado de 1 de janeiro a 31 de dezembro

1928
' 24.832, de Antonio Moreira de

Vásconcellos, tesoureiro da Administra-
çO"do's Correios de Ribeirão Preto, no
periodo de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro' dê 1930.

N. 25.781, de José de Azevedo Maio,
eapitão-tenente sUmissario da Armada,
servindo no cruzador "Barroso", no pe-
rieda.de 1 de janeiro de 1924 a 9 de se-
tembro de' 1925.

N. 26.123, de Illidio Corrêa de Oli-
veira Lyra. 1° tenente da Armada, ser-
villge: na Fqrtaleza de Anhatamirim, no
Estado de Santa Catarina, no periodo de
5,de, maio de 1930 a 15 de junho de
1931:.

26.136, de Wellington de Lemos
Ntillar;. capitão-tenente comissario da
Armada, servindo na 'Secção de Livros
da:;Diretoria de Fazenda do Ministerio
da_Marintia, no periodo de 1 de maio de
1930 a 31 de julho de 1931.

26.132, de Oswaldo dê Alvarenga
Gaudie, capitão-tenente da Armada, en-
carregado da navegação no encouraçado
"Minas Gerais", no penedo de 17 de ou-
tujaro . a 20 de dezembro de 1926.

26.129, de Antonio Carlos dos San-
t:Csivencarregado da venda externa do
Rio Adesivo, nesta Capital, no periodo
dc;214:de . agesto de 1923 a 26 de outubro
40.)

N. 26.121, de Carlos Maio do Nasci,
mento, tesoureiro da Diretoria Regional,
dos Correios e Telegrafes de Uberaba, no
penedo de 1 de janeiro de 1929 e 10 de
outubro de 1930;

O Tribunal mandou lavrar acórdãos,
considerando quites as responsaveis de
quem se trata.

Na. 25.155, 25.511, de Francisco Fer-
reira de Mello, coletor federal de Ita-
baiana, Estado de Sergipe e de Julia
Ferreira, agente do Correio de Bouievart
Visconde de Caubype, Ceará, respectiva-
mente, nos periodos de 2 de janeiro de
1903 a 19 de julho de 1916, e de 1 de ja-
neiro de 1916 a 18 de novembro de 1929.
— O Tribunal mandou lavrar acórdãos
.considerando os responsaveis em credito,
respectivamente, pelas importancias de
5405917 e de 86$400.

Ns. 25.606 e 26.158, de Izabel Pinta
Lobo, agente do Correio de Bom Jesus
dos Meiras, no Estado da Baia e de Al-
cides de Oliveira, /° tenente comissario
da Armada, servindo no Centro de Avia-
ção Naval em Santos, respectivamente,
nos periodos de 31 de dezembro de 1909
a 9 de setembro de 1931 e de 1 de janei-
ro a 12 de março de 1930. — O Tribu-
nal mandou lavrar acórdãos, fixando os
alcances dos responsaveis citados nas
importancias de 3:0765 e de 1298453,
respectivamente.

N. 9.409, de Carolina Thereza Bran-
dão, agente do Correio de Apioueos, Fer-
nambuco, de 18 de agosto de 1905 a 9 de
agosto de 1915. — Foi convertido o jul-
gamento em diligencia, para o fim de se
Tequisitar o conhecimento do recolhi-
mento, do alcance, de acordo com os pa-
receres.

N. 25.960, de Maria Candida Soares
Teixeira, agente do Correio de Corrego
do Prata, Rio de Janeiro, de 1 a 13 de
janeiro de 1923 e de 25 de março de 1923
a 16 de maio de 1930. — O Tribunal
converteu em diligencia o julgamento,
para o fim de se pedir a remessa do do-
cumento original a que se refere o se-
nhor Dr. adjunto do representante do
Ministério Público.

N. 2.157, de Luiz Rodrigues de Quei-
roz, secretario da Capitania dos Portos
do Estado do Espiirto Santo, de 1 de ju-
lho a 31 de dezembro de 1931. — O Tri-
bunal converteu em diligencia o julga-
mento, para o fim de se requisitar os co-
nhecimentos a que se refere o Sr. Dr. ad-
junto do representante do Ministério
Público.

N. 25.747, de Moyzés Francisco da
Matta. tesoureiro da Administração dos
Correios no Estado do Rio de Janeiro, de
1 de janeiro de 1924 a 31 de dezembro
de 1927. — O Tribunal resolveu admi-
tir o recurso interposto pelo Sr. Dr. re-
presentante do Ministerio Público, para
se proceder á revisão do processo.

N. 24.533, de Alvaro Alves de Sá, ad-
ministrador do Serviço de Saneamento
Rural, no Estado do Ceará, de 1 de abril
a 30 de junho de 1924. — O Tribunal
resolveu fazer baixar o processo á 2' Di-
retoria, para os devidos fins.

De comprovação de adeantamentos
feitos:

De 50:0001000, ao Dr. Alvaro N. Ra-
mos, Secretário da Agricultura e Obras
Públicas do Estado da Bafa, para despe-
sas de emergencia na zona do Nordéste:
de 10:2008, ao agronomo João Baptista
Cortes, chefe de culturas da Estação Ex-
rirnental de Itaocára; de 64:0401000, a
Matheus Jorge Rodrigues, conServador e

inspetor de alunos do Aprendizado Agri-
cola de Barbacena; de 9:0001000, ao ca-
pitão de corveta Saladino Coelho, sub-
cheTe do gabinete do ministro da Mari-
nha; de 70:0005000, ao capitão de fra-
gata, comissario, Adolpho Martins de
Oliveira, do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro; para despesas do primeiro
trimestre do corrente ano;

De 330:0005000, ao oficial-pagador do
Departamento Nacional do Povoamento,
Ernesto de Andrade Braga: de 1:2001000,
ao inspetor do Serviço de Saneamento
Rural no Distrito Federal, Dr. Francisco
Alberto Soares Filgueiras; de 1:6005000,
ao porteiro da Alfandega do Estado do
Rio Grande do Norte, Antonio de Araujo
Costa; de 3:0001000, ao guarda-sanitario
da Inspetoria de Higiene Infantil, João
Pauline; de 20:4521200, ao secretário da
Fazenda Modelo de Criação de Ponta
Grossa, Luiz de Miranda Reis Monteiro
Tapajós; de 10:0001000, ao 1° oficial do
Departamento Nacional do Trabalho, Os-
wa/do da Costa Miranda; de 1:9005000, ao
porteiro da Diretoria do Serviço de Sa-
neamento Rural no Distrito Federal,
José de Aveliar Calvet; de 1255000, ao
auxiliar de escrita da Capitania dos Por-
tos do Estado do Rio Grande do Norte,
Ponciano Damasceno; de 5:4001000, ao
sub-oficial, da Escola de Aprendizes
Marinheiros do mesmo Estado, José Pe-
dro Athanazio; de 44 :940$000,ao agro-
nomo, chefe de culturas da Fazenda de
Sementes de Espirito Santo, Estado da
Paraíba, Clarindo Misael Barros de Gou-
voa: de 1:0001000, ao sub-inspetor do
Serviço de Saneamento Rural no Distrito
Federal, Dr. José de Queiroz Lopes, para
despesas do segundo trimestre dêste
ano;

de 174:0001000, ao tesoureiro da Ins-
petoria de Aguas e Esgotos, José Mattoso
de Castro e Silva, para despesas do pes-
soal em maio último;

De 8005000, ao porteiro do Tribunal
de Contas, Antonio Lopes Junior, para
despesas de maio e junho do corrente
ano;

De 1:5001000, ao continuo da Secreta-
ria de Estado dos Negocies da Agricul-
tura, José Luiz de Carvalho, para despe-
sas de março e abril últimos;

De 220:0001000, ao 2° escriturario da
Inspetoria Federal das Estradas, Rolando
Julio Duelos, para despesas de março úl-
timo;

De 8001000, ao 2° oficial, interino, da
Diretoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Hurbano Wen-
ceslau Herculano Camara, para despesas
de junho dêste ano;

De 18:9101000, ao inspetor-tecnico de
2' classe do Departamento dos Correios e
Telegrafas, José Salvador da Trindade
Mello, para despesas de julho do mesmo
ano;

De 2:0005000, ao porteiro-almoxarife
da Escola de Aprendizes Artifices do Es-
tado do Espirito Santo, Luiz de Miranda
Barcellos. para despesas dos mêses de
junho e julho do dito ano;

De 49:000500 e 49:5005000, ao capi-
tão-tenente, comisario do tender Bel-
monte, Jacob Cordovil Maurity, para des-
pesas no mês de dezembro de 1931.

O Tribunal resolveu julgar comprovada
a aplicação dos referidos adeantamen-
tos.

De 2:500$000, ao preparador-desenhis-
ta-conservador do Herbario em Museu do
Jardim Botanico do Rio de Janeiro' Hen-
rique Delforge, para despesas dos mêses
de maio e junho do corrente ano. — Foi
convertido em diligencia o julgeinentep
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para o fim de ser satisfeita a exigencia
de que tratam os pareceres.

Foi, finalmente, aprovada a redação
dos acórdãos lavrados nos processos
abaixo, apresentados nas sessões indi-
cadas, pelos seguintes relatores:

Sr 9ditor Passos Miranda:
Sessão de 3 de fevereiro de 1932.
N. 24.364, de Christiano Carneiro,

mandando expedir-lhe quitação.
Ns. 24.781, de Anna Leocadia da Sil-

va. 24.912 de Angelina Féo e 24.236 de
Manoel Elias da Graça, considerando em
credito pelas quantias, respectivamente,
de 198180, 398160 e 268198 e mandando,
nesse sentido, expedir-lhes a competente
provisão.

Sessão de 15 de junho de 1932.
Ns. 25.681, de João Gomes Teixeira,

25.428 de Walter Ribeiro da Luz e
25.666 de Paulo de Miranda Souza Go-
mes, mandando expedir-lhes quitação.

Sessão de 22 de junho de 1932.
Ns. 13.456 de Joaquim Manoel Arru-

da Moraes, 23.283 de Francisco da Sil-
va Leal, 25.607 de Ricardo Lustosa Ri-
bas, 25.707 de José Camillo Itodrigues da
Silva e 25.033 de João de Deus Fer-
reira de Menezes, mandando expedir-lhes
quitação.

N. 25.732 de Augutto Rodrigues de
Souza. considerando em credito pela
quantia de 3128006 e mandando expedir-
lhe a respectiva provisão.

Sessão de 6 de julho de 1932.
Ns. 25.796 de Durvalina Ribeiro e

25.760 de Joaquim Alves de Souza, man-
dando expedir-lhes quitação.

Sessão de 27 de julho de 1932.
Ns. 25.848, de Pedro Paulo Feitosa,

25.817 de Joaquim Guilherme da Silva,
25.854 de Aristides Jorge Estreita e
25.858 de José Martins Garcia, mandan-
do expedir-lhes quitação.

- Sr. auditor Eduardo Lopes:
Sessão de 5 de setembro de 1932.
Ns. 26.060 de Marcionillo do Espirito

Santo Alves, 26.102 de Augusta Servu-
la Pinto da Cunha, 25.269 de Balbino
Gomes de Castro Junior, 12.342 de Fir-
mo Ribeiro Dutra, 25.613 de Marcionil-
lo do Espirito Santos Alves, 25.814 de
Dr. Rodrigo de Araujo Jorge Filho,
26.070 de Salomão Santiago de Abreu,
26.093 de Gabriel Baptista Ferrer,
25.074 de Thales de Carvalho Meirelles,
26.049 de Ruy Rodrigues, 26.109 de Ma-
falda Baptista Rangel, 26.104 de Leo-
nor Montenegro, 25.615 de Amando de
Moraes Mello, 26.089 do Dr. Rodolpho
Ramos de Brito, 26.065 de Antonio Ca-
bral de Medeiros, 26.088 do Dr. Abelar-
do de Figueiredo Meirelles, 20.351 de
Alvaro de Azevedo Sá, 26.107 de Rosa
de Oliveira, mandando expedir-lhes qui-
tacão.

Ns. 25.260 de João de Medeiros Pe-
reira e 24.519 de Antonio Pereira de
Macedo, considerando em credito pelas
quantias, respectivamente, de 348320 e
1068246 e mandando, nessa conformida-
de. expedir-lhes as competentes provi-
sões.

N. 26.058 de Maria das Dõres Xa-
vier, fixando o alcance apurado de
108021 e marcando-lhe o prazo de trin-
ta dias para o recolhimento aos cofres
publicos, sob as penas da lei.

- Sr. auditor Alfredo Mavignier: •
Sessão de 31 de agosto de 1932

Ns. 25.274 de Jayme Rios, 26.105 de
Albertina Champion Machado, 26.069 de
Francisco Farias de Carvalho, 26.003 de
Oscar Nunes de Mello, 26.106 de There-
za Velloso do Nascimento Silva, 25.877
de Francisco Caetano de Lima, 26.095
de Eugenio de Figueiredo Neiva, 26.067
de Paulo de Miranda Sou-4a Gomes,
25.522 de Francisco Torquat& Paes Bar-
reto Filho, 26.087 de João Baptista de
Oliveira, 25.862 de Sebastião Athanazio
de Carvalho, 26.050 de Vicente Passos
Maia, 26.10Q de João Nepomuceno Liras
de Lima, 2j .099 de Antonio Moreira da
Costa Ribeiro, 26.108 de Maria da Glo-
ria Costa Pereira, mandando expedir-
lhes quitação.

Ns. 26.061 de Guilherme Catramby e
24.791 de Maria Augusta Ferreira, con-
siderando em credito pelas quantias,
respectivamente, de 72$ e 12.870, e man-
dando, nesse sentido, expedir-lhe as
competentes provisões.

N. 25.010 de Manoel Affonso de Sou-
za Bravo, fixando o alcance apurado; de
1728768, e marcando-lhe o prazo de
trinta dias para o recolhimento aos co-
fres publicos, sob as penas da lei.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro-presidente designou o dia 21 do
corrente para a seguinte sessão de jul-
gamento de processo da mesma nature-
za, dando em seguida por encerrados os
trabalhos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR SECRETARIO

Dia 15 de setembro de 1932

Oficios:

N. 2.652 - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do ato constante do
decreto :n. 21.375, (115,9 de maio ultimo,
que autoriza a' aplicação, nas despesas
com o serviço, de profilaxia rural no Es-
tado do Amazonas da quantia de 48:0008,
no 1° semestre do corrente ano, por con-
ta da verba sub-consignação n. 90,
tia consigna:0'o "'Material". -

N. 2.653 - Ao mesmo, comunicando
o registro -do crédito especial de 12:000$,
para aquisição, pelo Ministerio da Agri-
cultura, de tres automoveis já usados.

N. 2.651 - Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Justiça,
remetendo as provisões de quitação ex-
pedidas em favor de funcicmarios desse
nninisterio, a saber:

Em 1923:
N. 137

'
 de Gustavo Bastos, porteiro do

Arquivo Nacional;
N. 258, de Luiz Ferreira Maciel, por-

teiro do Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores;

N. 321, de João Nori, diretor do Hos-
pital Oswaldo Cruz;

N. 460, da Gustavo n n e 1 r- porteiro do
Arquivo Nacional;

N. 491; de Euzebio Leite Pacheco, con-
tinuo da Diretoria de Contabilidade do
Ministerio da Justiça;

N. 515, de Ignacio Manoel de Paula
Antunes, tesoureiro da Policia do Distri-
to Federal.

Em 1921:
N. 90, de Luiz Ferreira Maciel, por-

teiro da Secretaria de Estado do Minis-
teria da Justiça;

N. 103, de Alberto da Araujo Rangel,
tesoureiro interino da Imprensa Nacional;

N. 147, do capitão Ormindo Rocha, te-
soureiro pagador do Corpo de Bom-
beiros;

N. 152, de Ignacio Manoel de Paula
Antunes, tesoureiro •da Policia do Dis-
trito Federal; •

N. 157, de Ignácio Manoel de Paula
Antunes, tesoureiro da Policia do Dis-
trito Federal;

N. 262, de Luiz Ferreira Maciel; por-
teiro da Secretaria de Estado •do•Minis-
terio da Justiça e Negócios Interiores;

N. 371, de Ignacio Manoel de- Paula
Antunes, tesoureiro da Policia do Dis-
trito Federal;

N. 421, de Luiz Ferreira Maciel, por-
teiro da Secretaria de Estado do Mis-
terio da Justiça e Negócios Interiores;

N. 431, de Ignacio Manoel de Paula
Antunes, tesoureiro da Policia do' Dis-
trito Federal;

N. 415, do Dr. Luiz Antonio Moret-
zhon Barbosa, diretor do Instituto Mé-
dico-Legal do Distrito Federal;

N. 678, do Dr. Epaminondas Jaeome,
ex-governador do Territorio do Acre;

N. 854, de José de Oliveira Pinho,
porteiro do Tribunal do Juri;

N. 1.026, de Luiz Ferreira Maciel, por-
teiro do Ministerio da Justiça e*Negócios
Interiores.

Em 1925:
N. 615, de Manoel Carneiro da Cunha'

Lobato, diretor da Colonia CorreciOnal
dos Dois Rios.

Em 1926:
N. 14, de Raul Ernani Pereira Ldite,`

diretor do Abrigo de Menores;
N. 269, de Roberto TrompowSkY'Ju-

nior, escrivão da 3 1 Preteria da Capital
Federal;

N. 275, do capitão José Augusto' de
Carvalho, pagador do Corpo de Bombei-
ros do Distrito Federal.

Em - 1927:
N. 382, de Ernesto de Andrade Capi-

tão do Corpo de Bombeiros;
N. 989. do Dr. Edgard Simões Corrêa,

diretor do Gabinete de Identificação e
Estatistica.

Em 1929:
N. 702, do bacharel Hugo -Ribeiro dar-

neiro, governador do Territorio dcr Acre;
N. 703, do bacharel Hugo Ribeiro Car-

neiro, governador do Territorio do./tcre;
N. 827, do Dr. Zeferino de Faria; pre-

sidente do Conselh6 de Assistencia e:Pro-
terão aos Menores:

N. %9, de Ignacio Manoel de Paula
Antunes. tesoureiro da Policia; • , .

N. 864, de Trajano de Faria, esCrivão
do Juizo de Direito Privativo de Aciden-
tes no Trabalho;

N. 952, de Ignacio Manoel de Paula
Antunes, tesoureiro da Repartição 'de 'Po-
licia do Distrito Federal;

N. 1.119, do Dr. José Candido. dq Al-
buquerque Mello Mattos, juiz de Menores
do Distrito Federal;	 .

N. 1.122, de Miguel Paes do Amaral
Pimenta, diretor interino do Abrigo de
Menores do Distrito Federal.

Em 1930:
N. 527, de Ignacio Manoel de Paula

Antunes., tesoureiro da Policia do . Dis-
trito Federal;

N. 760, do capitão Alfredo Julio...41ves
Pereira, mordomo do Palacio da ,Presi-
dencia da Republica;	 •	 .

•
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N. 814 do general Julio Cesar Gomes
da Silva, diretor da Colonia Correcional
de Dois Rios.

N. 2.655 — Ao Sr. delegado fiscal
em São Paulo, comunicando ter o Tri-
bunal ordenado a baixa da parte de
2:700$ da fiança de Antonio José Musa,
escrivão da Coletoria das Rendas Fe-.
derais em Casa Branca.

N. 2.656 — Ao Sr. diretor geral do
Hospital Nacional, restituindo os do-
cumentos relativos ao pagamento de
3:426$ á S. A. do Gaz, visto indepen-
der o pagamento de registro prévio.

Dr. 2.657 — Ao Sr. diretor geral de
Assistencia a Psicopatas, restituindo,
por identico fundamento, as contas de
432$800 e 89$400, provenientes de con-
sumo de luz elétrica e energia, da Colo-
nia de Psicopatas (Homens) em Jacaré-
Peguã.

N. 2.658 — Ao Sr. diretor da Despe-
Sa Publica, solicitando informação, afim
de poder o Tribunal resolver sare a
distribuição do credito de 2:526$ á De-.
legacia Fiscal no Estado do Rio de Ja-
neiro, para pagamento ao Dr. Jorge
Claudia° de Oliveira Cruz, pelo exerci-
cio interino do cargo de juiz substituto
federal na Seção do dito Estado.

N. 2.659 — Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do TesoCiro Nacional, comuni-
cando que o Tribunal deixou de impei.
a Agenor Affonso, escriturario do De-
partamento Nacional de Saúde Pública,
a multa de 1 sõbre o adiantamento
de 200$, por ter sido julgada Ma e le-
gal a respectiva comprovação em sessão
de 9 de dezembro de 1931.

N. 2.660 — Ao Sr. diretor do Depar-
tamento Nacional de Portos e Navega-
ção, comunicando que a Fiscalização do
Porto do Pará não havia feito até 6 do
corrente, ao funcionado designado para
representar èste Tribunal na tomada de
contas da Companhia Port of Pará, a co-
municação de que trata o art. 6 0, §
das instruções baixadas com o decreto
n. 6.501, de 6 de junho de 1907, con-
forme em telegrama do dia 6 citado, .o
aludido funcionaria declarou a êste Tri-
bunal.

N. 2.661 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Educa-
ção, solicitando seja dado conhecimento
aos funcionarios desse Ministerio, que
têm provisões neste Tribunal, a saber:

Em 1924:
N. 535, de João Luderitz, encarregado

da Remodelação do Ensino Técnico Pro-
fissional;

N. 605, de Paulino Diamico, mestre
contratado da Escola de Aprendizes Ar-
tifices de Campos;

Em 1925:
N. 646, de •Waldemiro Rodrigues des

Andrade, tesoureiro do Instituto Oswale
do Cruz;

Em 1926:
N. 476, de Ricardo Auto de Barros,

almoxarife da Espola Normal de Artes e
Oficies "Wenceslau Braz";

Em 1928:
N. 661, de ' Armandino Adelino da

• Costa, encarregado do Depósito de Ma-
terial da 2' Divisão da Inspetoria
.eguns e Esgotos.• N. 2.662 — Ao Sr. diretor ge de
Contabilidade do Mlnisterio da 'Viação,
solteitando seja dado conhecimento de
que foram expedidas provisões de qui-

(ação g funcionados desse ministerice a
saber:

Em 1932:
N. 187, de Leopoldo Gabizo de Fa-

ria Pereira, 2' escrituraria da Inspeto-
ria Federal de Estradas.

N. 217, de Alfredo da Rocha Moreira,
oficial da Inspetoria Geral de Ilumina-
ção.

N. 320, de Oscar da Cunha Corrêa,
engenheiro chefe da Comissão de De-
sobstrução do Rio Gandú e seus afluen-
tes.

N. 430, de Telesphoro de Souza Lobo,
tesoureiro da Estrada de Ferro Teve-
zopolis.

N. 502, de João Baptista de Moraes
Rego, engenheiro chefe da Fiscalização
da Baixada Fluminense.

Em /924:
N. 65, iN Alcides Figueiredo de Me-

deiros, chefe da secção do Expediente
e Contabilidade da Inspetoria Federal de
Navegação.

N. 137, de Aleides Figueiredo de Me-
deiros, chefe da SCCÇãO de Expediente
da Inspetoria Federal de Navegação.

N. 226, do Mario Raymundo de
porteiro da Inspetoria de Portos e Ca-
nais.

N. 287, de Ildefonso Augusto Olivei-
ra Azevedo, -"tesoureiro da Caixa Espe-
cial de Terras Cultivaveis do Nordeste
Brasileiro.

N. 289, de João Baptista de Morais
Rego, engenheiro.

N., 336, de João Baptista de Moraes
Rego ,engenheiro chefe da Baixada Flu-
minense.

N. 890, de Leopoldo Gabizo de Faria
Pereira, 2° escriturario da Inspetoria
das Estradas.

N. 539, de João Alves da Silva, por-
teiro da Secretaria desse ministerio.

N. 714, de João Baptista de Moraes
Rego, engenheiro.

N. 769, de João Baptista de Moraes
Rego, engenheiro chefe da Comissão da
Baixada Fluminense.

N. 875, de João Baptista de Moraes
Rego, idem.

N. 2.663 — Ao Sr. delegado fiscal
no Ceará, restituindo o processo rela-
tivo ao pagamento da ajuda de custo de
1:000P ao 1.° tenente Celso Aurelio
Reis de Freitas, de vez que nada ha a
deliberar em vista de se tratar de des-
pesa perteneeente a exercido já encer-
rado.

N. 2.664 — Ao mesmo,e, restituindo,
por identieo motivo, o processo relati-
vo ao pagamento da ajuda de custo de

:000$ a a 10 tenente medico do Exer-
cito, Dr. Manoel Machado.

NOTIC 10
O Serviço ublieldade da Imprensa

Nacional di buiu Untem, 27 do cor-
rente, o eguintes comunicados:

A'	 30 horas:
Belo Horizonte recebeu o Dr. Sal-

es Filho, diretor da Imprensa Nacional,
o seguinte telegrama:

"Belo Horizonte, 27, ás 3h. 30m. —
Comunicam-nos do Serviço de Publici-
dade da Secretaria do Intericd— Dois

jornais da Capital Federal adulteraram
.o noticiaria da prisão do Sr. Arthur Ber-
nardes, efetuada ha dias no interior de
uma fazenda na zona da Mata. Faz-se
necessario, por conseguinte, aduzir por..
menores afim de restabelecer a 'verdade
sobre o assunto. 'Não é absolutamente
veridico que as autoridades policiais
destacadas para levar a efeito a prisão
do ex-Presidente da Republica, tenham
exercido violencias sobre amigos dele
no municipio de Viçosa, com o objetivo
de encontrar-lhe o paradeiro, desco-
berto depois de repetidas diligencias, com
o concurso de varias informações. Con-
forme tem sido noticiado,. o Sr. Arthur
Bernardes se achaea abrigado numa
choça iinprovisada na mata pertencente
a fazenda de Cornelio de Paula, estando
só e não tendo oposto a menor resisten-
cia nem formulado para sua prisão con-
dições alheias aos designios 'das autori-
dades que o detiveram.

A's 11,30 horas:
•.00 chefe de publicidade em Itapira,

recebeu o Dr. Saltes Filho, diretor da
Imprensa Nacional, o seguinte tele-
brama :

"Itapira, 27 — Horas 8,45 — S. P.
Urgente — Aproximando-se nossas for-
ças cada vez mais de Campinas e para
poupar a esta bela cidade as consequen-
cias lamentaveis de um combate, o Exalo.
Sr. general Jorge Pinheiro fará lançar
hoje, por aviões, a seguinte proclamação:
"Soldados de São Paulo! Deus sabe que
nenhum sentimento de vangloria ou sa-

tisfação egoi.sta deshonra o nosso cora-
ção, ao pisar como vencedores a terra
paulista] Deus sabe que vemos o derra-
mamento de vosso sangue com tanta dor
e tão intensa magua, como se fõna o
nosso proprio 'sangue, porque ambos
fluem da mesma placenta generosa da
patria comum! Quer o nosso, quer o
vosso, não mancha nem condecora a ter-
ra mater que o enxuga porque tudo é
sangue de filhos amorosos e queridos,
que ela não sabe distinguir, nem na gra-
tidão nem na compaixão! Soldados de
São Paulo, nós sofremos comvosco as
dores dos reveses que voa temas inflin-
gido a contragosto, porque sois nossos
irmãos! E sentimos repugnancia em
talar com a guerra os vossos campos, e
ainda mais vossas cidades! Temo-las
respeitado 'como objetos de amor, que
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são, de vosso povo, e se um destino
cruel nos obriga ainda a combater, não
manchemos as ruas das cidades com os
horrores da nossa loucura fratricida!
Combatamos longe das populações onde
se agasalham as fraquezas respeitaveis
da mulher, da infancia e da velhice! Nós
desejamos poupar vossas cidades, prin-
cipalmente a maravilhosa perola pau-
lista, justo objéto de amor e de orgulho
de 6ell povo e da admiração dos estran-
geiros. Soldados paulistas, eu vos con-
vido a pelejar em oampo raio, para li-
vrarmos a cidade de Campinas dos pe-
rigos e das consequencias lamentaveis
de um Comj)ate! — General .Jorge Pi-

nheira."

16,30 horas:

Do tenente Adalai'do Fialho, chefe do
Serviço de Publicidade do Setor Sul, re-
cebeu o Serviço de Publicidade da Im-
prensa Nacional o seguinte telegrama:

"Capão Bonito, 27 — Já enviamos no-
ticias da tomada de Fartura e Salto
Grande pelas forças do general João
Francisco. Podemos agora enviar maio-

A:s 23 horas:

Do Serviço de Publicidade do Setor

Sul recebeu o Serviço de ~cidade da
Imprensa Nacional o 'seguinte tele-
grama:	 •	 •

"Capão Bonito ConnuniCado do Ser-
viço de Publicidade do Setor Sul-- Con-
tinuando a vigorosa ofensiva desenca-
deada pelas nossas tropas obtivemos,
hontem, mais urna estrondosa vitoria,
com a tomada da cidade de Ribeiropohs,
na região da nupari, após nove horas
de violento combate. Al's operações foram
brilhantemente desenvolvidas pelo capi-

tão Dimas Siqueira de Menezes, chefe
do Estado Maior do general Valdonniro
Lima, obedecendo ao pensamento'dêste,
e tiveram o concurso do destacamento
sob o comando do capitão Ruascar Ma-
tbgrossense Rocha. que atacou a Estrada
Taquari-Ribeiropohs, executando niano-
liras de envolvimento pelo flanco norte,
enquanto a brigada Quina Cesar, do des-

tacamento João Francisco, fixava o ad-

versario na frente, manobrando a oep.

Os rebfldes deixamem nosso	 er 2

metrNAçadoras pesadas, u 	 zil-nnauser,

4

TOTAL 	
Média 	
1927 	
1928 	
1929 	
1930 	
1931 	

TOTAL 	
Média 	
TOTAL 	

cerca de 200 fuzis, além de bombardas,
canhões 37 e' grande quantidade de bo-
cais ; nota-se pela pequena quantidade
de armas autOmaticas apreendidas o
quanto se ressentem os rebeldes da falta
dessas poderosas armas, pois esta quan-
tidade está em proporção com os eleva-
dos efetivos que entraram em ação. Até
ás 18 horas de hontem haviam sido eva-
cuados para a retarguarda cerca de 300
prisioneiros, entre os quais* um capitão,
dois primeiros ' tenentes e um segundo
tenente. Eleva-se a mais de dois mil o
número de prisioneiros feito neste setor.
Calcula-se que os rebeldes tiveram mais
de ceni ' mortos neste combate, pois, por
todos os caminhos e matos, foram. encon-
trados rastos de sangue. A guarnição de
Fartura pretendeu, em meio da peleja,
reforçai' a de Ribeiropolis, porém o não
conseguiu, por terem as nossas tropas,
que já haviam ocupado a estrada, lhe
feito frente, obrigando-a a retirar-se em
caminhões. Tomámos 15 caminhões e
3 autos de turismo".

29.120.798 ££
5.881.150 ££ quinquenio
9.211.780 ££

10.909.168 £1:
8.305.107 IX
5.992.231 ££
4.572:900 ££

38.991.186 5:E

	

7.798.237	 quinquenio

	

68.111.984
	

decenio

££
££

££
££ quincrsenio
££
££
££
££
££

res detalhes. A passagem do ParanapaN4Nd
nerna, na f6s do rio Pardo, foi feita em
botes debaixo de vivo fogo do inimigo e
operações bem sucedidas, apezar de forte
hostilidade do adversario, que teve 15
mortos e muitos feridos. Foram encon-
trados 10 corpos de rebeldes boiando na-
quele rio. Tomamos uma metralha-
dora pesada, alguns fuzis, um gnde de-
pósito de viveres • e alguma muição. Foi
ocupada na importante cidade de Salto
Grande a ponte da Estrada de Ferro So-
rocabana sobre õ rio Paranapanema. Tm
trem blindado atacou esta última posição
sendo repelido por nossas forças, que ten-
do-a restabelecido com o auxilio de bal-
sas. prosseguem o avanço no territorio
paulista. Na cidade de Fartura a popu-
lação recebeu jubilosamente nossas for-
ças, demonstrando grande satisfação pela
entrada das tropas federais naquela lo-
calidade, destacando-se a familia Pi-

nheiro Machado ali radicada. 	 Te-
nente Adalardo Fialho, chefe do Serviço

de Publicidade".

ISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES
BOLETIM SEMANAL DOS SERVIÇOS COMERCIAIS

N. 1'7

Rio de Janeiro, 19 de Setembro de 1932..
INTERCAMBIO DO BRASIL COM A ALEMANHA

O valor da £813naarrUl-hrniie iray.1241Z3.-43.Álaraatlagla-durante os últimos dez
anos, foi de 2.859.719 contos de réis, equivalentes a 68.411.984 libras' ester-
linas, assim distribuidos:

1923 	 	 186.513:000000	
4.203.335 £1
4.139.051 ££

1922 	 	 140.821:0008000

1921 	 	 253.1700008000	 6.304.334 ££
1925 	 	 272.102:0008000	 6.875.737 ££
1926 	 	 266.466:0008000	 7.898.311 £3

1.119.072:0008000
223.811:0008000
378.639:0008000
444.582:0008000
338.128:0008000
265.046:000$000
314.252:0008000

1.740.647:0008000
.	 318.129:0008000

2.859.719:0008000

alemãs, atingiu
'ia 3.105.107 contos de réis, equivalentes 'a 78. .461.881 libras esterlinas, com os
asegnintes valores anuais: / .

mercadorias

-OTAL 	 )
é dia	 	0-	 	„i
28	 ,
29	 	

, 30	 	
1031	 	

i19i25

926	 	

92.2	 	 	 140.821:000	 4.203.3358000
923	 	 	 186.513:000$000.	 4.139.051

192i	 	 	 342.094:000$000	 8.322.826
465.804:000$000
342.008:000$000	

11.774.396
10.129.524

1.477.240:0008000
295.448:0008000
348.018:0008000
460.665:0008000
447.534:0008000
267.120:0008000
194.830:000,8000

38.569.132
7.713.826
8.467.966

11.304.292
10.994.061
6.102:496
3.013.934

Em igual valor das compras deperiodo, o mmsas
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As disposições acima, sobré o trigo em
grão, cobre, zinco e chumbo, poderão ser
modificadas -si os preços dos Dominios
forem superiores aos do mercado mun-
dial, ou forem insuficientes as quantias
de que dispuzerem os Dominios para o
provimento do mercado britanico.

Para os seguintes artigos deverá ser
estabelecida uma margem de preferen-
cia, adiante discriminada, em favor da
llhodesia do Sul: Chá, 2 d. por libra;
café crú, 9 sh. 4 d. por ewt; cacau c.rú,
9 sh. 4 d. por cwt; charutos 2 sh. por
libra; rum e bitters, 3 sb. por galão im-
perial.

e) Fumo — A Grã-Bretanha mante-
rá, por um espaço de 10 anos, a mar-
gem atual de preferencia, para o fumo
em bruto, e mfavor da produção do Ca-
nadá e da Rhcrdesia do Sul.

d) Toucinho e presunto — A Grã-
Bretanha regulamentada; as importações
de produtos porcinos, assegurando ao
Canadá um mercado para 2.500.000 cwt.
de toucinho e prestinto.

e) Gado — As restrições impostas pe-
las leis inglezas á importação de gado do
Canadá serão ravogadas.

f) Carnes — A Grã-Bretanha reser-
va-se o direito de, em primeiro lugar,
assegurar o seu mercado para o desen-
volvimento da sua industria pastoril e,
depois; proporcionar aos Dominios os
meios de aumentar a sua parte na pro-
visão do mercado inglês. A parte da
Australia, nas suas exportaões de car-
nes ovinas, para o mercado britatico,
em 1933, ficará limitada á quantia que

. exportou no ano terminado a 30 de ju-
nho de 1932. A Grã-Bretanha compro-
mete-se a regular a importação de car-
nes astrangeiras — ovinas e bovinas—
segundo um plano prévio.

A redação das clausulas referentes á
importação de carnes obedeceu evidan-
temente ao proposito de não desvendar
as medidas assentadas. Não se fica sa-
bendo qual o sistema que a Grã-Breta-
nha adotara si o sistema de quotas de
importação ou a crena° de direitos al-
fandegarios.

g) A Grã-Bretanha obriga-se a mana
ter o imposto de 10 % "ad-valorem", que

,grava os seguintes produtos, uando de
•rooedencia estrangeira, coniprometen-
do-se a não reduzi-lo sinão com o con-
sentimento da parte contratante.

No acôrdo abm o Canadá: Madeiras de
todas as qualidades, peixes de agua doce
e salgada, salmão em conserva, outros
peixes era conserva, amianto, zinco e
chumbo.

No acõrdo com a Australia: 'Couros.
sebo, carne em conserva, zinco, chumbo,
cevada, farinha de trigo, macaarão, er-
vilhas secas, aves preparadas, caseína,
oleo de aucaliptus, extratos e essencias
de carne, copra assucar de leite, tripas,
casca de acacia, amianto, frutas secas,
(exceto. passas de uvas não especifica-
da g 7/1Ut nntras clausulas do acarrdo)I

No acaado com a Nova Zelaficlia: Os
mesmos artigos da -lista relativa á Aus-
tralia e mais — sementes, pastos e tre-
vos, gomas, (exceto goma arabica), goma
tragacanto, laca em folhas e goma laca.

No" acareio com a Africa do Sul: Ex-
tratos taninos, produtos do milho, fru-
tas conservadas por calor químico ou ar-
tificial, suco de frutas, oleo de baleia,
e produtos da baleia, caranguejo, ostras,
amendoim, peles de cabra, sementes de
lucerna, cadir (milho miudo) e torta,
madeira para caixas, batatas e penas de
avestruz.

No acórdo com a Terra Nova — Baca-
lhau e salmão.

ao acendo com a Ithodesia: Amianto,
amendoim', cafir e torta, e batatas.

No acórdo com a India: Oleo de li-
nhaça.
k a India receberá uma preferencia

de 10 % em relação ás mercadorias es-
trangeiras sujeitas á, Miga geral; des-
tacam-se, entre elas,' os tapetes, oleos
vegetais, café, fumo. especiarias, arroz,
algumas madeiras,' e manufataras de
algodão;

n a Grã-Bretanha recomendará ás
colonias e aos países sob o seu prote-
torado, que concedam uma nova ou
maior preferencia aos dominios;

i) os tratados assinados têm uma du-
ração de cinco anos. Contêm, entretan-
to. clausulas com prazo diferente. A
referente ao fumo estipula um prazo
de 10 anos; a que se refere á manteiga,
queijo, leite condensado e ovos, marca
um prazo da 3 anos para a sua entrada
livre de impostos, na Grã-Bretanha, de-
pendendo a sua revalidação de acórdo
antro as partes. Os tratados pódem ser
denunciados com um aviso prévio de
seis mêses.

B — As concessões dos Domínios
Grã-Bretanha

O texto oficialmente divulgado dos
acordos assinados em Ottawa, omite sis-
tematicamente a relação dos artigos so-
bre os quais os dominios teriam feita
importantes reduções de tarifas em fa-
vor da Grã-Bretanha. E' uma incógnita
'que perdurará até que esses tratados
sejam submetidos á consideração dos
Parlamentos dos respectivos paises,
,para • a sua aprovação.

Essas concessões, para a produção in-
dustrial britanica, baseiam-se em ge-
ral, nos seguintes principios, consagra-
dos nas acordos: (a). A proteção dis-
pensada pelos Dominios ás suas pro-
prias industrias, contra os produtos da
Grã-Bretanha, limitar-se-á ás industrias
que apresentarem reais probabilidades
de sucesso; (b) Essa proteção não po-
derá chegar aos extremos de impedir a
concurrencia dos produtos da Grã-
Bretanha á produção - nacional dos Do-
miolos.

No acarado com o Canadá, que é o
mais completo, ficou estabelecido ainda
crua o Domini() organizaria uma comia-

são de tarifas, diante da qual os pro-
dutores britanacos poderiam apresentar
as suas queixas contra o que julgassem
como infração do //cardo assinado; que
os direitos de importação do Domínio,
não poderiam ser elevados sinão com a
recomendação dessa comissão; as sobre-
taxas impostas a certos produtos bri-
aanicos serão abolidas, logo que o estado
financeiro do Dominio o permitir; o
Domínio acolhará com simpatia toda
proposta para aeduzir e finalmente abo-
lir o direito "anti-dumpIng", aplicaao
Grã-Bretanha, para compensar a de.
precinta& do cambio.

O Canadá concede livre entrada ou.
noutros casos, redução de tarifa a 220
artigos da produção britanica, cuja re-
lação não é publicada. Nos acordos com
os outros Dominios e a Grã-Bretanlis.
omite-sê Lambem a publicação da lista
dêsses artigos, sobre que versará a
preferenciai

COMERCIO EXTERIOR DO BRASIL

Segundo dados do Departamento Na-
cional de Estatistica, durante os sete
primeiros IllèSeS 'do corrente ano, a im-
portação de produtos estrangeiros no
.1-trasil atingiu '1.992.173 toneladas,' no
valor de 931.353 contos, equivalentes a
£ 12,723,000, contra 2.111.173 toneladas,
no valor de 1.108.740 contos de reis ou
£ 18,539,000, CM igual período do ano
passado. O decresciam da importação
-foi, assim, de 5,7 % na tonelagem, de
15,8 fae, no valor em contos de réis e do
31,4 eas no valor em libras esterlinas.
ouro. No mês de julho a importação con-
sistiu de 241.397 toneladas de mercado-
rias diversas, no valor de 114.650 con-
tos ou £ 1,766,000, contra 339.806 tone-
ladas, no valor de 137.158 contos ou
£ 2,040,000, no mês de junho, cifras essas
que correspondem a um declinio per-
centual de 29 % na tonelagem, 16,5 Sar a
16,4 %, respectivamente - no valor em
contos de réis e libras esterlinas ouro.

A exportação, no penedo de janeiro a
julho do corrente ano, atiogiu 971,820
toneladas, valendo 1.536.448 contos de
reis ou £ 21,221,000, contra 1.338.977
toneladas, no' valor de 1.930.488 contos
ou £ 30.637,000, no periodo correspon-
dente de 1931; para a exportação, o de-
clinio percentual foi, assim, de 27,5 cas.
na tonelagem, de 20,5 eas no valor em
contos de réis e de 30,8% no valor em li-
bras esterlinas ouro. O valor da nassa
exportação, no mês de julho, atingiu
102.013 contos, equivalentes a libras
1,575,000. contra 176.355 contos ou
£ 2,716,000, no mês anterior, o que equi-
vale dizer que se registrou um dealba°
de 42 %, quer no valor em mil réis, quer
em libras esterlinas, ouro.

O saldo da balança comercial, nos sete
primeiros mêses do corrente ano, foi de
602.095 contos de réis, equivalentes a
£ 8,501,000, contra 821.748 contos ou
£ 12,098,000. no periodo correspondente
do ano passado. O mês de julho influiu
desfavoravelmente sobre esse Caldo que,
nos seis primeiros mêses do corrente ano
já atingia 615.954 contos ou £ 8,710,000.
E' que no mês de julho ultimo as nossas
estatisticas acusam um deficit na nossa
balança comercial, ou seja um excedente
de 12.637 contos, equivalentes a libras
/91,000, no valor das nossas importações
sobre exportações.

A exportação de café, durate os sete
primeiros mêses do corrente ano, foi
7.448.000 sacas, no valor de 1.128.182

Cobre não trabalhado ou sim- aaa 	 a	 .
plesmente refinado' 	 	 2,u. por libra.... daiiacla,' Australia, Rhodesia

' e Africa do Sul.
Milho, completamente bran-

co (flat white) 	  10% ou-vatorem..., Africa do Sul e Rhodesia.

Observações:
(a) Além do imposto sare o assucar que contiver.
(b) de 1° de abril a 30 de novembro..
(c) de 10 de dezembro a 31 de março.
(d) de 1° de fevereiro a 30 de junho.
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con;us ou £ 15,505,000, contra 10.780.000
sacas, no valor de 1,275.082 contos ou
£ 20,297,000, no periodo correspondente
de 1931. O declinio da nossa exportação
de café, que se observa desses dados, re-
sulta do retraimento desse comercio de
exportação durante o mês de julho: nesse
mês do corrente ano, exportamos 495.000
sacas de café, no valor de 53.710 contos
ou £ 829,000, contra 1.189.000 sacas, no
'valor de 164.a13 contos ou £ 2,418,000,
em julho do ano passado.

Salvo o assucar, cacau, farelos e fari-
nha de mandioca, todos os demais arti-
gos da nossa exportação acusaram decli-
nio, nos sete primeiros mêses do corren-
te ano, em confronto com os dados do
periodo correspondente de 1931. As ma-
deiras acusaram aumento, na quantida-
de e no valor em contos de réis, mas
declinio no equivalente em libras ester-
linas; a /larva mate apenas registrou
aumento nas quantidades.

O quadro abaixo mostra os principais
artigos exportados durante o periodo de
janeiro a julho do corrente ano, em con-
fronto com os dados de igual periodo de
1931, COM valores em contos de réis:

Exportação dos principais produtos
(Valores em contos de réis)

Primeiros sete mêses de
1931	 11932

Produtos
Café 	
Carnes congela-

das 	
Herva mate 	
Cacau	 	

	

Frutas de mesa 	
Pélas	 	
Frutos	 para

oleos
Couros 	
Fumo 	

Total 	  1.930.488 1.536.448

'Asse quadro se verifica que a contri-
buição do café sobre o valor Votai da
nossa exportação, no périodo de janeiro
a julho do corrente ano, foi de 73,4%,
contra 66,0%, no perlado corresponden-
te de 1931.

O CAFÉ NA DINAMARCA

N. 102 - Segundo dados oficiais, re-
metidos pelo ministro do Brasil, em Co-
penhague, Sr. Carlos Martins Pereira e
Souza, a importação de café na Dina-
marca, durante o ano de 1931, atingiu
537.205 sacas, no valor de 31.701.000
corôas, contra 496.166 sacas, no valor
de 35.064.000 corôas, em 1930. A um
aumento de 8,2 %, nas quantidades, cor-
respondeu uma diminuição de 9,5 %,
valor total das importações, em 1931,
em confronto com os dados de 1930.

O Brasil figurou, no ano passado, com
225.250 sacas, no valor de 10.734.000
coróas, contra 208.036 sacas, no valor
de 12.161.000 coroas, em 1930. A con-
tribuição percentual brasileira foi, as-
sim, de 41,9 % da quantidade e de
33.8 % do valor total da importação de
café, em 1931( contra igual percenta-
gem, para as quantidades, e 31,6 % para
os valores, dados esses que indicam cla-
ramente que o Brasil aconapanhoi,.
propOrcionalmente, o desenvolvimento

das . importações dinamarquezas de café,
embora tivesse sido registrado "um pe-
queno declinio em relação aos valores.

O quadro abaixo mostra o que foi a
importação de café na Dinamarca, em
1931, por principais fornecedores:

Importadores de café em 1931
Países	 Sacas	 • Corôas
Brasil . 	  225.250 10.734.000
Venezuela .	 73.296	 4.303.000
Indias Holandêsas	 65.828	 5.393.000
Antilhas . 	 	 34.830	 3.094.000
America Central 	 	 33.486	 2.349.000
Alemanha . 	 	 29.130	 1.609.000
Holanda	 24.345	 1.803.000
Colombia . 	 	 5.626	 470.000
Diversos . 	 	 4.5.414	 1.946.000

Total . 	  537.205 31.701.000
Além da quantidade de café crú, ex-

pressa no quadro acima, a Dinamarca
importou, em 1931, 66.800 quilos do
café torrado, no valor de 117.000 co-
róa; para esse total o Brasil concorreu
com 65.300 quilos e 106.000 coroas,
respectivamente.

FIBRA DE GAROÁ NA GRÃ-BRETANHA

Segundo informa o consul geral do
Brasil em Londres, Sr. Maya Monteiro,
a firma A. Makeson, 10 A - Pags
Street, S. W., naquela capital, interes-
sa-se pela importação de fibras ae ca.
roa para experiencias que deseja realla
zar em suas fabricas em Belfast, tendo
para isso necessidade de cerca de 10 to-
neladas de fibra conservada em seu es-
tado natural, isto é, tal qual se encon-
tra no ato de ser cortada.

Alega a firma que já recebeu tais fi-
bras, vindas em camaras frigorificas,
mas que para grandes quantidades esse
meio será demasiadamente caro; por
essa razão pretende a firma, caso dêem
bons resultados as experiencias que vai
realizar, transferir para o Brasil a sua
fabrica, fazendo aqui mesmo todas as
operações de beneficiamento.

Deseja o Sr. Makeson obter os se-
guintes esclarecimentos:

a) regiões de Pernambuco e da Baia,
onde ocorre em maior quantidade a fi-
bra e onde, portanto, se poderia locali-
zar a fabrica e quantidades com que se
poderia contar regularmente;

b) quantidade de fibras que poderiam
ser remetidas imediatamente;

c) preço F. O. B. e porto de embar-
que, onde poderia ser entregue a fibra
verde;

d) favores com que poderia contar,
por parte dos Estados, para a explora-
ção da sua industria.
A SITUAÇÃO DA AGRICULTURA NO PARAGUAI

Sobro a situação presente da agricul-
tura no Paraguay, o senhor José Pinto
Guimarães, consul geral do Brasil em
Assuncão, acaba de dirigir a informação
un p adiante transcrevemos.

A terra paraguaia, muito fertil. cha-
mada a Mesopotamia da America do Sul
pelo sahio holandês Hollwalel, tem sido
muito mais aproveitada para a creação
de gado do que para a exploração agri-
cola. A explicação deste fato estranho,
talvez se encontre no clima, que, como
na maior parte da Espanha. seriando
TIneliln, impossibilita o lavrador de la-
1-orar o dia inteiro. Tal interrupção for-
çada da trabalho torna preferivel a vi-
da pas:oril.

A agricultura. no Paraguai, pouco r2-
presenta da fortuna publica e no entali,
to. noventa por cento da cuperficie da

parte oriental do pais se presta a va-
rias culturas.

A parte ocidental ou Chaco, apezar
dotada das mais favoraveis condições
agrologicas e fisicasráficas, 00116BI'VZI-se
Linda quasi deserta, pois, conta apenas,
com um habitante por quilometro qua-
drado.

Ultimamente, tem se cogitado de co-
lonisá-la com emigrantes austriacoa.

As zonas agricolas que contam com
uma população relativamente ente são:
a região central, com 84 habitantes por
tuilometro quadrado; a da Cordilheira,
com 14,4; a de Paraguai e a de Enear-
uación, com 8,2.

As regiões de Missões, do Sul e de Con.
cepción, com um total de cerca do 02
mil quilometros quadrados, são easenri-
slmente criadoras e estão poveedas nu-
ma densidade média de 2.2 habitantes
por quilometro.

Não existem grandes plantaeões. A l'-
-oura restringe-se a pequenas roças, cul-
tivadas por processos primitivoa e per
gente de recursos exiguos. As collieita-;
mal cobrem as necessidades do consumo
local.

Tratando da defesa nacional, um dos
diarios de Assumpção, escrevia, grifan-
do: No hay en el país, más de dos mil
arados de hierrd, en servicio dei
cultor nacional e acrescentava agricul-
tura sin arados, equivale a ejército sin
f usiles

Todos os anos a superfieie semeada
varia de modo surpreendente. O fumo,
por exemplo, cultura classica do paiz e
um dos seus produtos principais, ora
tem alargada a sua area de plantação e
produz cerca de dez milhões de quilos
exportaveis, ora essa area se encurta
bruscamente e a produção rasteja por
menos de metade da referida cifra.
Assim tambem com o arroz, cuja safra,
em 1926, alcançou perto de cinco milhões
de quilos e logo depois degringolou a
menos de seis.

A falta de transporte, rapido e ba-
rato, entráva a expansão agricola.

lia, no Paraguai, dois periodos nos
quais a vegetação alcança o seu ponto
culminante. Estes periodos, que,
como duas primaveras, não têm data. fixa
por dependerem do tempo calido e plu-
vioso ou seco e frio. Em geral o pri-
meiro punido vai de outubro a novem-
bro e, o segundo, de janeiro a março.

Nos anos normais, a época temperada
e chuvosa começa em setembro; por isto
a vegetação das plantas anuais chega au
seu apogeo entre outubro e novembro.
Durante os calores de dezembro a ja-
neiro dá-se uma certa suspensão vege-
tativa, que cessa depois deste ultimo mês.

De outubro a novembro florescem e
frutificam quasi todas as arvores e ar-
bustos silvestres, .bem como as especies
cultivadas, proprias da zona cauda, como
a Mangueira, o abacateiro, etc.

E', tambem, no referido periodo que
chegam ao seu maior clesenvolvimer.ao
as plantas de verão, como a mandioca,
o milho, o amendoim, a batata etc.

Nos campos, produz-se o contrario.
Tanto as gramineas como as demais
plantas herbaceas só florescem no se-
gundo periodo, isto é, de janeiro !L

março.
A população rural, de instrução wa-

eirada, para não dizer sem instrução,
contenta-se com o proveito que a natu-
reza generosa lhe oferece e não se atre-
ve a modificar a rotina, reclamando
mais pelo Mono proprio.:

1.276.082 1.128.182

	

88.937	 55.903

	

46.553	 45.355

	

35.980	 41.764

	

45.830	 33.547

	

43.0621	 27.696

	

47.564	 27.204

	

57.903	 26.160

	

42.570	 22.662
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No tempo colonial, o vinhedo para-
guaio produzia um vinho tão apreciavel
que chegou a concorrer, em Buenos Ai-
res, com o similar espanhol a ponto de
promover reclamação do comercio de

Azara calculava que em 1602 devia
haver perto do dois milhões de cepas
nos arredores de Assumpção, cujos ter-
renos são apropriadissinios para essa
cultura. Ela teve de ser abandonada por
causa da assombrosa quantidade de in-
setos danosos ás uvas na maturação.
Agora, só em al gumas chacaras nos ar-
rabaldes da capital se cuidam das par-
reiras, que formam latadas á sombra dos
quais, no verão, se passa boa parte do
tempo.

guai outrora fornecia trigo a Buenos Ai-
res. Por falta de seleção, porém, as se-
mentes degeneraram, tornaram-se im-
prestaveis.

Come-se pouco pão, porém na campa-
nha, nos povoados, avulta o consumo ds
galleta, especie de bolacha.

Hoje, o país importa da Argentin
cerca de vinte milhões de quilos de tri
go por ano, num valor aproximado d
oitenta mil pesos ouro.

A horticultura quasi não existe. O
legumes são desenxabidos, duros e fi
brosos. Para o mercado de Assurnpçãs
as hortaliças vêm, em geral, de Clorinda
que fica no Chaco Argentino.

As frutas precisam ser colhidas aind:
um tato verdes por causa do ataque do
insetos e não se podem nivelar com a
do Brasil, nem com as da Argeniina
menos ainda com as do Chile.

Vivendo sob um clima que não exige
alimentação copiosa e dispensa o cons,
rosto requerido pelos rigores do frio, o
habitante da campanha - o labriego -
deixa-se ir deslisando numa existencia
ao Deus dará, amolecido pelo ar quen-
te, despendendo um mínimo de traba-
lho, sem jamais se arear necessidade de
qualquer ordem.

Cada agricultor planta o calculado
para o sustento domestico e mais a pe-
quena porção possível de vender sem
delongas na povoação proxima.

Com a substancia assim garantida,
embora parcamente, a vida lhe corre
i',3ambielosa e placida.

A mandioca substitue o pão. Associa-
da á laranja, quo cresce á tõa, á bana-
na que desobriga do trato assiduo e á
mendoa da bocaiá, silvestre, Constitue a
base do sustento da classe pobre, que
,forma a imensa maioria.

Aonde ha rancho, o mandiocal ver-
deja,. Os guaranis conheciam este cul-
tivo antes da chegada dos europeus, o
que prova ser planta nativa e não trans-
portada da Alrica para a mantança dos
oegros.

As roças de milho excedem ás de
mandioca, porém da colheita pouco so-
bra para a exportação. Cultivam-se tres
espexsies do milho: a branca, a amare-
la e a vermelha, que fornecem duas re-
coitas anuais e produzem 1.600 quilos
por hactar. Da farinha de milho bran-
co, misturada com polvilho de mandio-
ca, fabrica-se a famosa cltipa, rosca de,
grande força nutritiva e apreciadissima
no pais.

O milho branco serve Lambem para
o preparo de dois pratos fundamentais
da alimentação nacional: o lacro e a
mazamorra..
?Ti azamorra.

O arroz, encontrOdo em estado sil-
vestre nas ()rilhas dos rios do norte e
comprado ao da Oarolina, mal chega
para o gasto interno, quando chega. ha
mais de sessenta anos, Demersay, augu-
rava para esta planta, um futuro .de
grande importancia comercial, pois, além
da qualidade excelente, achava facil for-
mar arrozais nos banhados que beiram'
os cursos dagua, especialmente o rio Pa-
raguai. A produção média por heciar é
de 2.700 quilos, montando a importação,
cm 1930, a mais de meio milhão de qui-
laa.

Planta-se o fumo, o algodão, o amen-
doim, a cana de assucar, etc.

O amendoim dá 3.200 quilos por he-
,ctar. A cana, que rende 48.000 quilos
por hectar, não basta para a fabricação
do assucar consumido no mercado in-
terno, A terra presta-se muito para essa
cultura e o produto é riquissimo era sas

Um canavial no Paraguai, segundo
nota La Dardye, dura, na média, de oito
a dez anos. A produção nacional de as-
suear elevou-se em 1930 a 7.616.580
quilos e a importação' a 1.741.462, for-
mando o consumo um total de 9.358.042
quilos.

Distila-se a cachaça, cana, de consumo
bastante avultado.

Ha culturas que estacionaram e ou-
tras retrogradaram, como a do café, a
da vinha, a do trigo.

A produç'áo do café era grande nas
Missões, porém, com a expulsão dos je-
suitas, as fazendas ficaram abandonadas
e os cafezais perderam-se, afogados pelo
mato

Restribado em documentação autentis
ca, Azara afirma tombem que o Para-

BOLETIM COMERCIAL
OS COUROS VACUNS NA SURGIA

Segundo dados oficiais, remetidos pelo consul do Brasil em Stockholmo, senhor
Odon Sarmento, a importação de couros vacuns, frescos ou salgados, na Suada,
atingiu 16.853 toneladas, no valor de 16,8 milhões de corôas, em 1930, contra
17.438 toneladas cu 17,4 milhões de corôas, em 1929; 13.373 toneladas, no valor
de 25,6 milhões de corôas, em 1928, e 12.263 toneladas ou 18,8 milhões de cor8as,
em 1927.

São os seguintes os principais fornecedores de couros vacuns frescos ou sal-
gados á Suecia:

Importação de couros vacuns frescos ou salgados
,	 (em quilos)
Países	 1926 .	 1927	 1928	 1929	 1930

Argentina 	 	 5.620.294	 3.795.041	 4.276.125	 4.033.685	 7.444.292
Alemanha 	 	 2.911.520	 4.056.430	 3.633.358	 2.211.743	 2.854.402
Dinamarca 	 	 1.751.953	 1.539.826	 2.404.484	 1.606.287	 1.824.275
Noruega 	 	 966.801	 . 972.093	 1.215.818	 1.254.155	 1.033.766
Finlandia 	 	 355.207	 319.749	 508.912	 634.462	 528.421
Uruguai 	 	 162.867 s	 --	 114.458	 348.839	 .307.846
Cuba 	 	 61.099	 37.371	 104.083	 314.382	 197.267
Holanda 	 	 54.152	 84.357	 , 132.100	 139.800	 144.110
Diversos 	 	 1.233,235	 1.458.509	 984.571	 979.281	 606.251,

TOTAL ... 13.117.128 12.263.376. 13.373.909 11.972.634 14.940.630

Essas mesmas estatisticas registram para o quinquenio em apreço, as se-
guintes quantidades como procedentes do 'Brasil: 5.993 quilos em 1926: 97.058
quilos em 1927; 92.277 quilos em 1928; 52.851 quilos em 1929, e 27.147 quilos
em 1930.

Quanto á importação de couros vacuns secos, na Suecia, essa atingiu 2.815
toneladas, no . alor de 4,0 milhões de corõas, em 1930, contra 1.638 toneladas
ou 3,1 milhões de corôas, em 1929, e 2.157 toneladas, no valor de 5,2 milhões de
cerOas, em 1928. No quinquenio de 1926/30, o Brasil apenas aparece como tendo
fornecido 1.570 quilos, em 1926; por principais fornecedores e durante o penedo
citado, essa importação assim se distribuiu:

Importação de couros vacuns secos

1926	
1(e9m quilos)27 

1928	 1929	 1930

	

456.464	 826.559	 1.232.048	 885.349	 1.047.924

	

525.048	 239.271	 474.907	 615.931	 868.524

	

175.261	 396.448	 236.856	 72.299	 374.200

	

8-6.112	 139.09932.499	 23.006	 214.013

	

5.398	 24.810 5.631
-

	

100.023	 187.312	 175.250	 41.979	
181,291
129.897

TOTAL ...	 1.354.306	 1.813.499	 2.157.194	 1.638.564	 2.815.849

Muito amora a contribuição brasileira para a importação de couros vacuns
frescos e salgados na Suecia seja pequena, e praticamente nula a relativa aos
couros vacuns secos, convém não perder de vista a situação da Alemanha nas
estatisticas suécas e nas estatistieas brasileiras. Tomando-se, englobadamente, os
dados relativos á importação de couros vacuns frescos ou salgados e ecos, na
Suecia, em 1930, vê-se que a Alemanha concorreu com 3.902 toneladas ou 22 %
da quantidade total importada naquele ano. Entretanto, no mesmo ano de 1930,
nas estatisticas brasileiras, a Alemanha - nosso melhor mercado para êsses ar-
tigos - figurou com 20.704 toneladas ou 42 % do total da nossa exportação.
E' passiva!, pois, que, além das quantidades que vimos exportando regular e di-
retamente para a Suecia, parte dos contingentes atribuidos ã Alemanha pelas
estatisticas suecas seja de procedencia brasileira, reexportada via porto alemão
para a Suecia.

Países
Alemanha 	
India inglêsa 	
Grã-Bretanha 	
Australia 	
Dinamarca
Diversos 	
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wnigterio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

Em 26 de setembro de 1932

Previsões para o perlodo de 14 horas do dia 26 ás 18 horas do dia 27

Distrito Federal e Niteroi - Tempo • Instavel com chuvas, passando a bom com nebulosidade. Temperatura : Noite mais
fresca e ligeira ascenção de dia. Ventos: Variaveis e frescos.

Estado do Rio de janeiro -- Tempo : Instava( com chuvas, passando a bom com nebulosidade. Temperatura: Multo malfres7a e ligeira ascenção de dia.

Estados do Sul - Tempo : Melhorará em S. Paulo e bom nublado nos demais Estados. Temperatura : Em elevação, Ventos:Variaveis e frescos.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 25 ás 14 horas do cila 26

O tempo foi em geral, instavel com chuviscos iniapreciaveis á tarde e com chvvas fracas e chuviscos pela manha de hoje. A
temperatura foi estavel á noite, tendo sofrido ligeiro declinio de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postof
do Distrito Federal foram : maxima 24.6 e minima 19.4 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da
Avenida das Nações foram : maxima 23.2 e minirna 19.6, respectivamente, ás 13 horas e á 1 hora 20 minutos. Os ventos predomi-naram de sul frescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 26 de setembro de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Temperatura
do ar

Manaus (X) 	
Bel é in (X) 	

•

São Luiz 	
Barra do Corda 	

759.2 -0.2
57.8-

29
26

NE 5
2

5a
Yb

Chão
1Grajaú (X) 	

Terezina. 	  59.5	 0.7 27 9bFortaleza	 (Formiga-
ba) (X) 	

Quixeramobim
Sobral .... 	
lguat ú (X) 	  

61.4 1 0 .21
58.9 -

26
29

E
1 -	 C

1	 21
1	 ol

9b
9a

Natal (X) 	
João Pessda 	
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 26 de setembro de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes

apitai Federal 	
ampos 	
•	 do Sul (fechada) 	
riburgo 	
etropolis 	 •..
ezende 	
'erezopolis 	
abo Frio.	 	

61.1
60.2

58.4
61.4
59 O
59.8
60.5

3.8
1.5

-0.7
2.5
1 9
1.0
3.1

20
22

21
16
22
19
22

-3
O

4
-4

.	 1
1

-1,

C
SW

E
C
C
S
C

O
2

2
O
O
2
O

9b
9b

-
9b
2b
9b
90

Tranq.
.	 ---- -

-
-
-
-

Chão

Moo

1

-,-
I
13
1
1

26
25

22
22
29
21
26

20
20

17
15
16
16
21

O
3

1
1
O
6
O

I
Ao°

lo
I
13
I

-

1
1
1
1
B
-

1

A :'''....
1

r
A r:
El	 ...
Aot
At

,ngra dos Reis 	 61.0 3.3 21 1 S 2 5b Chão B 25 19 0 A O A O A O
. Paulo (X) 	
antas (X) 	
lbeirão Preto (X) 	 . .
•	 C. do Pinhal (X) 	 '
axina	 	
arnpinas (X) 	

59.8 0.6 19 3 C . O 2a B 23 6 O B B B
•

'ampos do Jordão(X) '
:uritiba 	 62.3 1.1 12 2 S 2 O - B 19 6 O 1 B B
'aranaguá 	 61.5 2.4 19 O W 2 G 'Tranq. 3 26 13 O 13 B B
ivarapuava 	 61.9 0.3 12 5.. E 2 2a - B 14 3 O 1 1 B
'almas 	 63.1 0.9 ,	 8 1 SE 2 9b - 1 11 2 O 1 1
lorianopolis . 	  	 60.4 4.0 20 1 N 2 O Tranq. B 25 16 O B 1 B
ages 	 62.4 - 11 - NW 2 9b ---,- I - 8 O 1 1 I
lerval Novo 	 64.6 - 11 - C O 90 - I 16 10 O 1 1 1
;. Francisco 	 60,6 2 9 19 1 W 2 2a Tranq. B 25 16 0	 . E B
nanxeré 	 63.2 1.9 5 -3 C O 9a - B - .1 O 13 1
'orto Alegre.. 	 61.3 4 6 16 3 W 2 ;a - B 15 14 4 A o Ao. A O
Jruguaiana 	 63.2 14 C O o - B 20 9 o a" B B L.
, Luiz(3onzaga 	 03.6 J.5 14 -4 S‘17 2 2a -- B 18 80E13 B
,anta Vitória (X) 	
lontevidéu 	 .. .. 64.3 - 10 - NNW 1 5a -
luenos Aires 	 62.0 -0.8 15 3 NW 2 5a - - - - - - - -

A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 38° C.

A temperatura mínima verificou-se em Xanxerê com 1° C.

Observações- Estado do céu: em (ladinos de céu ancobaito de O, totalmente limpa - a 10 totalmente elenbarto; aVnuvena altas;
e)englobadas; b) baixa. Estado do temo B, bom Bx, bom ap5s parturbação; 1, incuto; A, ameaça lar; M, mau. Fanomeno3 alvar.
aos: (0) chuva; T, trovoada. 	 chuviscos; (:)Onevoa secca; -nevoeiro; & granizo; trovoadas com relampagos; < relampagos;
-liai ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; hl, helo luaar; es, earõa saler; cl, car3a lu lar; ai, arco iti3.

Os numeras indicativos da força do vento referem-se á Escala flaaufori, de O calma a 12 tufão. A deasidale, dos (enatemos é
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O' C, ao nível do mar e á gravidade normal. X indlca que não foi recebido
despacho telegrafico. O 3 daioa constantea do presente baletitu estão sujeitos a ratiriciçio palOS mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o país de 9 horas do dia 25 ás 9 heras do dia 26

Zona Norte - O tempo nas 24 horas decorreu instavel com chuvas esparsas. Hoje, ás 9 horas, apresentava-se incerto. A tempe-
ratura foi estavel. Os ventos sopraram de léste, frescos..

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas, acompanhadas de tro v oadas esparsas nos Estados do Rio e
Espirito Santo. A's 9 horas de hoje o tempo continuava incerto co Estado do Rio e era bom nos demais. A temperatura foi estavel. Os
ventos foram variaveis, com fraca intensidade.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu bom nas cidades de Porto Alegre e Bagé, onde foi instavel com chuvas fracas. Hoje
ás 9 horas o tempo continuava bom, A temperatura sofreu ligeira ascensão no Rio Grande do Sul e foi estarei nos demais Estados. Os
ventos sopraram de sul a leste, fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Paia, Ntaran'al'a, Piauí, Cauã, Ria Grande do Norte, Paraíba.
Pernambuco, Alageras, Sergipe e Baia. Zona cenho - Estados: Ainas Gerais, Galas, Mato Grosso, Es -pirito Santa e RIJ de janeiro.
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Cathariaa e Rio Grande de Sul.
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Postos termo-pluvionietricos do Distrito Federal
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naxima. 	 21.5(X) 28.9 24.6 23.0(X) 25.8 - - 25.0 26.0 24.0 24.8 20.0 -
áinIrna 	 16.4 19.6 20.1 18.6 19.6 - 19.2 18.7 19.4 18.1 15.1 -
:huva 	 - 0.0 0.2 3.3 0.0 - - 0.2 15.7 0.0 15.6 -

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos dema s postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações

,

Leitura
Diferença

em24 horas
cm.

.	 Estações Leitura
Diferençi

em24 horas
cm.

Rio Paraíba do Sul - Dia 26:
luararema (X) 	
acarei (X) 	
.: açapava (X) 	
'indamonhangaba (X) 	
.luaratinguetá (X) 	
tezende 	 0.40 -0.02

Rio S. Francisco - Dia 26:
Pirapóra(X) 	 	

, S. Francisco (X)
januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	  

0.00
0.07
0.58

0.00
0.00
0.00

larra do Pirai 	 1.40 -0.40 Barra do Rio Grande 	 0.45 0.00
'aralha do Sul 	 0.54 0.20 Remanso 	 0.30 0.00
lida 	 - - Joazeiro (X) 	
'orto Novo do Cunha 	 1.00 0.53 Cabrobó 	 1.22 0.03
l.	 Fidelis 	 2.00 O 04 Piranhas 	 -0.15 -0.03
;amPos.. 	 6.54 0.03 Penedo 	

• Bacia Amazonica - Dia 27:
1.20 0.32

Rio Itajal-Assó - Dia 26: Cruzeiro do Sul 	 2.36 -0.07
'ouso Redondo (X) 	
tio do Sul (X) 	 • 	
gova Bremen (X) 	
iansa (X) 	

S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X). 	
Labréa (X) 	
Manáus (X) 	

.quidaban (X) 	
ndalai
rimbó

Porto Velho (X) 	
Humaitá (X) 	
Parintins (X). 	

'asso Manso (X) 	 Obidos 	   2.57 -0.13
Ilumenau (X)	 Santarém 	 1.85 -0.12
iaspar (X)... 	
lhota QC)	  

. Imperatriz 	
Porto Nacional (X)	

0.85 0.02

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Rio Paralba do Sul - Dia 26 - Entrará em declínio entre Paraíba do Sul e Porto Novo Ido Cunha e continuará em ascensão

entre São Fidelis e Campos.
Rio São Francisco - Dia 26 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio	 - Dia 26 Não foi formulada a tendencia das aguas desse rio, por falta de informações hidromelricas.
Bacia Amazonica -Dia 25 -Subindo em Imperatriz. Baixando em Obidos e Santarém.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações	 Hora

)

Altitudes

200 500	 I 1.000 1.500	 2.003 i 3.030	 j	 4.000 5.009	 I Maxima

t. ernando Noronha (X) 	
Quixeramobizn (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X)	
Maceió (XX) 	
Ondina (X) 	
Cuiabá 	
Caravelas (XX) 	
B. Horizonte (X) 	
Vitoria 	
Campos (XX)."
Rio ge Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) 	
Santos (X) 	
Curitiba (X) 	
Florianopolis 	
Porto Alegre. 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
8.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

S	 2

N	 5

W	 7
WSW 2

NNW 3
WSW 3

ESE	 3

8

W	 6
WSW 2

WNW 5
SW	 2

NNE 2

NNW 12

WNW 4
-

SSW 10

5

NNW 7

n•••

SW	 4

W

immo.

amai.

7 4 NW

Miem

5 4.400 ms.

1.900ms.

1.200 ms.
600 ms,

2.100ms.
500 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem devido a estar o céo encoberto.
(0)1ndica que a sondagem-de 7 lis. foi rellizad4 ao C. dos Afonsos e a-de 21 lisa da vespera, no-Observatorio Meteorologico.
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sul, com rajadas frescas. 	 ••
Estado do Mode Janeiro -- Tempo: instava!, com chuvas e trovoadas. Temperatura: em decanto.
Estados do Sul - Tempo: perturbado com chuvas. 'Temperatura: em declinio. Ventos: de sul a léste, frescos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 26 ás 14 horas do dia 27

O tempo decorreu instavel todo o periodo. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas extremas observadas nos
postos do Distrito Federal, foram: maxima 25.2 e minima 18.8 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorolo- .
gico da Avenida das Nações, foram: maxima 24.4 e minima 20.0, respetivamente ás 11 horas e 55 minutos e ás 6 horas e 55 mi-
nutos. Os ventos predominaram de sul, frescos, por vezes. 	 •

Minlaterio da Agricultura- E. U. do Brasil - Boletim Diario da Diretoria de Meteorologia

Em 27 de setembro de 1932
Previsões para o periodo de 14 horas do dia 27 ás 18 horas de dia 28

, Distrito Federal e Niteroy - Tempo: instavel, com chuvas e trovoadas. Temperatura: em declinio. Vetos: do quadraute

Observações realizadas ás 9 horas (12.h de Oreenwich)-No dia 27 de setembro de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Estações
,

pressão
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Temperatura
do ar Vento o	 .
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O
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0- ij
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Temperatura
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Manaus (X) 	
Belém ., 	 759.6 -- 27 NE 2 5a 33 21 O
São Luiz (X) 	
Barra do Gorda 	 58.5 0.7 26 o E 5 .9à 34 22 22 At
Grajan (X) 	
Terezina 	 60.7 1.2 24 -3 c O 9b M 34 22 1 io<
Fortaleza ( Poranga-

ba) 	
Quixeramobim
Sobral 	
iguatú 	

	 	 60.2
61.7
	 	 58.5

61.7

-
0.3

-0.4
---

,25
28
23

-
o

.1

SE
SE
C
C

2
2
O
O

5b
9b
9a
9b

~N.O

•••n•n

1
I	 .

Mo°

32
32
37
32

24
23
25
23

O
O
0 •

13

B -
kcj'
AO

Natal (X) . 	
João Pessõa 	
Campina Grande 	
Recife (Olinda) 	
Pesqueira
Goiana 	
	 	 57.7

57.7
59.9
61.4

61.1

-0.2
-0.2
-0.2
0.3
.0.2

27
24
26
22
26

O
2
O
O
o

E
E	 •
c

E

2
2
O
2
2

Sb
•9b

Sb
gb
5b

-

Chão
I	 •

29
28'-
27
30
29

23
20
24

17

0
0,
3

34
O

Ao°
B -
B

lo
I
B

-
io

Garanh uns (X)....• 	
Fernando Noronha (X)
Maceió 	 60.7 0.61 27 2 E 9b Chão - 28 1	 21 1	 70 Aot _1111 1

Sant'Ana	 do	 lpane-
ma (X) 	

Aracajil 	
Propriá 	

61.7
61.6

0.6
0.8

28
28

2 SE
C

5b
5b

27
32

23.
21

4
O

10
B

Ondina (São	 Salva-
dor) 	 ..	 	

Barra do R.Grande
Caetité 	
Ilhéos 	
Caravelas 	
Belo Horizonte 	

61.3
60.0
63.2

62.2
57.9

1.0
1.2
1.1

2.1
-0.5

25
.26

19
26
26
20

-1
-4
-1

1
.2

E
NE
C
NE
NE
E

2
2
O
2
2
2

9a
9b
9b
5b
9b
Sa

Chão
-

P. vgs,
Tranq.

28
33 •
24
28
27
27

22
21
15
22
22
19

o
1

12
O
O
O

1
Ao.
B
1

I o
Ao°
t •

1
-

I	 , •

1	 •
Ei

Januarla 	 ...
Teohlo Otoni 	 ...
São Lourenço 	

60.0
59.9
61.9

--
2.4
--

24
24
17

o
E
E
c

2
2
O

9b
9b
2a

-
28
33
27

20
21
9

1
3
O

lo
At

•
Aot_ilat

Cambuquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fóra
Goiaz 	 .
	 	 62.8

61.6
4.0
0.7

18
24
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.2,

E
C

2
O
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O

.1•n•

WS/I0 B
29	 1
36

16
1	 18

1	 O
1	 O

B
B

B
a 00

Catalão (X) 	
Cuiabá 	  758.7-0.7. 25 2 c O 9a 36 21. BOO B CO
Corumbá (X) 	
Aqui dauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Vitória 	
C. Itapenalrim 	

763.4
64.6

3.61
3.11

22
19 -4 c

9b
9b

1
10

31.
a. 26. 16

,	 g
IX

Ao,
1
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Observações realizadas ás horas (12 h.de Greenwich) do dia 27 de setembro de 1932 	 Observações das 24 horas precedentes
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CO
- g-

.44°,..
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Capital Federai 	 63.9 2.8 21 1	 N 2 5b P. vgs. B 24 2) 1 ioCampos 	
Paraiba do Sul (esta-

ção fechada) 	

63.6 3.4 23 1	 JS 2 9b - 1 24 19 O I

Friburgo 	 63.0 4.6 18 -3	 C O -- - -
B

24 14 O 1 1 IPetropolis .... . 	
Rezende 	

64.5
62.8

3./
3.8

16
20

O	 C
.2	 C

ct
O --

17
19

13
17

O
O

B
B

B
B

13
1-91) 1

Terezopolis 	 63.3 3.5 18 -1	 C O 9b ' - 1 21 14 O 1 I ICabo Frio 	 63.7 3.2 23 1	 SW 2 2a Chão B 24 19 O I 1 IAngra dos Reis 	 ..
5, Paulo (X) 	 ..

63.8 2.8 22 1	 1S 2
.

2b Chão • B 24 19 O B I 1
Santos (X) 	
ibeirão Preto (X) 	

5. C. do Pinhal (X) 	
'axina	 .... 	 '

.	 	Campinas (X) ..
62.5 2.7 19 O SE 2 2b 1 28 O 8 B B

'Campos do Jorcião(X)
Curitiba 	
,aranaguá 	
	  64.4
	  63.3

62.1

2.1
1.8

15
18

3
-1

E
C

2
0

5b
9b

-
Tranq.

I3
'o

22
25

6
12

O
O

B
13

là
,B

B
B3uarapuava 	

'almas 	
lorianopolis 	
Ages 	
lerval Novo 	
i. Francisco 	

	  64.2

63.5
64,5

65.5
64.4

0.2
0.4
4.1
1.8
0.9
3.8

15'
15
18
12
14
11

3
7

-2
1
3'

E
N
N
NE
C

2
2
2
2
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-5a
2a
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-
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5
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B
B
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B
1
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a
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B.W
1
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,Cataxeré 	 63 O -0.2 H
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C
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O
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B

25
-

15
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O
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B
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B
B El 12, a

'orto Alegre 	
Jrugualana 	
i. Luiz Gonzaga 	
;anta Vitória (X) 	

64.7
62.6
62.8

3.4
-0.6
0.2

17
17
13

1
3

-1

SE
C
E

2
O
2

5a
2a

-2a

- ,
-

. B
B
B

22
22
23

14
13
11

O
O
O

B
B
B

a
B
B

a
B
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"Iontevidéu 	 67.0 2.7 14 4 N 1 56
iuenos Aires 	  65.1 3.1 14 -1 SE 2 9b -

A temperatura maxima verificada em ' Sobral com 37° C.

A temperatura minium verificada em Xanxerè com 3° C.

Observações - Estado do céo : em decImos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvensaltas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : - B, bom bx, bom após perturbação; 1, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. feno-menos diversos : (C)) chuva ;t, trovoada ; Cs chuviscos; CO
;
:nevoa secca ;	 nevoeiro; • granizo ; r< trovoadas com relativa-gos ; < relarnpagos ; _MD ventania;	 orvalho ; ag, aguaceiro ; ge, geada ;fiT, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, coróa solar ; c!, co-roa lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 turao. A densidade dos tenomenosexpressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.
Nota -A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebidoo despacho telegrabco. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retidcação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 26s 9 horas do dia 27
Zona Norte - O tempo nas 24 horas, decorreu Instavel com chuvas espatsas. Hoje, ás 9 horas, apresentava-se, em geral In-c4-to. A temperatura manteve-se estavel. Os ventos sopraram de léste, com fraca intensidade.
Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi instavel corri chuvas fracas esparsas, salvo em alguns pontos de Minas, onde decorreu

, in. A's horas de hoje o tempo era bom, em Minas e incertcr nos demais Estados. A temperatura sofreu declínio no Espirito Santooi estavel nos demais Estados. Os ventos foram variaveis e fracos.
oca  Sul - O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuava hoje, ás 9 horas, exceto em alguns pontos de Santa Catarina e

aranã, onde se apresentava incerto. A temperatura foi estava( no Rio Grande do Sul e sofreu ascensão nos demais Estados. Os 
ventosvaria eis e fracos, predominando porém, os de norte a léste.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica até ás 14.00 horas.

Discriininaçlo das zonas : Zona Norte- Estados: Amazonas, Pará, Ataranhio, Piaai, Cará, Rio GrariJa dó Norte, Paraiça,i'enambuco, AlagOas, Sergipe e Baia. Zona Centro -Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.zoila Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Mastim 	
Minima 	
Chuva 	

23.0
I 17.1

1(x) 25.1
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/ Leitura
Diferença

em
24 horas

em.

•

EstaçOes

Rio S. Francisco - Dia 27:
Pirapóta (X) 	
São Francisco 	
'aunaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Orando
Remanso (X) 	
JoazeIro (X) 	
Cabrobá (X). 	
Piranhas 	
Penedo .... 	

Baeta A.mazonica - Dia 26:
Cruzeiro do Sul (X) 	 .
São Felipe (X)
Rio Branco (X)
Labréa (X) 	
Manaus 	
Porto Velho (X)

••••

Diferença
em

24 horas
' cai,

	

-0.13	 0.03

	

0.00	 0.00

	

0.07	 0.00

	

0.45	 0.00

	

.0.16	 -0.01

	

1.32 1	 0.12

-0.17
-0.09

-0.10

0.09

. ..... .•,
Humaitá, 	  ..... ............... ....
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém (X) 	
imperatriz 	 .. 	 . 	
Porto Nacional (X)

Leitura

31.04
2.08

2.47
0.04

ria- feira 2g
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Postos Termo-Plisviometricos do Distrito Federai

24.1
.1g.11

25.6/(x) 24.6/	 -
18.9	 19.7	 -
3.5	 0.0	 -

25.41	 26.0
10.0	 17.5
0.0	 0.0

27.0!
19.3
, 0.0

24.41
18.0
0.0

(a) Mazima da vespera. A arariam e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 noras e a CIIIIVA ás 7 horas de acue.
Serviço hidrometrico

Estações

Rio Paralisa do Sul - Dia 27:
Guararema (X) 	
limarei (X) 	
Caçapava (X) 	
Pindamonhangaba (X)
Guaratingueta (X) 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Metia 	
Campos 	

Rio Ralai-And - Dia 27:
Pouso Redondo (X). 	
Rio do Sul (X) 	 	 a
Nova Bremen (X) 	
Hansa (X) 	
Aquidabaa (X) 	
Indaial X
Timbó
Passo asno (X) 	
Blumenau (X) 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X) 	 • 

•

•

	0.39
	 -0.01

	

1.28	 -0.12

	

0.32	 -0.22

	

1.30	 -0.10

	

0.76	 -0.24

	

2.50
	

0.50

	

6.81
	

0.27

n

•nnn ••••

..

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul-Dia 27 - Continuará em ascensão em Campos e em declinio no resto do curso.
Rio S. Francisco - DJa27 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Ralai-Asai - Dia - 27 - Não foi formulada a tendencia das aguas deste rio, por 'falta de Informações hidrometricas.
Bacia Amazonica - Dia 26- Subindo em imperatriz. Baixando em Manáos, Humaitá e Obidos.

Sondagens aerologicaa por meio de batOes pilotes

Altitudes

EstaçOes Hora
1.009 1 1.500 i 2.003	 3.005 i 4.000	 1403 I attaxitat

Fernando Noronha (X). .
auáaer(,,Irpxoblits (X).....

)1Inda (Y?) 	 -	 '	 •;¡
slaceid 	

10.00
9.30
9.30

•	 9.30
9.30

....	 •

'ENE' 2 " ENE 4 E 2 E 2 hal •••••

andina (XX) 	 9.30
i:taba (X) 	  7.30

Caravelas (XX)  - 9.30
13, Horizonte (X). 	 9.39
Vitoria (XX) 	 . 9.30
Campos (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 ENE 2 ENE 3 ENE 1 SE 2 •n••• .1••• n•••• im1.1

Rio de Janeiro 	 '
Rio de janeiro (G) 	

13.00
21.00

SSE
SSE

3
4

SE
SE

3
4

ENE
E 1

-
SE 2 IMNIa *N.

n••••nn•

Ma.

lema.

mie•

Santos (X) 	 9.30
Curitiba (XX) 	 9.30
Flozianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre 	 9.30 SSE / ESE MEM.

1.500ms.

1.530 ms.
1.050 ms.
1.500 ms.

503 ms.

(X) ladica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a esiar o céu e icobesto.
(0) Indica que o sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Alvasos e a 21 hs, da vespera. no , ObserMario Meteerologico.
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O Departamento dos Correios e. Tele-
grafas expedirá malas pelos seguintes
paquetes:

Dia 29:
Darro, para Montevideo e Buenos Ai-

res, recebendo impressos, até ás 9 horas;
objetos para registrar até ás 8 horas;
idem, idem, com porte duplo até ás 10
horas; cartas para o exterior da Repu-
blica até ás 10 horas do dia 29.

ltapagé, para Rio Grande e Porto Ale-
gre, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras; objetos para registrar até ás 10 ho-
ras; cartas para o interior da Republica
até ás 12 horas; idem, idem, com porte
duplo até ás 12 horas.

Nota — Vales postais internacionais
e nacionais na tesouraria, nos dias uteis,
até ás 14 112 horas.4.

Recebimento de encomendas postais
internacionais, pela 5 secção, todos . os
dias uteis até ás 15 horas da vespera
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, França, Italie, Inglaterra,
Alemanha, Estados Unidos, Uruguai, Re.';
publica Argentina e Japão.
Caixas e cartas com valor declarado, para

o exterior, até ás 15 horas, dos dias uteis,
na 5` secção.

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 26 de setembro de 1932.. 15.004:8948634
Ém 27 de seternbro de 1932 	

PARTE COMERCIAL 	
'

CAMARA SINDICAL

Boletim de cotação do cambin fixado pela Camara sádica` '-
dos corretores de Fundos Públicos daCapital Federal .

Praça ,	 90 d/v	 ,44. vista 1 , !
;994:1008162

15.998:994$796
Em igual penedo de 1931 	 	 0.530:3908675

Diferença paramenos em 1932 	
	

1.531:3958879

Arrecadada de 2 de janeiro a 27 de setem-
bro de 1932	 	 1 	  168.416 :7188366

Em igual periodo de 1931 	 .. 	  '163.655:604$171

Diferença para mais em 1932 	 	 4.761:1148195

Alfandefia do Rio df Janeiro

Receita , arrécadada

Datas
	 Irnportancias

Em ouro	 Em papel
Receita do dia:

27 de setembro de 1931....
27 de setembro de 1932.... 109:5928700 81:7338400

Receita mensal:

De 1 de setembro a 27 de
setembro de	 1931	 .... ,1.579:028$300 2.757:6768200

De 1 de setembro a 27 de
setembro de 1932 .... 2.370:7868400 2.044:1858600

Diferença da receita arre-
cadada . 	 -- 791:7588100 713:4908600

Receita global;

De 2 de janeiro	 a	 27 de
setembro de 1931	 	 22.886:1908900 33.604 :1768500

De 2 de janeiro	 a	 27 de
setembro de 1932 	 23.408:8918300 20.478:6548100

Diferença da receita arre-
cadada .	 .	 	 522:7008400 13.125•8228400

Sobre Londres . . 	
Valor da Libra . 	
Sobre Paris 	
Sobre 'Italia . 	
Sobre Alemanha.
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel).
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha . . 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia. 	
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca. 	
Sobre Siria e Palestina
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York. 	
Sobre Montevidéu. 	
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Buenos Aires (peso ouro)....

Sobro 'Holanda (florim)
Sobre Japão (yen).
Sobre Rumania 	 	 N.O

Sobre Canadá 	 	 .11.•

Sobre Austria 	

	

Sobre Chile 	  
Moedas

Vales-ouro, por 18000 	 1•12•

Francos (papel) . 	
Escudos (papel)	 .. 	

Bolsa
Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	 ,
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %,

(1930) . .
Apolices emprestimo municipal de 1917, port 	
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	
Apolices de Minas .Gerais de 1:0008, 5 %, nom 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 5008, 9 % 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	
Apoliceà do Rio de Jançiro, de 100$, 4 %, port 	
Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronimo 	
Companhia Docas .de Santos, nom 	
Debentures da Companhia Docas de Santos 	

1•2•nn•

ZIWID

•••••1

a • •

P•MB

MIMO

••••

Iffie111

$405
4310
38511
38526 - ,

7=J:

5$504
	 £

38800

••••n

7$270—
$840 "'
8720

7548000
754$000:,.;.
748$000

070000
138$000
1518500
6158000
475$000
958$000P

98$000.
105.000
200$000,
179000-

-

....	 5 17/64
45$57Ç3,535 453088,I1;4):
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DIARIO OFICIAI.
	 Setembro de 1932 18187

,	 Vendas por alvará
1polices diversas emissões de 1:0003, 5 %, nom. 7508000
181 'Companhia Docas de Santos, nom. 	  2008000

to.s.' •
v:Secretaria. da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 27

dt-setembro de 1932. - Ary de Almeida e Silva, síndico.

Preços por saco:
Branco cristal . 	  388000 a 398000
C amarelo . 	  338000 a 348000
Maseavinho . 	  338000 a 348000
Mascavo . • •	 258000 a 288000

Algodão

Entradas . . . 	
Saidas . 	
Consumo local dias 25 e 26
Existencia . . 	

Mercado firme.
Fozm retiradas do merecia° peio C. N. C., 813, sacas.

_Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	
Tipo, 4 	
Tipo 5 	
Tipo
ripq 7 . .

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DIEÇPONIVEL

Movimento do dia 26
Café

ME

Sacas
29.362
33.729
1.000 Tipo 3 - Nominal,

374.391 Tipo 4 - Nominal.
Fibra média:

Sertões:
• Tipo 3 - Nominal.

158100 Tipo 5 -Nominal,
148600	 Ceará:
148100 Tipo 3 - Nominal.
138600 Tipo 5 -
138100	 Fibra curta:
128600	 Matas:

Tipo 3 - Nominal.,
Sacos Tipo 5 - Nominal.

Paulista:
Tipo 3 - Não ha.
Tipo 5 - Não ha.

O síndico, Bento Dias Pereira.

250
2.830

43.118

Entradas . 	 	 373
Saidas • 	 	 • 751
Existencia „	 11.838•

Mercado firme.
Preços por 10 quilos:

Fibra Longa:
Tipo seridó:

Fardos

EDITAIS E AVISOS
MIN1STERIO DA FAZENDA

Diretoria da Receita Pública

Por 'esta secretaria da Diretoria da
Receita. Publica do Tesouro Nacional, se
faz publico que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o
prazo do -noventa (90) dias para serem
apresentadas á mesma secretaria, quais-
quer reclamaeões sobre o pedido formu-
lado em requerimento protocolado no
Tesouro Nacional, sob ri. 50.030, de
1930, peia .Fábrica- de Filó S/A, estabe-
lecida em Nova Friburgo, Estado do Rio
de Janeiro, com industria de filó, para
os efeitos da restrição prevista. nos
§§ e .20 do art. 8° do decreto nume-
ro 8.592, de 8 de março de 1911, no
sentido de serem registrados os produ-
tos que a requerente fabrica em larga
c ala, similares aos de origem estran-

ira, concorrendo cem estes em preço
e ;'qiialidade, conto lambem podendo a
sua' 'produção 'atender ás necessidades
de consumo nacional.

:artigos submetidos ao registro são
oá- segu intes

Yitio de algodão.
(Filo. de soda.
-Filó de ponta de crochet.

rtigos confecionados com estes.
• -,para constar, foi mandado datilo-

grafar o presente edital, que será pu-
blkado, para os devidos efeitos, duran-
te' tetnta (30) .dias.

SiCretaria da- Diretoria da Receita, 31
d&a,g:Osto de 1932. - Rosalvo Gomes da
Re .9 stirre içiíe, secretário,

(C - 5.209 - 27-9-932 - 734;400
30 vezes.)

Diretoria da Receita Pública

Por esta secretaria da Diretoria da
Receita Publica do Tesouro Nacional, se
faz publico que a contar da data da pri-
meira publicacão. fica marcado o prazo
de noventa (90) dias, para serem apre-
sentadas á mesma secretaria, quaisquer
reclamações sobre o pedido formulado
cm -requerimento protocolado no Tesouro
Nacional sob n. 36.433, de 1931, pela
Companhia Mecanica e Importadora de
São Paulo, estabelecida em São Paulo,
com séde á rua da Bela Vista n. 1. e fá-
brica em Jundial, para os efeitos da res-
trição prevista nos paragralos 1° e 2' do
art. 8° do decreto n. 8.592, de 8 de mar-
ço de 1911, no sentido de serem regis-
trados os produtos que a requerente fa-
brica em larga escala, similares 'aos' de
origem estrangeira, Concorrendo com es-
tes em preço e qualidade, como lambem,
podendo a sua predução atender ás ne-

•eessidades constitno nacional. Os pro- .
dutos submetidos a registro são os se-

. guintes: 1°, enxadas marca "Bugre", ia-
te:ricas de aço, caldeadas, largas e es-:
treitae. de 2. 2-112, 3 e 3-112 libras, tipo
'7, e de qualquer espade e peso sob en-
comenda: 2°, enxadas marca "Dragão",
de aço, portas, caldeadas, largas e estrei-
tas, de 2, 2-112, 3 e 3-112 libras, ou de
qualquer tamanho e peso sob encomenda;
3', enxadas marca "Faisca", de aço, po-
lidas, caldeadas, largas e estreitas, de 2,
2-112, 3 e 3-112 libras, ou de qualquer
forma, peso e tamanho sob encomenda;
4s, enxadas marca "Dragão", de aço, p0-
...idas e caldeadas, largas e estreitas, de 2,
2-112, 3 e 3-112 libras, ou de qualquer
fdrma, DM e tamanho sob encomenda;
5°, enxadões marca "Bugre" e "Dragão",
de aço,- caldeados, de 3, 3-112 e 4 libras,
ou dá qualquer tamanho, fórma e peso
sob encomenda: 6°, picaretas de ponta e
pá e de duas pontas, de aço de 5-112, 6,
6-112 e 7 libras, ou de qualquer forma,
tamanho e peso, sob encomenda; 7 0. Pi

-caretas de ponta e soca, de aço,s de 7,7-112
e 8 libras, ou de qualquer fôrma, lama-

nho e MO, sob encomenda; 8°: rodos
para café,scie aço, de 25, 40 e 45 cms.,
ou de qualquer tamanho, forma ou peso,
sob encomenda; 9°, chibaneaa de aço, de
qualquer fórma, tamanho e peso; 1G°.
machados e machadinhas de aço, de qual-
quer tamanho, forma e peso; IP, van-
gas para oleiros, de 23, 24 e 25 cms, de
comprimento; 12°, cunhas de aço, de
qualquer tamanho e peso. E, para cons-
tar, foi mandado datilografar o presente
edital. mie será publicado para os devi-
dos efeitos. durante (30) trinta dias.
Secretaria da Receita Publica, cai 18 de
agosto de 1932. - Rosalvo Gomes do Re-
surreição, secretário. - Visto, J. Re-
zende e Silva.

(C-3.794-20-8-932-1 :224$-3 v.)
-

Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimados

os herdeiros do ex-agente do Correio em
São Sebastião da Boa Vista, no Estado
do Rio de Janeiro, Belisario Duarte da
Fonseca, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação déste,
alegarem o que lér a bem de seus di-
reitos, produzirem documentos, ou re-
colherem, aos cofres publicos, a impor-
tancia de 764130, alcance verificado no
processo de tomada de contas do aludi-
do ex-agente, relativo ao periodo de 1
de setembro de 1905 a 19 de julho de
1907, sob pena de revelia,

O alcance provém de:
198800, de selo de nomeação que não

508840, de saldo a menos recolhido
pem19a07"1:9;06;

8210, de saldo a Menos recolhido em

. 1980810; 0, de. saldo a menos recolhido em

58450, de saldo a menos recolhido era
1909.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 22 de setembro de 1932. - Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.
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DIARTO OFICIAL	 Setembro de 493z

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
Sr. Antonio José Romão, fiador da ex-
agente jo Correio em "Alto da Serra"
(PetropbTis), no Estado do Rio de Ja-
neiro, Marietta de Almeida, para, no
prazo de trinta dias, contados da pu-
blicação deste, recolher, aos cofres pú-
blicos, a importancia de 217$283, al-
cance verificado no prodesso de to-
mada de contas da referida ex-agente,
relativo ao penedo de 1 de janeiro a 29
de outubro de 1932, e a .:lujo pagamen-
to foi êla condenada por acórdão de
29 de julho de 1931, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da
fiança prestada em garantia da exa-
tora.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 22 de setembro de 1932. — Ma-
rio Newton, de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-agente do Correio em "Abre Campo",
no Estado de Minas Gerais, José Gau-
dencio de Souza, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, alegar o que fôr a bem
de seus direitos, produzir ~mentos
ou recolher aos cofres públicos a im-
portancia de 670$490, alcance prove-
niente de responisabilidatles impostas
por diversas portarias, referentes a
extravios de registrados com valor, ve-
rificado no processo de tomada de suas.
(lentas, relativo ao periodo de 18 de
setembro de 1918 a 25 de janeiro de
1920, sob pena de revelia.

TeéCeira Diretoria do Tribunal do
Contas, 22 de setembro de 1932. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-coletor das rendas
federais em "São João Marcos e Man-
garatiba", no Estado do Rio de Janeiro,
José Maria Dantas, para, no praso de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, alegarem o que for a bem
de seus direitos, produzirem documen-
tos ou recolherem, , aos, cofres publicos,
a importancia de 4:400$000, alcance
proveniente de cintas do imposto de
consumo a Menos encontradas. verifi-
cado no processo de tomada de contas
do referido ex-coletor, relativo ao pe-
riodo de 1 de janeiro de 1921 a 31 de
maio de 1922, exercicio de 1921, sob
pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 12 de , setembro de 1932. —
Mario Newton de Figueiredo, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

SECÇÃO DE CONTRATOS

A Comissão Central de Compras con-
vida as firmas abaixo relacionadas a
prestarem caução no prazo de tres dias,

contado da publicação deste edital, para
celebração dos contratos de fornecimen-
tos dos materiais, constantes das séries,
tambem abaixo mencionadas, sob pena
de serem cancelados os pedidos e sus-
pensa a . firma faltosa do Registro de
Fornecedores do Govêrno Federal.

Fornecedor	 Pedido
A. F. Costa	 201.047/8
S. A, Inharajã
	

906.199
Rio de Janeiro, 23 de setembro de

1932. — A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

AVI SO

Série — 419.154-A (capim para coelhos
e cobaias).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral que o
edital de concurrencia referente á série
supra foi publicado no Diario Oficial
de 26 de setembro de 1932, e acha-se
afixado no quadro da C. C. C., á rua
Visconde de Inhaúma n. 84, loja. —
Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

Retificaçdo

Serie: 705.191 (tinta oxido de ferro).
A Comissão Central de Compras comu-

nica aos interessados em geral, que, na
publicação do edital n. 705.191, publi-
cado no "Diario Oficial" de 23 de setem-
bro de 1932, onde se lã: logo após o edi-
tal 11. 703.572; propostas para 4-10-
1932: tinta oxido de ferro, em latas de
10 quilos, (estrangeira), quilo, 500;
deve-se lêr: Serie 705.191 — 'Propostas
para 4-10-1932: Tinta : oxido de ferro,
em latas de 10 (puijos, (estrangeira),
quilo, 500.

Pela Comissão Central de •Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras

GOLÉTA pt PREQ05

Aviso
Series:
N. 703.572 (cofre de aço).
N. 705.191 (tinta oxido de ferro).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
os editais do concurrencia referentes ás
series supra, foram publicados no Diario
Oficial de 23 de setembro de 1932, e
acham-se afixados no quadro da C. C.
C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84-
loja. — Pela Comissão Central de Com-
pras, Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

Aviso

Série D11.046 — (Picaretas, pás, enxa-
das, aço de borca, etc.)

A Comissão Central de Compras, co-
munica aos interessados em geral, que o
edital de concurrencia referente á série
supra, foi publicado no "Diario Oficiar
de 24 de setembro de 1932, e acha-se afi-
xado no quadro da C. C. C., á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

Aviso

Series: n. 237.301113 — (drogas)

n. 711.059¡61 — (material de expedi-
ente):

A Comissão Central de Compras do
Governo Federal, comunica aos inte-
ressados em geral, que, os editais de
conourrencia referentes as series supra,
foram publicados no "Diario Oficia."
de 22 de setembrb de 1932 e acham-se
afixados no quadro da C. C. C. á rua
Visconde de Inhauma n. 84-loja.

Pela Comissão Central de Compras.
— Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLE'TA DE PREÇOS

Rétifioação:
Série — 711.059/64 (material ue ex-

pediente).
A Comissão Central de Compras avi-

sa aos interessados em geral que no
edital, série 711.059/64, publicado no
Diario Oficial de 22 de setenibto cio
1932:

Onde se lê: no item 49;
Papel carbono preto, de 20,5x20,5,

em caixa de 100 folhas, etc.

Deve-se Ièr:
Papel carbono prêto, de 20,5x26,5,

em caixa de 100 folhas, etc.
Onde se lê: no item 50;
Pepel carbono prêto, de 22'x35, em

caixa de 100 folhas, eto.
Papel carbono prêto, de 22x35, em

caixa de 100 folhas, etc.

Deve-se lér:
Papel carbono prèto de 22x33 ,em

caixa de 100 folhas, etc.
Pela Comissão Central de Compras,

Carlos Mario Faveret, diretor.
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Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

TESOURO NACIONAL
O consultor da Fazenda, faz ciente a

todas as repartições pagadoras do Dis-
trito Fadaral, que se encontram devi-
damente habilitadas, até a presente
Cata, a operar com os empregados pú-
blicos, diaristas, jornaleira& e contrata-
dos, mediante consignação em folha, as
seguintes sociedades:

Sociedade Beneficente "Dr. Pereira
Junior".

Associação Beneficente Federal.
Sociedade Auxiliar Militar.
Centro Beneficente Civil e Militar.
Associação dos Funcionados Civis e

Militares.
União dos Funcionados Públicos.
Associaçâo Civil e Militar de Benefi-

caneja.
Montepio Geral de Economia dos Ser-

vidores do Estado.
Sociedade' Beneficente Cruzeiro do

Sul.
Sociedade Beneficente Cong.'resso dos

Servidores do Estado.
Mutualidade Postal Brasileira.
Caixa .do Pessoal Jornaleiro Tia E. F.

C. do Brasil.
Associação Militar do Brasil.
Caixa de Pensões dos Empregados da

Casa da Moeda.
União Beneficente dos Militares.
Caixa Beneficente da Marinha.
Circulo dos Funcionados.
Bancos dos Funcionados Publieos.
Irmandade de N. S. dos Navegantes

da Marinha.
Associação Protetora dos Homens do

alar.
Associação dos Sub-oficiais da Ar-

mada. •
Asaociação Beneficente Postal.
Caixa Auxiliar de Socorros I. dos

Empregados do 'Movimento da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Cooperativa Militar do Brasil. 	 •
Associação Geral de Auxilios Mutueis

da E. F. C. Brasil.
Associação dos Funcionarioa do Mi-

nisterio da a Relações Exteriores.
Caixa Beneficente da Guarda Civil do

Distrito Federal.
Sociedade Beneficente dos Funciona-

dna. do Tesouro Nacional.
Caixn. Beneficente da Casa da Moeda.
.kssociação Bereficente Burocratica.
Associação dos Funcionados Publicos

Civis.
Cluh dos Funnionarios Publicos,
Centro Federal de Auxilias.
Assistencia Judiciaria Ferroviaria.
Associação dos Fieis de Pagadores e

Tesoureiros Federais.
Club Atlatico Centre/.
Sociedade AuXi9adora -dos Funciona-

dos do Correto Ambulante.
Sociedade dos Diaristas POstais.
Associação Beneficente dos Guare.`as

Freio da E. F. C. Brasil.
Caixa de Auxilios do Pessoal da Casa

da Moeda.

Delegacia Geral do Imposto sôbrc
a Renda

De ordem do Sr. delagado geral do
Imposto sare a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem dentro da urazo dc dez dias. e'.ib-
recimentos que se tornam necessario

para regularizar . sua situação junto a
esta Delegacia Geral, devendo para asse
fim dirigir-se á Secção de Rev:são.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sabre a Renda. Rio de Janeiro, 27
de setembro de 1932. - O secretário,
Osivaldo Crespo Pereira de Souza.

Ped:clos de esclarecimentos enviados
ao Correio em 27 de setembro de 1932:

Processos:
1. A. Uchôa. - Standard Oil C°. Of

Brasil. Edificio Odeon.
2. Antonio de Souza Macedo - Rua

Curvella n. 71.
3. .Benjamin Clement hnol - Rua

da Alfandega . n. 82.
4. Carlos Pereira Leal - Aver4ála

Rio Branca n. 125.
5. Daniel Duran - Rua Silveira

Martins n. 70.
6. Edmundo da Veiga - Rua Vo-

luntar:os da Patria n. 239.
7. Elisa Abreu Jorge - Rua Conde

de Bonifim n. 168.
8. Elias Lacoste	 Rua Gomes

Serpa il. 13.
9. larancisco Boveila Varella	 Pra-

ça José de Alencar n. 5.
10. Francisco Valente da Silva, Sobri-

nho - Avenida Salvador de Sá n. 199.
íIerbert Ludeavig - Rua da Al-

fandega il. 42.
12. llaroldo Broa - Rua Araujo Gon-

dim n. 68.
13. John Keyes Coachinan	 Avenida

Almirante Barroso n. 1, 3" andar.
14. José Luiz Itodrigues da Costa -

Rua da Quitanda n. 47, sob., sala 6.
15. José do Nascimento Brito - Rua

da Alfancle ga n. 87.
16. José Nunes da Silva Guimarães

- Rua Rego Lopes n. 55.
17. José Pere.ra da Rocha Paranhos

Junior - Banco do Brasil.
148.L. F. D'Olne - Rua são Pedro11,
	
9. 

19. Luiza Barcelos Carvalho - Rua
do Rosario n. 139.

20. Manoel José de Moura Bastos -
Rua Joa quim Silva n. 16.

21. Manoel Lourenço Marques -
Praça Marechal Deodoro ri. 47.

22. Miguel Plubius -- Rua Viaconcle
de Santa Izabel ri. 142. C. 1

23. Narciso José Nogueira Braga -
Rua Constitui: Ramos ti. 67.

21. Oskar Kowsniann - Rua General
Camara n. 130,

25. Pedro José de Oliveira - Rua
Theophilo Ottoni n. 1 . i g. sobrado.

26. Pery da Cruz Sentia - Rua do
Ouvidor n. 68. sobrado.

27. .Sylvio Rodri gues da Costa - Rua
Conde de Porta Alegre n. 33.'

28, Zirria Lovell-Parker - Rua São
Clemente n. 271.

Secção de Revisão. Rio de Janeiro, 27
de setembro de 1932. - 28 cartas.

Caixa de Amortização
EDITAL N. 14

Faço publico que, tendo-se extravia-
do as apolices da Divida Publiça, tipo
uniformizadas, do valor nominal de réis
1:0008000, cada uma, juros de 5 % ao
ano, de ns. 483.153, 483.154, 483.155,
483.156 e 483.157a noinioativas, per-
tencentes a Antonio Paulo WAvila Car-
valho, brasileiro, solteiro, vão ser ex-
pedidos novos titulas si, dentro do 'pra-

zo de cinco (5) dias, não houver recla-
mação em contrario.
. Rio de Janeiro, 24 de setembro de
1932. - Francisco de Carvalho Soares
Brandão, diretor.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAIS COM O PRAZO) DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em vinte e quatro
baralhos apreendidos pelo guarda poli-
cia aduaneira, Carlos 8 de Almeida,
auxiliado pelo remador Manoel 'Adoro,
no dia 29 de fevereiro déste ano, quan-
do de serviço no posto 17/18 do Cais do
Porto, a vir, dentro do prazo de quinza
dias, a contar da publicidade dèste, ale-
gar o que entender a bem do seu direi-
to sÔbre tal ocurrencia, sob pena de ri'-
valia. (Apreensão n. 22.)

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em dois revolvei,
imitação de Smith and Wesson, mima-
ras 19.263, calibre 32, e 7.884, calibre
38, apreendidos pelo guarda da policia
aduaneira, Secundino Fontes, no dia 2
de agosto do corrente ano, quando de
serviço no posto 8/9 do Cais do Porto, a
vir, dentro do prazo de 'quinze dias, a
contar da publicidade ciaste. alegar o
que entender a bem do seu direito sôbre
tal ocurrencia, sob pena de revelia.
(Apreensão n. 113.)

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em onze duzias
isqueiros de mécha; duas duzias de is-
queiros do formato torpedo: dezoito is-
queiros de formato especial, e quatro
duzias de laminas HI3, para navalha,
contendo cada caixa dez pacotinhos de
dez laminas cada um, apreendidos pelo
guarda-mér desta Alfandega, Sr. Oscar
Bormann, auxiliado pelo sargento Ma-
rio Magalhães Teixeira. pelos guardas
Benjamin Lopes da Costa, Waldemar
Telles de Moura e Arthur José Ferreira,
pelos motoristas José Raposo e Antonio
Pereira Ramos e pelos marinheiros Lin-
donor Pereira Ramos e Ociliano Pinto
Braga, no dia C de setembro corrente,
eia ato de busca a bordo do vapor Cuia-
bd, do Lloyd Brasileiro, a vir, dentro do
prazo de quinze dias, a contar da publi-
cidade déste, alegar o que entender a
bem do seu direito sôbre tal ocurrenein,
sob pena de revelia. (Apreensão nú-
mero 122.)

••••••••.....

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em treze latas de
azeite "I3ocanegra" e cinco pacotes de
cigarros "Lucky Atrike", apreendidos
pelos investigadores da Quarta Delega-
cia Auxiliar da PolLia desta Capital,
Deocleciano Raymundo Nogueira e Joa-
quim de Souza, no dia 16 de agosto pro-
ximo passado, na parte externa do Cais
do Porto, em frente ao armazem Il. 5.
vir, dentro do prazo de quinze dias, a
contar da publicidade daste, alegar o
que entender a bern do seu direito só-
bre tal ocurrencia. sob pena de revelia.
(Apreensão n. 111.)

Alfandega do Rio de Janeiro. em 27
de setembro de 1932. - Alfredo Bastos,
escriturado.
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MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOClOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEÍCULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito, na
conformidade do art. 365, os proprieta-
rios e condutores dos veículos abaixo
discriminados:

Dias 23, 24, 25 e 26 de setembro
de 1932

Cargas
N. 81, Firmino da Silva Ferreira, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 724, Lopes Ribello & Comp., artigo

248 L — Proprietario.
N. 2.472, Santos Seabra & Comp., ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 2.516, José da Rocha, art. 144 —

Motorista.
N. 3.582, Arthur Souza & Mendes, ar-

tigo 143 — Motorista.
N. 4.379, Alberto José Lima & Comp.,

art. 248 L	 Proprietario.
N. 4.857, Otto Schurtt Filho, artigo

248 L — Motorista.
Passeio:

N. 27, Dr. Paulo Bittencourt, art. 84
— Motorista.

N. 1.147, Herbert Mossas, D. M. —
Motorista.

N. 1.326, Tobias Nunes Machado, ar-
tigos 79-143 — Motorista.

N. 1.482, Ignacio Lage Souza, art. 143
— Motorista.

N. 1.565, José Garcia de Souza, art. 144
— Motorista.

N. 1.670, Weber Cardoso Pinto, artigo
144 — Motorista.

N. 1.828, Walter Santos, art. 248 L —
Motorista.

N. 1.987, Angelo Alves Vieira, art. 81
— Motorista.

N. 2.913, Dr. Francisco de Castro
Araujo, art. 248 L — Motorista.

N. 3.018, Bernardo Seuder, art. 248 L
— Motorista.

N. 3.061, David Pereira, art. 85 —
Motorista.

N. 3.136, Dr. Raphael Quintanilha,
art. 102 — Motorista.

N. 3.140, Antonio Martins Palma, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 3.219, Sebastião Silva, art. 143 —
Motorista.

N. 4.228, Arthur Barbosa, art. 248 L
— Motorista.

N. 4.262, Hilario Tavares, art. 79 —
Motorista.

N. 4.393, Miguel J. da Costa, art. 143
— Motorista.

N. 4.402, Antonio R. Soabra, art. 248 L
— Motorista.

N. 4.445, Ernesto de Oliveira, art. 102
—Motorista.

N. 4.826, Wello Croci, art. 248 L —
Motorista.

N. 5.562, Alberto G. Lima, art. 143
- Proprietario.

N. 5.731, Pedro Mattos, art. 143 —
Motorista.

N. 6.143, João Fonseca Baptista, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 6.288, Horacio M. Limoeiro, art. 92
— Motorista.

N. 6.536, Raul H. Dissore, art. 248 L
- Proprietario.

N. 6.603, Joaquim de Oliveira, artigo
248 L — Motorista.

N. 7.030, José F. Zucarino, art 248 L
Motorista..

N. 7.034, Antonio M. Martins, art. 144
Proprietario.

N. 7.940, Braz S. Garcia, art. 81 —
Motorista.

N. 8.454, Naine André, art. 144 —
Motrista.

N. 8.664, Luiz Ferreira Guimarães,
art. 82 — Motorista.

N. 8.685, J. Alves Peixoto, art. 248 L
— Motorista.

N. 9.409, Moysés Zallili, art. 79 —
Motorista.

N. 9.460, Companhia Comercial Madi-
Lima, art. 248 L	 Proprietario.

N. 9.680, T. L. Wrigt & Comp. Ltda,
art. 248 I — Motorista.

N. 9.706, Jorge Grego, art. 143 — Mo-
torista.

N. 9.849, Alexandre Costa, art. 144 —
Motorista.

N. 9.859, Seraphim Ferreira, art. 143
— Motorista.

N. 9.903, Carlos A. Nunes, D. M. —
Motorista.

N. 10.107, Aloysio M. Ferreira, artigo
144 — Motorista.

N. 10.150, Jacob Abrahão Aldi, artigo
14 4— Motorista.

N. 10.404, Dr. Eduardo H. Fonseca,
art. 248 L — Motorista.

N. 10.455, Antonio M. Mattos V. Fi-
lho, art. 113 — Motorista.

N. 10.759, Eider G. Ribeiro, art. 248 L
— Proprietario.

N. 10.759, Lydia Lopes, art. 144 —
Proprietaria.

N. 10.863, Gervasio D. Lima, art. 159
— Motorista.

N. 11.003, Antonio Dantas, art. 84 —
Motorista.

N. 11.097, Alexandre P. Guadalupe,
art. 102 — Motorista.

N. 11.199, Victor T. Pinto, arts. 79 e
252 — Motorista.

N. 11.472, Cecil R. Cruz, art. 102 —
Motorista.

N. 11.664, José Gomes Rangel, artigo
248 L — Motorista.

N. 13.383, Braz Pinna, art. 248 I —
Motorista.

N. 13.595, Fausto B. Dantas, art. 81
— Motorista.

N. 13.720. Antonio M. Rodrigues, ar-
tigo 92 — Motorista.

N. 13.959, José M. de Souza, art. 81
— Motorista.

N. 14.156, Fernando D. de Sá, art. 143
— Motorista.

N. 14.342. Manoel Parente, art. 248 L
- 151Motorista.

N. 15.149, Demetrio P. da Silva, ar-
tigo 148 L — Motorista.

N. 15.221, Hermes S. Midella, art. 143
— Motorista.

N. 15.647, João B. M. Guimarães,
art. 148 L — Motorista.

N. 15.896, A. Lucas Junior, art. 248 L
— Motorista.

N. 16.040, Domingbs Trancoso, art. 100
— Proprietario.

N. 10.048, Jorge Ferreira, art. 102 —
Proprieta rio.

N. 16.550, José F. Bruno, art. 143 —
Motorista.

N. 16.806, Antonio Mastromagorio,
Ligo 102 — Proprietario.

N. 16.882, R. Ferreira & Comp., ar-
tigo 248 L	 Proprietaria.

Observações
A falta do pagamento das multas, im-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral, no prazo regulamentar, de acendo
com o art. 264, do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 15.614, de 16 de
agosto de 1922. — Pelo inspetor, ço-
ronel Monte Vicgma.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VE1CULOS

Resultado dos exames de motorneiros
efetuados no dia 27 do corrente:

Aprovados: João Francisco da Cruz,
Zeferino Gomes da Silva, Joaquim Ven-
tura Moraes, Adriano Pinto Filho, An-
gelo Rodrigues, Placido Pereira da Silva.
Luiz Soares de Medeiros, Candido José
Beltrão, Ilidio do Amaral Abreu, Ma-
rio Gonçalves.

Inspetoria de Veículos, em 27 de se-
tembro de 1932. — O inspetor geral,
— Carlos Pinto. Seidl.

••n••0.1.n11

Casa de Detenção

MAPA DEMONSTRATIVO DA CONGURRENCIA
REALIZADA NO DIA 20 DE SETEMBRO DE
1932:

De acórdo com o decreto n. 19.549.
de 30 de dezembro de 1930, e alterações
constantes do decreto 11. 19.709, de 16
dl fevereiro de 1931, realizou-se unia
coneurrencia administrativa, para fornel,
cimento durante os mêses de outubro,
novembro e dezembro, proximos. As
firmas comerciais convidadas foram as
seguintes: Barbosa Albuquerque &
Comp., Soares Lavrador & Comp., San-
tos Martins & Comp. e Fontes Garcia /5‘:
Comp.:	

Fontes Gar-
Proposta apresentada	 eia és Comp.

(Preços)
Anozol em latas de um

litro	 71000
Céra Royal, liquida ou em

massa, lata	 51000
Cêra Prates, liquida ou em

massa, lata 	 	 41800
Cêra Unic, liquida ou em

massa, lata 	 	 3$500
Creolina Pearson, lata de

um litro 	 	 91000
Cresotalina marca Navio 	

em lata de um litro 	 	 11800
Escova de piassava para la-

var chão, duzia 	 	 181000
Espanador de penas tama-

nho médio, duzia 	 	 481000
Espanador 	 penas tama-

nho grande, (luzia 	 	 081000
Espanador de penas tama-

nho pequeno, duzia 	 	 441000
Mit em latas de um litro,

lata	 8$0,00
Kaol em latas de uni litro,

lata . 	 	 41000
Palha de aço para chão, pa-

cote . 	 	 11200
Potassa fina, quilo 	 ..	 11300
Faról em latas de um litro,

lata . 	 	 31500
Soda caustica em latas de

um litro, lata 	 	 21600
Sapolio Radium, um 	 	 $440
Sabão especial, quilo 	 	 11290
Vassoura n. 2, catete, de

piassava, marca Trevo,
do I. dos Cegos, duzia 	 	 301000

Vassoura Gari, tipo Estrada
de Ferro, marca Trevo,
do I. dos Cegos, duzia 	 	 501000

Vassoura de piassava, pe-
quena, p/Tina, do I. dos
Cégos, duzia	 ;,,_„,_	 	 3$600
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Vassourão de lustrar chão,
completo, n. 2, um 	

Vassourão de lustrar chão,
completo, n. 1, um 	

Vassoura da cabelo, curvas,
nas extremidades, do I 	
dos Cegos, duzia 	

	
120$000

Escova para vassourão de
lustrar chão, n. 2, uma.	 0000

Escova para vassourão de
lustrar chão, n. 1, uma	 4$500

Phenosalina marca Navio,
em latas de um litro,
lata . 	

	
4$000

"ATA DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA,
REALIZADA Ãs 14 i-i ort.érS, DO DIA 20 DE
SETEIUDRO DE 1932".

As quatorze horas do dia vinte de se-
tembro de mil novecentos e trinta e dois,
na Secretaria da Casa de Detenção, do
Distrito Federal, presentes o Sr. diretor,
Dr. Olindo Pinto Coelho, o chefe de
secção, Sr. Octavio Pestana de Aguiar, e
o representante da firma Fontes Garcia"
& Comp., foi, depois de preenchidas as
formalidades do convite, feito por me-
morandum, aberta a proposta apresenta-
da, na presença dos funcionarios acima
referidos e do interessado. Foram con-
vidadas as seguintes firmas: Barbosa
Albuquerque & Comp., Santos, Martins
& Comp., Soares,- Lavrador & Comp. e
Fontes Garcia & Comp., sendo que a uni-
ca firma que se fez repeasentar foi Fon-
tes Garcia & Comp.

Nada mais havendo para ser tratado,
mandou o Sr. diretor, fosse lavrada a
ata que assina juntamente core o senhor
chefe de secção.

Casa de Detenção do Distrito Federal.
21 de setembro de 1932. — Olindo Pinto
Coelho, diretor. — Oct avio Pestana de
Aguiar, chefe de secção

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE PÚBLICA

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No "Diario Oficial" de 19 do corren-
te acha-se publicado um edital, pelo
qual são convidados diversos proprie.
terias de prédios a satisfazerem seus de-
bites, dentro do 'prazo de 15 dias.

Departamento Nacional de Saúde
Pública -

INSPETORIA DE FISCALIzAçÃo Do ExERCICIO
DA MEDICINA

Prorroga o prazo de in8ertig6o para
exame dos dentistas práticos

Em nome do Sr. diretor geral, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foi prorrogado até 30 de
novembro proxime futuro, o prazo de
inscrição para 'os exames de dentistas
práticos a que se refere o decreto nu-
mero 21.073, de 22 de fevereiro de
1932. 	 •

Inspetoria de Fiscalização do Exer-
cido da Medicina, 26 de setembro de
1932. — Carlos de Castro, pelo 2° ofi-
cial. Visto. — O inspetor interino,
(Assinatura ilegivel),

DIVISÃO DO MATERIAL

CONCRIRRENCIA ADMINISTRATIVA PARA A
VENDA DE PERRO VELHO

1 — Chama-se a atenção dos interes-
sados para o edital datado de 12 do
corrente mês, publicado á pagina nume-
ro 17.260, de 13 tambem do corrente.

Divisão do Material do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, em 14 de se-
tembro de 1932.,  — Benzvindo Tagues
Horta, capitão-tenente, chefe da di-
visão.

MIN1STERI9 DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Diretoria Geral de Expediente

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE SETE VA-
GAS DE TERCEIROS OFICIAIS

De ordem do Sr. presidente, faço pú-
blico que foram deferidos es requeri-
mento de Gabriel Lopes Ferraz, Anto-
nio Luis Earonto e José Luis Mexias, pe-
dindo inscrição no concurso.

Diretoria Geral de Expediente, 27 de
setembro de 1932. — Francisco Mendes,
secretário.

Estrada de Ferro Central do Brasil
PEDIDO DE PREÇOS N. 15

(Transferencia e reprOdução retificada)

Do ordem da diretoria, faço público
que, ás 15 horas do dia 6 de outubro pro-
kimo, na Inspetoria Administrativa .de
Materiais desta Estrada, serão recebidas
propostas para o fornecimento dos .arti-
gos abaixo discriminados, cujo paga-
mento será efetuado á vista, na Inspeto-
ria do Tesouro, mediante as seguintes
condições:

I — As propostas serão apresentadas
em duas vias, no dia e hora acima cita-
dos, datadas, assinadas, com indicação do
endereço, sem rasuras, emendas ou en-
trelinhas, .evendo as primeiras vias vir
seladas com estampilha federal de mil
reis por folha.

II — Serão entregues em envolueros
fechados e lacrados, com a declaração,
por fora do nome do proponente e nú-
mero do pedido de preços, envolucros que
serão acompanhados, em separado, do
certificado do registro, previamente feito
nesta Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, de todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, entre
êles o recibo de quitação da última co-
léta de todos 'os impostos a que estiver
sujeito e certidão da Junta Comercial,
com a declaração de estar a sua firma ou
contrato comercial ali registrado: As so-
ciedades anonimas e as companhias na-
cionais ou estrangeiras provarão sua
existencia legal de conformidade com
a lei.

III — No á,to da entrega das propostas
o concurrente deverá exibir o recibo da
caução de 500$000, feita na Inspetoria
do Tesouro desta Estrada, até ás 14 ho-
ras do dia anterior ao da apresentação

das propostas, em dinheiro ou no seu
equivalente, em titulos da divida fe-
deral, para a garantia de sua proposta.

IV — Os envolucros serão abertos
diante de todos os concurrentes presentes
ao áto, devendo cada um rubricar, folha
a folha, a proposta de todos os outros,
em presença do presidente, que, por sua
vez, as autenticará com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das pro-
postas, não serão admitidas quaisquer
retificações que possam influir no re-
sultado respectivo.

V — Versará o pedido sómente para o
preço em réis, papel, indicado em al-
garismo e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas nos artigos pe-
didos.

VI — Não serão tomados em conside-
ração os preços que não satisfizerem á
exigencia acima, os que não se referirem
ás unidades estabelecidas, nem os apre-
sentados em detalhe para os artigos de
preço médio.

VII — As propostas não poderão con-
ter sinão uma fórmula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital
e do pieço, conforme ficou antes esta-
belecido.

VIII — Não se tomarão em conside-
ração quaisquer ofertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o ofere-
cimento de uma redução sobre a mais
barata.

IX — Fica reservado á Estrada o di-
reito de aceitar. parte de uma proposta.
• parte de outra ou outras, conforme a
diasrença para menos nos preços dos va-
rios artigos a serem fornecidos, de não
aceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou anular o pedido, easo assim con-
venha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados
neste edital, que constarem do Caderno
de Encargos em vigor, deverão ser for-
necidos com observanda das exigencias
do mesmo caderno.

XI — Caberá a preferencia para 9 for-
necimento ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a diferença
entre ela ou qualquer outra, bem como
ao produto de industrial nacional, em
igualdade de preço e condições com o
estrangeiro, satisfeitas as exigencias do
Caderno de Encargos, quando se tratar
de material constante do MCSITIO caderno,
e ainda ao proponente nacional em igual-
dade de condições com o estrangeiro.
Não se verificando nenhuma clessas hi-
póteses, o fornecimento será adjudicado
R quem apresentar preço mais vanta-
joso.

— O material será entregue até
30 de novembro do corrente ano, obser-
vado o seguinte:

a) a entrega do material, que não ti-
ver de ser importado, será feita no 1°
ou 20 Almoxarifado da Inspetoria Admi-
nistrativa de Materiais, estação Maritima,
correndo todas as despèsas, até ali, por
conta do fornecedor;

b) o material a importar será consi-
gnado diretamente a esta estrada, em
cujo nome virão os documentos relativos
á importação, e será despachado na
fórma da lei n. 5.353, de 39 de novem-
bro de 1927.

Os proporsmtes não incluirão nos pre-
ços dos materiais a importar os direitos
aduaneiros e a taxa de expediente e de-
clararão expressamente "material a im-
portar",,

MINISTERIO DA MARINHA
19$0D0	

Arsenal de Marinha do Rio
16$000	 de Janeiro
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A falta desta declaração na respectiva
proposta importará na condição de en-
trega do material na Inspetoria Adminis-
trativa de Materiais, de acordo com a
alinea a.

No caso do material importado livre
de direitos ser rejeitado, a firma forne-
cedora ficará responsabilizada, junto á
Alfanciega, pelo pagan.ento dos direitos
respectivos;

XIII - Para garantia do fornecimen-
to o proponente preferido obriga-se a
fazer uma caução de 10 To nas mesmas
condiçes da acima referida, sobre a im-
portancia do material a fornecer. Esta
caução será efetuada no prazo de tres
dias uteis, a contar da data do convite
por escrito expedido pêla Inspetoria
Administrativa de Materiais. A falta da
caução nesse prazo sujeitará o fornece-
dor á perda da caução de que trata a
clausula III.

XIV .- Pelo não cumprimento do for-
necimento, ficará o fornecedor sujeito a
uma multa que, a juizo da administra-
ção da Estrada, poderá atingir até o va-
lor da caução de que trata a clausula
XIII, podendo ainda, a administração im-
pedir o seu comparecimento, durante uni
ano, aos futuros fornecimentos, e, na
reincidencia, cassar-lhe definitivamente
a idoneidade.

XV - A Estrada reserva-se o direito
fie anular Oste pedido, caso assim con-
venha aos seus interesses, independente
de interpelação judicial ou extra-judi-
e ial .
Número de ordem - Material - Uni-

dade

5. Peça A-20.943, parafuso do cabo
terra, uma.

6. Peça A-21.741, porca do parafuso
do cabo terra, uma.

7. Peça A-14.406-A, fio da caixa de
ligação de junta, uma.

8. Peça A-14.403-AR, fio dos faróes,
uma.

Peça A-20.729, parafuso terminal
do acumulador, uma.

Peça A-20.709-S 16, porca do para-
fuso terminal do acumulador,
uma.

Peça A-12.000, bobina completa,
uma.

Peça A-12.300, condmsador, uma.
Peça A-12.405, velas, uma.
Peça A-12.172, parafuso de contá-

to do platinado, um.
Peça A-12.162, braço do platinado,

completo. uma.
Peça A-5.310, mola dianteira, com-

pleta, uma.
Peça •-9.240-B, cano de filtro do

carl iarador, uma.
18. Peça A-10.000-B, gerador

uma.
19. Peça A-13.040,U, porta

completa, uma.
20. Peça A-8.250-AR, conexão

da dagua, uma.
21. Peça A-2.260-B, mangueira de

trada dagua, uma.
22. Peça A-8.286, mangueira de saída

do radiador, uma.
23. Peça A-8.620, correia do ventilador,

uma.
24. Peça A-11.375-C, mola do motor de

arranco, uma.
25. Pna A-17.052-A, bomba para en-

cher pneumaticos, uma.
26. Larnpada de um polo, para farol,

uma.
27. Lampada de dois poios, para farol,

28. Rebites para lona de freio de Pé,
duzia.

29. Lona metalica para freio de mão,
jogo.

30. Lona metalica para freio de pé,
jogo.

31. 01•?ci para motor, tipo I, filtrado,
litro.

32. Graxa mineral leve, para lubrifica,
ção, quilo.

33. Pneumatico de 30 x 5, um.
34. Camara de ar, de 30 x 5, uma.
Peças para eanvinhdo "Chevrolet" de

seis cilindros

Lona rnetalica para freio de pé, 1112-
tro.

Juntas de tampão, uma.
Saco-rodaz, um.
Disco para embreagem, com rebi-

tes, par.
Lona metalica para freio de mão,

lustro .
Graxa "Simoniz". lata.
Pneumatico, de 32 x 6, um.
Pneumatico, de 21 x 4,50, um.
•amara de ar, de 30 x 6. uma.
Camara de ar, de 21 x 4,50, uma

Corrente reforçada, de:
32 x 6, par.
30 x 5, par.
40 x 4, par.
Pino para manga de eixo dianteiro

"Clinfrolet", um.
Roulement de sector, um.

MINISTERIO DA GUERRA

Diretoria de Intendencia da Guerra
Pelo presente edital ficam intimados a

se apresentarem a esta diretoria o ca-
pitão de administração Olegario de Oli-
veira Marcondes e o 2° tenente contador
comissionado Antonio de Araujo Fi-
gueiredo, dentro do prazo de 8 dias, a
contar da data de sua publicação no
"Diario Oficial", sob pena de serem
considerados desertores, na forma esta-
belecida no artigo 117, do Codigo Pe-
nal Militar, modificado pelo decreto n.
5.285, de 13 de .outubro de 1927, e pro-
cessado de acórdo com o artigo 255, e
seus nurneros, do Codigo de Justiça Mi-
litar.

Capital Federal, 22 de setembro de
1932. - Coronel Fran,isco de Paula
Faria Junior.

Decimo Regimento de Infantaria

Pelo presente edital está sendo cha-
mado a se apresentar neste regimento,
o primeiro tenente Creso Moutinho da
Costa, dentro do prazo de oito dias, a
coutar de hoje, vinte e dois do corren-
te, sob pena de ser processado de con-
formidade com o artigo 255, do Codigo
da Justiça Militar e considerado deser-
tor de acordo com o artigo 117, do Co-
qigo Penal Militar. E, para que chegue
ao conhecimento do interessado, la-
vrou-se o presente edital que será afi-
xado nos principais pontos desta 'sida-
do e publicado no Dialrio Oficial e no
Minas Gerais.

Estacionamento ao 10' Regimento de
Infantaria em Manacá, 22 de setembro
de 1932. - Josê Antonio de San'Anu
Medeiros, capitão sub-contador, respon-
dendo pelo comando.

Primeira Circumscrição
de Recrutamento

Para que possam ser incluídos nas
listas que a chefia desta Circunscrição
oportunamente deverá enviar ao Juiz
Eleitoral afim de serem qualificados "ex-
officio", são convidados todos os reser-
vistas de 1' categoria do Exército, resi-
dentes no territorio do Distrito Federal,
a comparecer a esta séde, á Avenida
Pedro II (junto á Quinta da Boa Vista),
Para ficarem assim constatadas as suas
atuais residencias, conforme dispõem as
instruções para o novo alistamento elei-
toral.

' Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1932.-
Democrito Barbosa, coronel chefe da
"C. R.

Escola de Aviação Militar

PAGADORIA

EDITAL DE CONCIIRRE,NCIA

De ordem do senhor coronel presiden-
te do Conselho de Administração desta
Escola, faço publico a quem interessar
que, ás 13 horas dó dia 13 de outubro
de 1932, na secretaria da Escola de

9.

c) o material a importar, que tiver si- 10.
milar na produção nacional, registrado
no Ministerio da Fazenda, em condições
de competir com o estrangeiro e que sa- 11.
tisfaça ás exigencias do Caderno de En

-cargos, não poderá ser despachado livre 12.
de direitos e taxas aduaneiras; os pie- 13.
ços respectivos compreenderão os direi- 14.
tos e taxas aduaneiras, que correrão por
conta do fornecedor, a quem competirá o 15.
despacho cio material, entregando-o á
Estrada, completamente desembaraçado 16.
de todas as despêsas de Alfandega 1 3 Cais
do Porto;	 17.

d) todo o material importado de
acordo com a alinea b, será entregue nos
vagões da Estrada no Cais do porto,
não se responsabilizando a Estrada, em
qualquer hipótese, pelo pagamento de
qualquer taxa, armazenagem ou outra
despesa que porventura tenha de ser
feita á Companhia Brasileira de Portos.
A Estrada limitar-se-á a fornecer os va-
gões quando requisitados com a neces-
sarja antecipação e a providenciar o
despacho do material junto á Alfandega,
quando tal despacho lhe competir, as-
sim que receber os documentos;

e) no caso de haver material de fa-
bricação nacional, os proponentes deve-
rão destacá-los em suas propostas.

completo,

do farol,

de .entra-

en-

35.

36.
37.
38.

39.

Peças para caminhão "Ford", mo-
clêlo A (cat. U1.932):

1. Peça A-14.300-B, cabo de acumula-
dor do motor, uma.

2. Peça A-14.301, cabo de acumulador
de chassis, uma.

3. Peça A-14.302, cabo das bobinas do 49.-
distribuidor, uma.	 Inspetdria Administrativa de Mmte-

4. Peça A-14.305, fio da caixa de 11- riais,27 de setembro de 1932. - Nestor
gação á bobina, impa.-	 de Carvalho, pele-inspetor.

40.
41.
42.
43.
44.

45.
46.
47.
48.
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Aviação Militar, no Campo dos Mansos,
serão recebidas e abertas propostas para
a construção de instalações sanitarias e
modificações nos pavilhões destinados
a alojamentos das esquadrilhas, no edifi-
cio do Quartel da Escola ao Aviação Mi-
litar, de acôrdo cera as especificações
que acompanham o presente edital.
• Para outros esclarecimentos; os inte-
ressados poderão dirigir-se diariamente,
las 8 ás 11 e das 13 ás 16 horas, ao se
nhor cafona» fiscal adn nistrativo da
Escola.

Campo dos Afonsos, 26 de setembro
de 1952. — O almoxarife-pagar,. Ma-
noel de Almeida Shit*, capitão inten-
dente.

PAGADORIA

Detalhes e especificações para a cons-
trução de instalções sanitarias e modi-
ficações nos pavilhões destinados a alo-
jamentos das esquadrilhas no cabriolo
do Quartel da Escola de Aviação Mili-
tar Campos dos Afonsos.

• oonetarrencia aproantada versará
sobre o preço total e será aceita a pro-
posta que apresentando tecnicamente
melhores carateristicas seja a mais ba-
rata,

O contratante se
II

 obriga a cumprir
rigorosamente o ajuste que fôr feito, a
obedecer ao projeto, especificações
determinações do engenheiro fiscal bu
comissão fiscalisadora.

Na entrega da proposta os coneurren-
tes expedirão o recibo passado pelo tea
soureiro da E. .Av. M., da caução de
cinco contos de réis.

Esta caução será elevada a vinte con-
tos, caso`a proposta seja aceita.

IV
Perderá a caução de cinco contos de

réis, o concurrente cuja propoSta fôr
aceita e que chamado a assinar o ajus-
te não o fizer no prazo de cinco dias.
A caução do 'vinte contos será resti-
tuida 180 dias depois da recebida a
respiectiva obra, ser‘do durante este
tempo o contratante responsavel pelos
danos e avarias resultantes da má qua-
lidade do material ou imperfeita exe-
cução da mão de obra. Si o contratan-
In não obedecer a notificação da E., Av.
M. no prazo de cinco dias, para fazer
aqueles :ratearas, serão feitos os refe-
ridos trabalhos pela E. Av. M. por
conta do contratante e as despesas se-
rão abatidas da caução.

V
Correrão por conta do contratante

todas as despesas do sélo federal, mul-
tas, transportes, andaimes, tapttmes,
fôrmas, escoras e acidentes pessoais.

VI
Ata propostas serão recebidas ás 10

horas do dia 30 de setembro proximo
vindouro e julgadas por urna comissão
composta do comandante da escola, como
presjdente e dois oficiais clesiginaclos
pelo Gonselho de Adrainistração.

XVI
O contratante se obriga a retirar e'

substituir no prazo de 24 horas todo o
material que a comissão fiscalizadora
verificar não ser da qualidade, ainda
que já esteja empregado na obra e que
por ter escapado ao exatne na ocasião
do seu recebimento sob pena de multa
de 2008 por dia que exceder ao prazo
marcado para a retirada referida.

XVII
O contratante deverá obedecer aos

preceitos do regulamento de constru-
ções o ao caderno de encargos da Pre-
feitura do Distrito Federal, com a z mo-
dificações feitas pelo Serviço de Enge-
nharia da Diretoria de Aviação.

XVIII
O pagamento será feito em tres près-

t e ctIaa: a primeira, no valor de 20 %
depois de levantadas as paredes até á
altura do primeiro pavimento e assen-
tadas as respectivas lages de concreto,
a segunda no valor de 40 % depois de
levantadas todas as paredes e assenta-
das e a cobertura pronta.

XIX
O contratante obriga-se a entregar

toda a obra, inclusive canalisação de
agua, esgOto, eletricidade, etc., segun-
do os projétos, especificações o deta-
lhes aprovados, tudo em completo es-
tado de limpesa e funcionamento.

XX
Os termos dos presentes detalhes e

especificações ficam sujeitos a aprova-
ção superior.

XXI
O comandante da E. Av. M. poderá

anular a concurrencia sem que os con-
currentes tenham direito a qualquer in-
denização.

XX"

Obriga-se o contratante a executar
com a maior solidez e prefeição, empre-
gando material de Primeira e passeai
idoneo, as obras contratadas de ar/ardo
com o projáto, especificações, detalhes
e indicações da Comissão Fiscalisadora.

• XXIII	 -
O contratante será o responsavel por

qualquer engano de alinhamento ou ou-
tro qualquer, correndo por sua conta a
demolição e respectiva reconstrução, dos
trabalhas julgados imperfeitoa pela Co-
missão Fiscalisadora.

ESPECIFICAÇÕES
1° Capitúlo — Considerações gerais
A) O projéto a ser executado consta

das seguintes plantas:
1) Planta de conjunto;
2) Fachada;
3) Córte;
4) Planta do andar terreo, com deta-

lhes dos lavatorios, e mictorios.
5) Planta do 1° andar;
6) Detalhe dos lavatorios, miotorios

e esquadrias.
Todas estas plantas serão assinadas

por ambas as partes contratantes, e fi-
carão fazendo parte integrante do con-
trato. Toda e qualquer modificação no
projete só terá valôr depois de devida-
mente aprovada por escrito pelo °man-

VII
O contratante, obrigaese a iniciar as

obras cinco dias depois de assinado o
ajuste e a terminá-las dentro do prazo
maximo de 120 dias depois.

VIII

Os trabalhos serão executados das 7
ás 16 horas nos dias uteis.

Todo o trabalho feito fóra dessas ho-
ras ou dias, ou que fôr mal executado
ou feito com material de má qualidade
será desmanchado, a juizo do engenheiro
fiscal sem que o contratante tenha di-
reito a qualquer indenização, ficando
sujeito á multa de 200$ por dia que ex-
ceder ao prazo marcado para a conclu-
são das obras.

O serviço será fiscalizado indepen-
dentemente de qualquer orgão que possa
ser destacado pela diretoria competen-
te, por uma comissão para tal fim ex-
pressamente designada pelo Conselho de
Administração da Escola e auxiliada
pelo pessoal necessario. Cabe á comissão
fisealizadora examinar e aprovar todos
os detalhes para execução dos trabalhos
e julgar as qualidades do material a em-
pregar e os do pessoal operaria.

X

As obras serão dirigidas pelo contra-
tante ou por pessôa idonea por ele desi-
gnada ficando este obrigado a dispensar
os operarios ou encarregados de serviço
que a comissão fisealizadora reconhecer
inhabeis ou insubordinados.

XI
O comandante da Escola de Aviação

Militar poderá rescindir o ajuste feito,-nos seguintes casos:
a) quando forem infringidas duas ou

mais clausulas;
b) no caso de duas multas por infra-

ção da medeia clausula;
c) no caso de ser cometida alguma

fraude.
A rescisão do contrato acarreta perda

da caucão.
XII

No caso de infração de qualquer clau-
sula o contratante pagará a multa de
200$ (duzentos mil reis) e o dobro no
caso de reincidencia.

XIII
A interrupção dos trabalhos por mais

de cinco dias consecutivos, inclusive os
domingos e feriados, sem ser por motivo
de força maior, verificada e aceita pela
comissão fiscalizadora, fará o contratan-
te incorrer na multa de 3 % (tres por
cento) sobre o valor do ajuste, multa
que será de 6 % (seis) sobre o mestra°
no caso da interrupção exceder de quin-
ze dias.

XIV
Os motivos de força maior serão jul-

gados pelo comandante da Escola de
Aviação Militar.

XV
Os casos omissos ou quaisquer duvi-

das que possam surgir, serão resolvidas -
em ultima instancia pelo Conselho da
E. Av. M.
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do da Escola. Para todos os efeitos des-
tas especificações serão designados o
comando da Escola ou delegado seu, e a
firma construtora, respectivamente o co-
mando e o construtor.

b) Instalações gerais da obra: Fica-
rão a cargo exclusivo do construtor, to-
das as instalações e despesas prelimi-
nares da obra.

c) Excavações e escoramentos: As ex-
cavações para as cavas de fundação se-
rão feitas pêlo construtor, com todo o
cuidado de fôrma a não prejudicarem a
estabilidade do predio existente. A re-
tirada do loca/ da obra de todo o entu-
lso excedente das cavas das fundações
será feita por conta do construtor.

d) nivelamento e preparo do terreno
— O preparo do terreno e locação da
obra serão feitos de acórdo com as plan-
tas asSinadas. O construtor será respon-
savel por qualquer engano de alinha-
mento ou nivel, correndo por sua ex-
clusiva conta o desmancho e a recons-
trução dos serviços, de modo a se man-
terem dentro- dos dados da projeto.r Capitulo — Concretos:

Todo o concreto empregado no cons-
trução deverá ser cuidoeamente prepa-
rado. Os traços serão determinados con-
forme o caso, de modo a se obter a re-
sistencia necesearia, a quantidade de ci-
mento a empregar será conforme o traço
seguinte:

N. 1 — No traça 1:2, 5:3,5 cimento
areia e pedra britada; 310 ks. cimento
por m3 de concreto pronto.

N. 2 — No traço 1:3:6 cimento,
areia e pedra britada, 200 ks. de oito
por xn3 de concreto pronto.

Depois de reparado e misturado deve
ser o concreto imediatamente colocado
nas fôrmas, de modo a não começar a
pegar antes disso. A massa será socada
e trabalhado por ferramentas apropria-
das a este fine até ter saido todo o ar,
ocupando o concreto 05 respectivos es-
paços por completo,

a) simples — 1°) Toda a superficic
ocupada pelos pavimentos terreos le-
vará uma camada de concreto com (1,10
de espessura no traço n. 2. 2°) As cal-
çadas, áreas indicadas no projeto, serão
em concreto tombem com 0,08m de es-
pessura e no traço n. 2.

b) armado — O ferro. antes de ser
empregado, será limpo de sujo, graxa,
ferrugem solta. Será tomado todo o cui-
dado de modo a se obter at formas eie-
terminadas nos respectivos desenhos e a
posição no lagar certo que será censer-
vado por meios de ferros de montagem
e distribuição-, ligados aos ferros de carga
por arame n. 28. Todos os moldes e es-
coramentos serão feitos com o maximo
cuidado, afim de se conseguir os niveis,
posições e fôrmas certas. Terão as di-
mensões necessarias para suportarem
com segurança as cargas de concreto e
as acidentais. A retirada dos moldes não
será permitida antes de 7 (sete) dias in-
teiros para os dos laterais doe pilares
e vigias, 21 (vinte e um) dias inteiros
para ?ages dos tétos. 28 (vinte e oito)
dias inteiros para as escoras e vigas.
Será calculado o concreto armado para
as sobre-cargas abaixo indicadas, tdman-
do-se por base o seguinte pese proprio
doe materiais:

Concreto armado. 2.400 por m3.
Alvenaria de tijolo, 3,600 por m3..-
Concreta simples, 2.200 por m3..
Pavimentação de madeira, 30 por m2.
Pavimentaçãe de ladrilho. 60 por m2.
Itévestimento de tétos, 25 por na2.

As taxas admitidas para as tensões
elasticas são as seguintes:

A tração e compressão do ferro, 1.200
por cm2.

Concreto e compressão por flexão
ks. por em2.

Aderencia entre ferro e concreto. 5 ks.
(flexão por força nw-niai am !ages ao
0,10 e mais de espessura, 50 ks. por cm2.

Em lages de menos de 0,10, 45 ks. por
crn2.

Em vigas nos vãos; 50 kg por cm2.
Em vigas sobre apoios, 60 kg por cm2.
Em pilares, 45 kg. cm2.
A compressão em pilares, 40 kg. por

cm.
A cisalhamento, 4 kg. por cm2.
A torsão, 4 kg. por cm2.
As sobre-cargas a serem admitidas no

oálcuio do concreto armado:
Pisos do 10 andar, 350 kg. por m2.
1') As fundações poderão ser em

concreto armado, em sapata contínua, si
o construtor assim julgar conveniente;
o traço será o do n. 1.

2°) Os pisos do andar superior serão
constituídos por uma lago de concreto
armado e cintas sobre as paredes com
as espessuras determinadas pelo cá/ce.e,
o traço será o do n. 1.

3 0) As varandas serão rebaixadas pelo
menos 0,05 ia abaixo do nivel dos res-•
pectivos pisos, depois -de prontos.

40) Identicamente os compartimentos
sanitarios do andar superior se rebai-
xados do uivei comum, afim de poder
esconder os encanamentos de esgotos e
outros mais. Os pisos dos chuveiros se-
rão no minimo, 5cm. mais baixos que
os dos lavatorios.

5°) Todas as vergas das portas e ja-
nelas serão em concreto armado, di-
mensionadas de -nônio com os vãos e
no traço n. 1.

6°) O forro do andar superior será
feito com lages de cimento armado.

7°) As lages dos forros do 1' andar
serão isoladas por meio de uma camada
de tijolos furados de 10 x 10, imbuti-
dos no concreto armado.

3° capitulo: Alvenarias:
As alvenarias serão executadas bem

no alinhamento, de acôrdo com os me-
conhecidos, tendo as juntas em uivei, e
prumo, nãO podendo as mesmas ter es-
pessura superior a 0ert,012, Os tijolos
devem ser bem molhados antes de sua
colocação. Nas fachadas todas as sa-
Meneias de mais de 3 em. serão executa-
das em alvenaria de tijolo, quando nas
paredes, e em concreto armado quando
no prolongamento das lages. Serão co-
locados nas alvenarias tacos de madeira
de lei. pixados. para a fixação das es-
quadrias em tamanhos e número adequa-
dos ao caso. Não será permitido o em-
prego de argamassa feita no dia ante-
rior ao de sua aplicação.

A) de 0„m22 de espessura; todas as
paredes indicadas no projeto com 'esta
espessura, serão construídas com tijolos
furados ou massiços, a criterio do cons-
trutor.o traço para esta alvenaria será
de 1:8 cimento e saibro.

B) de 0,m10 ou 015, de espessura; to-
das as paredes ire:Veadas nos projetos
com estas espesuras, serão construídas
com tijolo comum, o traço será de 1:6,
cimento e saibro.

4° capitulo:: Cobertura:
Será de telha francêsa, de acordo com

o restante do edifieke do quartel,'

5' capitulo: Esquadrias de madeira
As esquadrias de madeira serão de ce-

dro ou sucupira de e identicas ás exis-
tentes. A madeira deverá estar seca ao.
ser aplicada na confecção da esquddria,
devendo para isso ser cortada e engra-
dada algum tempo antes de sua aplicae'.
ção na obra. Os marcos serão de suou-
pira ou peroba de Campos.

6° capitulo: Ferragens
Serão identicas ás existentes,r capitulo: Estucamentoa

, Os revestimentos serão executados,,
com todo o cuidado de modo a se conse-
guir superficies bem planas, alinhadas e
aprumadas, e serão identicos aos exie-
tentes .

-8° capitulo: Pavimentação de madeira
Será reconstruida nos lugares em que

forem avariadas em consequencia de,modi ficação, bem como completados os'
assoalhos do primeiro pavimento nos lu-,
geres das paredes a demoHr e substitui-
dos os ladrilhos por assoalho.
9* capitulo; Ladrilhamentos e• azuleja,.

mentos
As pavimentações dos pisos dos com-

partimentos sanitarios serão executados
com ladrilhos hidraulicos a escolha do
comando, até ao preço de 18$000, coloe
cados. Todas as- paredes dos comparti
mereces sanita.rios serãa revestidos com
azulejos 'nacionais, branco:, de pchnelia
qualidade, até a altura de ini.50 metrod.
com friso terminal. A terminação dee
azulejos com os pisos serão em calhas
de azulejos, bem como todas as arestas
externas verticais que levarão calhes
convexce. Será prevista uma sabondfeira
embutida para cada chuveiro.

10° capitulo: Cimentados
A área• entre os alojamentos e os pa-

vilhões sanitarios. e a calçada do pevi-
mento terreo, serão cimentadas com ar-
gamassa de cimento e areia no traço de
1 para 3.

11° capitulo: Serralheria
As janelas externas deverão receber

grades de ferro iguais ás existentoà..,
Dois portões de ferro serão feitos no.
muro dos fundos.

As escadas de ferro existentes serão
revestidas de concreto.

12° capitulo: Vidros
Simples — Os vidros serão lisos, bran-

cos, de duas grossuras e inglesês. deven-
do ser foscos nos compartimentos sant-feries.

13* capitulo: Pinturas
Serão feitas com todo o cuidado Por

profissionais de. 1* ordem. Cada demão
a oleo tem de secar, antes de ser apiioa-
da outra demão, sendo cada demãe bem
lixada, afim de obter uma su perficie lisa
e isenta de impressões de bro3ha. As
côrea seilo escolhidas pelo comando..
Sereeb empregados oleos de linhaça Blun-
dei Spencer, legitimo e agua raz Pratts.

a) a oleo:
1°, todas as serralherias levarão uma

demão de zarcão e uma de tinta a oleo;
2°, as novas esquadrias de madeira

interna e externas, bem como alizares,
marcos e. aduelas, levarão uma demão de
aparelhos preparados com alvaiade de
zinco, ti/emento entre as demãos de Un

-ta a °leo.
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•n) agua: serão executadas todas as ins-
Ulações de agua fria para todos os apa-
relhos indicados nas plantas, cru tubos
de ferro galvanizado, desle a ligação
com o ramal externo, devendo ser
previstas duas tomadas de agua para
filtro em cada andar, haverá duas caixas
de concreto de 5.000 litros, cada uma, lo-
calizadas no ultimo fôrro o gila. farão 4
distribuição geral por meio de 4 ramais,
um para cada andar de saltitados, em
tubos de 112", sendo a distribuição para

• os chuveiros em tubos de 2",, cern deriva-
ções de 314". O tubo de alimentação da
caixa dagua, será em ferra galaranaude
cum 2". As derivações para os lavato-
rios, mictórios e caixas dos WW. CC .
serão em 112"; sendo de ferro com 2" e
311".

é) esgotos: as ligações dos aparelhos
eanitarios com as canalizações gerais de
esgotos poderão ser em chumbo cora es-

. pessura reforçada. Deverá ser previsto
um ramal de manilhas de 6", até a vala
que passa nos fundos, onda poueo antes
serão construidas duas fossas sanitarias
com a capacidade para 250 pessoas cada
uma e independentes, as quais receberão
unicamente os despejos dos WW. CC .
Os demais aparelhos terão salda iude.
pendente para a mesma vala.

e) luz: a instalação conatara x do se-
guinte:	 •

4 quadros de marmore, um em cada
andar;

48 centros de 150 watts;
15 tomadas de 1.50 watts;	 •

, 28 interruptoree;
10 arandélas.
A. instalação será feita em tubos Spra.

guee embutidos nas lagea e paredes.
150 capitulo: Aparelhos:
a) mictórios: serão de louça, nade-

ee parede, a escolha do comando.
O) lavatorios: aerão todos em ferro

esmaltados, nacionais, a esc.V.hrt do co-
mando, exceto os dos oficiais e sargen-
tos, que serão de louça de 22 x 16, na-
cionais e terão um chuveiro a unia tor-
neira.

Metade dos lavatotios dos soldados te.
rão chuveiro.

c) WW, CC. : serão nacionais, sifona-
dos, tipo Santos, de primeira qualidade,
levando nos Focais de praças, caixas de
descarga de ferro fundido e nus locais de
çargentos e oficiais, de ferro esmaltado.
Todos os tampos serão simples, enver-
nizados, exceto 03 dos oficiais e sargen-
tos, os quais serão duplos e liNneados:

d) chuveiros: no pavimento térreo,
serão de cobre de 12", exceto os dos ofi.
ciais e sargentos, os quais serão nique-
lados, de 12".
• e) .torneiras e_rogistros aparentes: se.

tão todos niquelados.
1) de iluminação: serão escolhidos pe-

'o comando e assentes e fornecidos pelo
constru ter..	 ,	 •	 ,

1 .5° bis., capitulo: Reconstrudies:
No edificio velho serão feitas as de.

molições.e-reconstruções contuantos dos
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projétos. Bem como a pintura geral das
paredes a cola e dos tétos e esquadrias
dos alojamentos.

Uma varanda de 1,50 metros circun-
dará o edificio velho conforme o projéto
de conjunto.

16° capfu/o — Entrega do predio:

As obras serão entregues depois de
completamente arrematadas com todas
as instalações de luz, telefones, agua, es-
gotos, aguas pluviais, aparelhos sanita-
rios, ferragens, tudo em perfeito estado
de funcionamento. Os ladrilhos, azulejos,
vidros eemarmores completamente lim-
pos.

17° capitulo — Materiais de constru-
ção:

Agua: Só será empregada a agua pro-
veniente da canalização da escola, sendo
expressamente proibido o uso de agua
do sub-solo..

Areia: A areia para argamassa será
limpa deverá ser silicosa, granular, an-
gulosa, isenta de barro, Materiais orga-
nicos e não salgada. Para revestimentos
finos a areia deverá ser lavada o nú-
mero de vezes necessario á sua purifica-
ção e peneirada no grão que fôr deter-
minado.

Pedra britada: Deverá ser angulosa,
constituida de pequenos pedaços de gra-
nito ou geeiss e só empregada quando
limpa de terra, pó de pedreira. A que
se destinar a trabalhos de concreto ar-
mado será bem lavada antes do seu em-
prêgo, *caso seja necessario. O seu ta-
manho não excederá a 5 ems. em qual-
quer sentido para a camada geral de con-
creto, fundações, etc.

Nos trabalhos de concreto armado a
pedra deverá passar em anais de diame-
tro de 3 cens. em qualquer sentido.

Pedra de alvenaria: Deverá esta pe-
dra ser dura, sem fendas, isenta de terra
e sem vestigios de decomposição, deverá
sempre apresentar leito e sôbre leito,
sendo os paramentos em esquadria apro-
ximada com êste.

Cal: A cal será extinta na obra, em-
pregando-se cal virgem em pedra, com-
pletamente queimada, isenta de qualquer
impuresa, ou será de Cabo Frio.

Cimento Portland: Será empregado o
cimento de -péga normal dei' qualidade,

de marcas reputadas, tais como: Dycrooff
Cavalo Preto, Norden e outros aprovados
pela fiscalização. Poderá, a arnado da
comissão fiscalizadora; ser empregado o
cimento nacional Perles.

Tijolos: Os tijolos serão das melhores
marcas que vem ao mercado, exclusão
dos fabricantes nas proximidades do mar,
bem cosidos, requeimados, leves, duros,
sonoros e não vitrificados. A pasta será
homogênea, isenta de fragmentos calca-
reosnu quaisquer outros corpos. As suas
dimensões serão as habituais na praça,
sendo as suas faces, sem fendas nem
arestas vivas. A fratura deve ser plana,
apresentar grão fino e de. côr uniforme,
e sem manchas. Imerso nagua durante
24 'horas, o volume dagua absorvido não
excederá 1/5 do volume proprio. O coe-
ficiente de rutura á compressão não de-
v erá ser inferior a 4 quilos por centime-.tro quadrado.

Argamassa: A dosagem das argamas-:
sasserá fielmente observada. Serão- sem-
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pre fabricadas em locais do sol e das
chuvas. A mistura dos diversos elemen-
tos componentes será feita a seco e
sacia em volume. Serão preparados em
quantidade de acôrdo com a necessidade
diaria de modo a evitar que haja começo
de endurecimento antes de serem empre-
gadas, sendo retiradas do amassadouro
as que no fim do dia não tiverem aplica-
ção.

Madeiras: Toda a madeira empregada
será de bôa qualidade e ' de acôrdo com
as especificações. A qualidade, dimensões
e aparelho serão especificados no artigo
competente. A madeira para andaimes
poderá ser servida, e de qualidade infe-
rior, mas deverá ter as dimensões neces-
sarias ao fim a que se destina.

Ferro e aço: Todo o ferro forjado será
de 1' qualidade, bem fabricado, macio,
não quebradiço, maleaVel a quente e a
frio. O ferro fundido será resistente,
compacto e homogeneo, isento de fendas,
falhas, bolhas ou areias, facil de traba-
lhar com buril ou com linha e compressi-
vel com o martelo. Na fratura apresen-
tará grãô cinzento sem esgarçamentos
Na obra será perfeitamente moldado,
limpo de rebarbas. O aço doce a ser em-
pregado nos trabalhos de concreto arma-
do, deverá ser do 1' qualidade, não que-
bradiço, sem fendas esgarçamentos, bo-
lhas ou outros defeitos. As varas dever-
rão se curvar a frio sôbre uru rebite de
diametro igual ao da barra em um an-
gulo de 180° sem apresentar o menor
fendilharnento, o que deverá ser rigorosa-
mente observado. Deverão elas ter o cozn-
iSriniento necessario até 11,60,

As barrais poderão se apresentar leve-
mente oxidadas, devendo, porém,. esta-
rem limpas e livres de graxa ou outra
qualquer impuresa ou pintura.

Tintas, oleos, cola e essenciad: Todas
as substancias a empregar nas pintura
serão de 1" qualidade. O mini-uni bu zare,
cão será oxido de zinco puro. As Ou-
tras tintas serão de pintura de 1' quali-
dade e equivalentes das marcas "Villa
Montaigne" aplicados sôbre a superficie
de um vidro após o seu reparo não deve-
rão apresentar granulações. Poderão ser
empregadas tintas já preparadas da mar-
cas reputadamente conhecidas. O oleo
de linhaça deverá ser de ia qualidade,
puro, doce ao paladar, pouco odorante
e velho. As colas serão de couro ou ge-
latina. Para queima dos nas -Knottin
Varnish de Nobles Iloare ou equivalente.

Vidros: Os vidros para as vidraças se-
rão bem claros sem manchas, bolhas ou
vergas, bem desempenados e de espes.
sura uniforme.

Material eletrico: Será êle de 1• qua-
lidade, obedecendo em tudo as prescri-
ções da Inspetoria de Iluminação: As
caixas do quadro de distribuição deve-.
rão ser de ferro com portas do .mesmo
metal. Os quadros serão de marmore
3 cm. ou 4 cm. de espessura. Os inter-
rutores, tomadas de corrente serão de
embutir com tampa niquelada, tipo Dia-
mond ou equivalente. As caixas de ferro
para os lustres e arandelas serão do mes-
mo tipo precedente, observadas as pres-
crições estabelecidas nos arte. 49, 53 e
57 do Codigo daquela Inspetoria. Nos
condutores para canalização serão obser-
vados os dizeres dos artes. 18 a 21, para
os fios o art. 44 do mesmo ,Codigo, de-
vendo ser de 12 para os circuitos pirais
e-deeneatt.para . as denlvações,

6) a Ma: todas as paredes internas,
inolusive as existentes, que serão raspa-
das, levarão pintura a cola , (c& a asco-
Ma do comando) até a altura das par-
tas, onde será corrido um Iriso mais car-
regado-

c) caiações: todos os tétos e as par•
tes das paredes inclusive as existentes
ate a altura das portas, serão caiadas
com três demãos de pintura a cal.

1.4° capitulo: Instalações:



Proponentes e preços por unidade

A. A. de
Queiroz

M. Areal
s2 Comp. P. M. Bentim Mario

de Souza
À. CM Lopes

& Comp.

Mobiliario - Quantidade

.1.-.•-da-r.•••pa de r eroba, de 2m,0 x lm,80 x Orn,55, com
tr s rpus independentes e espelho ao centro, igual
“os le xsLin ni rem v a do, sargentos, no quartel
Jo eirupo, na V.la Militar, (tres) 	 x 5305000 .6455000 5845000 650080 soósooe

Proponentes e preço por unidade

Artigos — Unidade

Taboa de pinho do Paraná.	 de 1°, aparelhada 2 faces, de
4m,90 x 0m,30 x 0m,03, posta na Vila Militar 	 22. 95500 10$840

Taboa de pinho do Paraná, de 1, aparelhada 2 faces, de
4m,50 x Orn,23 x 0m,01, posta na Vila Militar 	 12 6$100 55330

Taboa de pinho do Paraná, de l a, aparelhada 2 faces	 de
4m,5k) X 1ati,23 X 011;002, posta na Vila Militar... 	

Perla de peroba rosa de 4m. de 3, posta na Vila Militar 	
Prego de 16 x 24, pacote 	
Pre .o de 12 x 12, pacote 	

8
1
1
1

78500
85000 x

85800
75500

4$900
65300

55200
65200

x
x

45200
55400

45500
55500

Lixa para madeira, folhas 	 12 $100 xl $100 $100 ,-	 $100
_Sola da Baia, de 1', quilo 	  1 35800 x 35500 — 45500
inbradiça de 2", com parafusos, par 	 24 x $500 $680 $700 $600
ecaadura para armario, com espelho 	 • 	 •••• 6 x2$600 25900 25800 25900

• -chu de 2 1/2" 	  12 15200 x $600 $800 $800
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Setembro de 1932

Grupo Escola

CONTADORIA

Quadro comparativo de propostas apresentadas em 15 de setembro de 1932, relativas ao pedido de preços de 8 do mesmo tnés

x — indica preferencia.
Condições que constaram do pedido de preços

a) O mobiliário acima deve ser feito em madeira bem sèca, ter bom acabamento e lustro esmerado, respontabillsando•se
o proponente pelos defeitos que possa apresentar até o terceiro mês de duração.

O) Entrega e re-ebiniento do mesmo na Vila Militar, correndo as despezas de transporte por conta do proponente.
c) A cór do verniz será a combinar, depois da presente concurrencia.
ti ) Os proponentes poderão examinar, na Vila Militar, o mobiliado padrão.
e) Pagamento á vista, em dinheiro ou cheque.
f) Praso para remessa de preços: até o dia 15 déste.
g) Praso para entrega — 12 dias.

Aca r tonamento no quartel do 1° G. A. P. em São Cristovão, 15 de setembro de 1932. —Betzedido Coar Rodrigues, capItio con.
tador, almoxarife pagador.

Crupo Escol*
CONTADORIA

Quadro comparativo das propostas, relativo ao pedido de preços apresentado em 2:1 de setembro de 1932

Observações

Observações
O s'nal x indica preferencia. O sinal xl indica desempate pela sorte:
Acantonamento no quartel do 1° Grup3 de Artilharia Pesada, em S.. Cristovão, 23 de setembro de 1932.— Banadtelo Ce1PIP Po.

drig,aes capitão contador, almoxarife-pagador.



quão'
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Sutembrn de 1932 18201 

Grupo Escola

CONTADORIA

Quadro comparativo das propostas apresentadas á concorrendo realizada em 27 de agosto de 1932

Preço por unidade

Artigos — Unidades
•	 •	 1 V. Puder) etto Antonio Gatto A. CM. Lopes •	 Vicente da

& Comp. a Comp. c% Comp. Costa

cr

x•.
Marmota branco estrangeiro de lã qualidade, metro qua drado.

Marmota escuro estrangeiro de 1 4 qualidade, metro qua drado.

Marmore branco nacional de /* qualidade, metro quadr ado 	

Marmore escuro ( cinza ) nacional de 1* qualidade, metro
quadrado 	

Egts:
E	 43X

`412co,

c1.00„,?„I:, A c,.

1758000

IRMO

nn••=1,

x _ 1208000

1698000

••nnn•

•••••

1878000

/878000

1458000

1458000

1808030

Observações
O sinal x indica preferencia.
Não foi tomada em consideração a proposta de Delfim Costa & Comp., por não" se achar de acordo com o pedido de preços. • •

Condições do pedido de preços :
1-0s .proponentes deverão oferecer:

Marmore branco extrangeiro 'de 1* qualidade, metro quadrado ;
Dito escuro, metro quadrado;
Marmore branco nacional de la qualidade, metro quadrado ;
Dito escoro (cinza), metro quadrado.

li — Urna vez recebidas as propostas, será feita a escolha do mármore, cuja amostra será pedida peia Grupo.
111 — As pedras não deverão apresentar defeitos nem emendas e terão os bordos arredondados e eswerado polimento.
IV — As despesas de transporte e de colocação correrão por conta do proponente, sendo efetuado o pagamento após a

aceitação do serviço pelo Grupo, em dinheiro ou em cheque.
V — Terá preferencia, em igualdade de çondiçeies, o licitante que oferecer o menor preso para conclusão do serviço.

VI — Para apresentação da proposta, o licitante fará sua inscrição neste Grupo, segundo as normas cru vigor.
VII — As propostas serão dirigidas ao Sr. major presidente do C/A em sobre-carta fechada, até ás 18 horas do dia 25 do

corrente. A abertura das mesmas ocorerá no dia seguinte, ás 8 horas:
Acantonamento no quartel do 1 0 Grupo de Artilharia Pesada, em São Cristovão, 27 de agosto de 1932. — Benedito Cesar,

Rodrigues, cap.-c e	 lmqxarife-pagador.

1

S HORAS
as nossas colegas as nossas responsabilidades, cedendo-lhes um
total de 13.021 z.294$, pagando ás mesmas de premios, a
quantia de 38:931$650.

,

BOC 'ADE ANÓNIMA DE SEGUROS "LLOYD ATLANTICO"
Durante o exercido aqui relatado, foram pagos sinistrosjr 

LA	
ESENTÁDo Á ASSEMBLÉA GERAL ORM- na impoertancia liquida de 85:1908690, sendo:41. T"'"414",'"1-14ffit agigr irlr.21nOrtttl'EMBRO CORRENTE

Srs. acionistas — Cumprindo as determinações do ar-
tigo 14, § 4°, dos estatutos, a diretoria da SOlgiedade Anonima
de Seguros Lloyd Atlantico vem submeter á vossa aprecia-
ção o presente relatorio das operações efetuadas durante o
ano social encerrado em 30 de junho do corrente ano.

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS

Durante o exercido citado, as responsabilidades assu-
midas eleveram-se á soma de 154.084:626007, hendo:
No ramo terrestre 	 	 114.621:4818854
No ramo de transportes 	 	 39.463:145$053

PREMIU

No mesmo perlado, os premios se elevaram
433:8708054 sendo:

SINISTROS PAGOS

No ramo terrestre. 	
	

60:104090
No ramo de transporte..., 	 	 35:0868100

TRANSFERENCIA DE 45ES

Foram lavrados durante o ano oito termos de transfe-
rencia, a saber:

100 ações em 1 termo por caução.
75 ações em 4 termos por venda.
10 ações em 3 termos por alvará.

, AGENTES E REPRESENTANTES

Pelos esforços empregados nas funções que !hei foram
confiadas, consignamos aqui os nossos agradecimentos aos
nossos agentes e representantes Ora da séçle.

á soma do

241:4888471
186:3818580

No ramo terrestre. 	  	 .112.•

No ramo de transportes.......... 	
RESEGUROS

Como medida de previdencia e em obediencia aos pre-
ceitos /eget: le inumo aor de ordem tecalca, dividimos Oem

FUNCIONAMOS E CORRETORES

Louvamos os nossos funolonarios e corretores da soC4e-
dado, pela dedicação e competéncia com que têm desempe-
nhado os seus encargos.



95:1908690,

38:9318650 -
,

4:8418030
3:1078650

/7:5538980
8:4008000
8:5188100
2:1828500

4758700

,78:6008040:.
56:9008000
36:7288503

210:1178430'

Lucros em suspenso. 	

Crédito

24:5118970

660:6828123

11:6318300
4:0738700
1:8468900

166:3608030

170:1178430
40:0008000

Z5:0008000
47:986380

17;51900

376:4778460
24:5118970
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merçõEs

Por terminação de mandato, temos que proceder á elei-
ção da diretoria para o trienio a findar-se em 1935, bem
como dos novos membros do conselho fiscal e seus suplentes,
para o exerdicio a terminar em 30 de junho de 1933.

São estas as informações que nos cumpre dar-vos, fi-
xando ainda esta diretoria á vossa inteira disposição para
quaisquer outros informes que julgardes necessarios.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas — Cumprindo as atribuições que nos
competem pela legislação vigente, o conselho fiscal da So-
ciedade Anonima de Seguros Lioyd Atlantico, procedeu ao
exame minucioso do balanço e eontas relativas ao exercício
findo em 30 de junho do corrente ano, tendo verificado a
sua perfeita exatidão, tudo conferindo com a escrita e com-
provado pelos necessarios documentos, é de parecer que
sejam aprovadas essas contas, bem tomo todos os.átos pra-
ticados pela diretoria durante o referido exercicio.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1932. — Dr. Carlos
da Rocha, Paria. — E. Vella. — José Ortigão.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1932
•

Ativo

LUCROS E PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1932
Dábito

Comissões seguros terrestres.. 	 39:6208780
Comissões seguros maritimos. 	 31:5018040
Comissões seguros ferroviarios.	 3:5018100	 74 :622$920

Sinistros terrkstres. . 	 	 60:1048590
Sinistros marZimos. . *Q*0."	 32:770$700
Sinistros. ferrOviarios. 	 	 2:3158400

Reseguros terestres. • 	 	 36:3288750
Reseguros •naritimos. . 	 	 2 :604900

Anulações e restituições. 	
Eventuais. . . 	
Impostos municipais, federais e estaduais 	
Alugueis. . . 	
Propaganda. . . 	
Livros e impressos. 	
Despesas de viagem e judiciais 	
Hbnorarios da diretoria, conselho fiscal e ad-

Ordenado§ de funcionaríos e corretores
Despesas gerais. . 	
Reserva tecnita de 1932
	

170:1178430
Reserva para sinistros.	 40:0008000

.	 ..

	 , 3.000:0008000
Federal..	 200:0008000

32:0008000 232 :0008000

'moveis. . . 	
Caixa. . . 	
Titules de renda. . 	
Material e impressos. 	
Mobiliario. . . 	
Deposites. .
Organização e instalação.
Alugueis a receber. 	
Juros a receber. .., 	

796:8278100
7758699

144:6508000
22:5648830

8:0748650
308000

18000

15:0008000

Lucros em suspenso de 1931 	
Premios seguros terrestres. .. 247:4888471
Premies seguros marítimos.... 16$:8958980
Premies seguros ferroviarios.. 	 17:4858600

Rendimento de juros e alugueis 	
Resarc¡mentos ferroviarios. . 	
Reserva tecnica de 1931 	

20:9678372

433:8708051

135:4418900
2718500

70:1318300

Efeitos a receber. 	
Impostos a receber. 	

Contas correntesf
Depositos em Ban-

cos.	 	  977:3528480
Resarcimentos.	 262:4278480
Diversos.	 	  86:5288516	 1.326:3088476

Segurados c/premios. 	

Seguros terrestres. . 	
	

6:6358045
Seguros maritimos. 	 10:9348100
Seguros ferroviarios. . 	

	
1:4228300
	

18:9918445

5.723:5278710

Passivo

Capital. . . 	  5.000:0008000
Apolices depositadas. .	 200:0008000
Deosito da diretoria. 	
	

32:0008000	 232:0008000

Deposito de garantia' 	
Jurqs a decorner. 	
Imposto a pagar. 	
Tle ,leguros a pagar. 	
Comissões a pagar. 	

Reserva de contingencia.
Reserva tecni'a para os riscos

assumidos
Reserva para sinistros. 	
Lucros em suspenso 	

5.723 :5278710

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932. -- João Augusto
Alves. — João Carneiro d'Almeickt. — Pedro de Figueiredo,
diretores.— João S. Barce/tosrtontador.

, 660:6828123

• Rio de Janei	 O de junho de 1932. — João Augusto
Alves. — Joã	 miro &Almeida. — Pedro de Figueiredo,
diretores.	 oão E. Barcellols, contador.

(C 5.212— 27-9-932 — 1533000).
—

1~HIA DE LATICINIOS PALMIRA
..,411ELATORIO DA DIRETORIA

A:01`	 	 Nrao,-
i5enhores acionistas:

• Atendendo os ditames da lei de Sociedade Anonima,
cumpre-nos trazer a vossa presença as contas, balanço geral
e parecer do conselho fiscal, sôbre os negocios desta Com-
panhia no exercicio Social encerrado em 30 de junho de 1932.
afim de sofrerem a vossa ponderada e competente apreciação.

Não precisamos descrever com todas as circunstancias
a respeito do resultado negativo que vimos de apresentar-vos,
para com a clareza dos números abaixo, fazerdes 11111 juizo

completo das nossas alegações,
Leite exportado

Litros
Inutilisados. 	 	 8.147
Condenados, 	 	 7.829
Faltosos... 	 	 103.108
Bom. 	 	 2.421.651	 2.540.735

-
Na fábrica

Quebras verificadas. . 	 	 18.080
Idem na pasteurisação. 	 	 73.048
Vendidos a varejo. 	 	 54.260
Aplicados em manteiga. ...% 	  ..	 79.465	 224.853

-	 ...	 .
2.765.588

Mionistas. .
Deposito no Tesouro
Caução da diretoria.

• Além disso, tivemos de adquirir por ,força das ocasiões -
criticas -por que, -passa- a -indústria. de laticinios, a .rnateria.
prima muitas vezes, por preço mais elevado ao de venda.
produto já manufaturado, só e exclusivamente para cumprir
com as nossas obrigaçõescontratmais.

4:7668200
1338800*	 4 :9008000

153:4048510 1.479:71

10:0008000
5:0008000



33:20010e0
9:0004000

42 :5058400
263 :3828930
227:9378450
26:099$3e0

.10:5908650 .
48 :3768200

0001:1504.	 ,

143 :854830
.31 :075$580

6:1218220

843 :293$100

300:0004000
9 :000$000

25:0008000
55 :470$270
74:1768920

1:5008000
73 :8588770
49:4998140
70:7888000

184:0008000
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, Motivo este, que vimos apresentar-vos um resultado ne-
gativo de 8:0388410 (oito contos e trinta e oito mil quatro-
centos e dez reis).

Com o presente esclarecimento que julgamos bastar
ao vosso digno julgamento no processar as contas de nossa
gestão, encerramos o presente relataria.

Palmira, 6 de agosto de 1932. Os diretores. — Dr. José
Vieira Marques. — Arnaldo Alves de Souza. — Aurelio Neves
Borges.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

, Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da CoM-
piliihia de Laticinios Palmira, em atenção ás suas atribuições
fizeram um perfeito e acurado exame nos livros de nossa
contabilidade, nas contas do Balanço Geral, encerrado em
30-de junho de 1932, e em virtude da harmonia de sua
contabilidade dão como bem aprovada a gestão da Diretoria.

Pahnira, 15 de agosto de 1932. — Antonio Augusto ,fe
Carvalho Campos: — Francisco Homem da Rocha. — Joaquim
deSousa Lu • ano.

_I”LADIG9Lp1 30 DE Jummo DE 1932
tico

da Companhia Mineira. 	
Atées .caucionadas. 	
Olinigaeões a receber (títulos em carteira) 	
Irnoveis (pelos existentes). 	
Maquinismos e acessorios (idem, idem) 	
Moveis e utensilios (idem, idem) 	
Iastalações (idem, idem). 	
Vasilhame (idem, idem). 	
SeiióVerites, (idem, idem). 	
COntas correntes (pelos devedores em c/cOr-

rente). . . 	
'Mercadorias (em stock). 	 •••
Cáktà: ' Em moeda corrente 	

saa. •
Passivo

!.4 Gabi6.1. . . 	
0.4não da Diretoria 	
Efejtos pendentes 	
ritaé:rps- suspensos. 	
elontaS correntes pelos credores em e/corrente 	
C'oragelho Fiscal. 	
Fundo de reserva. 	
Fundo de depreciação. 	
Dividendos:
Emprestimos-obrigações. 	

843:2938100

Os diretores. — Dr. José Vieira Marques. — Arnaldo
Alves .'de Souza.: — Aurelio Neves Borges.

DIWONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCaOS a PERDAS" EM 30 Da JUNII0
DE 1932

•	 Debito
Despesas gerais:

Fecho desta conta. 	
Juros e descontos:

Fecho desta conta. 	
Conselho fiscal:

Valor desta.' conta. 	

•

Credito
Alugueis:

Lucro desta conta. 	 	 5:4301800
Mercadorias:

Idem, idem. « .. 	 	 174 :9328183
Lucros e perdas:

Idem, idem. 	 	 3798350
Lucros suspensos: .

Prejuizo verificado ti/exercido que se de-
buta a esta conta. 	 	 8:0388110

188:7808743

Palrnira, 30 de junho de 1932. — O guarda-livros, José
Gonçalves Pereira.

ATA DA AsimaIláwww.£11~31A—awaLluDA NO DIA
ís seratarettriit1932	 . -

Aos quatro dias do mês de setembro de mil novecentos
e trinta e dois, ás doze horas, na sede da Companhia de Lati-
cínios Paimira, a rua Severiano de Rezende, número setenta
e dois, reunidos acionistas Arnaldo Alves de Souza, por si
e seus filhos menores, Aurelio Neves Borges, por st e seus
filhos menores, Joaquim de Souza Luzitano, por si e corno
procurador de Alberto Marinho Alves, Assed Cozi limes por
si e corno procurador de Antonio Cançado Macedo, Antonio
Augusto de Carvalho Campos, Jose Viseira Marques, Fran-
cisco Homem da Rocha, Eugenio Alves Pereira, como pro-
curador de D. Olimpia Mendes Pereira, Claudio de Souza
Barros, por si e representando Antonio Francisco de Barros
e filhos dêste, representando o total de duas mil seiscentas f.
noventa e seis ações (2.696) havendo número legal foi aberta
a assernbIéa.

O diretor-presidente Sr. Dr. José Vieira Marques, abrinda
a sessão e depois de haver lido o convite feito aos acionistas
e declarar o fim da reunião, passou a presidencia ao acionista
Eugenio Alves Pereira, na qualidade de procurador de dona
Olimpia Mendes Pereira que foi aclamado para presidir a
assambléa, e que convidou para secretário o acionista Claudio
de Souza Barros.

Lido por este o relatorio da Diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, balanço e demonstração da conta Lucros e Perdas.
depois de discutidos, foram os mesmos aprovados, não tendo
votado a Diretoria e Conselho Fiscal.

Passando-se a eleição do Conselho Fiscal, procedeu-se á
eleição deste, na fórma dos estatutos sociais, tendo sido eleito
e aeiOnista Assed Cari Iunes, e reeleitos os socios Francisco
Homem da Rocha e Joaquim de Souza Luzitano, tendo sido
reeleitos suplentes os acionistas Claudio de Souza Barros,
Pedro José Ribeiro e José Eugenio de Assis.

Pelo presidente Sr. Eugenio Alves Pereira foi dito que
agradecia a sua designação para presidir os trabalhos e que
nada mais havendo a tratar, suspendia a sessão por trinta
minutos, afim de ser 'Iterada a presente áta, a qual, depois
de lida e aprovada, é assinada por todos os acionistas pre-
sentes.

Eu Claudio de Souza Barros, secretário, escrevi e assino.
Santos-Dumont, 4 de setembro de 1932. — Claudio de

Souza Barros.—Arnaldo Alves de Souza por si e seus filhos me-
nores. — Aurelio Neves Borges, por si e seus filhos menores.
— Assed Curi limes, por si e por procuração de Antonio
Cançado de Macedo. — Joaquim de Souza Lusitano por si e
por procuração de Alberto Marinho Alves. — Antonio Au-
gusto de Carvalho Campos. — Franèisco Homem da Rocha. —
Eugenio Alves Pereira, por procuração de D. Olimpia Mendes
Pereira. — José Vieira Marques. — Claudio de Souza Barros
por si e como procurador de Antonio Francisco de Barros e
filhos.

(C — 4.529 — 27-9-1932 — 1651200)

182 :4898410

4 :7918333

1:5001000

188:7801743

yIVACQUA IRMIOS S. A. 	 s.
a.

A ASSEIVLBLÉA GERAL EXTRAORDWARLA
isà-ti.PreSit6rtirt&15~,,,

,Aos vinte e quatro dias do mês de
setetribro de 1932, em sua sede social, á
rpa - São Bento número onze, sobrado,
réalizou-se a assemblea geral extraordi-
naria da Vivacqua Irmãos S. A., com a
presença da totalidade dos Srs. acionis-.
tas; conforme lista de presença. Toman-
doa a.;.presidencia da mesa o acionista

Sr. Pedro Vivacqua convidou para se-
cretário da mesma o acionista Sr. Daniel
Vivacqua e explicou que o objeto da P re

-sente assenibléa, tudo conforme circula-
res expedidas, era a creação de urna
secção bancaria da sociedade na Filial
de Vitoria, tudo de acõrdo com o art. II
dos estatutos. Continuando, declarou o
Sr. Pedro Vivacqua que para a referida
secção seria destinado o capital de reis
100:0008 (cem contos de reis), lança-
mentos êsses que seriam feitos na escri-
turação da dita filial sem contudo haver

alteração no capital social. Declarou
ainda que a secção bancaria a ser creada
não operaria em cambio e quç a dire-
toria da sociedade continuaria k mesma,
04:lendo, no entanto, ser designado um
gerente para essa nova secção a criterio
da mesma diretoria. Não havendo ne-
nhum dos Srs. acionistas pedido a pala-
vra para discutir o assunto. foi Patão
pelo Sr. presidente da mesa posto em vo-
tação, senda sua proposta aceita unani-
mereente. O Sr. presidente dá por finda
a assenabléa pedindo que os presentes



LANÇO OERAI EM 31 DE AGOSTO DE

Ativo
Caixas e Sêlos 	
Maquinismos e Moveis 	
Ações e .t

Depósitos em caução 	
Letras a receber 	
Mercadorias 	
Devedor e s divcfrsos

saldos devedores. 	

	

'	 	 1Diversas contas
Mercad-orias- em consig-

nação 	 	 2
Letras a receber por

conta de terceiros 	
Ações em caução 	

908 :818$744
233:471$9'50

4 :000$000
1 :999$000
3 :993$000
7 :706$500

815 T52$550
.641 :800$526

. 653 :875$700

1 :864$200
15 :000$000

5.620:812$170:

Propriedades.
Intalação.
,AçÕes em caução. 	

Sernoyentes..
Moveis e objetos antigos.
Oficina de bronze. 	
Moveis e utensilios.
Modelos. ,

,Esta.mpilhas para vendas
Obrigações a receber 	
Maquinisines, • 	
Biblioteca. 	
Juros do ernprestimo.
Caixa 	
Ações de outras Com-

panhias.
Madeiras..... - 	
Ferramentas e utensi-

	

lios. 	
Selos para moveis. 	
Almoxar i fado.
Manufatnra. • 	
Contas correntes :

Saldos devedores..• „ .	 .

1.100:000$000
54:432$100
20:000$000

149,000
24:053$700
3:618$700
5:067$050

22:080$000
57:935$000

49$500
8:445$800

148:250$020
9:940$500

14:850$000
529$850

2:000$000
21:787$188

59:161020
205$500

186:598$912
337:050$000

607:873$635
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permanecessem no recinto até ser lavrada
a presente ata que a mesma fosse por
todos 'assinada e agradeceu a todos que
ali se achavam pelo comparecimento á
assembléa, vendo nisso uma prova de
confiança na ação da diretoria que não
poupava esforços para o progresso cons-
tante da sociedade. Depois de lida e con-
ferida vai por todos assinada; e• eu, se-
cretário da mesa, a li e subscrevo. —
Daniel Vivacqua. Egydio Vivacqua.
— Por procuração de Pietrangele tke
Biase, Egydio Vivacqua. — Pedro Viper-
cqua. — Por procuração de Manoel Vi-
vacqua, Pedro Vivacqua. — Por procura-
ção de Pedro Vivacqua Sobrinho, The-,.
mistocles Vivacqua. — Themistocles Vi-
vaequa. Theonilla Vieira Vivacqua.
— Gabriel Vivacqua. — Por procuração
de Braz Vivacqua, Esther Ferreira Viva-
cgua. — Angelina Vivacqua. — Alcla
Vivacqua. — Elza Vivacqua.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

N. 10.513
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 26 de setembro cie 1932,
arquivou-se nesta repartição sob o nú-
mero 10.513, o documento referente á
Vivacqua Irmãos S. A., a saber: Ata da
assembléa geral extraordinaria realizada
em 24 de setembro corrente, que resolveu
a °reação de uma secção bancaria da
filial de Vitoria, Estado da Espirito
Santo. Eu, João Hygino de Araujo, 1°
oficial da secretaria desta junta, passei
a presente certidão. Sobre 10$ de estam-
pilhas federais: Rio de Janeiro, 27 de
setembro de 1932. — João Hygino de
Araujo, 1° oficial. V o. J. C., em 27
de setembro de 19 	 — Isidoro Campos,
diretor. A' mar	 estava o carimbo da
Junta Comer

4.532-27-9-932-59$200).

5,1/1141#1.11°I. 

LaINOTIPO DO BRASIL, S. A.

Eis-nos novamente perante VV. S
em satisfação ao que determina aAef
e os estatutos, afim de apresentarinos
o relatorio referente á nossa adminis-
tração durante o exercicio social que
findou em . 31 de agosto de 1932.

Infelizmente, não nos foi possivel
apresentar êste ano contas mais lison-
geiras. A paralização de negocies, no
penedo que abrangeu a nossa gestão,
foi quasi completa. A baixa do eambio
e a crise em geral impediram-nos de
Imprimir aos negocios da Companhia a
feição que projétavamos. E' de espe-
rar, poróm, que no exercieio proximo
os negocies tendam . a • se normalizar,
equilibrando, assim, de certo modo, os
preilliZuS que a Companhia tem sofri-
do. Os Srs. acionistas encontrarão nas
contas que apresentamos os elementos
necessaries para apreciar o que ora
acabamns de Mies expôkr • Informamos,
tambem, que se acha diariamente á
disposição dos Srs. accionistas, na séde
da Companhia, um diretor para lhes
prestar quaisquer informações que jul-
garem nécessarias.

Rio do Janeiro, 26 de setembro de
'4932. — A Diretoria.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do con-
selho fiscal da Linotipo do Brasil. S.
At, tendo procedido ao exame da eseri-

turação dos livros da sociedade, acha-
ram tudo em ordem, sendo de parecer
que as contas da Diretoria, relativas ao
ano social findo em 31 de agosto de
1932, sejam aprovadas.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de
1932,— Eugene C. Hurler. — A. G.
Mc .air. — Artredo Franco Junior.

Passivo
Capital. 	 	 500:00$000
Diversos csredóre% 	 ' 2 .00:1472$270.

• Mereado.das em consig-
nação 	  2.653:875$700

Letras em cobrança	 1 :864$200'
Caução da Diretoria 	 	 15...000000

5.620:812$170•

Rio de Janeiro	 1 . de agostb
1932. --- G. 1	 .1att6,r, •vice-presid n-
te. — A. G	 e Nair, ,,:çuarl a-livros .

_.-1..534-27-9-932i-57$100)

OC/IADD-~O*151,A.,,,COAIPANDIA-
__BEL

~TOR T O DA DIRETORIA A SER APRESEN-
~=tmButA - GÉRAL ORDINÁRIA DOS

SRS. ACIONISTAS. CONVOCADA PARA 29 DE
SETEMBRO DE 1932.
Senhores acionistas:	 •
Cumprindo o dever que nos impõem

os Estatutos desta Companhia, vimos
oferecer á vossa apreciação e julgamento
as contas e atos relativos á nossa gestão
durante o ano social encerrado em 30 de
junho último.

Mau grado todos os esforços que em-
pregamos para conseguir normalisar a
atividade fabril da Companhia, vimos
invalidada a nossa melhor vontade. não
só pela escassez de encomendas, como
tambern pela nenhuma possibilidade de
compensação satisfatoria nos poucos
negocies que se apresentaram durante o
exercido que findou, pelo que julgamos
mais acertado restringir o trabalho á
Secção de Estuque, dando execução so
mente á obras cujas condições permi-
tissem — como de fato permitiu o seu
funcionamento com eficiencia, embora
circunscrita, apenas, ao seu movimento.

De :At &do com á vossa autorisação em
Assembléa Geral realizada em 3 de agosto
do ano proximo passado, contraimos o
emprestimo de 500:000000 — com a
garantia hipotecaria das propriedades da
Companhia.

Com o produto dessa operação solve-
mos os compromissos inadiaveis de que

•
vos darão conta as cifras do Balanço
anexo, comparativamente com as do
exercieio anterior.

Colocando-nos inteiramente á ' vossa
disposição para fornecer qualquer escla-
recimento de que possais hecessitar para
o julgamento do desempenho do encargo
que nos confiastes, esperamos que os
nossos sucessores alcançarão o exito que
não logramos conseguir, sendo ôsseã, em

--verdade, os augurios mais sinceros qbe
fazemos ao findar a nossa administração.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1932.
— E. G. Catta Preta, diretor-presidente.
— .31. Gomes C. Pereira Filho, diretor-
secretário.

• É..
PARECER DO CONSELHO FISCAL.

Os membros do Co nselho Fiséal.t'da
S. A. Companhia Bettenfeld, abaixo
assinados, dando cumprimento ao que
determinam a lei das Sociedades Ano-
nimas e a letra dos Estatutos, declaram
que, examinando os livros e o Balanço
encerrados em 30 de junho do corrente
ano, bem como todos os documentos
concernentes ao exercido de 1 de Wh°
de 1931 até aquela data, verificaram
acharem-se os mesmos em perfeita
ordem e clareza e de acôrdo com a escri-
turação, pelo que são de parecer que as
referidas contas sejam aprovadas, por
serem bóas e exatas.

Rio de Janeiro. 26 de setembro de 1932.-
— Oscar R. da Costa. — Eduardo V. Pe-
dem	 — J. Vieira Rodrigues.

ANro GERAL EM 30 DE Juralo DE 1932
Ativo

2.687:107$775

Passivõ
Capital.	 1.200 :000$000
Caução da Diretoria. 	 20:009000
Fundo de depreciação e

amortização. 	 35:9764195
Dividendos de ações. .. 	 3 :950$000
Obrigações a pagar. .. 	 355 :560$850
Enxprestimo hipoteca-

rio.. 	
	

500:000$000
Contas correntes:

Saldos credores.. 	
	

571 :620$340

2.68i:107$775

.	 -
• .	 11EIATAftla .114. DIRETORIA.	 ...AIIV'

'Senhores aceionistas:	 • ..:.,'

t.
-
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA
""ttrtnCrenmrznnAs»

Debito

• A Balanço. . 	 366:616$047
A Contas correntes.	 .... 8:343$000
A Comissões.. 	 2:322$320
A Impostos. 	 4:957$140
A Juros do emprestimo 	 14:850$000
A Despesas do empresthno 28:322$600
A Juros e descontos 	 4:480$975
A Despesas gerais. 	 20:535$000
A Seguros.. 	 219$100
A Despesas da fábrica 	 21:045$650

471 :722$032

Credito
De Propriedades. . 	 432:271$380
De Manufatura. 	 3:105$939
De Fundo de depreciação

e amortização. 	 	 36:344$713

471:722$032

(C75.206-27-T-1932-.-108$100)
IMEMEINÉMnMer

ANÚNCIOS
Emprêsa de Aguas Minerais

• Santa Cruz,

Para o dia 6 de outubro proximo, ás 15
horas, na rua Theophilo Ottoni n. 09, so-
brado, são convidados os Srs. acionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
nada .

• Objeto: aprovação de contas; aumento
da capital; eleição da diretoria; nomeação
do conselho fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 17 de setembro do 1932.
A diretoria.
(C-4.363-17-9-32--27$500-3 vezes)

A' Praça

João Lopes da Silva Campos e Albino
Ribeiro, unicos socios da firma Campos
& Ribeiro, com sede nesta cidade, á rua
Dias da Cruz n. 101, onde exploravam o
ramo de transportes em auto-onibus,
sob a denominação de "Viação Cruz de
Malta" tornam público que, em data de
hoje, dissolveram e distrataram essa sua
sociedade, retirando-se na melhor har-
monia, pago e satisfeito de todos os seus
haveres, e sem qualquer responsabilidade
sobre o ativo e passivo da firma assim
dissolvida, o socio João Lopes da Silva
Campos, e continuando com a exploração
do mesmo ramo do negocio e no mesrn,)
local o socio Albino Ribeiro, a cujo cargo
fira todo o ativo e passivo da firma ora

'f'distratada.
Rio‘de Janeiro. 24 de setembro de 1932.

— João Lopes da Silva Campos. —
. bino Ribeiro.

r Reconheço as firmas de João Lopes ria
Silva Campos e Albino Ribeiro.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1932.
" -Em testemunnho (estava o sinal público)

da verdade. — Homero Silvo, tabelião
substituto.

tC-4.397---244-22-52$00:0-3 Nue*

Aviso
PAQUETE INGLÊS "EASTERN PRINCE", EN-

TRADO DE NOVA YORK, Em 22 DE SETEM-
BRO DE 1932
Comunicamos a quem interessar possa

que, em vista do decreto Ti. 21.605, de
11 de julho de 1932, foi descarregada
neste porto, para os armazens da Alfan-
dega, a carga destinada ao porto de San-
tos, tendo sido abertos os respectivos ma-
nifestos, considerando-se para todos os
fins e efeitos, a mesma carga definitiva-
mente entregue.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1932.
— Por procuração, Houlder Brothers &
Co. (Brazil) Ltd., agentes, D. A. MeNair.

(C-4.395-24-9-32-42$800--3 vezes)

Companhia Geral Imobiliaria S. A.
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em assembre'a geral extraordi-
liaria, ás 14 horas do dia 4 de outubro
proximo findo, na sede sedai, á rua
Araujo Porto Alegre n. 56, para o fim
especial de elegerem a diretoria para o
trienio de 1932/34.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1932.
— A diretoria.

(C-5.210-27-9-32-24$500--3 vezes)

Abrigo Tereza de Jesus
RUA IBITURUNA N. 53
ASSEMBLÉA GERAL ORDWARIA

De ordem do Sr. presidente convido
todos os Srs. associados quites a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria, no
proximo dia .30 .do. corrente, ás 20 horas,
afim de discutirem e deliberarem sóbre
a seguinte ordem do dia:

a) leitura do relatorio da diretoria;
b) aprovação do parecer do conselho

fiscal;
c) eleição do conselho fiscal para o

exercido de 1932 a 1933;
d) interesses sociais. — Henrique An-

drade, 1° secretário.
(C-5 . 211-27-9-32--11$000)

S. A. de Seguros "Lloyd Atlantleo"
São convidados os Srs. acionistas da

Sociedade Anonima de Seguros "Lloyd
Atlantico", a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, ás 14 'lens do dia 30 do
corrente, á rua General ('-:liara n. 69,
sobrado, para tomarem conhecimento do
balanço e contas do exercido que findou
em 30 de junho do corrente ono e para
procederem á eleição dos membros da di-
retoria, do conselho fiscal e suplentes,
cujos mandatos findaram.

Rio do Janeiro, 14 de setembro de 1932.
— Pedro de Figueiredo, diretor-secre-
tário.

(C-4.344-14-9-32--24$500-2 vezes)

Caixa Central de Auxilios
(Departamento dos Correios

e Telegrafos)
arripicAçÃo

No anúncio, publicado no Diario Ofi-
cial dos dias 23, 24 e 26 do corrente, leia-
se na assinatura; David Le Masson,
mearia, como se acha no original.,

"Lar Brasileiro"
ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HIPO-

TECARIO
JUROS DE OBRIGAÇÕES AO PORTADOR

(Debentures), 8 %, série A -
• Na sede desta sociedade, á rua do Ou-
vidor n. 90, nesta Capital, será pago, a
partir de 1 de outubro proximo, o coupon
n. 6, dessas obrigacões, correspondente
ao trimestre a vencer-se a 30 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1932.
— A diretoria.

(C-5.207-27-9-32-30$600-3 vezes)

Aviso
PAQUETE INGLÊS "ASTURTAS", EN-

TRADO DE SOUTHAMPTON E ESCA-
LAS, EM 25 DE SETEMBRO DE 1932
Comunicamos a quem possa interes-

sa:' que, em vista do decreto n. 21.605,
de 11 de julho de 1932, foi descarregado
neste porto para os armazeno da Alfan-
dega, a carga vinda pelo supra citado va-
pôr, destinada ao porto de Santos, tendo
sido aberto o respectivo manifesto, por
ordem do Sr. inspetor da Alfandega, Con-
siderando-se, para todos os fins o feitos,
a mesma carga definitivamente entregue.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1932.
— For The Royal Mail Steam Packet Co.,
H. B. Wood, Act. Chief Representative.

(C--4.533--27-9-32--33$600--3 vezes)

Carga manifestada para o porto
de Santos

Tendo sido extraviado o conhecimento
de carga a seguir mencionado, de merca-
doria conduzida pelo navio-motor alemão
Monte Olivia, entrado neste porto, em 27
de julho de 1932, procedente de Ham-
burgo e escalas, Theodor Wille & Comp.
Ltda., agentes do referido navio, de
acôrdo com os decretos ris. 19.473, de 10
de dezembro de 1930; n. 19.754, de 18 de
março de 1931 e ri. 20.454, de 29 de se-
tembro de 1932, levam ao conhecimento
de quem interessar, que essa mercadoria
será entregue nos termos dos citados de-
cretos, afim de serem despachadas nesta
Alfandega do Rio de Janeiro e retirada
para consumo:

Conhecimento n. 32, de Aalesund, via
Hamburgo, marca MECA 9.779 — Santos
— 95 caixas ns. 1/95, com bacalhau, á
ordem.

Rio de Janeiro. 26 de setembro de 1932.
- Theodor Wille & Comp., Ltda., agen-
tes.

(C--4.530--27-9-32--42$800--3 vezes)

Vendas por alvará
O corretor Lucrecio Fernandes de Oli-

veira, autorizado por alvará do Dr.. juiz
da 5' Vara.. Civel, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 5 de outubro, 46 apolices
diversas emissões, de 1:000$, 5 To, nom.,
pertencentes ao espolio de Julio Cor-
queira.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 26 de setembro de 1932.
— Ari/ de Almeida e Silva, síndico.

ÁC-5.208-27-9-32-44300);



Brasil em Haya (0), W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-

5500	 car, e discursos de Ruy Bar-
bosa . 	 12$000

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penal idades para as
fraudes da) Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	

Catalogo de pares de estrelas
para a determinação da hora
pelo metodo de Zinger, orga-
nizado por Alliryo de Mattos.

Coletorias Federais (Instruções
para organização dos balan-

	

$500	cotes das)
Caixa de Amortização (Decre-

to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) . 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, de 1927). 	

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Decreto n. 20.465 de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração (M) •

	

3$500	
1° volume 	
2* volume 	

	

15500
	

3° volume 	

— Projeto (Trabalho da Com-

	

85500	 missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	  20$000
— Projeto (Comissão Espe-
cial cio Sena(Io) 1° volume —

	

105000	 Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) 	
— Pareceres sobre o projeto

	

1$000	 apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (M) 	
— Projeto do Dr. Antonio

	

$500	 Coelho Rodrigues . 	

6$000
105000

85000
85000
8$000

105000
12$000
16$000

c
$500

$500

8$003

15000

15500

15000
1$000

45050 15500

'.:C$000
105000
105030

65000

25000

35000
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
As encomendas de obras que não forem

acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de ' porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" Mos do
Correio, estampilhas de sedo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas ás iraportancfas em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção for de trés ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

Atos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	 105000

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
de de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1913	 G330

Agricultura (Créa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos .

Alfandegas	 (Consolidação das
leis das)

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 tie agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M)....	 $500

Alistamento e eleições federais
n. 3.424, de 19 de de-

zembro de 1917)	 $500

Arquivo Nacional (Publicações do) :
Volume 1 	  10$000
Volume III 	  55000
Volume IN 	  55000
Volume V 	  55000
Volume VI 	  85000
Volume VII 	 	 75000
Volume VIII 	  75000
Volume IX 	  55000
Volume X 	  6$000
Volume XI 	  65000
Volume XII 	 •	 6$000
Volume XIII . 	  35000
Volume XIV 	 	 3$000
Volume XV 	  8$000
Volume XVI 	  3$000
Volume XVII 	 	 65000
Volume XVIII 	  3$000

Volume XX 	 .. 	 4$000
Volume XXI 	 65000
Volume XXIII 	 85000
Volume XXIV 	 6$000
Volume XXVI 	 75000

Conferencias: A. Bezerra, di-
retor do Arquivo:

I. A vida domestica da Im-
peratriz Leopoldina — II. O
general Lima e Silva — III.
A biblioteca de Oliveira Li-
ma — IV. Marcilio Dias —
V. A Paraíba no seculo XVI
— VI- Os fatores da Inde-
pendencia . . . 	 	 55000

Arquivo da Tesourario da Bafa
(Sinopsis das Sismarias do) 	 	 65000

Armazena Gerais . (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de nov-
vembro de 1903 . 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte
beiro:

Ano de 1906 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	
Ano de 1921 	
Ano de 1922 	
Ano de 1923 	

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil. por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Anais do Congresso Constituinte
da Republica — r edição, re-
vista — 1° volume 	

Acidentes no trabalho (decretos
ns. 3.724, 13.493 e 13.498, cio
1919)

Aposentadoria (Funcionados Pu-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (De-
ereto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de -1931)

Bancos e Casas Bancarias (Liqui-
dação extrajudicial)—Dec. nu-
mero 19.634, de 28 de janeiro
de 1931	 $590

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e' casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto
(Decr. n. 11.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-
ro 14.857, de 1 de junho de
1921, "Crêa os legares de de-
legados fiscais das opera-
ções cambiais e bancarias"). 1$000

Autorais (Leis de direitos). Leia
$500	 ns. 496, do 1 de agosto de 1898,

e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 . 	

Autorais (Direitos). Decreto nu-
$430	 mero 4.790, de 2 de janeiro

de 1924

55000 Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 do de-
zembro de 1911 	

$500



25000
01000
55000
75200
g000

35000
35000
35000

35000

25000

15500
45500
45000
2$500
45000
3$000
35000
35000
25000
25500
35000
35000
35000
45000
45500
45500
45500
55600
55000
55000
65000
4$000
31000
35000
4$000
51000
?$000
/$000

Quarta-Feira 28
	

NPIO OFICIA!,	 Setembro de ig& 18207

Codtgo de Contabilidade (Lei
ri. 4.536 e decretos ris. 15.783
e 5.426) . 	  0000

Codigo de Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Farias 	  30$000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926)	 	  25000

Codigo de Menores (Deer. nu-
mero 17.943 A, de 1927) ......	 15500

Cot/1g° de Menores (neer. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores")	 1,5000

Codigo Eleitoral (Decreto nú-
mero 24.076, de 24 de feve-
reiro de 1932). 	  15000

Conzelhos Consultivos nos Es-
udu, Distrito Federal e Mu-
nicipios (Decreto n. 20.348 do
29 de agosto de 1931 	  1$000

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 1° vol ..... 	 205000

Coutabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de

1919). Dá instrução para o
' serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zezabro de 1909)	 	  6$000

Constituição da Republica (Re-
vista) .	 • 	 	 15000

Constitution of Brasil (Bdidio
em Inglez) 	  2$000

Constituinte Republicana (A)
2 volumes — Agenor de Roure. 305000

Condenação e livramento con-
dicional (Decrs. ris. (6.588 e
16,665, de 6 de novembro de

1924)	 som;

Consignações em folha (Regula-
mento)) Decr. Ti. 17.146, de 16

, de dezembro de 1925 	  15500

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa • 	  25000

Contrabando (Repressão do), De-
creto n. 10.037, de 6 de feve4
reiro de 1913 • 	  1$000

Constru2ã0 de casas (Regula-
mento sobre concessões de
favores para construção de
casas populares. Decreto pá-
mero (44.813, do 20 de maio
de 1921 . 	 	 $590

Construção de casas para fun-
cionarlos e operarias da União
Deu'. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Doce. n. 15.840,
de 14 de novembro de 1922) „	 $5d9

eliorografia da Provincia do
Ceará .	 4$000

, Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	  6$000

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de carater perma-
nente (Indice analítico por
Alberto Riolcbini)	 	  405000-	 _	 .

Custas da Justiça do Distrito
Federal (Dee% n. 10.291, de
25 de junho de 013) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 192$) 	

arte de Apelação (Reoégani-
zação). Decreto a. 19.408, de
18 de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (decreto
n. 17.096, de 28 de outubro
de 1925) . 	

Correios (Nova Organização). De-
creto n. 19.951, de 4 de maio
de 1931

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912).

Decretos do Governo Provisoria:

De março de 1890 	
De mato de 1890 	
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

	

Decisões do DoVerim	 (C01-
leções;

de 1832 	
de 1833	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., 10 e 2°

fasciculos)
de 1890 (Governo Prov., 3° e

ultimo) 	
de 1890 (Gov. Prov. Adi-

tamentt.)
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1890 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900 	
de 1901 	
de 1902 	
de 1003 .... 	
de 1904 	
de 1905 	
de 1908 	
de 1907 	
de 1908 	
de 4909. 	
de 1910 	
de 1911 	 .•..
de 1912 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 	 . 	
de 1916.
de 1917 	

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento). Dum. ns, 1.021, de
20 de aposto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

	

Docas/ Portos maritimos, etc 	
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano. gunior (11),,

Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco

55000	 Ignacio Ferreira. 	 65000

Dicionarto Historico, GeOgrafiCo 
e Etenografico do Brasil (Do

($000	 Instituto Ilistorico) (M):

	

1° volume. 	  605000
	2° volume. 	25000	 305000

Diversões públicas (Regulamen-
to das casas de), Deer. mi-

000	 mero 16.590, de /O de setem-
bro de 1924) 	  0000

Divida ativa \, (Instruçaões para
35000	 a cobrança amigavel da) 	  1$000

Diversões (Regulamento das em-
prêsas de diversões e locação

/ $500	 de serviços teatrais) 	 	 $500

$500 De positas. Cauções. Caixas Eco-
nomias, . . 	 	 5500

	

Disponibilidade	 (Funcionarios
Públicos) Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930 	 	 $509

E
Eleições Federais (Decreto nú-

mero 18.991, de 18 de novem•
bro de 4929.. 	 	  9000

Eleições para intendentes muni-
cipais (Decreto n.' 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	  15000

Energia eletrica (Regulamento
para a fiscalização e cobrança
do imposto). (Deu, n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger), por A.
Pfeil.

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,
em tres volumes 	

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construidos no Nordeste
Brasileiro. . 	

Estradas do Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	

Exército (Uniforme do). (Decre-
to ri. 10.035, de 11 de maio
de 1923). 	

Estabilização (£41 torno da). PE-
titica monetaria e organização
bancária. 	

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos de) 	

Ensino Seoundario (Organiza-
ção). Decreto ri. 19.890, de
1931. 	

Faturas consulares (Deci;*. nú-
mero 14.059, de 1930) 	  15000

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). (Deers. nú-
meros 15.210, 13,218, 15.219 e

125000	 15.220, de dezembro de 1921 	  15000

$000

15000

405000

85000

15500

$500

11$000

000

25000

1500



Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

25500 Justiça do Distrito Federal (de-
creto n. 16.273, de 26 de de-
zembro de 1923) 	

Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da), de-
creto n., 5.053, de 6 de no-
vembro de 1926) 	

Justiça do Distrito Federal —
(Reorganiza a Ude de Ape-25500	 fação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930). . 	

2;500

2;500

2;500

1;000

15;000

4;000

moo

7;000

51000

15;000

40;000

4;000

Leis (Coleções de):

de 1808 e 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	

"de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1821 	
de 1822 	
de 1823 	
de 1824 	
de 1825 	
de 1826 	
de 1832 	
de 1833 	
de 1834 	
de 1835 — 2 volumes 	
de 1836 	
de 1837 	
de 1838 	
de 1839 	
de 1840 	
de 1842 	
de 1843 	
de 1844 	
de 1845 	
de 1847 	
de 1818 	
de 1850 	
de 1852	 2 volumes 	
de 1856 — 2 volumes 	
de 1857 — 2 volumes'	
de 1858 — 2 volumes 	
de 1859	 2 volumes 	
de 1860 — 3 volumes 	
de 1861 — 2 volumes 	
de 1862 — 2 volumes 	
de 1863 — 2 volumes 	

15000	 de 1861 — 2 volumes 	
de 1864 — Aditamentos 	
de 1865 — 2 volumes 	

$500	 de 1866 — 2 volumes,. ...

Instituto de Providencia dos
65000	 Funcionarios Públicos da União

— Decretou, 19.646, de 30 de
janeiro de 1931 (Modifica a
anterior organização). 	

Imprensa Nacional (ilistorico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de), Decreto nú-
mero 4.743, de 31 de outubro$500

Incrições rupestres no Brasil..

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

Férias (Operarios e Emprega-
dos) — Decreto n. 19.808, de
1931.

Fome do Ceará (A), de Rodolpho
Theophilo.

$500

3;000

Funcionarios Federais e Contra-
tados (Nomeação). 	

Falencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929. 	  15500

de 1923 	

[-MAM() ()FICAM,	 Selem/iro de 1932
18208 Qu'arta-feira 2b

G

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Piauí e parte
do Ceará. 	

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piauí. 	

Geografia, geologia, suprimento
dagua, transporte e açudagem
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, por
R. Crandell.

Geologia e suprimento dagua
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraiba,
por R. Sopper.. 	

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Baia.
por R. Sopper. 	

Govérno Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de'
novembro de 1930.	 .. 	

H

Hidrografia du Rant aaint Fran-
çois, por Em. Liais 	

Higiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M) 	

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M).

Historia da Dívida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavacanti 	

Historia das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
por Bellens de Almeida 	

Historie° dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Caval-
canti. 	

Historia da Uca do Ceará —
(1877-188), de Rodolpho Theo-
philo. 	

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento).

Instituto Médico Legal do Rio
de Janeiro (Regulamento do).

de '1867 — 2 volumes 	  65000
de 1868	 2 volumes 	  65600
de 1874 — 3 volumes 	  95000
de 1875 — 3 volumes 	  95500

15000	 de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1377 — 3 volumes 	  75500
de .1878 — 2 volumes 	  85000

75000	 de 1879 — 9 volumes 	  65000
, de 1880 — 2 volumes 	  71000
: de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes 	  125000

15000	 de 1909 — 2 volumes 	  235000
de 1910 — 3 volumes 	  305000

15500	 de 1911 — 4 volumes 	  455000
de 1912 — 4 volumes	  405000 .
de '1913 — 4 volumes 	  405000
de 1911 — 5 volumes 	  405000
de 1915 — 3 volumes 	  305000
de 1916 — 3 volumes 	  205000
de 1917 — 3 volumes 	  205000

;500	 de 1918 — 3 volumes 	  205000
de 1919 — 3 volumes 	  205000
de 1920 — 5 volumes 	  405000
de 1921 — O volumes 	  405000

38000	 de 1922 — 4 volumes 	  308000
de 1923 — 4 volumes 	  355000
de 1921 — 4 volumes 	  305000
de 1925 — 2 volumes 	  20;000

$500	 de 1926 — 3 volumes 	  355000
de 1927 — 2 volumes 	  205000
de 1928 — 2 volumes 	  255000
de 1929 — 1 volumes 	  355000
de 1930 — 2 volumes 	  155000

Leis do orçamento:
de 1892 	
de 1895 	
de 1897 	

2;000
3;500

25300

45000
35600

25500

45600
38200

15400

35000

25000

45000

2$000
25000

25000
25000
25000
2$000
25000

15500

25500
2$500

cio 1932 (Despesa) 	

de 1930 (Despesa) 	

de 1931 (Despesa) 	

de 1932 (Tabelas) 	

de 1930 (Receita) 	

de 4931 • (Receita — Altera-

de 1998 (Despesa) 	
de 1929 (Receita) 	
de 1929 (Despesa) 	

de 1927 (Receita) 	
de 1927 (Receita anotada) 	
de 1928 (Receita)

de 1925 (Receita) 	

de 1927 (Despesa) 	

de 1924 (Receita) 	
de 1924 (Despesa) 	

de 1925 (Despesa) 	

de 1923 (Despesa) 	

de 1914 	

de 1920 	
de 1922 (Receita) 	
de 1923 (Receita) 	

de 1912 	

de 1915 	

de 1898 	
de 1908 	

de 1913 	

ções). 	
 125000

45000
41000
68000
15000

moo
45000
55000

55000

65000
25000
61000
15500

15000

2;000
3;000

15000

35000

2;000

2$000

6;000

25000,

3;000

2;000

1;000,
15800

1;200

2$800 Legislação Brasileira, por Aí-

	

25300	 fonso Duarte Ribeiro: • •25600

	

'15800	 1° volume — 1889 a 1900.... 151000

	

75000	 2" volume — 1901 a 1910.... 165000

	

55200	 3° volume — 1911 a 1920.... 20500055300
51600 Legislação Eleitoral (Decretos

	

6;600	 ns. 4.215 e 2.227, de dezembro

	

55500	 de 1920, e 14.631 e 16.310, de

	

105000	 janeiro de 1924 (M) 	
51500 Legislação Ferroviaria Federal

	

51500	 do Brasil, por Alberto Paiva:

	

51600	 (Do 1828 e 1922) (M):51500
	$500	 1° volume 	  165000

	

75500	 2° volume 	  165000

	

75600	 30 volume 	  1.6500£

1;000

500

$500
$500

1;000

1;000


